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da Gloria 





Mestre Afranio Peixoto 
relembrou, excelentemente, 
a fundação da Irmandade 
de N, 8, da Gloria do Ou- 
teiro, cerca de 1671, por 
Antonio Caminha, constru- 
tor da ermida. Mas a devo- 
ção de Nossa Senhora no 
morro 'de Leyripe é muito 
mais antiga, vem dos tem- 
pos heroicos da fundação 
da cidade, quando Estacio 
de Sá, destroçando os fran- 
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dade de Nossa Senhora da 
Gloria. 

A bem dizer, o que havia 
no tempo da conquista era 
o oratorio de Nossa Senho- 
ra do Desterro, isto é, do 
ermo, porque o lrgar era, 
como já dissemos, longe, 
deserto e inseguro, 

Na correição que proce- 
der o ouvidor-geral 'doutor 
João de Abreu e Silva em 3 
de outubro de 1669, man. 


ceses nos seus 'redutos de! dou que fosse reaberta á 


Uruçú “mirim e de Parana- 
pêcu, assegurou a existen- 
cia da metropole portugue- 
sa da América, em 20 de ja- 
neiro de 1567. 

Uruçú-mirim ficava na 
praia que mais tarde se 
chamou do Carioca porque 
nela desaguava o riacho 
vindo da ta hoje dita 
das Laranjeiras. Os fran- 


serventia publica uma es- 
trada, que o defunto capi- 
tão João de Abreu Rongel 
tinha tomado no seu tem- 
po, interceptando a pe 
gem entre a praia do Cario- 
ca e o morro de Nossa Be- 
nhora do Desterro. Ora, 


esse João de Abreu Rongel 


era descendente e herdeiro 
de Julião Rongel de Mece- 


ceses e tamoios, comandando cuja sesmaria estendia. 


dos pro Bois-le-Comte, so- 
brinho de  Villegaignon, 
fortificaram a aldeia em 


se pelo morro antes chama. 
do de Leyripe e depois de 
Nossa Senhora do Dester- 


cujo assalto perdeu a vida iro, que lá possuia um altar. 


Estacio de Sá. Os 'primei- 


ros rudimentos da cidade to 
08: 


dora então---transferid 
orro Cara-de-Cão para 
o que afinal se chamou do 
Castelo, depois de ter sido 
do Descanço, Alto da Fé, 
Alto de São Sebastião e Bão 
Januario. Nesse tempo o 
morro de Leyripe, a var- 
zea do Catete, a 'praia do 
Carioca: eram lugares dis- 
tantes e inseguros. Esses 
terrenos foram doados em 
sesmarias aos capitães 'da 
conquista, não só, os que 
ajudaram a expelir os fran- 
ceses da Guanabara como 
os que os foram por fora, 
em Cabo Frio. 

Na doação de sesmarias, 
feita por Mem de Sá aos 
capitães da conquista, a 
gleba que compreendia o 
outeiro e parte da varzea 
ido Catete tocou a Julião 
Rongel de Macedo; foi seu 
confrontante, para o lado 
do 'Carioca, Antonio de Ma- 
ris, que viera de São Vi- 
cente com o governador- 
eral para guerrear os 
ranceses. 'O Rongel de Ma- 
cedo, aliado por parentesco 
afim com Antonio de Maris 
(ambos com ilustre proge- 
nie fluminense), serviu mui- 
to tempo, foi provido no 
emprego de ouvidor-geral 
do Rio de Janeiro, que en- 
tão se dava de preferencia 
a homens darmas; nesse 
posto substituia o governa- 
dor Salvador Correia de 
Sá nas suas ausencias da 
capitania, 

Julião Rongel de Macedo 
era homem de muita reli- 
gião, tendo-se casado com 
e Brites Sardinha, irmã do 

1” bispo do Brasil, don Pe- 
dro Fernandes Sardinha, 
que acabou tão desgracada- 
mente comido pelos indios. 

O fato da devoção do se- 
nhor da data de terra no 
morro do Leyripe, explica- 
ria a construção do modes- 
to santuario se não soubes- 
semos que, nesses tempos 
recuados, os santos tinham 
direito patrimoniais muito 
extensas e que vastava à 
boa vontade de alguns bea- 
tos para afirma” sagrado um 
chão alheio. O censo é que 
Nessa Senhora já estava 
entronizada no outeiro um 
seculo antes de Antonio Ca-. 
ipi edificar a ermida ide , 

taipa, instalando a Irman- 


Antonio Caminha, de fa- 
ca de 1671, levantou 


a oratorio de Nossa Se- 
nhora. 'O lugar É não seria 
então deserto. À invocação 
da Santa passou a ser da 
Assunção, isto é, da Gloria. 
E deve ter sido tal invoca- 
ção uma idéia de Antonio 
Caminha porque é única 
nos dois paises de lingua 
portuguesa. A imagem que 
está no convento de Lagos, 
no Algarve, é obra e doa- 
ção do mesmo Antonio Ca- 
minha, que a esculpiu com 
suas mãos e a mandou de 
presente ao rei Don João V, 
mas foi vitima de naufra- 
gio, dando á costa no lugar 
em que hoje se venera. , 

Temos, pois, que a histo- 
ria de N. 8. da Gloria, do 
Caminha para cá, é apenas 
a historia moderna de uma 
devoção coeva da conquis- 
ta e da instalação da cida- 
de, quer dizer, da fundação 
nacional do Brasil. 


Os capitães dessa con- 
quista estão aqui, vivos, 
continuando a servir por 
suas grandes linhagens de 
brasileiros. Os nossos 
portugueses são esses, isto 
ê, os portugueses- -brasilei- 
ros, que descobriram, cria- 
ram e mantiveram a nação 
livre, através dos tempos. 
Deles herdamos suas idéias 
morais inseparaveis: a da 
patria e a da liberdade. 
Ambas são hoje da Améri- 
ca, que está em tramites de 
devolver ao Velho Mundo o 
Sol que de lá nos vem na 
fatalidade de sua orbita si- 
deral, O Sol, agora, no re- 
transito do ooidente para 0 
oriente, será o que ilumine 
a conciencia, restabeleca a 
justiça, restaure o direito e 
aqueca, na humaridade re- 
gelada, à dignidade de uma 
existencia livre. 
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Ações, consultas e pnre- 
erex sobre Direito Clvll + 
emercini. Atumtamento de 
Jintuton de mociedndes nua 
nimns em geral óm novas 
vt empectolmento camprentos 
de meguros, bancarlsa ou 
uncensionnrias de serviços 
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Uma Entrevista Coletiia Em Rockland, Onde Fundeou o Hiate «Potomac» 
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Países Ocupados Contra o Reich 


PENA DE MORTE NA FRANÇA PARA QUEM PROMOVER MANI- 
FESTAÇÕES ANTI-GERMANICAS 


| 
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Combate-se na Croacia e na Iugoslavia 


«ICHY, 16 «U. P.) — O chefe militar alemão da zona 
ocupada von Stulpnagel advertiu que será aplicada a pena de 
morte aos comunistas e a todos aqueles que Lomarem parte em 
manifestações anti-germanicas na França. 

A advertencia foi repetida hoje na parte superior da pri- 
meira pagina de todos os jornais franceses da zona ocupada e 
por meio de cartazes em todas as aldeias, 

As autoridades de Vichy declararam 4 United Press que 
concordaram com essa medida para que os Lribunais milita- 
res alemães se encarreguem do julgamento de Lodos os comu- 
nistas e manifestautes anti-germanicos. 

A policia militar alemã de Paris está encarregada de &Ju- 
dar a policia francesa cada vez que se realizem tals manifes-= 


tações. 


Na Croacia e na 


Servia 


ANCARA, 16 (R,) — Segun- 
do informações chegadas a es- 
ta capital, desenvolve-se forte 
resistencia em varios paises da 
Europa, ocupados! pelos ale- 
mães. De acordo com essas in- 
formações houve combates” na 
Iugoslavia e na Croncia,. Em 
muitos lugares, verdadeiros cho- 
ques armados produziram-se en- 
tre grupos de anti-fascistas « 
deslacamentos das juventudes 
fascistas e policin. 





Mais 260.000 Ju-. 


Trabalho a Partir 
15 de Setembro 


Racismo na Fra rança 


MEDIDAS TOMADAS PELO 
GOVERNO DE VICHY 





VICHY. 16 (U, P.) — O 
governo anunciou hoje que 
no din 15 de sefembro to- 
dos os judeus franceses e 
estrangeiros deverão cessar 
suas funções no exer- 
cício de ocupações e pro- 
fissoes proihidas, 

Entre elas encontram-se 
as. de médico, advogado, 
oficial do Exército, editor, 
professor. presidentes de 
companhias cinemaltográfi- 
cas, leatrais e radintelefô- 


unicas e certas classes de 
banqueiros. 
Calcula-se que mais de 


260.000 judeus ficarão de- 
socupados na França em 
virtude da nova medida. 


Esse | terrivel ofensiva contra Moscou 


No campo de concentração de 
Travnik, na Bosnia, os prisio- 


neiros levantaram-se contra Os 
uardas, desarmando-os. Ime- 
iatamente chegaram ao campo. 


destacamentos de Yropas que 
abriram fogo de metralhadora 
contra os grupos de prisijonel- 
ros. Quarenta e dois prislonei- 
ros foram condenados “à morte 
pelo Conselho de Guerra. O nú- 
mero de execuções nos dias 
sucessivos a estes nconlecimen- 
tos uscenderam a 200 no cumpu 
de Travnik. Igualmente se rea- 
lizaram eexcuções nos Campot 
de concentração da Servia cen: 
tral, Dois anti-fascistas foram 
fusilados em Sernjevo por te- 
rem dislribuido copias de um 
apelo ao povo sluvo, para lutar 
contra o fascismo, 

Os poloneses mostraram gran» 
de espírito de sacrificio ao se 
guirem cm mnssi os chamado 
concitando-os a se reunirem pas 


(Conclue na 2 png.) 





ra local) lançou ferros o 


ROCKLAND, 16 (Reuter) — Pouco depois das 15 horas (hô- 
yacht “Potomac" em que o presiden- 


te Roosevelt acaba de realizar o seu importante cruzeiro duran- 


to o qual se entrevistou oum 
Churchill. 


o primeiro ministro inglês sr, 


Logo que o “ Potomac” ancorou fol anunciado que teria 
início a bordo imediatamente uma conierencia com a impren- 
sa. Sentado a um canto da sala onde » mesnia se realizou en- 
contrava-se o sr. Harry Hopkins, 


No decurso da entrevista, o 


o piresidento Roosevelt descrevem 


a entrevisia que teve com o sr. Chu;vhill como de grinde su- 
cesso e acrescentou que tanto ele como q ministro britanice 


estavam sempre em completo 


acordo sobre todos os aspectos, 


da situação da guerra e que o próximo passo seria apenas um 


maior intercambio de idéias. 


ROOSEVELI' muSTRA-SE DISCRETO 


O sr. Roosevelt não deu 


ação que viesse a ser tomada que muterializasse as medidas . 


nenhuma indicação de qualquer 


enunciadas na declaração conjunta, e adiantou que não pensa- 
va que os Estados Unidos se tivessem aproximado mais da en- 
traua da guerra depois da realização da conferencia com o pre- 


mier britanico, 


O chefe do governo americano 
declinou de revelar onde, em alto 
mar, se havia realizado a conte- 
rencia ou que duração & mesma 
tivera, acrescentando, entretan 
to, que ele e o ar. Churchill ha- 
Vúmi conterençiado mais de um 
dia « ter havido uma permuta de 
idéias relativas ao presente o so 
tuturo como tambem: uma troca 
de Iniormes de notável suces;m 
As rusões desse silencio disse ne 
rom spvina) e acresceniuu que clc 
mento se ia epostb 







ração no mar 


O sr. Movscvelt observou de 
pois que nouvera grande certa- 
pão « que mesmo que algum 
submarino tivesse disparada 
torpedos não teriam sido nota 
dos A idéia da conferencia. 
acrescentou, tinha-se originauo 
em ltvereiro e fora umu tia 
conjunta. As vampáanias da 
Greis e Creta haviam rela! 
dado a resilzação do encontrou 
por gerca de três meses. 

Presseguindo disse o chete de 
Rovers americano pensa que 
Usa Coisa passara desa percebida 
vB utiaração conjunta, como 
tammm o comentario à respeito 
e csla fora a necessidaus de 
uma troca de pontos de vista 
sobre 0 que estuva acontecendo 
em todo uv mundo sob o regint 
Kermanico, mails e mais terrivol 
se tvina o pensamento de esta- 
term tasas influencias em aças 
nas naçues ocupadas ou nas lá 
gadas av regime, acrescentundo 
que as coisas devem ser trazidas 
ento e mais para a democra- 
cla, 


A situação francesa 


Mine: ainda o sr. Roosevelt 
que não estava suficientemente 
familiarizado com a situação 
francesa para fazer comentarios 
sobre cla, porem, revelou que 









| 
discmtaria o assunto como tam- 
bem «s condições no Extreme 
Oriente com q sr. Cordell Mull 
logo que tivesse regressado 3 
Wnshir.gton, 

O presidente norle-americang 
fes ada referencia ao notável 
trabsino religioso realizado a 
bordo do “Prince of.Wallcs”-a 
lU de agosto e disse que todoa 
quantos estiveram  prosentes 








timou 
dor 





iço fora realiza- 


RO 
a m Tava pança 


Sic o cda Bo o lho à & Rus 
siy dirso o sr. Roosevelt que 
suta lugar a discussão do assua: 
to para acomodar as necessida 
des daquele país de avordo com 
um programa já existente q 
acresceutou que à Russia nha 
seria dado o uwuxílio previsto om 
lei de “Lease and Lend”, por: 
quanto esse pais podia pagar os 
equipamentos que adquirisse. A 
proposito disse o sr, Roosevelt: 
“Estou contiante em que » re- 
sistencia russa prosscguiria por 
todo o inverno e que a Russia 
tinha necessidade de preparar 
imedintamento as reservas de 
material para a campanha do 
próximo verão. Havia ainda ne- 
cessidade de vuutras coisas qua 
poderiam chegur quando tivesse 
início a» campanha da primave- 
ra”. 

U presidente deu aluda os no- 
mes de representantes das três 
armus que o haviam acompa- 
nhado os quais huviam tido 
conferencias individuais e em 
conjunto com os corresponden- 
tes representantes britaniços. 

A seguir o sr. Roosevelt de- 


clinou de revelar o paradeiro 


atual do sr. Churchill, mas dis- 
Se que o primeiro ministro inglês 
não visitaria os Estados Unidos, 
pelo menos ao que sabia, assim 
KConclue ma 3º pag.) 





O Reich Lança Tudo Quanto. 
Dispõe Num Esforço Supremo 


A Luta Se Desenvolve, Porem, Som Alterações na Frente Teuto - Russa 
deus Ficarão Sem | FORTES BOMBARDEIOS RUSSOS SOBRE BERLIM E STETTIM — BERLIM DIZ QUE CON- 


LONDRES, 18 (U. P.) — Os 
jornalistas britanicos destaca- 
dos em Estocolmo informaram 
que o serviço secreto russo in- 
dicou que Hitler se prepara pa- 
ra desencadear uma nova 


o 


e possivelmente, tambem, con- 
tra Leningrado. 

Para isso, acrescentam as 
informações, os alemães estão 
transportando: rapida e febril- 
mente, combustiveis e viveres 
em todos os caminhões de que 
dispõem as divisões blindadas, 

Anuncia-se tambem ne as 
estradas atrás das linhas ale- 
mas teem durante a noite um 
intensissimo trafego de enor- 
mes colunas de veiculos moto- 
rizados que transportam muni- 
ções, viveres e tropas, 

Esses veiculos avançam com 
luz muito escassa para evitar 


que om bombardeiros russos os 


oscar asso, 40004 | ataguem, 


de | SEGUIU RESTABELECER O RITMO DE “BLITZKRIEG” — 
|DIVISÃO GERMANICO — OS ALEMÃES TER 


O Reich Teme a Guerra 


de Posições 

BERLIM, 16 (U. P.) — O 
despachos procedentes da fren- 
te, informam que os exercitos 
alemães prosseguiram em seu 
avanço na Ucraina, onde tra- 
tam de cercar as forças russas 
em retirada, mediante mov!- 
mentos envolventes, 


As Informações de fonte SHl- 
sial limitam-se & declarar “que 
ts operações: desenvolvem-se 
e acordo som o plano-previa- 
nente traçado”. 


As noticias mais recentes (n- 
dicam que a Luftwaffe desem- 
peuha o pays) principal em 
quase todos os setores da fren- 
te, abrindo o caminho ás forças 
terrestres. 





“s, PAULO” 
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C. DE MACEDO SOARES 


MORTO UM COMANDANTE DE 
1EM A GUERRA DE POSIÇÕES 


Acredita-se que o “fator te 
reuo” forna imperativo o em- 
prego das formações aereas pa- 
ra manter a guerra em movi- 
mento e evitar a guerra de 
posições, A noite passada foi 
qualificada de “noite de horror” 
para as forças russas cercadas 
na zona de Odessa. 

A DN informou que não 
se dei 205 russos nem um mo= 
mento de descanso e acrescen- 
ta que as unidades alemãs In- 
tensificaram o avanço no sul 
da Ucraina, formando novo eclr- 
culo em torno das forças sovie- 
ticas. 


Morto Um Comandante 


de Divisão Alemão 


ZURICH, 16 (Reuter) — De 
acordo com ante mações publi- 
cadas pelo jornal alemão “Boer- 
sen Zeitung”, morreu na fren- 
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(Comelusão da 1º prE.) 
ma ouvir irradiações em polontt 
do raido inconfidente, 


Fuzilamentos na Po- 


lonia> 


ESTOCOLMO, 16 (R,) — de- 
gundo noticia o jornal alemãn 
Ostdeutscher Beobachter", fol 
condenado, por um tribunal es- 
ecial nazista em Pozman, 44: 
rendo a pena capital, o lavra: 
dor polonês Dadislau Blasczyk 
residente no distrito de Jarocin 
por ter, numa discussão com um 
alemão. recem-chegado, desfe- 
chado um soco na cabeça do ad» 
versario. A semtenca fol cum 
prída, sendo o lavrador polo- 
nés fuzilado, 


Apelo aos povos eu- 


ropeus 


LONDRES, 16 (R.) — O eoro- 
nel Britton, em sua última ir 
radiação semanal, declarou ao! 
ovos europeus: “Fazei com que 
as fábricas de onde antes 
salam dois “lanks” e dot 
aviões alemães, salam agora um 
“tank” e um avião. Um vagão 
de carvão deve ir para a Alemas 
nha dos dois que vão agora, tO- 
dos os trabalhos que fagais em 
ajuda da' Alemanha serão exe- 
cutados a ritmo lento. Nós 
nutros, na Grã-Bretanha, traba- 
lharão com ardor para -fabrl- 





e em e 
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coma de sta não pensava 
visitar a Grá-Bretanha por en- 
nvanto, 


'Bem humorado o pre- 


sidente 

Durante a conferencia e w. 
Roosevelt parecia te a 
bem disposto, sentando perfel- 
| tamente á vontade, e enquanto 
fumava mostrava-se amistoso e 
sorridente para cada jornalista 
que penelrava na sala da con- 
ferencia, 

No momento em que des- 
embarcou, o presidente fol acla- 
mado por enorme multidão que 
| e comprimia e lhe fez entusi- 

ástica recepção. Em seguida o 
| presidente partiu de trem para 
Washington. 


À Chegada a Ro- 
cklands 


í 

ROCKLANDS, 16 (Reuter) — 
Centenas de pessoas reuniram- 
se hoje na prala, em Rockland, 
[E saudar o presidente Roo- 











sevelt, à sua chegada. 

Às ruas por onde o presiden- 
te devia passar, desde o cais 
atê 2o trem especial 
viajaria, estavam  festivamen- 
te  embandeiradas e uma 
grande multidão de reporteres, 
cinematografistas e 
tantes do radio, 
ali, desde cedo, 

O coronel Starling, crefe do 
contingente de serviço secreto 
da Casa Branca, fora visto 
em Rockland, algumas horas 
antes da chegada do presidente 
e forças da policia estadual fo- 
ram encarregadas de vigiar o 
caminho que deveria ser segui- 
do pelo clisfe da nação. 


Fotografias do en- 


contro 


em que 


represen- 
encontrava-se 


NOVA YORK, 16 (Reuter) — 
Tuda esperança de que o sr. 
Winston Churchill vlesse à 
desembarcar, hoje, em compa- 
nhla do presidente Roosevelt, 
ficou frustrada com uma men- 
engem, transmitida do iate em 
que se acha o sr. Roosevelt, 
estão apenas a bordo do mes- 
mo, os srs, Harry Hopkins, o 
general Watson, secretario e 
ajudante de campo do presl- 
dente, respectivamente, e, capi- 


os nossos aliados e os alstra- 
lianus, canadenses, sul-africanos 
e indús. assim como os nosso! 
bons umigos norle-americanos. 

Frisando que a Alemanha 
está com fallu de mão de obra. 
o coronel Britton disse que “a 
França está fabricando para of 
alemães. “tanks". aviões, cami- 
nhões, locomotivas, paraquedas, 
mascaras conlra os gazes, ele, 


Os franceses, alem disso, ex 
tráem carvão e mugnesio para 





HHler, A Bélgica constrve 
nacios, A Holanda fabrica 
“Stukas”, navios e radios, 
tambem extraindo carvão, A 


'Ychecoslovaquia produz arma- 
mentos de toda classe, inclul- 
do “lanks" e canhões, 
tchecos tambem liram carvão 
para os alemães. A Polonia faz 
para os nazistas aviões, autos 
moveis e caminhões, e na Sile- 
ala os poloneses extráem car- 
vão. A lugoslavia produz co 
bre, magnesio, carvão e crô 
mo para os nazistas, A Grecia 
produz niquel, a Noruega alu- 
mínio e oleo de haleia. Os ale= 
maes pedirum “skis"á Noruega 
com Os quais pensam contl- 
nuar a guerra no inverno. Os 
harcos alemães são reparados 
nas estaleiros norvegueses. À 
Dinamarca tambem repara bar- 
cos alemães, produzindo ainda 
motores Diesel, 


O coronel Britton terminou 
dizendo que linha mais colsas 
a dizer na próxima semana da 
campanha a respeito do “tra- 
balhal devagar” dirigida a má- 


car as armas que derrotarão q cuina de guerra dos alemães, 


Ds 


LONDRES, 16 
malmente possuia suficientes 


— 


Ya o seu proprio povo, procura um pretexto 


para justificar a sua atua) 


mantimentos, usando um alibl, agara faui- 


lar ás potencias do Eixo, de 


terra e os Estados Unidos estão conspiran- 
do, com sucesso, para impedir que ele por- 
sa ter acesso aos suprimentos mundiais, O 
fato, porem, é que A atua) política do Ja- 


pão basta para tornar sem 
alibi, 
Bestaria que o Japão 


O Japão, que nor- 





alimentos pa- 
escassez de 


que a Ingla- 


valor um tal 


dimiínuisse A 


acumulação de vastos estoques que vem fa- 
vendo, de todas as comotidades concebl= 
veis, na previsão de uma guerra com a In- 


glaterra e os Estados Unidos, 
aliviar a si proprio das en 
dades que, 
prio povo consumidor, Mas, 


seu governo julgasse esta providencia pou- 
haveria ainda uma 


co sdmissivel, 
solução para o problema de 
seria a paralisação, por parte 


exportações para a Alemanha, u que vira 
aumentar os seus suprimentos de olecs de 


peixe e de tortas de oleo, 


Com redução dus seus febris prepara- 
tivos de avanço para 4 guerra o Japão se- 
ria suprido->de trabalho e de fertilizantes 
que sao, tão urgentemente por ele necessi- 
de evitar a deterioração das 


tados, afim 
sues colheitas, Examinando 
tica econômica japonesa, 


Ee nar suas proprias mãos, 


infelizmente, afligem seu pro- 


verifica-se que 
o remedio pera as suas dificuldades acha- 


para com tss6 
ormes dificul- 


mesmo que O casser de arroz, 
outra 


escassez, que 
do Japão, das 


tal fim, 


o livro da po- 


des de trigo do 
Estados Unidos 


a a 


Ate o ano dr 





nazismo, Igualmente [rabalham € 


Us; 


1940, — quando, em consequencia da má 
colheita na Coréia viu-se o Japão com es- 


ver, esta falha fo! coberta pela produção 
Interria, acrescida cas tinportações da Co- 
véia e da Ilha Formosa. A deficiencia de 
um milhao e quinhentas mil toneladas, de 
194) a 1941, podia, taciimente, ser tambem 
coberta pelas importações da 
do Talland e de Burma, se os japoneses 
houvessem colocado dinheiro e vapores para 


Entretanto, de 1848 para Ju, suns im- 
portações ds trigo foram tracas e o Japão 
qué, por muito tempo, puude satisfazer suas 
proprias e modestas exigencias, recente- 
menta vem reclamando enormes quantida- 


eme 


rLão 3. B. Beardall, da marl- 
nha, o vice-almirante, KR, T. 
Mc Tire, bem como o médico do 
"ar, Roosevelt, 

Posto que não se saiba de 
detalhes das palestras s bordo 
duranta a importante conferen- 
cia com o sr, Churchill, as fo- 
tografias do sr, Roosevelt, em 
companhia do “premier” bri- 
tanico, publicada nos jornais 
de hoje, formam a maior “chu- 
va” de fotografias americanas 
de aspectos da guerra, desde o 
início das hostilidades, 

Numa delas, vemos o ar. 
Churchill num efusivo aperto 
ae mão, dado so chefe do go- 
verno estadunidense, a bordo 
do cruzador americano, “Au- 
gusta”; em outra, vemo-lo de 
partida, enquanto que o pre- 
sidente Roosevelt se demora 
de pé e sozinho, sobre o tom- 
badilho, com a vista posta no 
aliado que se val; ainda uma 
terceira fotografia representa o 
Primeiro Munistro inglés gesti- 
culando e, o presidente dus £f- 
tais Unidos inclinado para 
eie, evidentemente interessado 
e sorridente, 

Em um vuutro retrato, nota- 
mos ainda wu presidente yankee 


| sendo conduzido a bordo da be- 


lonave britanica “Prince of 
Walles", enquanto que ou ur. 
Churchill se conserva de pé, em 
dsacmiparagadia attiude de boas 
vindas. 


Aopinião de Walter 


Lippman 


NOVA YONK, 16 (Reuter) — 
O sr. Walter Lippman, no 
“New York Herald Tribune”, 
comenta da seguinte maneira 
a reunião dos srs. Roosevelt 
e Churchill e os resultados su- 
| bsequentes: 


“Sera dito pelos seus critl- 
cos que o presidente excedeu 
os poderes que lhe são atribul- 
dos, ao levar este pais a ss 
comprometer numa colaboração 
que irá alem deste conflito, até 
o mundo de após-guerra. Estu- 
rão errados, O sr. Roosevelt 
assumiu um grande compromis- 
so, na verdade, mas tambem as» 
sim o fez o preisdente Monroe 
quando, depois das  negocia- 
ções com a Grã-Bretanha, an- 
tregoy -& jovem republica fe- 
deral a defesa do  hemisferio 
ocidental contra o- absolutismo 
dos aliasos na Europa. No en= 
tanto, ele estava com a razão 











' Reagem as Populações Dos 
- Países Ocupados Contra o Reich 





O que dizem os comen- 
taristas alemães 


ESTOCULMO. 18 (Reuter) — 
Os comentaristus nlemhes 
acham-se orupados em decidir 
o que esperam conseguir oa 


grs. Roosevelt e Churchill, Ro 
mesmo tempo que pretendem 
demonstrar que eles nada obtl- 
verunt, 5ãn ne noticias que, ds 
Berlim, enviam aos jornais sus 
cos os seun correspondentes. 
Os aludidos comentaristas 
acham que o &4r, Churchill fra- 
cassou em não conseguir ar- 
rastar o sr, Ruosevelt à guerra, 
A uugesthc de que a conferen- 
cia, entra ok dnis estadístas te- 
nha sido ranlizada com o fim 
de embaraçur a ofenelva de 
par alema. é refutada com a 
asserção de que jumafs a AÁla- 
manha penu em tal colsa, 


“A pas depolk du vitoria” & 
o unico oLjetivo de paz, decla- 


rem os alemães, 
“Um tluxo das mais violentas 
expressões caracterisam os 


comentarius em idtoma alemão, 
quer parta de Wilhalmstras- 
se, quer doa jarnais alemães” 
-— escrev.: o correspondents do 
“Degbladat”, 

“Mentiras, bluftf e logro” são 
o» termos aplicados & deciara- 
«ãv conjunta Roosevelt-Chur- 
chill « a declaração de prínci- 
plos, enunciada elos dola es- 
tadistas, é cunsiderada como 
uma “repetição do logro pratl- 
rvado pelo ex-presidente  Roo- 
sevelt”, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 17 de Agosto de 1941 


Já Regressou a 








na sia concepção dos interes- 
ses americança, bem oomo nu 
compreensão bwsica do fato de 
que aqueles interesses podiam 
ser mantidos, porquanto, es- 


sencialmente, os Interesses bri-, 


tanicos eram os mesmos. E 
porque fosse exatamente conce- 
bida e exatamente baseada nas 
realidades da política mundial, 
a doutrina de Monroe, que fui 
iniciada com uma declaração 
presidencial, resistiu é prova do 
tempo, e é universalmente acel- 
ta, mesmo por homens que st 
tivessem de votar, quando ela 
toi apresentada, certamente fa- 
riam violentas objeções. 

“Essa declaração conjunta, 
devido á colaboração pratica e 
necessaria, que anuncia, tam- 


bem resistirá & prova do tempo | 


O Reich Lança Tudo Quanto 
Num Esforço Supremo 


e será universalmente aceita 
neste pais, porquanto não ha 
melos de se fligir ao fato de que 
a defesa é a segurança dos po- 
vos de língua inglesa requerenn, 
entre eles, uma estreita e Intn- 
terrupta colaboração”. 


Cometanrios da 


prensa inglesa 


LONDRES, 16 (HKeuter) — 4 
declaração estrita enviada pe- 
los srs. Rcosevelt e Churchill, 
conjuntamente, ao ar, Stalin, 
animando-o es prometendo-lhe 
ajuda, vcausou grande sensação 
nos metos jornalísticos. sendo 
anuncaldos em artigos de fun 


im- 


do, no dia de hoje, pelos or- 
gãos mais proeminentes da 
imprensa iondrina; frisando-sa, 
principalmente a» política da 
“longo termo”, 

O “Times” escrevo que “a 


boa orleritação e cooperação ne 
serviço de abastecimento e au- 
xillo, trará bons resultados é 
política «e 4 estrategia. 

“Não padece duvidas qua ha- 
verá certos obstaculos & for- 
macão de um conselho Su- 
premo de Guerra conforme já 
aconteceu na guerra passada. 
mas alude-se 4 consideração 
da política de longo termo, 
mostrando essa contante na. 
cessidade de consulta que tra- 
rã aempru & mente da Roosa. 
veit e de Churchill os compro- 
missos assumidos”. 


O nrtizu editoria; do “Times” 
refere-se ano fato de a menst- 
gen ter alcançado Stalin, jus- 
taments numa época em que a 
e ofensiva nurista contra or 
sovlets parece chegar ao auge; 
concessões e vitorias sem  Im- 
portancia decisiva devem ser 
conseguida pelos siemães e vu 
principal 4 que os sovleta nde- 
vem se esforcar por manter o 
exercito de Budyenny, ainda 
que com sacrifício de grande 
parte do territorio varmelho” 

Não ha — segundo o “Times” 
— motivo para se supor que 
into não esteja se passando. en- 
tretanto, não se deve deixar 
de intensificar os recursos € re- 
forços ao exercito russo, assim 
or moviata suportarão  diti- 
culdades. combatendo encarn!- 
cadamente, sem desanimo, até 
que os aicniães se enfranque- 
cam e cheguem sos limites de 
auan forças. 

“A Jção que devemds. tirar 
da ameaça atual é “a mecem 
sidade de melhorar a organiza- 
ção e aumentar a quantidade 
da materfel que poderemor 
mandar para os soviets”, 

De nua parte, o "Dally Tele 
graph” declara que não pode: 
ria ser dala uma melhor pro- 
va do dasejo dos Estados Unl- 
dos e da Grã-Bretanha, de co- 
laborarem com malor efician- 
cia com a Hussla do que “pro- 
pondo-lhe tomar parte na con- 
ferencia em que se debaterá a 
questão da politica ds longo 
termo. 

“O essencial na presente con 
fectura, € a rapidez decisiva da 
ação”, Essa mesma rapider ds 
opereções origlnar-se-4, no 
acordo comum dos tres cola- 
boradores, num plano estrateg!- 
co orpaz de garantir a vitoria”, 

O “Dally Mall” considera a 
mensagem à Stalin como o prl- 
mairo resultado pratico da con- 
ferencia historica, seroscentau- 
do que, "Wu guerra deve er 
fajta com fina estategicos mu- 
tuos”, Deviamon ressaltar, paf- 
ticularmente. a passagem rê+ 
ferente é recensidade de maior 
ntencão em relacão & politica 
de "longo termo”. 

o proprio Stalin, podemos 
crer, está dando cuidados & 
mente, Rfis de saber qual seu 
procedimento no que concerne 
As campanhas do verão e da 
primavera. 

Por malor que seja & copia 
da provisões que mandemus 
ainda esly ano, pouca será sá 
influencia na campanha de 1541, 

Devemos fazer com antecl- 
pação or prujetos que determl- 
narão a vitoria da bom causa 
nO ano vinSouro, 

O “Munchester Guardian” 
vonsidera a mensagem conjun- 
ta como “uma carta pratica” e 





chama a atenção para o fato 
de que os elemães não tomaram 
Leningrado. Moscou e Kiev, ca- 
pturarão, entretanto, muitos 
equipamentos, aproveitando & 
medida ques avançerem, dos 
racursos silmenticios das for= 
[ças de abastecimento russas, 


Um telegrama do pri- 
“meiro ministro da Gre- 
cia ao sr. Churchill 


LONDRLS 14 (Reuter) — O 
Primeiro Ninistro da Grecla di- 
riglu no er, Winston Chur- 
chill o seguinte telegrama: “Li. 
com maior satisfação, a notl 
cla de que V. Excla, se ancon- 
trou, no cempo de batalha do 
Atlantico, com o presidente dor 
Estados Unidos bam como 1 u 
declaração conjunta assinada 





TELEGRAMAS 








Washington 


por V, Excla. e pelo presidente 
Roosevelt, Noto, com lgual 
satisfação que essa declaração 
reconhece. oficialmente, que ou 


objstivor da guerra dos altados, 
aprovados e auxiliados pelos 
meus amigos, serão mantidos no 
pluno elevado sobre o qual fo- 
ram eles culocados desde o €o- 
meço da luta, na consciencia * 
nos corações dor povos demo- 
oraticos livres. do universo. 
Estamos todos combatendo 
por um ldeul cuja finalidade é 
à de esmagar os metodos ds 
viotencia e da forçã bruta pra- 
ticados pslor agressores é pára 
libertar os povos do mundo — 
não somente daqueles que são 
hoje nossc* Inimigos, como dos 
nossos arigus, Nossa confl- 
ança no fim viturnoso do con- 
fiito é lInalteravel e & nossa 
té no triunfo da nossa nobre 
causa é Meme e resoluta”. 





Dispõe, 


(Conclusão da 1º pag.) 


oriental o tenente 


general 
Muelversted, comandante de 
uma divisão de policia das 8, 
S. (Guardas Negras! e ho- 


mem de confiança do general 
Daluege, chefe da policia re- 
gular alemã. 


Bombardeio Russo So- 
bre Berlim e Stettin 


ESTOCOLMO, 15 (Reuter) — 
Informam os cireulos militares 
desta capital, que, durante a 
nolte do dia 15, aviões sovie- 
ticos realizaram um ataque con- 
tra Berlim e Stettin no Bal- 
tico, 

Foram arremessadas bombas 


de alto poder explosivo e In- 
cendiarias. 


Berlim Diz Que Restau- 


rou a “Blitzkrieg” 


BERLIM, 16 (U. P.) — As 
últimas notícias militares de 
hoje indicam que o avanço ale- 
mão na Ucraina adquiriu rítimo 
de “hblitzkrieg” e que as forças 
do Reich empreendam uma no- 


va ofensiva na frente central. 

O avanço na Ucraina foi de 
uns 300 quilometros em uma se- 
mana, afirmando-se que e 
acham em perigo iminente as 
cidades de Odessa, Nikolaleff 
e Dniepropetrovisk. Os exérci- 


tos russos do marechal Budien- 
ny, estão a ponto de ser divi- 
didos ou cercados, 

Na frente de Estonia duas co 
Junas. germanicas, que avança- 
vam pelas margens do La4o Pei- 
pus, preparam-se para es abheles 
cer contacto dentro de pouco 
tempo, afim de aniquilar as for- 
ças russas que ainda resistem 
nessa região, 


Alem do mais, o$ comunica: 
dos oficiais e as notícias proces 
dentes da frente de batalha, fo- 
ram resumidas por um porta- 
voz militar, que declarou hoje 
4 noite que os exércitos sob a 
comando do general von Runn- 
dstet cobriram em sete dias de 
avanço pela Ucraina de 250 a 
300 quilometros. Esse avanço 
corresponde “a três pontas dê 
lança” separadas das divisões 
blindadas que procuram dividir 
as forças do marechal Budenny, 
tentando encerrá-las numa Ei 
gantesca bolsa. Uma dessas pon- 
tas avança para o sul, sendo in- 
tegradas por tropas  rumenas, 
através do Dniester, ameaçando 
agora Odessa. Oulra avança pe 


lo sul do rio Bug, pondo em pe: | na retaguarda alem 


rigo Nikolaicff e a terceira, que 
partiu de Uman, dirigindo-se a 
sudeste, ocupou as minas de 
ferro de Krivolros, parecendo 
ameaçar a cidade de Petrovik. 
situada no cotovelo do Dnieper, 
que desemboca no Mar Negro. 

O porta-voz referindo-se à no- 
sição dos exércitos do marechal 
Budenny declara que é “extre: 
mamente crítica”. A este rea 
pelto. círculos competentes ale- 
mães declararam que ao entrar 
a. luta em sua nona semana, c 
marechal Budenny emprega to: 
das as tropas de que dispõe 
procurando criar uma nova li- 
nha de defesa a éste do Dniener 
afim de proteger a grande ba 
cia do Donetz e a zona indus- 
trial do éste da Ucraina, 

Os russos, por sua vez, fezem 
desesperados esforços para re- 





'Guerra -— A Retenção dos “Stocks” e o Gerco Economico 


de que necessita para vi- 


Indo-China, 


Iniperto FPritanico e dor 


Em vez de continuar no seu papel nor- 
mai de exportador de oleos vegetais, mari- 
timos e gorduras, o Japão importou, 
1840 a 1941, grandes e inusitadas quantida- 
des de sementes de mamons, oleo de coco 
e copra, De janeiro a maio do mesmo eno, 
o Japão fez importeção normal, anual a 
somente depois disso fol que a Inglaterra 
proibiu a exportação de copra e de oleo 
de coco para o Japão. Recentemente o Jar 
pão empenhou-se na venda de oleo de ba- 
leia, á Inglaterra, o que pode perfeitamente 
ilustrar o volume dos seus proprios esto- 
ques. Em teoria, portanto, sets suprimen- 
tos de artigos essenciais, de alimentação e 
gorduras, parecem ser bastante amplos. 

O que contribus, portanto, pare a inques- 
Honavel esvassez que o Japão está sofren- 
: do? Frimeiro, é a politica de acumulação 


vor Walter Adamson COLE 


(Da Reuters) 


de estoques sobretudo de 
uma contingencia de guerra no Pacífico; 
segundo é a guerra da China, que obriga o 
Japão a alimentar o seu exercito e a man? 
ter organizados os transportes, >, 

O “Incidente da China" deu causa & 
transferencia de milhares de trabalhadores, 
da agricultura para as fabricas de arma- 
mentos: Este dano, causado á agricultura, 
tornou-se mais acentuado pela escassez da 
fertilizantes, er virtude de haver sido des- 
viada a força eletrica 'da produção de: fer= 
tilizantes para outras industrias e pelo pro-= 
cesso dos nitratos para a produção de ex- 
plosivos, Existe glnde a caúsa numero tres 
para explicar os fatos e esta está assenta- 
da na exportação de artigos de atimetnita- 
ção e outros materiais, para a Alemanha, 
e sem duvida nenhuma, com a guerra em 


de 


e cr 





O JAPÃO SEM ALIMENTOS E 
SEM MATERIAS-PRIMAS 


A Situação Insustentavel a Que Chegou o Imperio Em Sonsequencia de Sua Politica de 


ainda têm 


| as tropas que 
Aba po Fe Os alemães 


a oéste da Ucraina. 
procuram «lesbaratar essas mar 
nobras mediante continuos e im» 
placaveis bombardeios! aereo! 
contra as nutridas colunas &0- 
viéticas, que passam pelos, pou 
cos montes que existem sobre « 


Dnleper, À 

A DxB dizia hoje, que s nol- 
ts passada “foi uma noite de 
horror” para as forças russai 
isoladas na zona de Odessa, poit 
os bombardeiros germanicos n 
deram uma hora de descanso. 
Acrescentava que com bombas 
de calibre medio e pesado cau- 
saram-se enormes destroços nat 
vias ferreas, colunas de cami- 
nhões e “tanks”, Uma das ese 
quadrilhas reduziu ao silencio 
sete baterias anti-aereas russas 
ua zona norte de Odessa, Ot 
tras informações declaram que 
a ação dos bombardeiros. con» 
centrou-se, especialmente sobrt 
uma grande concentração de for- 
ças russas cercadas entre os 
rios Bug e Dnlester. A concen- 
praça sofreu enormes baixas 
em homens e materiais sobretu- 
do em “tanks”, caminhões e pe- 
cãs de artilharia 

Os círculos informados decla 
ram que as baixas russas na 
Ucraina superam em número os 
prisioneiros feitos. Num único 
setor, onde ontem foram feitos 
200 prisionciros, as tropas ale- 
mães contaram mais de 800 cas 
dáveres no campo de batalha 
Em outro setor os prisioneiros 
elevaram-se É! 250 e os morto 
a mais de A0U, O referido por 
ta-voz declarou que a nova ofen- 
siva alemã na frente central q 
norte dos pantanos de Pripet Já 
deu resultados parciais. ÃÁcres- 
centou que nessa frente as for- 
ças alemãs conseguiram des 
truir as posições russas, criando 
novas bolsas. Os russos contra- 
atacaram varias vezes, sendo re- 
chaçados, ficando, assim, prote- 
Rida na retaguarda - das forças 
ulemãs, que abriram passagem 
entre as linhas inimigas. 

Por sia vez, 85 lropas russas 
lançaram repetidos e violentos 
contra-ataques, tentando abrir 
passagem através da base das 
pontas de lança” alemãs. Is- 
to foi o que ocorreu até agora, 
uparenfemente, na nova ofensi- 
va da frente central. No entan- 
to; não ha noticias sobre a di- 
reção tomada pelas colunas ale- 
mas, nem sobre os seus objell- 
vos. O que se sabe, unicamen- 
te, de concrelo, é que as ações 
desenrolam-se ao norte dos pan- 
tanos de Pripel, Alguns obser- 
vadores pensam que talvez 
nova qiene va seja uma grande 
operação destinada a destruir 
os bolsões russos que ficaram 


Ainda Confusa a Situa- 


v» ção na Ucraina 


|. LONDRES, 16 (Reuter) — O 
interesse pela campanha russa 
continua a voltar-se para a Ucrai- 
na sul, Onde prosseguem os coin- 
hates em escala gigantesca. À si. 
tuação naquele: setor precisa ain- 
a ser esclarecida e as informa- 
cões de hoje dos dois altos co- 
nandos adversários não auxiliam 
t ver alem da neblina da guerra. 
) fato, entretanto, das tropas do 
intarechal - Burdenny poderem con- 
inuar a combater durante a re- 
tirada tende a projetar alguma 
duvida sobre as alegações germa- 
nicas dos ultimos dias, ea indi. 
car que aquelas forças ainda con- 
servam certa flexibilidade de ma- 


Roosevelt lê a mensa- 
gem real 


16 (Reuter), 
Informam os cireulos habituar 
mente bem informados desta ca- 
pital que a carta da Tn- 
glaterra que O sr, 
tregou ao presidente Roo 
tem o carater de comunicação fel- 
ta de um chefe de Estado a ou- 
tro. De acordo com os cOstunies 
diplomaticos, quando o primeiro 
ministro, representando o gover- 
no, se entrevistou com O chefe 
dos Estados Unidos, levou consi- 
go uma mensagem pessoal do che- 
fe de seu proprio Estado — «é 


E abe-ds que o presidente Roo- 
sevelt leu à mensagem real ime- 
diatamente depois que o sr, Chur- 
ckill lhe entregou, 


LONDRES, 


nobras, o que não combina com 
as informações alemães sobre uma 
retirada precipitada, |. 

O comunicado de hoje do Alo 
Comando alemão é igualmente di- 
gno de nota pelo fato de que, na- 
quela região, Os nomes foram s- 
eniticativamente  omitidos. O 
quartel general alemão — que 
normalmente não é dado a peque- 
nas declarações — limitou-se em 
tretanto a asseverar que tinha si- 
do um dia em q “todas as ope 
rações na frente oriental prosse- 
guém com êxito e de acordo com 
o plano previamente estabeleci- 


do”. a 

O territorio cedido pelos rue 
sos naquela região é de grande ri- 
queza industrial e agricola, mas 
territorio não e o ale 
mães tiveram de pagá-lo. Às lie 
tas de mortos nos campos de ba- 
talha publicadas nos trés ultimos 
dias incluem a morte de um ge 
neral — presumivelmente o geme- 
ral Meelversiedt. comandante dz 
famosa divisão tropas SS « 
até a irrupção da guerra, chefe 
da Gestapo, — de cincO coman- 
dantes de regimento, 17 de bate 
rias e de batalhões. : 
No lado material ha motivos 
para se acreditar que os alemães 
foram compelidos a abandonar, em 
alguns dos demais setores, o seu 
metodo favorito de lançar grandes 
massas moveis contra as linhas 
russas, compostas de tanques, e 
que foram forçados & isso por eco- 
nomia — talvez somente local — 
e a retornar ás velhas taticas da 
Reichswebr. E 

Em consequencia do isolamento 
dos tanques das tropas de avanço, 
ha disposição para se coordenar 
os movimentos daqueles veículos, 
da infantaria e da artilharia e de 
se usar de maior previdencia com 
as novas ofensivas mecanizadas, 


“De Acordo Com os 

Planos Previamente 

Traçados” — Diz o 
Comunicado do 


| Fuehrer 


QUARTEL GENERAL D 
FUEHRER, 16 (U, P.) — 
Estado Maior Alemão deu & pu- 
Error O  veguinte comunica- 


o: R 

“Em toda a frente oriêntal as 
operações prosseguem cum | ExILO 
e de acordo com Os planos pre 
viamente. traçados, 

Pequeno nuniero de aviões so 
víeticos tentou ontem à noite 
atacar as regiões do norte e do 
norseste da Alemanha, mas sem 
resultados”, 


Progressos Finlandescs 


no Lago Ladoga 


-HELSINKI, 16 (U. P.) 
Os despachos finlandeses chega- 
dus da frente informam que as 
forças finlandesas e alemãs s 
apoderaram de quase toda a mar- 
gem Ocidental do lago Ladoga, 
tomando os portos de Jaakima * 
Lahrenpohja,  Acrescentam os 
referidos despachos que só restam 
para ser tomados alguns poucos 
tortes russos de menor importãso- 
do lago, 

Os russos antes de se retira- 
rem, incendiaram uma usina de 
aço nas imediações de Landenpo- 
lja e uma grande fabrica textil. 
à maioria dos edificios do noro- 
este de Sortaval não | sofreram 
prejuizos, Ac tropas finlandesas 
apoderaram-se de milhares de qui- 
los de explosivos. que foram en- 
contrados nesse distrito. 





que « Alemanha se empenhou, em 4441, es- 


1941, 412.000 


tas cifras torhar-se-iim estronomicas, Em 


toneladas de peixes e oleos .e 


cinco mil toneladas de alimentos em con= 
serva foram enviados á Alemanha, Em co- 
meço de junho de 1941, essa tonelagem au- 
mentou para 17,000 toneladas, 


Um escrutínio a respeito das exporta- 


ções do Japão para a Alemanha ,em oleos 


e gorduras, basta para mostrar a razão das 
suas Importações alem do 


1941, « Japão enviou á Alemanha cento e 


normal. Em 


trinta e cinco mil toneladas de sementes de 
oleos, gorduras, oleo de peixe e de baleia, 


cerenis, contra 


ca do Norte, 


para aplicar 


prias e essas exportações 


para aumentar os estoques do marechal Goe- 
ring. De Janeiro a maio, essas 
mentaram para cento e noventa mil tone- 
ladas e alem disso o Japão comprometeu-se 
A fornecer no Reich, durante o ano tre- 
zentas mil toneladas somente de soja. Alem 
disso aquele país atuava, como fornecedor 
chefe & Alemanha, de toucinho e sebo, que 
o Japão importava da China e da Amerl- 


ifras eu- 


Estas cifras falam por si pros 
são suficientes 
a Eenuina escassez existente 


no Japão e de que as medidas economicas 
adotadas pela Inglaterra devem ser 
consequencia, 
suprir suas proprias necessidades eo fra- 
casso neste caso deve-se unicamente á sua 
propria política economica e á 'sua decl- 
vão em se tornar no generoso fornecedor 
do Reich, mesmo quando 
numa serie escassez de alimentos para os 
seus milhões de pessoas, 


ums 


O Jepão é suficiente para 


isso resultaria 
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Novas Dificuldades Entre O 





Japão e os Estados Unidos 
(O INCIDENTE DO NAVIO “PRESIDENTE GOOLIDGE” 


0 JAPÃO AUMENTA SEUS EFETIVOS NA INDOCHINA E AME 
DA PELO JAPÃO A RETIRADA DOS ESTRANGEIROS 


WASHINGTON, 16 (R.) — Foi revelado 





hoje 


pelo Departamento de Estado que o governo japonês 
se negaria a conceder os documentos de partida ao na- 
vio norte-americano 'Presidente Coolidge” se este fi- 
zesse viagem para evacuar uma centenas de civis ame- 
ricanos que se encontram no Japão. 

O Departamento de Estado anuncia que o minis- 
terio de Relações Exteriores do Japão informou que s0- 
mente concederia as licenças precisas se o 'Presidente 
Coolidge” tocasse nos portos japoneses com O intuito 
de apenas evacuar funcionarios norte-americanos. 

Explica, outrossim, o Departamento de Estado, que, 


a questão da evacuação de 
do Japão fora tratada pelo 


cidadãos norte-americanos 
Departamento de Estado, 


através da embaixada norte-americana em Toquio, com 
o ministerio de Relações Exteriores do Japão, acres- 
contando que “o Departamento de Estado continua a 
dar a maior atenção ao assunto de fornecer transporte 
aos cidadãos norte-americanos desejosos de voltar anos 
EE. UU., assim como os demais cidadãos que se encon- 


tram em outros pontos”. 


A nota do Departamento de Estado comunica ain- 
da que o “Presidente Coolidge” devia partir de Chan- 


ghai no 
* que de acordo com as me 


dãos norte-americanos no estrangeiros que ' 
atuais circunstancias, foi deci- 


regressar á patria nas 


dia oito de agosto, com destino nos EE. UU., 
didas deprotecão aos cida- 


desejam 


dido que o mencionado navio fosse desviado para 0 
Japão. Ao indicarem os japoneses que anenas funcio- 
narios terão- permissão de embarcar, decidiu-se que 0 
“Coolidge” zarpasse diretamente para São Francisco 


sem tocar em portos japoneses. 
ss CCN EEE 





Ameaças japonesas 'á 


Russia 


TOQUIO, 10 (Meuter) — “Se 
as reinções mipo-russas se tOrnd= 
rem mais tensas, somente do 
Kremeiin cabe a responsabilida- 
de”, declara o * Hochr Shimbun 
hoje, comentundo as informações 
de terem clegado a um acordo 4 
Russia, us Estados Unidos e à 
Grã-Bretanha, relativamente à 
distribuição de materiais de quer- 


rã, 

“O Japão não pode permane- 
cer indiferente a essas informa- 
ções, uiz aquele jornal, porque 
elas podeyi ter a significação de 
ue “a Russia foi enganada pela 
diplomacia anglo-saxonica e esta 
cavando o proprio tumulo”, 

“ Mesmo levando em conta as 
dificuldades da guerra, é de todo 
lamentavel, prossegue o jornal, 
que Moscou tenha decidido reunir 
muterinis de guerra com as Dor 
Lencias rivais do Eixo, porquanto 
a Russin bem Sabe que Os esfor- 
cos do Japão para pôr termo às 
hostilidades con! a China estão 
sendo retardados pela obstrução 
auúglo-americana 


O Japão ordena que os 
estrangeiros abando- 


nem o Manchukuo 


CHANGAL 16 (U, P,) — As 
anturidades japonesas recomenda- 
rum a todos Os estrangeiros TES- 
dentes no Estado de Manchukuo 
que abandonem o país antes do 
dia 18 de agosto, devida à neces- 
sidade de empregar as estradas 
de ferro no transporte de tropas 
e abastecimentos. 


Cem mil japoneses já 


concentrados na Indo- 


SINGAPURA, 16 (U, PJ) — 
Informou-se em fonte fidenigna 
que us japoneses ttem 100,000 hO- 





Quatro Vezes Os Aviões da Raí 
Atacaram Ontem o Norte da França 


DEZ AVIÕES GERMANICOS ABATIDOS PELOS 
RESUMIDA A ATIVIDADE DOS ALEMÃES SOBRE 


FOLKESTONE, 16 (U. P.) 
noite de hoje através 
4.º vez no transcurso 

Foi noticiado que 

alemães e 3 ingleses. 


O comunicado inglês 


LONDRES, 18 (R,) — E o 
seguinte o texto do comunicado 
de hoje do Ministerio do Ar: 

“No decorrer da noite de on- 
tem, apenas um pequeno nume- 
ro de aparelhos inimigos sobre- 
voaram as nossas costas, em 
pontos muito separados, tendo 
em um ou das pe penetrada 
no interior do pais. 

Foram arremessadas algumas 
bombas contra o nordeste, East 
Anglia, sudoeste e Escocia Ori- 
ental, tendo sido causados al- 
guns danos e um pequeno nú- 
mero de vítimas em uma loca- 


lidade, 
Durante a ofensiva que Os 
aviões da RAF realizaram pela 


manhã de hoje sobre o lit 


francês foram a tidos, dois 
aparelhos de caça da Luft- 
wafle”, De sua parte, & RA 


perdeu tambem um dos seus 
aviões, 

Foi oficialmente anunciado 
que o total dos aparelhos ale: 
mães de bombardeio que cruza- 
ram o litoral britanico durante 
as últimas quatro semanas fi- 
cou muito abaixo de 0. 

Esse total ainda menor que 6 
número de aviões de bombar- 
deio da RAF que vêm operan- 
do contra a Alemanha, especial- 
mente em comparar com à 
quadus da nolte de 14 para 15 
este, 


Os ataques a Berlim 


Nona TOR 16 (Ra aaa 
gundo anuncia para aq - 
respondente da CBS em Berlim, 
“os ataques em larga escala 
desfechados pela RAF e pelos 
aviões russos constituem o mo» 
tivo principal das conversações 
de rua da capital alemã”. 


O comunicado alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 16 (U, P) — Do 
comunicado do Estado Maior 


alemão: 

“Durante os ataques diurnos 
os hombardeiros alemães que 
operam contra a costa oriental 
britanica, afundaram dois bar- 
cos mercantes com o deslocen- 
mento total de 7.500 toneladas, 
ficando avariado outro navio de 
grande calado com bombas de 
calibre pesado. Foram tambem 
alacados os objetivos militares 
nas proximidades de Cambri- 
dee. Um navio de avançada 
derruhou no Canal um caça bri- 
tanico. 


A avinção atacoy ontem á noi- 
to q costa oriental da Grã-Bre- 
tanhu e destruiu um navio mer- 
conte de 2.000 toneladas, ata- 
cando lambem numerosos oble- 
tivos militares e instalações 
portunrins na parte oriental das 
Ilhas Britanicas”. 


O comunicado 


CAIRO, 15 (R.) — Do comu- 
nicado da RAF no Orlente Pró- 
ximo: 

“Durante a noite de 14 para 
3 de agosto. hombardeiros pe- 
sados da RAF sobrevonram Ca- 
tanta, — Observaram-so muitas 
bombas explodindo no molhe 
principal, aharrotado de cami- 
vhões e caixas. que sofreram 
erandes danos, Unidades ferro- 
Varias e rodoviarias das vizl- 


inglês 



















— Aviões britanicos voaram na 


do Canal da Mancha para atacar pela 
do dia a zona do norte da França. 
durante o dia foram 


derrubados 10 aviões 


atanças foram Igualmente bom- 
as. 

a “formação de bombar- 
deiros pesados atacou o porto 
de Augusta, tendo caido bombas 


INGLESES — MUITO 
A INGLATERRA 


nos natcos ferrovinrios e na cl- 
dndela, 

Na mesma nolle aviões da ma- 
cinha lançaram certo número 
de hombas contra os aeródro- 
mos de Gerbini e Trapani, na 
Sicília, 

De todas estas operações dois 
dos nossos aparelhos não regres- 
saram”. 


A Guerra Ainda Não 
Está de Todo Ganha 


aim 
O MINISTRO DA GUERRA INGLÊS DIZ QUE 
NÃO SE DEVE ESPERAR A DERROTA FINAL 
DA ALEMANHA APENAS NA FRENTE RUSSA 


O Elogio da 


Declaração 


NEW CATSLE, Ontyne, 16 
(U. P.) — O ministro da guer- 
ra, capitão, David Margesson, 
assegurou que à relativa tregua 
existente nas hostilidades entre 
a Inglaterra e a Alemanha, em 
conseçuencia da luta germano- 
russa, podê transformar-se num 
novo ponto de partida da atua- 
lidade mundial o que, entretan- 
to, não deve levar a nação & 
diminuir o seu esforço, uma 
vez que não ha sinais de que & 
encaminhe para uma 


esson elogiou a 
DuTE arrasada”, declarando o 
seguinte: “Saudamos a esses 
valentes homens e mulheres pe- 
la forma em que prepararam 
o sacrificio de tudo, de suas 
vidas, lares, aldeias e colreitas 
para a conquista da vitoria. 

E um fato que esse proce- 
dimento da Russia aviva o es- 
pirito de desconfiança não su- 
mente entre os soldados ale- 
mães, mas tambem entre O 
povo alemão ”. 

Mais adiante advertiu os bri- 
tanicos de que “não | uvevem 
desaparecer loucamente num 
ambiente de festa e fazer uai- 
camente o impresçindivel e nada 
mais, y 

“O perigo da invasão ainda 
não foi eliminado — acrescen- 
tou. A mensagem que vos dl- 
rijo é esta: “Nenhuma dimi- 
nuição no esforço para a pro- 
dução continua de munições & 
navios. Recordal que o Temli- 
zado hoje vale o dobro du que 
será feito na proxima semana. 
A grande imunidade aos ata» 


“Política de Terra Arrasada” e da 
Churchill-Roosevelt 


ques aereos cm que vivemos 
permitiu, durante 08 ultimos 
meses, uma enorme acumula- 
ção e armazenamento de pro- 
dutos vitais e o desenvonvl- 
mento progressivo e bem dell- 
neado de nossa capacidade Ge 
produção. 

A produção de força efetiva 
do pais é agora enorme. 

Tão grande foi o nosso pro- 
gresso e tão (flrmemente foi to- 
mando vulto o auxilio emeri- 
cano que podemos enfrentar 
qualquer possivel perda 108 
ralds aereos, com a conflança 
que o nervo da guerra serã 
mantido. 

“A reunião Churchil-Ruo- 
sevelt e seu pronunciamento 
conjunto, proporcionaram uma 
nova prova de solidariedade es- 
piritual das grandes demócra- 
cias”. 


A Liberação dos Crédi- 
tos Portugueses Nos Es- 


tados Unidos 


O BANCO DE PORTUGAL 
PARALISOU OS PAGAMEN- 
TOS DE CHEQUES EM DO- 
LARES . 

LISBOA, 168 (U,. P.) — O 
regulamento negociado entre 
os governos norte-americano e 
português para a utilização dos 
creditos portugueses existentes 
nos Estados Unidos, agora ll- 
berados por decreto do presi- 
dente Roosevelt, indica que o 
Banco de Portugal fica sendo 
a entidade fiscal oficialmente 
encarregada de controlar a 
utilização das licenças 
para cobrança dos respectivos 
creditos. O pagamento de che- 
ques em dolares a cidadãos 
portugueses não tem restrições, 
enquanto o pagamento de che- 
ques em dolares a cidadãos es- 
trangeiros fica sujeito a inves- 
tigação previa e controle no 
referido banco e consequente- 
mente passivel de restrições, 

Os bancos deverão entregar 
go Banco de Portugal suas or- 
dens de pagamento sobre os 
Estados Unidos. em envelopes 
abertos. 
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AÇA A RUSSIA — ORDENA- 
DO MANCHUKUO) 


p 
mens na Indo-China apesar de 
que, de acordo com seu entendi- 
mento com o governo de Vichy, 
o total das tropas nipOnicas cOn- 
centradas nessa colonia não deve 
exceder de 40.000 soldados, 

A informação foi trazida | por 
um grupo de seteula pessoas que 
abandonaram Saigon entre as 
quais se encontram trinta britami- 
cos, os quais informaram que os 
japoneses continuam mandando 
tropas à Indo-China, onde já cone 
centraram cem mil homens, 
Acrescentam as informações que 
desde a Ocupação, Os residentes 
franceses cada vez se inclina 
mais para o lado dos ingleses, 


. 
Continua a chegada de 
. . 
tropas niponkcas a 
1 . 
Saigon 

SINGAPURA, 16 (Reuter) — 
Trinta refugiados britanicos, pro- 
cedentes de Saigon, disseram que 
é continua a allnencia de soldados 
japoneses à Indo-Chiha. Segun- 
do esses informantes «de Oitenta 
a cem mil soldados já desenbar- 
caram nunuele porto, mas o equi- 
pamento dessis forças parecia 
corresponder a cerca de 160 mil 
seldados., 

Um chservador neutro declarou 
que Os residentes franceses inOs- 
tram-se agora em geral partida- 
rios da viloria britanica, conside- 
zando-a como a unica possibilida- 
de da coionia sair, definitivamen- 
te dus mãos miponicas. 


O Japão em dificulda- 
des para executar seus 


planos militares 


CHUNGKING, 18 (R.) — Os 
efreulos bem informados desta 
capital provêm para breve uma 
mudança sensivel no panorama 
político do Pacífico, em vista 
dos planos atribuídos no Japão 
do alacar n Russia em sua fron- 
teira extremo-oriental e do 
agravamento dus relações entre 
a Ghinna e Vichy. De fonte chi- 
nesa se sabe que a Gri-Breta: 
nha e os Estudos Unidos estão 
tomando medidas positivas para 
ajudar a China a defender a 
estrada de Burma, no caso de 
um ataque japonês com o intui- 
to de corlnr a via vital de su- 
primentos. . 

Atribue-se nesta capital 4 
Grã-Bretanha a construção de 
alto grandes meródromos em 
Burma, assim como mais três 
estradas no norte da mesma re- 
gião para a manutenção das co- 
municações, ciso os japonesvs 
bombardeassem as comunicações 
ferroviarias de Itumgoom com 
Kunming. capital da provincia 
Chinesa de Yunnan. 

Apesar da perda que o das 
pão exerce sobre o Thailúnd, os 
círculos chineses bem informa- 
dos ainda mantêm a crença de 
que O principal objetivo do dJa- 
pão continua a ser um ataque 
contra a Russia, e suas altivida- 
des presentes na Indochina e no 
Thailand são apenas medidas 
para se preservar de uma inter: 
venção anglo-norle-americana. 

Comenta-se aqui que o Japão 
precisará de pelo menos 200.004 
soldados para operações de en= 
vergadura nos mares do sul 
cauculando-se por enquanto aque 
tenha uns 50.000 homens na Ins 
dochina. 

Congratulando-se pela decla- 
ração Roosevelt-Churchill, o or 


ão oficial “Central Daily 
News” escreve: “O din 14, de 
agosto de 1941 scrá uma data 


memoravel na historia do mun- 
do, da mz e da reconstrução 
visto como uma mais determi- 
nada cooperação entre as demos 
Gracias deve significar a ráni- 
da lquidação dns nações agres- 
soras” 


As Filipinas ligadas ao 
destino para a vida € 


para a morte 


MANILHA, 16 (U, P) — Q 
Partido Naclonalista resolveu 
por unanimidade apresentar nos 
vamente os srs. Quezon e Os 
mena como candidatos à presi= 
dencia e vice-presidencia da na- 
ção nas próximas cleições de 
novembro, 

O sr. Quezon. no discurso de 
aceitação, declarou: 

“Estamos com os Estados 
Unidos e iremos juntos á vida 
ou à morte”. Disse que a inde- 
vendencin das Filipinas não de- 
vende mails delas e sim das ba- 
tnthas que se travam no Atlan- 
Ico. 


Evacuação dos india- 


; nos do Japão 


SIMLA, India, 16 (R.) — Sex 
gundo foi possivel saber, o go- 
verno da TIndin está estudando 
todas as medidas necessarias 4 
uma eventual evacuação dos 
seus nacionais que queiram 
nbhandonor n Japão. 


Canceladas as expor- 
tações indús para o 


“- 

Japão 

SIMLA. India, 16 (NR) — Fo- 
ram criadas novas restrições so- 
bre as exportações de generos 
indús para o Japão, «le acordo 
com uma notificação do Depar- 
tamento do Comercio, segundo 
a qual torna-se necessaria uma 
licença da Controle de Comercio 
de Exportação para as mercado- 
ras destinadas no Japão. embo- 
ra anteriormente não estivessem 
sujeitas a nenhuma restrição. 
Comunica-se ainda que as licen- 
cns já concedidas para a expor- 
nação de mercadorias para O 
Junão foram canceladas, 


eee gm 
Vinte e dois milhões de 
liras para ' investiga- 
ções políticas 
UM DECHETO PUDLICA DO, 
ONTEM, NA GAZETA OPICIAL 
ITALIANA 

ROMA, 16 €(U PIA Gu 
meta Ofleinl pubiien um de- 
ereto pelo qual ne destlun uma 
verba de 22 000 MM de Ureas 
parn o Ministerio do Interior 


para enstos com “investignções 
moliticas", 
















| Em manobras o Exér- 


cito dos Estados 
Unidos 


CEM MIL HOMENS REPELI- 
RAM UM INIMIGO  IMAGI- 
NÁRIO NA COSTA DO 

, ESTADO DE 
WASHINGTON 
CENTRALIA, Estado de 
WASHINGTON, 18 (U, P.) — 
Uma manobra militar de gran- 
des proporções foi tuiclada com 
& ocupação de posições por um 
exercito de 100.000 homens, At- 
mulando repelir um inimigo 
imaginario que invadisse a costa 
do Estado de Washingtoa. 
Umea coluna principal de ,. 
15.000 homens partiu de Fort 
Lewis, para tomar posição de- 
fensiva que lhe foi designada 
pelo Quartel General de Cam- 
"panha dp 4c Exercito, ao mes- 
mo tempo em que grandes efe- 
tivos, entre os quais 40.000 ho- 
mens da California, partiram 
pera o norte ao amanhecer, em 
caminhões e em estrada de fer- 
ru 


No combate simulado se su- 
pôs a existencia de uma força 
inimiga que se apoderou «e 
Hawhnil e avançou para abor- 
dar a costa do Paciíico. 

Presume-se nas manobras que 
o inimigo atacou com exito o 
Estado de Washisgton,  utili- 
zando aviões de bomburdelo em 
vôo picado e lançando para- 
quedistas, apoiando a ação por 
tropas transportadas: pelo mar: 





Os representantes di- 
plomaticos de 'Cuba de- 
verão deixar a Alema- 
nha e os territorios 
ocupados até 1º de 
setembro 


HAVANA, 16 (U. P,) A 
chancelaria anunciou que o 
governo alemão comunicou so 
encarregado de negocios de 
Cuba que todos os agentes con- 
sulares de Cuba na Alemanha 
e «erritorios ocupados, compre- 
endendo Noruega, Dinamarca, 
Holanda, Belgica, Luxemburgo e 
parte da França deverão partir 
antes do dia 1" de setembro. 

O governo informou ainda 
que foram-tomadas as medidas 
para à» retirada dos referidos 
agectes, 





Impressionado com 
aviação do Canadá 


ad 





O DUQUE DE KENT DKCLA- 
HA AUS JORNALISTAS QUE O 
PROGRAMA DE INSTRUÇÃO 
DE PILOTOS O SURPRE- 
ENDEU 


| WINNIE ES. 16 (Reuter) — 
“Terei muito que contar quan- 
du chegar  á Inglaterra” 
declarou o duque de Kent, fa- 
lando huje ao jornalistas, so- 
bre o programa de Intrução de 
nilotos canadenses, que afirmou 
estar mulio mais adiantado que 
esperava, z 

Sus Altera, que, depols de 
visitar o oeste do Canadá re. 
gressou de avião | a Winnl- 
pes, mostrou-se “tremenda- 
mente impressionado com a atf- 
vidade e kabilidade dos encar- 
regados dos planos de Inatru- 
vão dos pilotos”, 

O ilustre kospede permane- 
cerá hoje 4 noite no Palacio 
do Governedor e seguirá ama- 
nhã para KRenora, Ontario, por 
navio, segundo declarou, não 
havendo portanto possibilidade 
de um encontro com seu irmão 
o duque de Windsor. 


Ameaça á Seguranç 


Novas Declarações do 


WASHING'I'ON, 16 (HKeuterr 
— (O Secretariu de Estado, sr, 
Cordell Hull, apoiou hoje u 
declaração feita pelo sr, Stim- 
son, Secretario da Guerra, na 
sua mensagem irradiada para 
a America Latina, quando dis- 
sa que existia sempre uma 
umeaça &á segurança do povu 
norte-americano em virtude 
da possibilidade de uma Inva- 
são, pelo Eixo, da America Lã- 
tina, o alirmou que | contra- 
medidas destinadas a comba- 
ter a Infiltrução nazista no 
hemisferio cridental estavani 
sendo «lisculidas com os de- 
mais patses americanos desde a 
Conferencia de Havana, de 
conformidads com o aneordo 
concluido naquela reunião, 


O sr, Cordel) Hull, entretan- 
to, Interrogado pelos repre- 
sentantes du Imprensa, negou- 
se a enpaciricar quals eram os 
passos que estavam sendo du- 
dos para por termo as ativida- 
des subversivas nas Americas, 
recetando que qualquer coisa & 
esso respoito fosse levado ao 
conhecimento das nações euro- 
peas ngrassoras. 


Com efeito, perguntado | su- 
bre se tluhn | recebido quais- 
quer Informações que corro» 
borassem | o que havia | sido 
dito pelo sr, Stimson no tocan- 
te go perigo, de invasão «da 


«| America f.atina, o Secretario de 


Estado respnndeu que 4 nação 
prnpensa & Invasão pela força, 
Bem limites  geograficos, que 
podia obter o controle do comn- 
tinente | curopeu e dos mares, 
com o objetivo. decinrado de 
cunquistar e dominar os povos 
subjugados por metodos bai- 
baros, certamente conslitula 
um perigo grave para os po- 
vas das Americas, cujas re- 
giões produtoras de muterins 
primas eram particularmente 
coblgadas pelos nazistas, 

Lembraudo de que o sr. Stin.- 
son tambem tinha asseverado 
que estavam. aparecendo asinto- 
mas na Amorlca Latina. que 
usualmente apareclam.  Junta- 
mente antes de um ataque na- 
zista, O sr. Cordell Hull no- 
gou-so Aa tomentar o assunto 
om as contra-medidas  encara- 
das, ncentunndo que nÃo «que- 
ria fornoser Informações ao fn- 
vasor da Europa, Acrescentou 
que ufim do tornar bem elaro 
n quem se dirigia, avitava  dt- 
zer qualquer colsa que pudesse 
sor uti a Berlim, 

O Secretario de Estado Indl- 
cou que seria pouco prudente 
permitir que uma potencta Ina: 
mistosa, qu= entava se servindo 
ds todos os meios possiveis de 
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NOVOS CONFLITOS NA FRONTEIRA 
PO PERU COM O EQUADOR 





Um Comunicado da 

QUITO, 18 (U, P) — A 
Chancelaria forneceu hoje o se- 
guinte comunicado ; 

“Nos ultimos dias foram 
sagredidas pelo Perú, sem som- 
bras de pretexto, quase todas aa 
guarnições da fronteira orlen- 
tal, Ao ataque acrescentou-se & 
injustificavel agravação de cul- 
par a vitima de responsavel pela 
agressão. Para desvanecer até 
o ultimo sinal de suspeita de 
que o Equador tivesse podido 
dar motivos Ros ataques, a 
Chancelaria declara que; 

“Primeiro — A enorme e evi- 
dente superioridade numérica 
do exército peruano tornava 
impossivel, por si mesma, qual- 
quer provocação por parte do 
“Equador. Havia destacamentos 

de menos de 10 homens e, com 
exceção de Roeafuerte, nenhum 
tinha mais de 20 homens, 
“Segundo — O exército pe- 
ruano tinha aviação e marinha, 
| enquanto o Equador carecia 
disso e não poderia provocar um 
ataque em que seriam emprega- 
dos esses elementos de luta, com 
resultados Irreparaveis, 
“Terceiro As guarnições 
peruanas orientais aumentam 
com facilidade e rapidez seus 
efetivos, graças a proximidade 
de Quitos, como centro militar 
de agressão. As do Equador 5e 
vêm impossibilitaadas de enviar 
com urgencia reforços necessa- 
rios, em vista da distanca entre 
os destacamentos e Quito. 
“Quarto — As guarnições do 
Perú Podem-se auxiliar porque 
dispõem de melos de navegação, 
& o Equador, que ocupa a parte 
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Homenagem  postuma 
a Bruno Mussolini 


CONCEDIDA A MEDALHA DE 
OURO DE MERITO EM 
AÇÕES AEREAS AO Fl- 

LHO DO “DUCE" 
ROMA, 16 (U. P,) — Tu- 
forma-se que como homena- 

gem postuma foi concedida a 

Bruno Mussolinl a medalha de 

ouro de Merito em ações a€- 

reas- 


Na respectiva citação, decla- 
ra-se que Bruno Mussolini en- 
controu a morte em serviço, 
quando experimentava um no- 
vo tipo de hombardeio de gran- 
de raio de ação. 

Revelou-se que Bruno ainda 
vivia quando o socorreram de- 
pois do acidente, e conseguiu 
pronunciar incoerentemente as 
seguintes palavras, “padre, pa- 
Ure, 11 campo”. 


O Novo Ministro da Re- 
publica Dominicana 
Em Portugal 


A ENTREGA DE CREDEN- 
CIAIS NO PALACIO DE 
BELEM 
LISBOA, 168 (U. P) — O 
sr, Moises Garcia, novo minis- 
tro da Republica Dominicana, 
apresentou credenciais ao pre- 

sidente Carmona. 

A cerimonia teve lugar no 
Palacio de Belem, onde o no- 
vo representante diplomatico e 
o general Carmona discursa- 
ram expressando seu mutuo 
desejo de intensificar as rela- 
ções economicas e culturais 
entre Portugal e a Republica 
Dominicana. 














a do Povo Americano 
Secretario Cordell Hull 


expansão, nua terra, com o em- 
prego da fcrça, viesse a saber 
de todos os atos politicos ou 
outros metudor que us Estados 
Unidos e az nuções associadas 
das Americas estavam empre- 
gandu paru a defesa do hemis- 
ferto. 
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Chancelaria de Quito 


alta dos rios, está impossibill- 
tado de ordenar, às suas guars 
nições que se auxiliem. Por es- 
tes motivos, as guernições orl- 
entais do Equador não foram 
uma manifestação de força « 
sim um simbolo de soberania e 
proteção anos civis, 

“O Equador não podia jámais 
fazer coisa alguma que menos- 
prezasse a principal de suas de- 
tesas, isto é, sua força moral 6 
juridica, a qual desapareceria se 
se pudese sencontrá-lo provos 
cando agressão”. 





Brest Bombardeada 


LONDRES, 17 (Reuter) 
Na manhã de hoje, as fortalezas 
voudoras da força aérea britanica 
estiveram em operações sobre as 
zonas ocupadas pela Alemanha na 
Irança, atirando bombas que abtin- 
giram as dócis de Brest, segtndo 
amuncia um comunicado do  Mi- 
nisterio oo Ar, o qual acrescenta: 
“ Depois de deixar a zona dos 
objetivos um desses aparelhos 
travou combate com sete maqui- 
nas inimigus e ao repelir diversas 


— 


series de ataques O avião britum-” 


co teve algumas vitimas a bordo, 
mas conseguiu regressar, embora 
o aparelho tivesse sido danifica- 
do nos combates ", 

Termina o comunicado dizendo 
que os aviões “ Blenheim”" -esti- 
veram ativos procurando localizar 
a navegação inimiga ao largo da 
costa du Jiolanda, mas que ape 
nas um navio patrulha for avista- 
do, atacado e incendiado, "' Iyes- 
sas operações, conclue o comuni 
cado, rexressaram todos Os auires 
hos”, 





+ 


Comemora-se hoje o 
“Dia do Libertador 


HOMENAGEM A' MEMORIA 
DE S AR TIN 


+ a é 

BUENOS AIRES, 16 (Reuter) 
—  Prosseguem os preparativos 
p para as comemorações, amanhã, 
pdo “Dia do Libertador”, Entre 
esses atos, figurará uma romaria 
do pessoal da embaixada do Peru”, 
tendo a frente o respectivo em- 
baixador, sr, Oscar Benavides, ao 
tuniulo de San Martin, onde será 
depositada uma coroa de flores 
naturais, 


Vai ser escolhido o 
novo presidente da 


Colombia 


. BOGOTA"!, 16 (U. P,) — Tni- 
ciam-se hoje nesta canital as ses- 
sões da Convenção - Nacional do 
Partido Liberal que deverá esco- 
her o candidato dessa agremin- 
cão pohtica à presidencia da Re- 
publica, O pleito presidencial terá 
lugar em fevereiro de tosa. 
Acrelila-se que as sessões du- 


“arão circo dias, 


ms 
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A guerra sino-japonesa 





a 


O BOMBARDEIO DA CAPI. . 
o SS TAL CHINESA 5) 0 
) TOQUIO, 16 (Reuter)  —o 
'Diu e noite durante uma sema- 
na consecutiva formações de 
aviões japoneses lançaram unia 


torrente de bombas sobre Chung- 
king" declara O departamento de 
noticias da esquadra niponica em 
aguas da China Central. A in- 
formação acrescenta: | “Outros 
aviões atacaram a sudeste da pru- 
vincia de Anhwci a cidade de 
Chingtchen, e a nordeste Kiangsi 
e outros pontos do sesritorio ini- 
vrigo. Foram atingidas usinas de 
vruição e comboiws ferroviarios 
com material de querra, os quais 
fevam completamente —destruilos. 
Fcram tambem ntacados severa- 
mente tropas chinesas em varios 
tuntcs ao longo do Yangtsé, nas 
pravincias de lupci Hunan, K'- 
angsi e Anhwei, especialmente as 
norte do lago de [unpting, Ro noi- 
É de Hunan”, 





139.000 crianças alemães 


enviadas para a Grecia 


ANGARA, 16 (Reuter) — Re- 
« fumindos pregos que para aqui 
vieram anunciuram a chegada a 
território grego de 35.000 crian- 
cus alemãs “para mudança de 
pres", 


Segundo adiantam esses mes- 


«| mus refugiados. os italianos são 





Preparação de carnes 
congeladas em Angola 


O ABASTECIMENTO DA ME- 
TROPOLE SERA' FEITO COM 
OS FORNECIMENTOS DA- 
QUELA POSSESSÃO 
LISBOA, 16 (U. P.) — O 
governo mandou montar ime- 
diatamente, em Angola, insta- 
iações apropriadas nara prepa- 
ração de carnes congeladas pa- 
ra o abastecimento dna metro- 

pole, 
Os primeiros form:cimentos 
são esperados brevemente, 








Pequena Formação 
Aerea Tenta Atacar 


Moscou 
LONDRES, 17 (U, P.)) — 
Notícias de Moscou anunciam 
que ontem e hoje aparelhos da 
Luftwaife, em grupos não mui- 
to numerosos, tentaram atacar 
a capital russa. 


culuvados nas posições meros im= 
norlante se moOsirim se receiosos 
reino dia da vingança que se apro- 
AH. 

For sua ver 
mendo os ataques | continuos 
RA&F transferirum-se para os 
teis e edificios ds centro da 
dare. abandonando: os. ministerios 
once tinlam-se anteriormente ins= 
talado. 


05. emies, 


esquema 


Diminuidas as taxas de 
juros nos bancos por- 


tugueses. 


LISBOA, 16 (U. P.) — Os 
bancos portugueses, em virtude 
da grande afluençia de capitais 
resolveram diminuir imediata- 
mente para um por cento a 
taxa de juros de deposito, até 
200 contos, 

Para meio por cento os de- 
prsitos superiores a 200 mil es» 
cudos, ' 

Alem disso, determinou-se 
que a taxa a ser aplicada aos 
depositos pertencentes a cida- 
dãos estrangeiros, — seja qual 
fôr o seu montante — serú a 
de meio por cento, 





Um Ato de Afirmação Democrática 
QUINHENTOS MIL TRABALHADORES DESEFI- 


LAM NAS RUAS DE BUENOS :AIRES — UM. 


COMICIO MONSTRO NO LUNA-PARK 


BUENOS AIRES, 16 (U. P.) 
— Em toda a República Argen- 
lina realiza-se hoje um ato de 


afirmação da democracia, no 
qual tomam parte todas as 
classes trabalhadoras. Calcula- 


se oficialmente que na parada 
orgnizada com esse Tim, loma- 
ram parte mais de 500.000 tra: 
balhadores, O comercio desta 
capital cerrou as suns portes. 
Neste momento. realiza-se no 


Luna Park um comício intnstro, 
no qual comparecem mais de 
S0.000 pessoas, enchendo com- 
pletamente “o local. 

Os empregados do tráfego ur- 
bano e os ferroviarios [ulam 


resolvido, aderindo às solenida- . 


des, paralisar os bondes e os 
trens, durante 15 e 5 minutos 
respectlvamen(m, às lã horas, 
mas o governo não concedeu a 
necessaria autorização. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 17 de Agosto de 1341 


Americana 


8 paises sul-americanos vão receber a visita de cinco membros da 


buu-VUnussão ue Lreutos da 
cana. Chegarão ao Brasil esses ilustres viajantes, 
vinte e dois. E' de justiça vermos nessa 


Uamara dos Leputados Norte-Ameri- 


no próximo dia 
iniciativa da Camara da 


grande república do norte do continente uma demonstração elo- 


quente da política 
Para o Brasil, especialmente 


da boa-vizinhança, num sentido pratico é realizador. 
a visita dos parlamentares americanos é 


de grande significação historica, tratando-se de dois povos que possuem as 
maiores responsabilidades quanto aos destinos do continente, E' necessa- 


rio acentuar, de inicio, 


norte-americana vem ao Brasil em carater 
A comunicação do Departamento 
blicada em Washington, antes da parti 


ser a primeira vez que uma comissão de congressistas 


oficial. 
de Estado, dos Estados Unidos, pu- 


da dos cinco membros da Sub-Co- 


missão de Creditos, diz; “Neste momento, em que a complexidade e o numero 


de problemas que O 
terior aumenta diariamente, 
ramos do governo, uma clara 
gem do deputado Rabault e 
ficação e extensão altamente valiosa 


nosso governo tem de enfrentar no campo 
é da maior importancia que haja, entre os varios 
compreensão cas exigencias da situação. 4 via- 
seus colegas, neste ponto, fornecerá uma ampli- 
dos detalhados relatorios 


da política ex- 


anualmente 


feitos à Sub-Comissão do Congresso pelos representantes do Departamento do 
Estado, quando expõem seu programa de trabalho e ó submetem ao exame 


dos membros da Bub-Comissão. 


A missão desses cinco representantes é de grande alcance para 05 


paises sul-americanos. 

procurado levar a efeito 
tinente com a concessão 
que o ambiente, as condições, 


Não devemos esquecer que 08 
uma obra notavel de restauração economica do coil- 
de vultosos creditos. Tornava-se necessario, porem, 
as possibilidades das nações para as quais se 


Estados Unidos têm 


voltava a grande república norte-americana, fossem conhecidos diretamente 


pelos deputados que assinaram varios projetos construtivos e que, 


somente 


assim, poderiam conhecer 08 seus pontos. 
ER RE 


Com a sua costumada independencia de ação, os congressistas norte- 


americanos frequentemente 
Boa Vizinhança e outros temas referen 


tinente. Acontece, porem, que mal info 
realidades sul-americana, desprevenidos acerca das reações 


intervêm, examinam e discutem a política da 
tes aos interesses das nações do con- 
rmados ou pouco conhecedores das 


desfavoraveis 


que suas atitudes individuais possam provocar, às vezes, certos deputados 


yankees fazem 
Quanto ao Brasil varias 


propostas e formulam criticas e até sugestões 
têm sido as vezes que isso aconteceu, E', portanto, 


inaceitaveis. 


da maior importancia para nós essa visita dos cinco deputados norte-ameri- 


canos, credenciados pela 


ra nós que eles venham conhecer direta é objetivamente o Brasil, 
estado atual e das perspectivas da apro- 


pecialmente do ponto de vista do 
ximação inter-americana. 
Dessa maneira, a 


Camara do grande país; é da maior importancia. pa- 


visita dos parlamentares norte-americanos á Ame. 


rica do Sul assume as proporcões de um verdadeiro acontecimento continen- 


tal, cujos resultados só poderão ser os melhores possiveis para a 


obra de 


defesa comum e da colaboração eficiente de todos os rovernos com O alto 
objetivo da consolidação economica e política deste hemisferio 





E TÓPICOS 
LIÇÕES 


DE UMA CRISE 

perspectiva de esgotamento dos es- 

toques de combustiveis Hquidos e de 

carvão estrangeiro constitue uma 
tremenda amesça para a economia nacio- 
mal. Providencias já estão sendo tomadas 
no sentído de minorar os efeitos da crise 
que se esboça, umas visando a redução do 
consumo, outras no sentido da substitul- 
ção “dos combustiveis estrangeiros por ou- 
tros de que possamos dispor. 

O momento é de ação e não de recri- 
mineções. Não vale a pena procurar apurar 
responsabilidades, nem lamentar possiveis 
desidias. O essencial é minorar as difleul- 
dades presentes, já que não é passível eli- 
miná-las, e cuidar a serio do futuro, Se- 
ria um erro tremendo não aproveitarmos, 
em toda a sua extensão, as lições da crise 
atual. 

Seria aconselhavel, dado o fato de es 
tar o assunto afeto a diversos orgãos, que 
se nomeasse uma comissão especial) para 
coordenar as suas atividades, 

O problema deveria ser encarado no 
seu conjunto —; produção de energia ele- 
trica, de alcool, de carvão, utilização de 
gasogentos, reflorestamento, destilação de 
madeira, pesquisas de petroleo, condições 
para a formação de estoques permanentes 
de gasolina e oleo combustivel, 

As comissões, conselhos e institutos 
existentes poderiam continuar a existir, 
mas, dada a carencia de ação e previsão 
de que eles deram provas na emergencia 
atual, entregar-se-la a solução do problema 
geral, noe diversos aspectos acima indica- 
dos, & um orgão constituido por homens 
experientes e dinamicos, 

Não se compreende, na verdade, num 
país que possue, como é o caso do Brasil, 
um colossal potencial hidraulico, grande 
parcela da força motriz fornecida ás In- 
dustrias seja gerada por motores queiman- 
do cleo, 

Tambem assume proporções de um vel'= 
dadeiro dislate que não se tenha pensado 
até hoje em produzir alcool nas zonas mats 
distantes do litoral, Onde = gasolina che- 
za a preços proibitivos, muito superior 
Aquele pelo qual poderia ser vendido o car- 
burante nacional, levando-se inclusive em 
conta o sei menor rendimento, cerca de 
20% nos motores usualmente utilizados, 

As exigencias estipuladas em lei no tos 
cante à qualidade do carvão nacional ofe- 
recido ao consumo precisam ser rigorosa- 
mente observadas pelas empreses produ- 
toras. 

Seria aconselhavei tambem que se H- 


Õ 


vesse estudar. de maneira objetiva, o UMM- 
blema da fabricação de carvão vegetal em 
conexão com o da destilação de madeira, 
tendo-se em vista a produção de determl- 
nados sub-produtos, 

Quanto & formação de estoques per- 
manentes de oleo combuxivel, gasolina € 
carvão estrangeiro, ela se acha tão estrei- 
tamente ligada & criação de entrepostos de 
deposito franco que para falar num proble- 
ma forçoso se torna referirmo-nos ao ou- 
tro. Parece, felizmente, que a criação da» 
queles entrepostos é colsa decidida e que, 
dentro em pouco, o nosso sistema portua- 
rio poderá contar com mais esse apertel- 
coamento. 

Fazendo-se a sintese dos problemas h- 
gados ao abastecimento nacional de com- 
bustiveis e de produção de energia eletrica, 
o que se observa é que o governo do pre- 
sidente Getulio Vargas deles cuidou, estar 
belecendo, inclusive, as bases para uma lar- 
gx e sadia política. Oircunstancias diver- 
sas, porem, impediram que aquela politica 
tivesse um mais amplo desenvolvimento. 

A crise atual, pela sus propria acui- 
dade, constitue uma excelente lição cujos 
eusinamentos devem ser aproveitados, 

ok 
MINERIOS 

PARAIBANOS 
sub-solo da Paraiba é muito rico de 
minerios, Talvez seja o Estado do 
Nordeste que disponha de maior 
quantidade de metais e outras substancias 
minerais, em condições de serem aprovel- 
tadas industrialmente e exportadas para Os 
centros consumidores do país assim como 
para o exterior, 

Na sua atual estada nesta cogita], O 
sr. Rui Carneiro tem estudado o assunto, 
afim de atrair capitais para a organização 
e a consequente instalação de empresas in- 
dustriais em seu Estado. O momento é 
oportuno em face da guerra, que ninguem 
sabe quanto tempo ainda vai durar, 

Sendo assim, a quantidade de materias 
primas devorade pelas necessidades belicas 
dos Estados Unidos e da Inglaterra é incal- 
culavel. Com o espirito pratico e o dina- 
mismo que lhe são característicos, o inter- 
ventar paraibano tem examinado a ques- 
tão sob todos os Eeus aspectos, prucuran- 
do transformá-la numa realidade, Cogita 
mesmo o sr. Rui Camelro de organizar 
um serviço especializado, com a função de 
controlar e industrializar a abundante & 
variada produção mineral de sua terra. 
Será assim organizado desde logo um pla- 
no, que permitirá a racionalização das pa- 
quernas industrias já existentes em alguns 
municípios, como Picuí e Seridozinho. Para 
a produção betica, são utllissimos a tanta- 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Derrota 
do Reich 


A campanha da Russia entra hoje 
na sua nona semana, A 21 do corren- 
te, ou seja na próxima quinta-feira, 
estará, irremediavelmente terminado o 
prazo de dois meses, que o alto co- 
mando do Reich mercou para o com- 
pleto aniquilamento dos russos. Fsse 
prazo fol ratificado pelo Fuehrer, atra- 
vês do comunicado que salu de seu 
quartel general, no início das hostlli- 
dades.' Até esta dala, nenhum dos três 
principais objetivos visados pelos. ale- 
mães — Leningrado, Moscou e Kley — 
caiu em poder das tropas nazistas. 
No entanto, a tomada dessas três 
grandes cidades foi vaticinada para a 
primeira quinzena de julho ultimo, 
pelos orgãos oliclals da propaganda 
nazista 
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Os acontecimentos estão mostran- 
do que a Relchswehr não poude reali- 
zar até agbra os seus audaciosos pla- 
nos, Nada menos de três grandes ofen- 
sivas foram desencadeadas, com enor- 
me gasto de material e inocalculaveis 
baixas, Somente ha alguns dias, foi to= 
mada Smolensk, que, aliás, foi encon= 
trada em rulnas, E se o avanço na 
Ucraina foi acelerado na ultima sema- 
na, a verdade é que Odessa alnda re- 
sistirá por algum tempo, embora este- 
já muito próxima da fronteira ru- 
mena, 


Alem de enfrentar os seus podero- 
sos adversarios, 06 russos vão recuan- 
do nos poucos, de modo a atral-jos pa- 
ra o interior de suas interminaveis 
planícies. 


Arontecerá assim a Hitler o mesS- 
mo que a Napoleão, o qual, ha mais 
ge um século, não esperava sucumbir 
diante de um plano defensivo tão bem 
concertado e ainda melhor executado. 
E' nvidente que os estrategistas do 
Terceiro Relch julgavam não reproau- 
zir o mesmo erro napoleonico. o ven- 
vecdor de Iena foi vitima do inverno e 
das grandes distancias, que lHquidaram 
o seu famoso exército. Hitler e seus 
generais partiram do presuposto de 
que os aviões e as “panzerdivisionen" 
realizariam, em eurtas semanss, AR 
grande proeza militar que seria a Tá- 
pida destruição do exército russo, Na- 
da resistiria ao “Blitzkrieg”, segundo 
os cálculos dos generais von Keitel € 
von List. , 

Já agora os chefes alemães devem 
ter compreendido que falharam os 
seus planos, pois quase dois meses de- 
correram sem que a suz anunciada vl- 
torla se concretizasse, E se é verdade 
que u Rusela sotreu tremendos golpes 
e perdas durissimas, tambem é certo 
que o esforço desta guerra será fatal 
ao Reich. A Inglaterra e os Estados 
Unidos, mesmo que a URSS seja em 
breve aniquilada, darão o golpe de mi- 
sericordia nos alemães, que foram vi- 
timas de séus proprios EeIrTUS, 


Ao receber ontem os jornalistas, 
ainda u bordo do “Potomac”, o pre- 
sidente Roosevelt salfentou que os Fus- 
sos deverão resistir durante o próximo 
inverno. Talvez não haja necessidade 
duma resistencia tão longa. A partir 
de outubro futuro, o Reich já estará 
praticamente vencido, pois mais dois 
meses duma luta tão intensa, como & 
que se vem travando, ha quase sessen- 
ta dias na frente orlental, quebrarão 
definitivamente o poderio germanico. 
Sendo assim, tudo indica que na pri- 
mavera de 1942, já um grande exérci- 
to eliado estará combatendo na Euro- 
pa, não só para libertar os paises hoje 
escravizados como para liquidar defi- 
nitivamente a “tirania nazista”, se- 
gundo a solene promessa feita agora 
pelos governos da Inglaterra e dos Es- 
tados Unidos, através da declaração 
conjunta de Ohurchil e Roosevelt. 
— A, B, 
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lita, o berilo e a cassiterita, que existem 
em abundancia no solo da Paraiba, Bobre- 
tudo o berilo e a cessiterita, que produzem, 
respectivamente, alumínio e estanho, tão 
empregados na guerra atual. De fato, sem 
o alumínio não seria possivel a produção, 
em massa, dos mbdernos aviões de bom- 
bardeio. 

Alem dos metais empregados na indus- 
tria da guerra, a Paraiba tambem possue 
pedras que podem ser empregadas em cons- 
truções pacíficas, tais como os seus belos 
mermores, que são iguais aos de Carrara. 
Aliás, talvez os leitores do DIÁRIO CA- 
RIOCA ignorem o seguinte: alguns dos 
marmores paraibanos foram utilizados em 
varias colunas do nosso Teatro Municipal. 


Fm 
YATICINTOS 
DE RUI a 
UI Barbosa não compertilhou dos 
júbilos com que em toda parte fo- 
ram recebidas as primeiras noticias 
do armísticio, em 1918, 
Vaticinou que, obtida a tregua desejada. 
8 permanecendo “ao abrigo das suas fron- 
telras, das suas praças de guerra, 8 astuta 
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Um Mundo Melhor! 





do presidente dos Estados Unidos e do pri- 
metro ministro Inglês sobre as futuras con- 
dições do mundo após & vitoria dos aliados 
teve, antes de tudo, o papel de satisfação 
& curiosidade provocada por aquele miste- 
rloso encontro, Se alguma coisa devia ser 
divulgada sobre essa reunião historica, essa 
coisa só poderia ser aquela declaração, 

Para os que acompanham os acontecl- 
mentos desde o ínicio e viram como esta 
guerra se foi desenvolvendo e arrastando 
país após país — não ha dúvida de que 
nada de novo se contem naquele documen- 
to, senão uma reafirmação solene conjunta 
pelas duas mais poderosas democracias do 
mundo, de pontos de vista que já ficaram 
nitidamente expressos em varias declara- 
ções e atitudes anteriores, 

Ha qualquer coisa de noyo: é a aoll- 
darledade oficial dos Estados Unidos com 
a Inglaterra. Um aliado, preso & outro por 
taços de aliança solenemente pactuada em 
tratado, não falaria de outra forma, 

Bó isso deve ser de muito efeito para 
os povos que vivem sob o regime combati- 
do, pois até aqui eles nunca puderam saber 
exatamente até onde ia a solidariedade 
americana na causa da Inglaterra. Depois 
ae uma declaração daquele genero, nenhu- 
ma duvida pode mais subsistir, Isso tem 
uma grande repercussão sobre o moral dos 
povos em guerra do lado do Eixo, pois, 
mesmo convencidos da força inexpugnavel 
ae seus exércitos e do genio militar de seu 
Fuehrer, eles não podem deixar ds admitir 
que, tendo de enfrentar tamanhos recur- 
sos, seu destino será, no mínimo, o de so- 
trer uma guerra muito longa. E' de resli 
o que já vêm dizendo os jornais italianos, 
que começam a falar em guerra de 10 
anost 

Contem, outrossim, essa declaração uma 
afirmativa que tranquiliza muitos dos po- 
vos hesitantes. E' que, embora, em tese, 
a guerra tenna assumido o aspecto de um 
conflito de ideologias — ou talvez precisa- 
mente por isso — as democracias não pre- 
tendem Impor seu sistema de governo a 
ninguem. Seu intento, precisamente por- 
que pregam acima de tudo a liberdade, é 
o de deixarem que caca povo escolha livre- 
mente o sistema político sob o qual quer 
viver, desde que de tal sistema não resul- 
tem ameaças de agressões e prpdominios 
sobre os povos vizinhos, 

Ora, já no simples confronto do siste- 
ma político inglés e americano a diferença 
é profunda. Entre o pariamentarismo bri- 
tanico, o presidencialismo norte-americano 
e o nazismo ou fascismo, ha toda uma 
gama de gradações, antes de completa el- 
minação da liberdade que é a caracteristi- 





potencia, numa situação bem diversa da de 
hoje, conversaria com os aliados”, 

“Será essa a paz, a que aspira o mun- 
do? a que esperam os aliados? a que lhes 
prometem as resoluções entre eles assen- 
tadas, os seus principios, os seus compro- 
missos?" 

Comparava Rui a situação da França 
derrotada e humilhada em 1871, sob a 
ocupação do inimigo, com a do Reich em 
1918. E profetizava que a magnanimidade 
dos aliados havia de sair-lhes caro, pois 
conservavs na Alemanha o germen da 
agressão, transferindo apenas a luta do 
plano militar para o diplomatico, “do ter- 
reno das armas para o da esgrima poli- 
tica”. , 

E acrescentava: 

“E' uma cartada, que a sua diplomacia 
está Jogando, Não lhe conheço igual em 
astucia e arrojo. Até agora a sua marotte 
era esmugar o mundo com as suas armus, 
Agora é empalmá-lo com as suas tra- 
molas”. 

As duas décadas que decorreram entre 
E primeira e a segunda grande guerra, as 
manobras diplomáticas realizadas pelo 
Reich para descartar-se de suas obrigações 
— reparações e não tributo ou contribui- 
ção de guerra — a ascensão do hitlerismo 
pregando a revanche é reacendendo o ideal 
pan-germanista, a provocação, enfim, do 
monstruoso conflito atual, dizem-nos com 
viva eloquencia até que ponto Rui acertou 
nos seus sombrios mas geniais prognós- 
ticos, 

O mundo, fatigado dos horrores da 
guerra, sequioso de segurança e de norma- 
Hdade, saudava jubiloso o advento da paz 
e justificava a complacencia com o feroz 
inimigo de ontem, que mal encostava o 
joelho em terra, 

Vozes autorizadas se elevaram, por cer- 
to, reclamando para o vencido o duro tra- 
tamento 8 que fazia jus, Eram as vozes da 
cólera e da vingança, cólera sagrada, sem 
dúvida, e vingança humanissima, Mas a 
palavra de Rui não se inflamara do odio e 
não se erguera para anunciar o castigo. 
kra » voz de um espírito que, servido em- 
bora por uma alta e generosa conciencia 
tinha uma profética visão do futuro e po- 
dia prever as consequencias fatais para o 
mundo civilizado de sua magnanimidade 
contraproducente e adversa á causa defen- 
alda com tamanhos sacrifícios, 

Esse, e não outro, é o sentido da De- 
cinração Foosevelt-Churchill quando prevê 
e desarmamento das potencias que amea- 
cem ou possam ameaçar territorlios situa» 
dos fora de sues fronteiras, A aplicação 
dessa medida, com o carater permanente 
que terá de assumir, pressupõe o exercicio 
de um poder de polícia, no concerto inter- 
nacional, capaz de conter os apetites e as 
fantasias de certas potencias, cuja politica 
se resume no avassalamento sistemático 
dos povos vizinhos e no assalto premedita- 
do á soberania alheta, 


Mauricio de Medeiros 
Evidentemente a declaração conjunta - ca fundamental das duas formas de tota- 





litarismo. Beria uma erdua e antipatica 
tarefa para as duas grandes democracias 
proporem-se & remodelar o mundo por um 
padrão uniforme de conceito democratico. 
Nesse ponto, pois, & declaração é habil, 
simplíficadora e feliz. 

Em termos muito precisos e exatos eia 
desenha um futuro capaz de assegurar o 
mundo uma era de tranquilidade maior do 
que a que resultou da ultima guerra. Tuco 
está na organização desse aparelho inter- 
nacional de segurança e na sinceridaas 
com que ele funcione, De faio a Liga das 
Nações, sonhada por Wilson, terla desem- 
penhado eficientemente esse papel, se nho 
fossem as intrigas de bastidores e & força 
de inercia que levou as potencias a man- 
terem a antiga classificação de grandes e 
pequenas nações. 

Já é alguma coisa para o mundo saber 
com que objetivo está sofrendo, Mas o 
principal no momento é fazer cessar esse 
sofrimento, O esforço malor atual tende 
ser ganhar a guerra, como tantas vezes já 
fo! dito pelo ar, Churchill e ganhá-la o 
mais rapidamente possivel, antes que todos 
os povos cheguem a um estado de penuria 
material, no qual a bemaventura moral pro- 
metida perde de significado,.. 
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Hidado 
A Igrejinha 
Do Outeiro 


De longe a gente vê: no alto do 
outeiro famoso, s igrejinha está co- 
berta de lampadas, brancs, muito 
branca, branca de cal e branca de luz, 
como uma menina que vem da pri- 
meira comunhão, como uma nolva que 
val para o altar, 


E a cidade inteira fica vendo & 
igrejinha lá em cima, toda branca 
dentro ds nolte escura, durante uns 
dias. Vendo cá de baixo, vendo, 
passando. 

A cidade volta da rua paras casa 
depois de um dia de trabalho. A cl- 
dade volta, depois de casa para os 
cinemas, para os teatros, para os di- 
vertimentos da noite. E a cidade tem 
pressa; a cidade está cansada, suada 
o faminta, e precisa com urgencia de 
um pijama, um par de chinelos, um 
chuveiro e um bom jantar. E, depois, 
a cidade ainda continua com pressa: 
está com o estomago chelo e precisa 
fazer a sus digestão num teatro ou 
num cinema, vendo uma peça ou um 
flime a Paulo de Magalhães, enfim 
uma coisa digestiva como uma boa 
dose de camomila, 

A cidade tem pressa e passa lá 
em baixo a toda velocidade, nos auto- 
moveis e nos ônibus, De passagem 
olha lá pra cima e dá com os olhos 
na igrejinha branca, muito branca, 
branca de cal e branca de luz dentro 
da noise escura, E a cidade que tem 
pressa e passa nos automoveis e nos 
ónibus lá em baixo a toda velocida- 
de, continuas correndo mas deixa lá 
atrás o pensamento, andando devaga- 
rinho pelas lampadas, pelas paredes 
brancas de cal e branca de luz da lgre- 
jinha lá de cima do outeiro, E & 
Igrejinha é como uma mancha de cla- 
ridade dentro da nolte escura! 

E o pensamento que ílcou lá atrás 
depois que os olhos passaram corren- 
do, o pensamento que ficou andagdo 
devagarinho pelas lampadas, pelas pa- 
redes, pelos altares, pela Igrejinha to- 
da, — sente que aquilo tudo, que 
aquela mancha de claridade dentro da 
noite escura, é uma mancha de cla- 
-Hdade tambem dentro do passado, 
dentro do escuro da memoria, 


E aquela claridade ilumina um 
outro tempo, uma outra noite, remo- 
ta noite que ficou lá longe, quando se 
velo all mesmo, debaixo daquelas lu- 
zes, dentro daquelas paredes, diante 
daqueles altares, fazer uma prece sim- 
ples, um pedido modesto, trazer uma 
ansiedade, levar uma esperança... 


Mas .enquanto isso, enquanto o 
pensamento ficou lá atrás andando 
devagarinho pela igrejinha lã de ci- 
ma do outeiro, — os olhos já passa- 
ram correndo por uma porção de col- 
sas. E já se apagou deles a imagem 
da Capelinha coberta de lampadas, 
branca, muito branca, branca de cal e 
branca de luz, como uma menina que 
vem da primeira comunhão, como uma 
noiva que val para o altar. 

A mancha de claridade dentro da 
noite é apenas uma pequena mancha 
de poesia dentro da cidade que corre 
para jantar em casa, que corre para 


fazer a digestão nos cinemas e nos 
teatros! 
' 
P. des, 
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4 mesa que presidiu a renlizarh. 'da última prova para 
redator do DIP, e os candida tos em plena atividade 


Renlizaram-so ontem, na Es-0 
cola Nacional de Engenharia, as 
ultimas provas do concurso pa- 
ri redator do Departamento de 
finprensa e Propaganda, promo- 
vida pelo DASP. 

A convite da banca examina- 
dura, composta dos fornalistas 
M. Paulo Filho, Agevedo Amaral, 
fito Prazeres e dorge Santos, o 
ar Jourivnl Fontes, diretor ge- 
ril do DIP, visitou o local on- 
de se desenvolvia a prova, 

Recebido pelos membros da 
tanca e pelo sr. Murilo Braga, 
chefe da Divisão de Seleção e 
pero do DASP, o sr. 
ourival Fontes tomou assento 
4 mesa, Intetrando-se do anda- 
mento da prova, que consistia 
no resumo do discurso pronun- 
eindo, em Assunção, pelo pre- 
sitente Getulio Vargas, agrade- 
cendo a anudação do general 
Morinigo, e no, Guononeamento 
dn mesmo em cinco telegramas, 
trás para a imprenso do Interior 
e dois para o exterior, 





Generos alimentícios 
para prisioneiros in- 
gleses 


535 TONELADAS RE- 
METIDAS DE GENEROS 
PARA OS CAMPOS DE 
CONCENTRAÇÃO DA 
ALEMANHA 


LONDRES, 18 (Reuter) 
Cerca de 535 tonelrdas de ge- 
neros alimentícios estão sendo 
transportadas de Genebra pa- 
ra os campos de prisioneiros 
britanicos na Alemanha, afim 
de ser criada uma reserva de 
pacotes de viveres enviados pe- 
las organizações da Cruz Ver- 
melha da Inglaterra e dos Do- 
mínios, declarou, hoje, a Cruz 
Vermelha de Londres. 


OS QUE ACERTAM 
NA LOTERIA FEDERAL 


PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES 
EM JULHO DE 1941 


' 3.620 contos de róis 


O bfhete n. 19388 da Lote- 
rin Federal do Brasil, premiado 
com 300 contos na extração ds 
2 de julho, foi vendido em Bão 
Paulo pela Casa Fasanello e pa- 
co aos seguintes contemplados: 
José Brito Sobrinho, fazendel- 
ro, residente em Brasópolis, Mi- 
nas Gerais e José Gonçalves 
cintra, vendedor ambulante, re- 














dido em Presidente Prudente 
São Paulo, e pago nos seguintes 
contemplados, todos residentes 
em Quatá: Ciro de Moura, Ju- 
venal de Oliveira Neves, marce- 
metro; José Mackiewlez, comer» 
elante: Antonio Pino Lourenço, 
Paulino José Pereira e João Ba- 
tista de Lima, colonos da Fa- 
zenda Quatá; Arnaldo Gonçal- 























«idente em Brasópolis, Minas | ves, comerciario; Albano da Sil- 
Gerais, va Orisostomo, guarda livros e 
O bilhete n. 2860 premiado | Francisco Sales, 


com 1.000 contos de réis na 
extração 
vendido em Varginh 
Gerais, « pago a João Alves de 
miranda e Antonio Pernambuco 
chaves. auxiliares da firma Na- 
rarra & Irmão, de Varginha. 

O bilhete n.' 29495 premiado 
com 300 contos de réis na €x- 
tração do dia 9 de julho, foi 
vendido em São Paulo pela 
agencia A preferida é pago aos 
«rouintes: Benedito Batista de 
oliveira, comercio, residente à 
run Bela Vista n. 62; Feliz ni- 
colas Zouhir, Av. Angeltes n. 
»R18: Marlo dos Santos Ferrel- 
ra, guarda-cívil, TUR catumbí mn. 
571: Tenjas Fridman, TUA Prates 
n. 350 e João Antonio Meira, 
rua João Fairbank n. 64. 

O bilhete mn. 29599 premiado 
com 30 contos de réis, 2.º premia 
da extração acima, fol vendida 
em Belo Horizonte, pelo agen- 
te Lauro de Araujo Silva e par 
go nos seguintes: João Ataíde 
aleluia, rua Barão de Plumí; 
Francisco Camilo Morais, rua 
Ferteira Pires, Geraldo Ricardo 
da silva, Odilon Frade, TU& Ben- 
famim Constant; senhorinha 
Janí Rodarte Fonseca, rua LAS- 
«nnce Cunha: Carlos Leite viel- 
ra, qua Marechal Deodoro; 
Frarcisco José Machado, rua 
Barão de Plumf, todos residen- 
tes na eldado de Formiga, inte- 
rior de Minas. 

O bilhete n. 20415 prergtado 
com 500 contos de réis na ex 
tracção do dia 12 de julho, fo! 
vendido na cidade do Rio Gran- 
de, Rlo Grande do Sul e pago 
ans semilntes: Artur Batista de 
úlivetra, comercio, rua Gene- 
rat Bacelar n. 199; Ginethen 
Vilarim Garcez, talfeiro do Var 
por “Imuassú”, residente em 
Recife. & avenida Central nu» 
mero 47h; Antonto Manole Coe- 
o, errninteiro do vapo! 
“Teunssi”, residente à rua Ce- 
cf Ramos n. 22: José Mendes 
ca Costa, contra-mestre do vas 
por “Iguassú”, residente no 
Fio. & rua Leopoldo Borges n 
nº Eroqutel de Almeida, estiva- 
dor, rua Val Porto n. 487, Rio 
cirande: Aparicio Amaral, esti= 
vador. “rua Marechal Deodoro n. 
mg. Rio Grande; Mannel de 
miveira Martins, comercio, rua 
Vice Almirante Abreu mn. 514. 
Pty Grande: Sebastifo Luiz da 
Silva, ccinhelro do vapor 
“Tennssi”, residente no Rio á 
mm Cunha Barbosa n. 52: Do- 
raino antonio Pires, onerario 
residente na Vila Verde, Rio 
Grande: João Antonio dos San- 
tns, vestdente em São José do 
Nerto: jesus Pena Rey, comer- 
eto, avenida Portugal n. 403, 
Pio Grande; Antonlo Fernandes 
Treina, pescedor, residente nu 
Cscorulo, em gão José do Nor- 


O bilhete n, 8978 premiada 


com 500 contos de réis na extra- 
ção do dia 19 de julho, foi ven- 
dido em Não Paulo pelos agen- 
tes Antumes de Abren & Cla. 
e pago nos seguintes: Odilon 
Queiros Ferreira, Maria Lucia 
Queiroz Ferreira, Ester Meire» 
les Queiroz Ferreira, Mara Ce- 
cilia Queiroz Ferreira, todos re- 
sidente 4 Alameda Eduardo 
Prado n. 499. 


O bilhete n. 1350 premiado 
com 90 contos de réis, 3.º pre- 
mio na extração acima, foi pa- 
go ao sr. major Virgilio L. Li- 
ma, residente 4 rua 15 de No- 
vembro n. 1.501, em Rio Preto, 
São Paulo. 


O bilhete n. 17510 premiado 
com 300 contos na extração da 
dia 23 de julho, foi vendido no 
Rio pelo. Ao Mundo Loterico € 
pago nos seguintes contempla- 
dos: Mantel Barreto, residente 
4 rua Pompílio de Albuquerque 
n. 242: Manuel Valente, TUA 
Barão de Mesauita: Sebastião 
Goncalves, rua Ibituruna n. 43; 
D. Noemia Motra, rua Cardoso 
Junior. n. 205; Antonto Rodrl- 
gues, rua Matoso n. 127: Ben 
Jamin Zilbermann, rua Tbituru- 
na mn. 124, casa 18; Erwin May- 
er, rua João Francisco mn. 23; 
Luiz de Melo, Avenida Mineira 
Rio Douro: Antonio Agostinho 
da Trindade. rur Lnclo e Flor. 
entre Mesquita e Nilópolis. 

O bilhete n. 27427 premiado 
com 30 contos de réis na extra- 
cão do dia 23 de julho. 2.º pre- 
mio, fo! pago a Geraldo Augna- 
to de Morals e Valdomiro Au- 
gusto de Morais. residentes em 
Conivarf, Minas Gerais. 

O bilhete n, 14698 premiado 
rom 2300 contos de réls na PXx- 
tração do din 80 de julho, fo) 
vendido em São Paulo pela Ca- 
«a Fasanelo e paro aos se- 
guintes: João Fmrich, rua. vis- 
conde de Patmafba n. 912: Com- 
rado Dietrich, Av. Presidente 
Wilson , 63. casa 7; Miguel Mu- 
ntz, rua Piratininea n. 60: JoÃo 
Fernandes. Av. Pal: de Barros 
n. 883: Jnsé Napolitano, tua 
Madre de Deus n. 1041: Enlva- 
dm Marotta, rua Don Bosco n. 
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O hilhete n. 2705 premiado 
com 30 contos de réls, 2.º pre- 
mio. na extração acima, foi ven- 
dido no Rio, pela Casa Guima- 
rães, Femina da Sorte. e nago 
ans seruintes: José Calixto de 
Rezende. mia Américo Brasill- 
ense n. 54, Madureira; Ferman- 
o Gama, rua Pomneu Zoreiro 
n. 31: Alfredo da Silva, mma da 
Alegria m. 108; Claudio pipuel- 
rãa. rua Ana Neri n. 80: Val- 
demiro Franeisco Gomes, rus da 
Alegria nm. 187. case n. 3; Lu- 
rio de Oliveira e Sousa, rua 
rauvdo de Leopoldina mn. 268: 
T-80 fones de Miranda. vma Be- 
ta no 1111; Mpnnel Vieira, rua 
da Alegrla n. 187. 


O fulbete m v097i premiado 
vos DA pontos eim páis NA evtra 


cão do dia 16 de julho foi vens 


| tendo viajudo 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 17 de Agosto de 1941 


NA AFRICA 


5r Lourival Fontes Visita o Local das Provas A dp MU ULIA dl Modiiicação na 
a» Situação ter 


CAIRO, 14 Reuter) — oO co- 
municado do comando britant= 
vo, de hoje diz O neguinto: 

“Pobruk — Não se registou 


nennuma modificação na mitu- 
asão geral, 

Durante o dia de ontem Ra 
nossas patrulhas tiveram ntl- 
vas na sono das fronteiras. 


ESTEVE NO CAIRO O MIENTS- 
HO SMU'I'S 


PRETOHNIA, 18 (Reutor) — o 
sr. Smuts, primetro minitetru 
ca União Sul Africana, esteve 
no Cairo, no dia dez de agosto, 
de uvião, afim 
da fazer uma visita fs“tronna 
sul-africanas é conferenciar 
com o general Sir Claude Au- 
chinileco. Essa é a terceira vin- 
gom aérra renlizada pelo estu- 
dista sul-africano so norte dm 
Africa atim de visitar meus 


a sia o 


Dr. Eloi de Moura 


AS MISSAS POR ALMA 
DESSE VELHO JORNALISTA 








Eloi de Moura 


Realizar-se-ho, terça-feira, és 


p horas, na igreja de 8. Fran- 
cisco de Paula, missas de seti- 
mo dia, por alma do nosso llus- 
tre e brilhante confrade, dr. 
Eloi de Moura, alto funciona- 
rio do Ministerio do 'Trabalho, 
mandada rezar pela sua tami- 
lia e pelo diretor e demais fun- 
cionarlos do Departamento Na- 
Rin da Industria e Comer- 
clo. 


AS FABULAS DO BRASIL NOS: 


A Espanha não per- 


3 | mentissem 


o. 


E 








- 


Libia 


comba- 


compatriolua que al 
tem. 

o COMUNICADO ALEMAO 

qunrtel General do Fuchrer, 
15 CUL PO) — Do comunicado 
do listado Malor Alemão;- 

“No Norte da Africa nossos 
bombirdeiros em mergulho ata- 
caram cum pona resultados os 
barcos britunicos ancorados no 
porto de "Pobruk, bem como as 
paterias anti-aereas e concen- 
trações de ceminhões”, 


ed 2 SD 


mitira 
SMENTE-SE QUE TENHA 
DEDO CONCEDIDA PAS. 
SAGEM AS TROPA ALEMAS 
PARA CHEGAREM A 
MARROCOS 
ADRI, 6 CU PO) — Um 
OTLRETA do 'Ministerio dns Re= 
lações Esteriores desmentiu a 


noticia publicada no estrangel- 
ro sobre a passagem de tropas 
hlemãs através do territorio ese 
panhol com destino a Marroces. 


O mesm funcionario acres 
centou: “Estr fantnsla é mula 
uma das e constantemente 
propalam delermindas  pronar 
gandns”, e pediu nos correm 


pondentes estrangeiros qué des- 
a falsa noticia, 


ce A A pç ... 

Uma jornalista norte- 

americana na Ingla- 
terra 










A FAMOSA DOROTAY TOM- 
PSON VISITOU ALGUNS 


DOS "STALEIROS BRITANE- 
COS E FALOU COM 08 
OPERÁRIOS 


LONDRES. 18 (R.) — A for 
nalista norte-americana Doro- 
thy 'Tompson, em. visita foita 
hoje 4 cidade de lnrrow. onde 
ha numerosos estaleiros, decla- 
rou: “Queremos a paz, mms 
uma paz para sempre”, 

Dirigindo-se aos ôperarios de 
um dos estnleiros, acrescentou: 
“Vim passar sigumas Semanas 
na Inglaterra com o objetivo de 
verificar pessoalmente o que se 
passa deste Indo do oceano pará 
que possa levar o meu à reali- 
Zar maiores esforços". Disse 
depols nos operarlos que senti- 
ria satisfacão em levar uma 
mensagem do operariado brita- 
nico, no seu regresso nos Esta-= 
dos Unidos. Alguns deles res- 
ponderam recomendando a mais 
estreita União possivel entre os 
povos brilanico e norte-ameri= 
cano, 


e reduzirá os seus 


com oleo e gasolina. 





DO O 
MAS EM LUBRIFICAÇÃO, 


LA “ , 
o melhor é jogar na certa . Ponha no 


carter do seu automovel TEXACO 


a compressão, desenvolverá melhor 


TEXACO MOTOR OIL 
MANTEM JOVEM o SEU MOTOR 


1 


gastos 


em 


&) 







asim Gs & 
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DESENHOS ANIMADOS DZ WALT EiShEM 


O Gonial Creador do “Pato Donald”, Que Chega Hoje ao Rio, Vem Colhor Elementos no 


Seus Bonecos Contribuiram 
Desenhista Pode Ser Embaixador — 


Walt Disney, o famoso eria- 
dor do “Camondongo Mickey” 
e do “Pato Donald”, chegará 
hoje ao Rio acompanhado de 
sua exma, esposa, passageiro do 
avião da Pan American Alr- 
ways. O desembarque verifi. 
car-se-á às 15 horas e' 55 ml- 
nutos, no Aeroporto Santos Du. 
mont. 

O gental artista vem no Bra- 
sil buscar no nosso visto “folk= 
lore”, do nosso pafs, motivos 

ara suas novas produções, con» 
orme se poderá ver da Corres- 
pondencia abaixo, de Washins 
gton, especial para o DIARIO 
CARIOCA. Para os brasileiros. 
essa simpatia de Walt Disney 
pelas nossas lendas e o seu de- 
seio de aproveitá-las, deve ser 
multo significativa e muita 


grata. 

WASHINGTON, & 
respondencia da Inter-America- 
na para este jornal) — Quando 
esta correspondencia for ubli. 
cade, provavelmente estarão or 
jornais af registando a próxi- 
ma chegada de Walt Disney, 0 
jovial, simples e um pouco alou- 
cado ainda que muito organt. 
ando crindor dns “Silly Svmr 
phonies”, 


Em tudo o que se disser so- 
bre Walt Disney e sug obra, 
tnlvez não se acentue precisa- 
mente um dos mais curiosos am 
pectos do seu trabalho, Estimu- 
lador dn imaginação, criador de 
novos mundos de poesia e de 
sonho. pela força maravilhosa 
do desenho animado, ele não 
reslizou uma evasão, não con: 
vidou o-público. graudo ou miu- 
do. a uma fuxa da vealidide 
a uma apenas lírica contempla- 
cão das colsas e dos seres, 

Pelo contrario, através das 
deformações e das realizações 
de todos os irrealizaveis, de 
todos os Impossíveis da vida 
quotidiana. Walt Disney cons 
vidou a humanidade pelo exem- 
plo, a praticar o bem, a punh 
os culpados. a premiar os tno- 
centes. E isto ainda seria pou- 
co, porque serin assim uma €s- 
pecie «de reedição. em desenhe 
aúlmado «das velhas historias 
para crianças, se ele não lives: 
se posto em sua obra dois fato- 
res importantes: a genlo «a 
conciencia. . 

O genio é o resultado do tra» 
balho de centenas de desenhis. 
tas. numa demonstração de que 
n esforço conjugado, organizada 
e aplicado a uma grande obra. 
pode produzir aquilo que até 
então só se julgava possivel pe- 
hn “falsen” da imspivacão de um 
deito dos deuses. O sentido da 
cooperação den à cobra de Wall 
Wisnev sum grande expressão 
não só nos efeitos, como na [or 


agosto (Cor. 








Brasileiro Para Suas Futuras Produções 





mação intriseca do ses traba: 


o. 

A conclencl 
cão Pluto, no em 
Mickev, 2 sum Minnie, até A 
proprio | extraordinario Ferdi- 
nando, tão incompreendido e tão 
nobre em sua resistencia á fe 
rocidade humana, e principal- 


drásticos, enquanto por toda 
parte acendiam-se as Juros da- 
queles que tinham aro a dizer 
À nação. não para pedir-lhe que 
aceltasse, que se resignasse, nas 
para exigir que ela &5e recom- 
puzesse, Walt Disney — O fa- 
zedor de bonecos que se movem 
— com seus colahoradores, en- 
mente, talvez, nos Três Porquí | cheu os olhos americanos com 
nhos, é uma mensagem de ação |a historia dos 
e de confiança no aperfeiçoa |e do Grande Lobo Máu, 
mento do homem, Os 'Três Porquinhos eram o 
Os Três Porquinhos não se | povo americano, alegres, con: 
Uniam. não se portavam bem | fiantes, felizes, mas imprevi- 
uns em relação nos outros, eram | dentes na sua despreocupação, 
frívolos, mas felizes. Durou-lhe | O Grande Lobo Máu era a cri: 
muito pnuco a felicidade, por-| se, e a depressão era tudo q 
que surgiu o Grande Lobo Má | que se seguiu: a fuga, o par 
Então, sob a força amençadora | vor, &, queda do mundo de Mu-= 
do devorador, os Três Porqui- | sões. o desengano, qause O des 
nhos encontraram-se, afinal, em | sanimo, até que todos juntos. 
suo união, na casa daquele que |os Três Porquinhos venceram O 
melhor sê prevenira, e juntos! Grande Lobo  Máu, destrul- 
vesistiram € venceram o Grande | ram-no e puderam restabelecer 
Lobo Máu. Decididamente. Walt | ns tranquilas alegrias de cada 
Disney é o grande fabuliste do | dia, o doce bem da vida, 


nosso tempo. O povo americano compreen: 

Mas não só pela aplicação | deu a fábula, E de tal modo 
atual de suas fábulas ilustradas | aproveitou a lição de Disney 
— e animadas — nas quais alque já Os livros de texto das 
vor, o som, o colorido, a ação 
e a propria deformação inten- 
cional exercem uma função que 
consiste em liberar o maravilho- 
so das convenções das leis clen- 
tiflens, de tndas as convenções 


quer esteja nu 
ato Donald, 


crianças deste país: “Wal Dis- 
ney, com suas Silly Symphonies, 
ajudou a Vencer a depressão no 
canto dos seus Três orquinhos 


— “Quem tem medo do Gran: 


e dogmatismos. se distingue | de Lobo Máu? — que encontrou 
Walt Disney. Tambem na co- | éco no coração de milhões de 
operação direta nara a formação | pessoas” 

de uma verdadeira conciencia | Agora que 0 desenhista Walt 


dos problemas humanos. dos 
problemas sociais — que mada 
mais são do que humanos — e 
da constltuição de um estado de 
espírito capaz de promover 
grandes transformações no am: 
blente de uma nação, de uma 
geração om mesmo de uma sims 
ples nideia, E isto não é apes 
nas uma frase, mas uma reall. 
dnde comprovada. Depois da 
crise de 1929. pelos anos ines- 
queciveis que se seguiram, esta= 
va a il deste país mer- 
gulha em sombria detenção, 
em trágicos pensamentos, mal 
disfarendos pela alacre e frí- 
voln diversão que Hollywood |no, que desta vez já teve, de 
tentava fazer na trágica ordem untemão, conhecimento adequa- 
do dia da ponulação americana |do do valor de uma boa tábu- 
A crise, a miseria, o desempre- | la tempo. Já 
go, com todo o sep corlejo, o lodos podem cantar: “Quem 
vangsterismo, o contrabando. os | tem medo do Grande bo 
escandnlos, tudo o que serviu | Màu?”, e essa canção será um 
para dar ao mundo uma falsa | canto de trabalho, acompanha» 
impressão da realidade umerica- | do a batida das quilhas dos no- 
na, na ilusão de que tudo Isso| Vos navios para garantir a li 
se merpetuaria, foi duramente berdade dos mares, a ciclópicu 
combatido pelos | cidadãos que atividade das fundições que pro: 
não haviam perdido a confian- | duzem aviões para os novos 
ca, a nronria core | Vres, a força ativa 


Disney se converteu, por força 
de seu prestigio, em embalxas 
dor 4 força, levando ao Brasil 
en pessoa, a representação de 
algo do que este país produziu 
de melhor até hoje, impor: 
tante meditar um pouco sobre 
a função desse fabulista con» 
temporanco, que não só castiga 
rindo os Costumes. mas tam 
bem rindo, ajuda a vencer o! 
tiranos, espancar as sombras. 
anular o prestígio do odio e do 
amhbicão desvairada. 

A fábula do Grande Lobo 
Mãu continua a ser uma renli- 
dade viva para o povo amerita- 


comprendida a 


- 
a esperança, e conjunta 


teza na ressurreicão da vida de uma nação que se decidiu a 
nwericaina. lutar, por todos os meios, com 

Enquanto Roosevelt combatia ira a nermnnencia do Grande 
a depressão pelos seus atos! Lobo Mau na casa dos felizes, 


Para Levantar o Moral do Povo — Os Três Porquinhos 
O Grande Fabulista do Nogso Tempo — 





Três Porquinhos 


escolas americanas ensiham ás | 


| 





bons, tranquilos e joviais por: 
quinhos. 

Walt Disney terá de certo, & 
oportunidade de verificar pesa» 
soalmente como o povo entende 
suas fábulas e como lhe apro- 
veita as lições que alegremen- 
te ele transmite, O criador da 
heleza em “Fantasia” é tam- 
bem o crindor dessa perene be- 
jJeza das coisas certas e justas 
dos homens fortes e bons, que 
lutum pela manutenção da paz, 
que destroem os inimigos da 
tranquilidade e do progresso, da 
Inteligencia e do coração. Em 
resumo, a obra de Wall Disney 
é o anti-“Blilzkrieg”. Mas, pa: 
ra usar ainda uma comparação 
da mitologia de Disney, até q 
Touro Ferdinando um dia se le- 
vantaria contra os que lhe qui- 
zessem negar o direito de ser 
feliz à sun moda. Os Três Por- 
quinhos. o Pato Donald, Mickey 
e Minnie, o cão Pluto, todos têm 
concepções PESuEiAs e gernlmens 
te dissemelhantes acerca dos 
modos de viver, No entanto, tus 
dos se ageilam, Só o Grande 
Lobo Mãu não se ajeita, porque 
precisa alacar para viver, A fa- 
milia de Disney destrói o Grans 





“Fole:ora” 


e o Grande Lobo Mau — Como Um 
Interesse Pelos Nossos Temas 


de Lobo Máv e acabou-se a hia- 
lorla... 

Estamos informados que Dis 
ney pretende estudar, dutrunte 
sum permanencia no Brasil, Os 
elementos do “folelore” brasi- 
leiro, para acrescentá-los à sua 
mitolisia. Em dezembro do ana 
passado, aliás, quando Toi aque 
publicadn - u tradução brasileira 
de um lívro para crianças que 
vencera um concurso do Minis- 
terio da Educação, livro de ese 
tampas do desenhista brasilel- 
ro Paulo Verneque, a Impren= 
sa de Nova York noticiou ale 
Disney, se Interessará. pelo tema 
do livro, que era a cnrnauheira 
ec sua lenda, Provavelmente ou- 
tros temas desse genero irão in= 
teressar a Disney cuja viagem, 
portanto, não será apenas de prit- 
ger, mas tambem de trabalho, E 
se ha alguem que confunde pra- 
zer e trabalho, numi agradavel 
mistura, é esse infaligavel Wult 
Disney, que em | poucos angs 
construiu pela Imaginação toca 
uma humanidade em que entram: 
desda o socrático Pluto até os 
seto anões, enorme criação de 
no inesquecivel força supes- 
iva, 


Barkaro Crime no Morro da Mangueira 


Depois de Forte Discussão Abateu o Desafeto 
Com Certeira Punhalada, Fugindo Em Seguida 





Os Jogos de Amago- 
res e Juvenis Reali. 
zados Ontem 


Realizou-se, ontem, mais 
uma rodada dos campeonatos 
das divisões de amadores e 
juvenis promovidos pela FP. 
M. F. s 

Dos resultados o que teve 
maior significação [ol a vito- 
ria conseguida selo Vasco da 
Gama na categoria de amado- 
res, que tem quase assegurado 
o titulo de campeão, 

Os resultados [foram os se- 
guintes: 

Bangu' x Vasco — Juvenis: 
vencedor Bangu! por 2 a 1; 
Amadores: Vasco da Gama. 
la o; 

Fluminense e Madureira: o 
Fluminense venceu nos juve- 
nis por 5xl e nos amadores 
por 4x2; 


Bolalogo x S, Crislovão: 





O Birlmr crime verificou-se, on- 
tem & nude no Morro da Maus 
useira na ar denominado * Bu- 
raco Ou,nte"”, Após açalora- 
da disersesto O uperario Sehastião 
de Souza. preto de 30 unos Je 
idade. Foi abattur cum certer da 
emnbalada, pel individuo Ácido 
de tal. vulgo “Negrão” que se 
ercontrava aicociano, 

Levado 9 i4ro no counheciinento 
dus autoridadas do au! distrno 
polictal, O Sum Siutto Ancora da 
Luz, ali de servico imediatamen 
te dirigiu-se ao lUcal, onde: depois 
do exame nperieiml, providenciou 4 


remoção do corno pura O necrute- 
rio do Instituto Mérico Legal 

Aquela antortímic tomou diver= 
sas providencias destinardne a fa- 
cltar a contnra de“ Negrão”, 
me furin. após o cerne, 


e mm 


amadores Botafogo 6x1; juver 
nis S. Cristovão 5x1; 


América x Bonsucesso: ama- 
dores e juvenis: vencedor o 
America, respecilvamente, por 
bxl e 4x2; 

Flamengo x Canto do Rio: 
tuvenis. Fr to 4 vos, 


vencedor u Flúmengu pol bxI, 








A qr 


















- dinada: lutar para viver. 
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As Grandes Reporilagens Aslrológicas 


O Horoscopo da Terra 




















Os Astros Terriveis do Céu — A Lei de Salu rno e a Lei de Marte — O Ódio é Latente nos 
Seres — Os Três Setenarios Astrológicos, 9 Primitivo ou de Saturno, o de Transição ou 
de Marte o o Definitivo ou de Horus-Hiller Bará o Braço a Mussolini e o Arrastará na 


Queda — Rooseve:t e Sialin Soh as Influencias de Saturno — E o Leitor ? 
. Exclusividade do DIARIO CARIOCA — Por BATISTA DE OLIVEIRA 


Ne reportagem astrofogica da 
áltima quinta-felra eu expuz 
vom a possivel clareza, embora 
de modo resumido o que É pá- 
ra a astrologia racional e vlen= 
tifica, & LEI LB SATURNO 
aquele STRUUGLE FOR LIFH 
com que Darwin sintetisou to- 
da & rude condição a que & nus- 
va existencia se acha subur- 
Esze 
o dilema com que ge deparam 
ou séres ao ingressar neste 
mundo. 

€ essa luta do homem | por 
nua existencia, e este embate 
violento de todos us dias, não 
as fere, apenas entre os sêéreu 
a wu natureza que os verca e 
oprime. O duelo e veriíica, 
com maior constancia e com 
uma intensidade ainda mais 
pronunciada, entre o homem 
condenado a viver e o seu se- 
melhante castigado Igualmente 
com a mesma pena. A peleja, 
em tais condições, tem lances 
de uma imensa tragedia. 

As competições a que o ho- 
mem é forçado na vida obri- 
gado cumo se Vê a concorrer 
com os seus  opusitores na 
disputa de um mesmo lugar do 
eo! são a causa dos constantes 
deuantandimentos que separam 
os individuos entre al. Um 
concurrente é um rival, é um 
inimigo que nos pode des- 
trulr, 

Lusgê concepção do caso hu- 
mano é rociproca entre decir 
homens quo “e defrontam e em 
tala césos o vhoque que se tol- 
na Inevitavel, porque a ini- 
ciativa do ataque conio exte- 
tente comiição du vitoria, não é 
privaitva, Qualquer dos cun- 
vond.rus pode tomá-la. 

O que ss passa com os indi- 
viduos, isoladamente, us encun- 
tra, num quadro malor, em re- 
tação aos agrupamento tuma- 
nos. As familias entreolham-se 
desconfiadas, os povos we en- 
chem de despeitos, as nações 
so aprestam para a luta geni- 
pre poseivel e vão criando us= 
sim inveluntarlamente à sua 
volta ur! ambiente de Jjustaw 
apreensões o de desconfianças. 
Os povos vizinhos de um povo 
que se arma, armam-se tam- 
bem. 

Ne longa historia da'luta en- 
tra os homens, não se sabe de 
dolx individuos fortes e con- 
clentes do seu poder, que se Le- 
nham encarado sem rancor, 

parece que tudo na vida nos 
incita & peleja que nou é im- 
posta pela necessidade de vi- 
var. Os homens ss atiram ao 
prello como que impulsionados 
pelo instinto da conservação, 

Os individuos que vivem res- 
tritamente sob a LEI DE SA- 
TURNO que é a lei da ueleção 
natural pela vitoria do mais 


forte, só atacam por necessi- 
dade, Muatam porque precisam 
viver. Ha porem, us que vi- 


vem igualmente sob a LI DE 
NARTE, que é o uinor à bata- 
lha, Esses lutam, ou pelo pra- 
ser de lutar, sacudidos pelos 
instintos primitivos, ou para a 
satinfação de sentimentos Infe- 
riores, de propositos crimino- 
BOB por vingança uu por am= 
bição, 

Essa animosidade latente não 
é constatada sumento nos Indl- 
viduos. A “qualidade” parece 
war um atributo de todos os sê- 
res viventes A LEI DE MAR- 
TH Ilarben! € imposta aos ani= 
mais, 

our. M. J. L. Favre histo- 
ria, nun. artigo sob o titulo — 
PAZ SOBRE A “ERRA, O cuSO 
de dnix Iubutes tirados dos res- 
pactivor cstulca nu exato mo- 
musrto em que Fe con pietava q 
metamorívs:. Dentro de mails 
alguns segundos teriam vindo 
à vida naturalmente. 


Um deles foi jogado sobre um 
molho de palhas. O segundo foi 
posto sobre uma pedra. E U 
eecritor acrescenta: “E' | uqui 
que & historia se Lorna traglva 
e apalxonadora,. O Inseto pus- 
to sobre a pedra, apenas vols- 
tatou a presença de um animai 
semelhante, o primeiro que lhe 
era dudo ver, o seu irmão, um 
ser da sua furma e da sua es- 
sencia e mesino do seu sangus 
o inseto, dizia, ha pouco mer= 
gulhado num mundo descolhe- 
cido e que, dez segundos antes 
ainda ge encuntrava enrodilha- 
do na imobilidade espectral da 
crisalida atirou-se precipitadu- 
mente sobre o outro. 1 a balu- 
lha começa!” 


“ Um Mundo Melhor ' 


O mundo vem suportando ha 
dois unos já, o peso tremendo 
da guerra e no meto das umea- 
cas que se fazem, de dias ainda 
mais sombrios, de lutas mais 
sangrentas e de devustações 
malores ainda, utveli-se algu- 
mas vozes preconizando um 
mundo melhor cuino uma resul= 
tante da paz a ser restaurada 
ucobre a terra. 

A qualidade boa ou má de 
uma colsa ha de ger sempre, à 
resultante das suas purtes com- 
ponentes. 

Um mundo melhor do que o 
atual, mas planejado e realizi- 
do pelos homens do presente é 
uma colsu impussivel. Nós não 
enmpreendemos o que possa ser 
um migndo melhor do que esse 
em que estamos vivendo. Os 
mundos linaginarios escapam & 
todas nu realidudes. 

Um francês dus mais ilustres 
do seu tempo e antigo vomba- 
tente da guerra de 1870, lançou 
nas suas memorias, estas €5- 
peranqueus palavras: 

“Depots da guerra de 1870, a 
Buropa estabeleceu para sua 
peguranea o chamado regime 
da “PAZ ARMADA, Logo upóE 
a nnsso desastre se lustitulu o 
serviço militar obrigatorio em 
França, para todos os clda- 
dzos. A Inglaterra segulu o 
exempln e toda a Europa estê 
Wnts militarizada, á moda ale- 
mi. y 
“Em resumo, como escrevia o 
apostolo da paz, Jean d'Ornac. 
a dofesa internactona] está 
euetando anualmente, oito mi- 
juares e meio. Cinca milhões de 
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homens vivem de fuzil go hom- 
bro montando guarda ás fron- 
telras e cerca de trezentos nu- 
vlos de primeira Iiiha aguar- 
dam a cocaslão para se entre- 
destrulr pelo canhonelo, 

Eu pergunto s tudos os lei- 
tores Inteligentes: devemus 
qualificar a política das nações 
sem lhe conceder o titulo de 
idiota, de Infame, barbara é 


arqui-estuplda? 
Mas, 
tristes Inipieusões. 


não fiquemos nestas 
A humani- 


fada terrestra tem milhões de 
anos de existencia a franquear, 
na duração norma! da sua vl- 
da, Atualmente ela conta ape- 
nas uns quatrocentos mil anos 
de Idade e Isso em comparação 
com a existencia humana com- 
pleta, estimada em um seculo, 
representa apenas, três ou qUaA- 
tro anos! Essa humanidade ain= 
da é uma criança lrresponsa- 
vel, mas essa criança cresco- 
rá. Vemô-la, atualmente, atin- 
glr os primeiros degráus da 
idade da razão e consideremos 
as rapidas conquistas da: cl- 
encta, tão fecundas, já, depols 
de um ou dois seculos do seu 
verindeiro começo. O progres- 
so € a Jet suprema, O princípio 
da arbitragem se firma cada 
vez mais entre os povos, Te- 
uhamos confiança no futuro. A 
cultura clentifica engrandece- 
rá om espiritos esclarecerá as 
conclencias abollrá a esrava- 
tura política e quebrará por 
fim, as cadeias da materia e 
da animallânde, exterminando- 
as pouco a pouco, A esfera do 
pensamento humano se alarga- 
rá gradunimente, na luz e na 
liberdade”, 

Os fatos não estão confir- 
mando a visão desse. espiritu 
iluminado A guerra atual ul- 
trapassa em violencia, barbarle 
e dostruíção, a todas am -ou-+ 
tras guerras da historia, de 
Atila a Napoleão e como acen- 
tuon Leon Diniz, ox enmbntes à 
moda prussiana, perderam a, 
beleza tragica da nobreza em 
adntandn os metudos da tralção + 
e da vilania. 


Marte e Saturno 











Os dois “maleficos” do céu 
são allados nessa obra de des- 
truição a que os homens se 
entregam continuadamente, . A 
guerra é uma coisa de todos 08 


dias, Nunca se deixou de com- 


] 
bater. 

Marto ss exalta nu trono de 
Saturno no signo do Capricor= 
nto, signo terrestre, o que atrl= 
bue & 
nim nascente, 

material, 

A exaltação de Saturno se dá, 
tor gua vez, no trunc de Mur- 
te, no estgno do Escorpião, ei- 
gno aquatico mas tambem de 
significação terrestre somo q 
Um Saruriho 

é um astro 
no 


influencia marciana as= 


um sentido todo 


do Capricornio. 
exalta in portanto, 
materializado s 
baixo sentido, 
Quando ae 
ruerra, em  setembio de 1934, 
Marte se encontrava “xiitudo, 
l 


humano, 


desonvadeo!! a 


Transitava pelo terceito daca- 
rato do Capilcornlo, 
retrogrado no «ieno 
posição diame- 
tralmente oposta ao trono de 
sua. exnitação. dava à catastro- 
vio- 
lhe 


engliunto 
Saturno, 
do Touro, em 


fe nascente, o sentido da 
lencla e a finalidade que 
cata. 

Na economla do sistema Eeo- 
centrico que é o unico que nos 
cunvem, pole que à a astrolo- 
eia da terra a que nos inte- 
ressa fazer, os dois planetas 
alindos tem um papel da malor1 
Importancla. 

No estabelecimento das LEIS 
BVOLITIVAS dessa obra que o 
sagrou um gento, constatou D., 
Nérnman, o relevo da atuação 
dos dois mencionados ustros. 


Q getenario primitivo, chama- 
do mesmo setenario de Satur- 
no, tinha o “Grande Malefico” 
como centro, De um lado es- 
tavam Pluto, Netuno e Uranus, 
os três planetas de Influxo pu- 
ramente fisico e do aqutro mili-= 
tavam os astros de Influxo fl= 
sico-psíquico, Jupiter, o plane- 
ta abortado (os asteroldes) e 
Marte. 

Já no setenario de transição 
o céntro é ocupado por Marte 
que lhe dá o nome! 

Ficam, de um lado a Terra, 
Venus e Mercurio e do nutro, o 
planeta abortado, Jupiter e Sa- 
turno. Í 

Temôós assim, no  setenario 
primitivo, Saturno no centro e 
Marte num dos extremos. No 
outro extremo está o seu soll- 
darlo, Fiutão. No satenarto de 





“minha conosco e nos 


transição o centro & octpado 
por Marte. Saturno se acaule- 
la num extremo e no outro ee 
vê o nosso pobre planeta a Ter- 
ra e cumo os extremos se to- 
cam, é facil conclulr-se o que 
nus pódo resultar dessa aproxl= 
mação, 

Desses dols sistemas, como 
poderei dizer, astrologiaos o 
primelro de Saturno e o segun=- 
do de Murte, passa-se ao de 
Terra, no nosso Bisiema, RO Be=- 
tenario de Horus, u neste, é q 





nosso mundo, o astro que ocupa 
o centro, 

Num dos extremos desse se- 
tenarlo definitivo estão, a par- 
tir do centro, Venue, Mercurio 
e Horus (Horus sendo a dupla 
Sol-Lva) e do outro na mesma 
ordem, Marte, Jupiter e Sa- 
u'trno. 

Como se vê tem a terra, e 
com ela todos ou meus habitan- 
tas u bem de um indo e o mal 
do outro, á luz de Horus & dl- 
reita e à esquerda av trevas de 
Saturno 

Ful de cesto, nesta concepção 
tão qprotundeniente rticsuflca 
da eunstituição du nosso uni- 
varro dob o pento de vista ds- 
trologleo, que se topou o elo- 
quenta simbolismo Úas colunas 
de Jnkln e Hohua. 

Wsses dois mimihol = tinham 
uma alta significação na muçu- 
narta inlciatica, no mundo an= 
tigo. Nessa maçonaria caricata 
dus nogos dias, pore:n, eies já 
vho em qualquer sentido, as 
reset Us qua quer exp «sho! 
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O Horoscopo da Terra 


A domificação do horoscopo 
dn terra no que possa haver 
de fantasia em tudo Isto, é da- 
da pela propria disposição dus 
stgnos do zodiaco, O nosso pla- 
neta nasceu numia primavera. 
O signo do Carneiro, represen- 
tando o lan da vida, levanta- 
va-se ento no horizonte du 
mundo. A influencia de Mer- 
te uu vejn o “amor à  bula- 
Ilha”, nos esperou no berço, ca- 
AcuMmpa= 
nhará uso tumulo. Na casa olto 
que € à da morte, estão os dois 
alludos, Marte e Saturno, no 
signo do Suvrplo., 

Eu poderia aludir Igualmen- 
to, é presença dos dois astros 
desfavoravels ao bem estar da 
humanidade terrestre na deci- 
ma casa do tema, Essa vasa é 
ovupada pelo signo do Capri- 
cornto, trono de Saturno, como 
já disse, e exaltação de Maris, 
A vasa dez represanta o des- 
tino. 

Ora, =“ o nyscimento dos ho- 
mens assim como o do nosso 
mundo se dá sob os atenciosos 
desvelos de Marte e se Os des- 
tinos humanus se desenvolvem 
sob a égide do “Grande Malé- 
fico"; se os dois astros terri- 
veis nos acompanham ainda, à 
última morada, somos forçados 
a cunclulr pelo imperio abso- 
luto da Lei de Saturno subor- 
dinando-nos ás suas drasticas 
disposições durante a nossa ra- 
pida ou demorada caminhada 
entre os dois extremos da vida, 
o berço e o tumulo, 

Na reportagem publicada na 
quinta-feira última, em aludin- 
do ao racionalismo introduzido 
na astrolugia, eu tive ccaslão 
de dizer: “Segundo os ensina- 
mentos da cosmosofia é pelo 
semi-circulo de Saturno que as 
ulmus fazem a gua entrada 
nesta mundo para expiar as 
faltas cometidas em passadas 
existencias ou para se redimir 
de dividas aiuda não saldadas de 
todo. 

E' na esfera de ação dos si- 
gnos do Aquario e du Capricor- 
nio que ze escrevem as pagi- 
nas lancinantes das grandes 
provações humanas e dessas 
duras provas corajugumente to- 
madas por espiritos nos quais o 
estoicismo mais nos parece uma 
loucura”, 

4 natureza da influencia 
exercida pelos astros no destl- 
no de uma pessoa, é dada pela 
posição desses mesmos astros 
no zodinco,. O modo, porem, co- 
mo essa Influência ze exerce é 
indicado pela casa do horosco- 
po onde os planetas estiverem, 

O Influxo celeste vem dos 
signos. Os planetas tonalizam 
esse Infjuto, lhe dão uma inten- 
sidade maior ou menor melhos 
rando ou não a qualidade da 
ermissão e orlentando-a sobrs o 
gensitivo. 

*« Pode-ge precisar, portanto, 
pela inspeção do temu lrarós- 
copico de nascimento de uh in- 
dividuo qualquer, 2 sorte da 
influencia astral preponderan- 
ta no seu caso.  Determina-se 


do mesmo modo, o setor alingi- 
do por essa Influencia, prepol- 


derante por uma outra pelo 
tiniples exame da vusa  subre 
que a mesma Influeacia Invldir, 


Indilocndo-se destartm senti: 
do em que os efeltos de tal 
incidencia se farão sentir na 
vida da pessoa cuja trajetoria 
na existencia se quer prever ou 
estudar, 

Hinlu so examinar, por exe 
plo a Influencia astral tona'l= 
zada por Saturno, em relação 
a algumas dessas figuras mar= 
cantes da atua] cena do mundo 
e verificu-ne nezim. se & teo- 
ria astrologica suporta esse 
confronto com a realidade, 

Comecemos uma revista de 
tal natureza pela Indiacutivel 
figura de proa nos aluais acon= 
tecimentne: 


. Adolf Hitler 


O horoscopo do chanceler nle= 
mão ja foi puliivado aqui e eu 
o comente! como possivel, na 
ocasião, 

Na carta planetaria de nas- 
cimento do Fuehrer, Saturno se 
acha na melo do céu, mesmo de 
corpo sobre o destino que é re- 

resentado nos temas, como sã-= 

emos pela Antena  Sensitiva 
ou cuspide da cuaa dez. Léo é 
o signo ocupado pelo astro. 

O “Grande Malefloo” se en- 
contra, portanto, na posição 
mais elevada em .domilude e 
numa das mais propícias zonas 
de emissão do Influxo dn céu, 
no signo rea! de Leão ás or= 
dens do Sol o que, no dizer de 
H. Beer, significa Independen- 
eta e auntoritarismo, quanto ao 
signo e o desejo da forca e da 
acção numa posição superior, 
quanto à casa. 


“Do ponto de vista astrologi- 
co, acrescenta o uutor — à 
preciso obrervur que não ape- 
nas a cuspide da casa der, mas 
tuda e casa mesma, exerce uma 
influencia sobre a situação so- 
clal do individuo”, Parece-me 
que o» fator confirmaram Intef- 
nrmente estas vistas da astro= 
logia 

Mar, o mesmo priínciplo que 
nos diz du elevação e do destl- 
no alto das pessoas que vêm 
ao mundo com Saturno na «a 
ta dez, nfiriua tanbem a quedn 
futal, fatal e desastrada em que 
esxuu mesmas pessoas incorre- 
rão, Saturno e'eva para abater, 
crla para devurar! ] 


“Saturno em vasa dez, diz 
ainda H, Beer, proporciona 
uma carreira tão brilhante co- 
mo perigosa. Os esforçou par 
cientes e perseverantes são ue 
ordinarto, coroados de  txito, 
mas o gucesgo não é duravei a 
não ser nos casos em ijus se 
constatem aspectos particular- 
mente favoraveis, Com Batur= 
no em má posição, nm perigos 
de queda são muito pronuncia- 
dos.” 

Ora o Saturno de Hiller é 
mal aspectado pur Marte e por 
Venus, ou seja pela guerra 6 
pela paz, Aos bota entendedo- 
res... ) 


Saturno e Mussolini 


O Saturno do Duce Italiano 
& diferente. Acha-se o astro na 
casa sete a no signo dos Ge- 
meos, indicando pela domitude, 
ainda de acoro com H. Heer, 
uma convicção fechada e uma 
crença particularmente: firme 
na propria personalidade o que 
se manifesta na conduta do 


nato para com o melo E 
ou publico, 

Ecer não estudou os efeitos 
de Saturno nos Gemeos, mas 


todos os astrologos são unani- 
mes em dizer que a posição 
não é das mais favoravels, 

A cabr sete é a dos tratados 
e das alianças, dog casamen- 
tom e do» associados. O Duce 
subiu por conduto de Uranus 
e de Marte e calrá pela mão de 
Saturno que o espreita mesmo 
do netor onde se organizaram 
os clemontos da aun elevação, 


Roosevelt e Stalin 


No tema horoscopo do presi- 
dente norte =- americano, o 
“Grande Malefico” se acha no 
sieno do Touro, nas 
ções da casa oito e. 
tiressante, nas mesmas condi- 
cõen eu encontra o Saturno de 
Strlin. 


Por uma ligeira analises. dos 
tenas artrologivos dar quatro 
figuras humanas uqui aprecia: 
das, consegiulnior ver a dife- 
rença  fundumental exlatente, 
ontre as nesmas, tanto em Te- 


Imedla- 
coisa In- 


Inção ás respectivus: Individua- 
lidades so:no no vve diz respel- 
tr AOS gous Cuitituhe 

Mussolut provisava da m3o 
de alguam, paia «egucl para 
calr Hitler lhes estenderá | O 
traço na horta Su sm dinda de= 
sastrada, violenta e fatal 

No vaso de INunsevelt e de 
Stalin ha um meto termo entre 
a violencia do destino e as ate- 
luações que ss asseciações de 
interesses possam oferecer, 
porque o setor dos tratados, em 
ambor os temas, não  experi= 
mentou a influencia de corpo, 
de nenhum dos dois astros ter- 
riveis do céu como no caso de 
Mussinl cesto de 
Hitler, 

Depois da leitura ces as - 
nhas, qualuusr pessoa uqus sin 
da não tenha sido esclitreciii 
acerca da sta condição astra 
esta 


e como no 


formulará a a! mesma, 
pergunta: E o meu Saturno co- 
mo estará no meu tema hativo? 
Influtrá sobre o meu destino, 
como nn caso de Hitler ou so- 
bre as minhas relações e n5SU- 
clações de Interesse, como Po 
caso do Duce itallino? O escla- 
recimento dessas duvidas eorá 
muito facil agora, aos leitores 
do DIARIO CARIOCA. Aqueles 
que o desejarem, nada mais te- 
rão a fazer alem do pedido, em 
carta enderecada ao redador 
das Reportagens  Astrologicas 
desta (olha, indicando com 












Se o Seu Automovel 


Estiver Gastando | 


Demasiada Gasolina 


Não mude de gasolina antes 
ne cogitar dos numerosos deite: 
tos mecanicos causadores do 
Erduo exagerado de combusave! 
Afinal, nem semp. é o com- 
brstive] responsavel pelas suus 
Crtpesas excessivas tom gáso!,- 
na e sim os orgãos decieguia- 
dos do automovel aos quais nós 
referimos em artigos anteriorcs 
Neste ocupar-nos-emos dos 5€ 
quntes * 








a) — Cilindros, pistões e ana ! 


ce cmbolo gastos; permitem a 
fuga da gasolina para o carLes 
e assi, alem de se desperdiçar 
a sasciimna, esta val diluir o ole 
lute -Sicante no carter. Isto po 
(3 axuntecer em motores veios 
ou em novos, gastos prematura- 
nicute por diversas razões 
principalmente por uma lubri- 
ficação inadequada, 

b) — Rodas que não giram 
facilniente devido a sua má «ti- 
brificação ou porque as ionas 
dcs irelos agem sobre o tam- 
bor. 

Eute-se o carro “pesado” s. 
tirancu-se o pé do acelerado: 3 
uuwn.ovel perde logo o imp 
80. [st rouba energia da sa 
8. Li exigindo mator consum * 
| E rx nos esqueçamos de vos: 
sitisuade de furtos |! 

Er, alguns casos é dificil sud- 
trair gasolina do tanque porque 
n cult de enchimento forma um 
S, res em outros o cano val 
direito para O tanque que senuo 
facil introduzir um tubo de bor 
racha Tambem poderá navei 
furto de gasolina quando com- 
peca de bomba viclada. as 
bombas das grandes Compa- 
nhias de Petroleo, do» Postos * 
Garages de reputação, sã, pe 
ralmente controladas comu cui- 
dado, 

Apenas depois de nave; aten- 
dido a todos estes deteitos me- 
canicos é que o senlivr poderá 
voltar-se para a qualidade ds 
gasolina. Depois Ja jasluim 
pense seriamente na lubrifica- 
ção; um lubrificanw que não 
resiste &o Calor ou a oxidação, 
“virará” agua rapidamente, 
deixará de assegurar uma per- 
feita vedação entre as paredes 
do cilindro e o emwilo e del- 
xará escapar-se O pus de gaso- 
lina no tempo de ;onpressão, 
Perde-se, pois, muita gasolina e 
muita potencia do mucor No 
caso mude para 'Texaco Motor 
Oil, o lubrificante “Isulado von- 
tra o calor e a oxidação” a 
complete o “seguro contra q 
desperdicio” usando tambem a 
economica gasolina Texaco 400, 


+ 
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Preferidos 
no 
Brasil 


Grande 
Sutccesso 
em 


Gvencs Ayres 


Et uva na OuDErL a 


BANGU-INDUS "RIA BRAS FICA 





Extinta a conferencia 
de navegação de 
cabotagem 


A Comissão de Marinha 

Mercante, em cumprimento ao 
ert. 12 do Decreto-Lel u. 
3.100, de 7 de março reste ano, 
determinou á Cunferencia de 
Navegação de Cabotagem para 
cessar &s suus atividades « par- 
tir de 1º de setembro próximo, 
data em que passarão, todos 08 
serviços nfetos à mesma Con- 
ferencia a ser executados pela 
propria Comissão. 

Em face dessa decisão am 
Sub-Comissões da UVonferencia 
ficarão subvrdinudas direta- 
mente & Comissão de Marinha 
Mercante, continuarido em vi: 
gor, até uiterior deliberação, 
todas as atuais Instiuçóss de 
serviço. 

assim, a decisão nã» vúnio- 
nará eolrção de continuldade 
na erconção dos buivivos jar- 
entundo que a Comissão vossiu, 
com mails faellidada atingir n 
f'validade prevista no decreto 
que a criou. 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DU 
HOMEM . 
R. ROSARIO, 172 de 1 As 7 


Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
clerc & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA Pno- 
PRIERADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUNAIANA, N, 87 — 
5º ANDAR 
"EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-ce juntamente 
com a COMPANHIA UNITED 
SHOB MACHINERT DO BRA- 
STL, estabelecida nesta cidade, 
à rua Joaquim Palhares mn. 
257, de contratar e promover 
o fornecimento das maquinas 
de enformar palas de calçado, 
dotadas dos aperfeiçoamentos 
privilegiados pela Patente de 
invenção nm. 19.583, fa qual é 
gonquastonaria a dita Compa- 

nhla, 








necessaria clareza, a data a 
hora é o lugar onde nasceram. 
As respostas poderão ser pu- 
blicadas com a declaração do 
nome ou de um pseuduntino do 
consulente, coro julgaren me- 
lhor. Nada. susolutament= na- 
da será exigido por esse ger- 
viço. 
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SEGUROS CONTRA O FOGO 


E ACIDENTES-AUTOMOVEIS 
Companhia Inglêsa de Seguros 


“PEARL” 


CAPITAL EM RESERVAS : LIBRAS 110,000.000 
(Oito milhões de contos 


BEE & FREIRE Ltd, 


Agentes gerais 


RUA TEOFILO OTONI, 34 — Tel. 23-2513 


Telegr. “PEARLCO” — RIO DE JANEIRO 
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Minerais Preciosos 


no Brasil 
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Por Filgueiras Filho 


(Técnico do Governo Federal do Serviço de Fiscalização da Ga- 
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A palavra “bort" teve a sua 
origem no francês antigo abas- 
turdado, para  eignificar, se- 
gundo L. Limonin (1869) “o 
diamante concreto, sem estar 
acabado, de cor indecisa, for- 
mas arredondadas e que serve 
para polir o diamante do co- 
mercio”, Os modernos, porem 
definem esta variedade do dia- 
mante, como uma pedra de 
pouco brilho e peso específico 
baixo, indicando a presença de 
impurezas. Os antigos reco- 
nheciam nesta pedra, a virtu- 
de de polir o “diamante do 
comercio”. No entanto, os mor 
dernos, com aquela pedra, re- 
volucionaram todo o sistema 
economico do diamante, elas- 
tecendo o seu emprego nes in- 
dustrias. A propriedade do 
“bort” de polir o proprio dia- 
mante, descoberta por Ber- 
quem, foi aproveitada, recen- 
temente, em muitas outras 
operações nas  manufaturas 
que necessitavam de polimento 
de aços mails duros. Assim, 
o consumo do “bort” que era 
quase restrito á lapidação dos 
dlamantes para as joalherias, 
em proporções minimas, alcan- 
cou algarismos jamais atingi- 
dos. A produção do “bort” 
que estava em grande dese- 
quilíbrio com o consumo, pas- 
sou a uma situação quase que 
privilegiada. 


Explica-se este fenomeno, 
talvez por ironia, visto a qua- 


cipal para o comercio, sim- 
plesmente pela ampliação do 
seu emprego, ás vezes, como 
elemento principal, outras co- 
mo elemento subsidiária, em 
multiplas operações na esfera 
industrial, Mas o interessante 
é que a qualidade principal do 
“bort", por ser inferior, se tor- 
nou a qualidade principal pa- 
ra o comercio. Isto é, enquanto 
os demais diamantes são em- 
pregados pela sua resistencia, 
utilizando-se as pontas natu- 
rais ou as pontas trabalhadas, 
o que lhe permite um rendi- 
mento extraordinario na pro- 
dução com o minimo de-des- 
gaste, e o “bort” oferece uma 
produção  satisfatoria, absor- 
vendo-se, totalmente, durante o 
trabalho, devido ao estado em 
que é aplicado, Portanto, for- 
cando um consumo maior, na 
sua qualidade de materia pri- 
ma, 


Foi sempre um grande pro- 
blema para os dirigentes da 
riqueza diamantifera á prepon- 
derancia de produção do 
“port”, Calcula-se que sómen- 
te 80% dos diamantes encon- 
trados podem ser aplicados á 
Joalheria e os restantes 170 %, 
em diversos misteres, dos quais 
40%, afirma-se, são diamantes 
“bort”. Não resta a menor 
duvida que muitas das aplica- 
ções do “bort” foram inspi- 
radas no sistema de serragem 
dos diamantes. O “Mines De- 
partament of the Union Go- 
vernment” a cargo do dr. 
Hons  Pirow, teve papel pre- 
ponderante nesta fase de no- 
vas descobertas para o empre- 
go do “bort”, auxiliado pelo 
“Minerals Research Laborato: 
ry” da Universidade de Wit- 
watersrand, no qual o profes- 
sor G. H. Stanléy e o seu as- 
sistente D. A. P, Wilson mui- 
to contribuiram para o suces- 
so deste empreendimento. 

Enquanto se processavam as 
pesquisas no sentido da maior 
utilização do “bort", o Sindi. 
cato de Londres fazia mano- 
bras, visando controlar us 
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“Inter-Americana”, especial pars 
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malores produtores do “bort” 
do Congo Belga e West Africa. 
A guerra, acelerando a produ- 
ção de material belico, convo- 
cou para as suas fabricas, mi- 
Jhares de quilates de “bort” 
que se tornaram fmprescindi- 
veis na retificação das “ma- 
quinas” de matar. 


Aumentando a procura, su- 
blu consideravelmente o preço 
desta qualidade de diamante, 
sem que, a primeira vista, en- 
contrassemos fatores explicati- 
vos. A paralização da industria 
lapidadora de  Antuerpia é 
Amsterdam, em outras épocas, 
seria o suficiente para redu- 
zir quase a zero o preço do 
“bort” — cuja tradução para 
os nossos  diamantários é O 
“fundo”. O “bort” brasilei- 
ro é incontestavelmente mais 
resistente que o africano, pro- 
duzindo portanto, maior soma 
de trabalho, Calcula-se que na 
lapidação do diamante se gas- 
ta um quilate de “bort” para 
cada 10 quilates de diamantes 
lapidados, entretanto, para o 
nosso diamante, o “bort” afri- 
cano não consegue manter es- 
ta produção. Os nossos lapida- 
dores preferem o “bort" na- 
clonal até em desigualdade de 
condições economicas, O pre- 
ço convidativo para a expor- 
tação deste diamante, que há 
bem pouco tempo custava ... 
208000 por quilate, tem trazido 


"alguns embaraços a nossa in- 


lidade infima do diamante se 
transformar em qualidade prin- | novas aplicações do “bort” 


dustria lapidadora. O curioso 
é que ele se tornou hoje a 
qualidade de diamante mais 
procurada no comercio, tendo o 
seu preço subido de 308000 pa- 
ra 2008000 sem que, aparente- 
mente, por muito tempo, en- 
contrassem as 


justificativas 
para tal ascenção. 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


Entre os órgãos 
que mais cuido- 
dos raquerem, 
estávestómogo. 
Quolquer pers 
turbação, como, 
por exemplo, a 
oxio frequenta, 
o môu hálito, or 
cólicas, etc, de- 
vem se! imedia- 
tomente tras 
fodos com um 
medicomento 
que sejo de foto 
“eficor Dessa 
que o mol se alost do ld 

astra, » impedirá uma ope: 
roção BISMUBELL é um medicomento 
op iedida stadros e decisivos sobre 

oso de moles do estômoço 
BISMUBELL é o mais poderoso rita 
trizonte de uicerações do estômago, sen- 
do, porino indicado em todos os cosos 
de úlceras gastro-duodenais, móu holito, 
grilos, cólicos e distúrbios gástricos e 
intestinais BISMUBELL age como pro- 
tetor é como cicotrizonte do mucosa 
do estômago, no qual forma umo verdo- 
cgi contra as doenços, evitando 
operações e ocolmondo os dores. 
DAS UBE pisca ó vendo em 
comprimidos. Não encontrordo 

BISMUBELU nos Farmácias e Drogorias, 


Bicrsvo poro o D 
LEIA 5 Povo epositário, C. Postal 


BISMUBELI, 
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Livros rolegtais e academiros 
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Procura um re 
medio que pro 
teju ar vias ros 
Piretorias exten 
dendo' s eua 
noção sos bron- 
china e ás rami- 
fleições pulmo- 
bares que nho 
Gerulmente -aflo- 
otadas e entra- 
quecidna pelos 
resfrindos Uma 
dose de Xnrops 
São João segui- 
da de um chá ou 
limonade quente, afastarão todo o pe 


Iracheo, bronchios e 
romificoções dos pul- 
ndes, partes gerol- 
mente offecodos pe 
tor cestriados e fossa 


es 
ii aia 











CFENDA O SEU APPAKELHU| 
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES 
BRONCHITES E RESFRIADOS 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
PREVINA:SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


! 


rigo de complicações Com o uso do 
Xaropg São Jul, os acessos de Lusa 
se dissipam q todis os incomados 
proprios dos resínados desapparecem 
Promplamente, 


Emminontes medicos teem sa pronan- 
citado elógrusament sobre s formula do 
Xnrope São João que é um poderosa 
rogsnerador dos orgãos de rospiração, 


Combate os catharros e as bronchites 
e está proyaiic que acalma a lusse da 
coqueluche O Xnrope São João tem 
um sabor sgradavel e n sus formula 4 
inoffeuniva É qualquer orgatia- 

mo, tanto dos adultos como das 
orisoças. y 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


E SCE OO 
NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA | 


"ÃO É ATO CRIMINOSO À 
VENDA DE ROUPAS USADAS 


Como Se Manifesta o Juiz Raul Machado 
a Respeito do Caso da Tinturaria Aliança 


O Jula de. Raul Machado jul- 
Eu, cin primeira instancia, o 
processo n. 1791, originario des- 
ta capital, e em que figuram, 
Uulo qcusados, Joaquim Alves 
Lumes € Vicente de Moura Alen- 
“tr, proprietarios da Tinturaria 
Aluunça e acusados de penhor 
trindestino, 

à ucusação esteve a cargo do 
procuracor ar, Joaquim de Age- 
vodo e à defesa foi produzida 
polo udvogudo livandro Lins e 
silva. A sentença proferida, em 
aucienical, coneiue pela absos- 
vição dos réus. 'Transcrevemo- 
ta, abaixo: 

“Vistos e examinados os pre- 
sentos autos do processo nume- 
vo 1i)l, do Distrito Federal, e 
cin que são acusados Joaquim 
Alves Gomes e Vicente Mours 
Mencar, como incursos nas pe- 
tás do art .4.º letra “a” da 
decreto-lei mw. 469, de 18 de no- 
vembro de 1938, pela prática dos 
mios releridos em a denuncia 
ue ds, 1 B. 

No processo foram nbservadas 
es formalidades da lei, 

Isto posto, 

b considerando que n compra 
e venda de roupas usadas é uma 
iolina de comercio, para q exelr= 
cito de qual estão os acusados 
hWeltimamente habilitados, me- 
diante autorização legal'e o res 
peotivo pagamento da impostos 
" de licenças, segundo informa 
Es qutos:; 

Considerando que. assim sen- 
td, à compra de um terno usas 
vo e & sua venda subsequente, 
num tempo mais tarde, não 
pode legitimamente ser repu- 
tado ato criminoso, mesmo que 
dº tenha em conta o fato de ha- 
ver a firma comercial em ques- 
fio reveniddo por A0$000 a rou- 
ba que anteriormente compra- 
tu prlo preço de 45000, pois es- 
se lucro se justifica, tendo-se 
em vista a necessidade de la- 
visem e conservação da roupa, 
o que demanda, alem de traba- 
lho, emprego de substancias 
químicas e uso de máquinas e 
Riensiilos apropriados áquele 
aus 

Considerando que, afora isso, 
deve atender-se no emprego de 
capltal e ás despesas de loca- 
cin e de impostos feitos pela 
firma em questão, não sendo, 
portanto, leito exigir-se que 
opere mo seu ramo de negocio, 
sem um Jucro razoavel: 

Considerando que pouco Im- 
porta que a roupa comprada te- 
nha sido anteriormente vendida 
pelo mesmo comprador, por- 
quanto tnl clrcunstanria decor 
re do fato natural de preferir 
“e a roupa que melhor se lhe 
a justo ao proprio corpo, sem ne- 
erssidade de refromas sempre 
disoendtosas; 

Considerando, ademais, que o 
renova de neceocio em foco não 
se acha devidamente tabelado, 
sem embargo do disposto no ar» 
tivo 1.º, 8 1.º do -decreto-lei n, 
| 716, de 28 de outubro de 1938; 

Considerando que, tanto as- 
sim é, que o Ministerio Puhlico 
decinvou os aensados incursos 
Não no art, 2,º Ineiso 2.º do de- 
ereto-lei mn, 869 — que se rere 
“a transeressão de tabelas ofi- 
rinis de precos de mercadorias" 
e sim, no art. 4.º letra “a” do 
mencionado decreto que proibe 
“enbror juvos superiores & taxn 
permitida por lei, ou comissão 
“iu desconto, fixo ou percentual 
“obro a quantia mutuada, alem 
dinvela laxa”; 

Considerando não estar. pro- 
vao nos autos que se haja ve- 
“lendo, no caso, emprestimo 
de dinheiro a furos e, sim, um 
at comercial de compra e ven- 
aa: 

Considerando que a se admt- 
tir que, na hopátese. se trate de 
Um emprestimo, disfarçado em 
venda, fora imiquo não se 'ob- 


tum 








Eu q 


bervar o mesmo criterio em re- 
lação a outros ramos de nego- 
cio — e tal criterio viria pertur- 
bar sensivelmente a vida tun- 
cional de parte do nosso co- 
mercio, legalmente habilitado 
para o exercício das suas ati- 
vidades respectivas; 

Considerando tudo isto e o 
mais que dos autos consta: Re- 
solvo absolver, como absolvo, 
por deficiencia de provas, Jvoa- 
quim Alves Gomes e Vicente 
Moura Alencar, da acusação que 
se lhes imputa no presente pro- 
cesso, 

Na forma da lel, recorro desta 
sentença, para o Tribunal Ple- 
no, Raul Machado. Juiz do 
Tribunal de Segurança Naclo- 
nal,” 


MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 










agua Ação 
constantr mente olizodinamica 
esteril da prata , 
com Iucorporáda 
efvito so proprio 

alyicida barro 





Evita os perigos da 


salada 


EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTIFI- 
CAMENTE 
A" venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 


ERES 
“A Lição de Caxias” 


A PRO'XIMA SOLENIDADE DA 





NOVE DE 41, NO LICEU LI- 
TERARIO | PONTUGUEÊES, EM 
MEMORIA DO GRANDE SOL- 


ESPADISTA DO 
IMPÉRIO 

O Liceu Literario Português, 
eujo programa cultural se tem 
ampliado, nestes últimos teme 
pos, com uma refulgencia Inex-= 
cedivel, val realizar em seu sa- 
lão nobre na próxima noite de 


DADO E 


21 do corrente, ufa sessão so- 
lene em memoria do grande 


soldado & estadista do Imperio 
que fot o Duque de Cnaxlas. 

O fato do Liceu se antecipar 
ás comemorações projetadas 
pelo Bsército  Braslletro, em 
honra do seu malor e mails glo- 
rloso simbolo, a “Semana de 
Caxias”, justiflvna-se pela ne- 
nesstende- do regressar a Natal, 
unde o chamam os deveres do 
catgo, o lustre Júrisconsulto e 
historindor dr, Lulz da Camas 
ra Cascudo, que neeltou a alta 
Ineumbeéenela de sor o orador 
dessa noite. Tratneso, como se 
sabe da um dos mais Jumino- 
Eos esniritos do moderno Bra- 
sit, cseritor e, Nnistorlador da 
mniu serena e profunda visão 
ertrica a quem a grande me- 
morla 'do glorioso vencedor do 
Paragual flenrá, por certo, a 
dever das melhores iluminuras 
da sua esplendida projeção his- 
torica, 





TS SPD Pa OR TP 





'ermes? “Homeovermil” 


Efeito seguro e rapido; gosto agradavel e dose sean 
| preparação homeopata isenta de riscos para à saude. E 
) um produto do grande Laboratorio de 


| DE FARIA & CIA, -- R. de S. José, 74 -- Rio 


4 VENDA EM “TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 
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laçuO DOciuil cucarregaua uv cSuu= 
du dos projcos paralizidos na ex- 
Linta Camara dos LepuLudus, eim 
parecer amuu sob a  prestdéicia 
do ministro Salgado Fillu, subie 
o projeto 140, determinando que 
Us Liuncos e Casais Bancuriis vI- 
gunizem o quadro dOs seus ui- 
pregudos uUs moldes do Bunco do 
Urusil, enviado o parecer du 
ministerio do irabalho, o sr, Dui- 
se Pinheiro Muchauo, que respun 
de pelo expediente duqueie Mynis- 
Lero; munuOu arquivar O reigii- 
do proietoó de ucordo com o se- 
guinte parecer: 

“O projero 
termina que ds. 
bancárias urgunizem 
dro de lunciOnalismo nos mois 
do banco do Brusil, — lstubciece 
ciassificuções e condições para a 
carrgira Lancaril, pura promuções, 
e estabelece multas de so a 200 
CoOs de réis aos infratores dos 
seus dispositivos, 

Domos absoluamente contrários 
a uprovução (desse projeto que se 
nos apresento praticamente arrea- 
lizavel e juridicamente impossi- 
vel. 

kealmente, não podemos adimi- 
Lir uu O quadro de tunciunmistau 
uus esluocieriments Lanciriys, 
UspaiLuuos cit LouO O pais, pus- 
st ser unilulimme, OQ numcio e 
empregados vuesses estúveiecimen- 
tos Len, forçusimente, que variar 
de «curdo coih a natureza e vO- 
lume de operações Ue caun esta- 
belecinento bem como de ucorao 
com a capacidade de pagar de ca- 
da um. 

Esva claro que uma casa ban- 
vara que trubúllia com capital 
felativatnente pequeno, não pode 
ter'o mesmo numero de turcioná- 
rios bem como um quadro de eme 
uregudos equivalente uu Organiza- 
do com a. mesma orientação de 
bLuncos vuue giram com capital 
muitas vezes superior a um mi 
lhão (le contos, 

U projeto tuo estabelece O qua- 
dro  pucdrão, declarando upenas que 
o mesmO deve ser corganszido 
Ea moldes do Banco do Btu- 
sa 


QUra, os moldes do Banco do 
List muu Lordin apontados e vo 
dem variar de gcordo com a ori 
cntação que for seguida pelas ad- 
ministrações «esse estabelecimen- 
to bancario. Uma vez que a Di- 
retoria do Banco do lrasil resol- 
vesse mudiiicir Os moldes do qua- 
dro de sey tuncionalismo, cumo 
poderimm Os outros bancos serem 
forçados e, automaticamente, mo- 
dificar tambem Lodo O sistema da 
organização dos seus empregados é 


146, de 1936, de- 
buncus e cúSas 
U Seu aull=- 


Sob o ponto de vista juriúico 
e constitucional, mão pode esse 
projeto merecer qualquer atenção 


por parte dos poderes publicos, 

Em materia de salarios, a unica 
legislação possivel no sentido de 
fixu-los é a que se referir aos 
funcionarios do proprio poverno. 
Os funcionarios do Bianco do Lra- 
si] não têm) às seus salarios fixa- 
dos em lei, Como, pois, estabele- 
cer-sé esse entravagaunte principia 
para todos 0s Dancos e casas ás 
curius do paiet 

Alem disso q Constituição vein 
vigor e perfeitumente clara, de- 
terminando que a fixação de sa- 
larios devo ser Objeto de contra- 
tos coletivos qe trabalho, A ei 
só poder intervir nesse assunto 
para determinar um salario mini= 
mo de subsistencia, A remune- 
ração de serviços entretanto, está 
legal “e constitucionalmente resei- 
para an ajuste que for, celebrado 
entre 


tem presta serviço, 
Estabelece” ainda o projeta 
ievalidlade de vencimento entre 
funcionários núcionais e estran- 


reiros ue desempentien, os mes- 


mos serviços. Essa materia ja se 
achn regulada desle agosto de 
togr. melo. reguimnmento buixado 


com O decreto n. 20,201, sobre à 
Nacionalização do, Trabulho (ar- 
tigo 5º), 
Estabelece giunda o projeto inde- 
nizações aos funclonarios em ca- 
so de liquidação do banco, hipote- 
se essa já prevista e. regulada 
Dela lei 6a de sde junho de roas. 
Somos. nois de parecer que. wu 
projeto deve ser interralmente re- 
eita. Ê 


Rio de Jancivo. 28 de abril de 
1938 tas Saluado Filho presi- 
dente, Vicente ve Paulo  Gallws, 


e + De e E Sa e pe 


“pelto 











“Que os Bancos e 
Bançarias Tivessem Quadro de Pessoal 
Nos Moldes do Banco 


MANDADO ARQUIVAR O PROCESSO, DE ACORDO 
| RECER DA COMISSÃO QUE O ESTUDAR 


A Comissão Especial de Legis- O 


ATRAS AS ara 
| NOTICIAS DO D. A. S. P. 





2 ARA a si 


Zi sal O aegrédo a 


O NOVO FILAMENTO 
DUOSPIRAL DÁ UMA 


ECONOMIA até de 20) 


As lâmpadas Edison-Mazda G.E. asseguram sempre « 
melhor qualidade de luz. Agora, à sua melhor quali- 
dade de luz, à sua durabilidade uniforme, acrescentam 
“uma economia extra de até 20 º/e, graças a uma vitorio- 
sa conquista: o filamento DUOSPIRAL. 
“Como vê, sobram razões para preferi- 
las. Poupe a sua vista, economize o 
seu dinheiro, iluminando corretamente 
o seu lar com lâmpadas Edison-Mazda. 





ADAS EDISON-MAZDA 


GENERAL “4%: ELECTRIC 


COM O PA- 


Amanhã a Inauguração do Curso de Ex- 
tensão Sebre Adminisiração de Materia! 


Inscrições Abertas — Chamadas ao S. B.M. — 


Candidatos da Prova .Para Assistente de Or- 


. E 
ganização 
Curse de Extcusão de Ma- 
ferind Perá lugar amanha, 
Us LodU horas, no Suúldão Nobre 


da déscola Naciona] de Velus 
ártes, a innuguricdo do Cutr- 
so de lixtensão sobre Probla- 


mas de Administração de Ma- 
terlal, organizado melo D, A, 
8. P. 

Val mer ampliada mn Escola de 
Apretdizes Avilticon do Plauf 
— QU ministro uu Educação 
submeteu & consideração do 
presidente da República o pro- 
vesso relativo a obras de am- 
pliação a serem executadas na 
escola de Apreniices Artifices 
do Estado do Liaul 

D,. A, 8. 2 yropas fosse 
autorizada a execução dus 
ebraos projetadas, uté o limite 
orçamentario de SLSIRISIU) e 
mediante concorrencia adminis= 
trativa. 

O presidente: da República 
aprovou o purecer do D, A. 
Inscrições nbertuss —Acham- 
se abertas, no Di A. NS. 1, 
ivscrições aos seguintes ul 
cursos. e provas! 
Tecnologlista Auxiliar VII 
do Instituto Naecicnul da gre 
unlegia (prova) uti umunhã; 
Topugrafo — Ga Veparbimento 
Nacional de Obras de Saneã- 
mento (prova) até amanhã; 
Ulservador Meteorologicuy (von- 
curso) até depois de qminha; 
kscriturario (cvoticuisu) uté 28 
dao currente; Monogratias (uul= 
curso) nté 6 de setembro; Con- 
servador de Museus, do Minlg- 
terlo da Educação e Saude 
(concurso) até 18 de setembro; 
Tecnico de Administração (cone 
curso) até 19 de setembro; Di- 
plomata (concurso) utá.9 de 
outubro, 1 , 

Qualquer fnformação a res- 
desses. concutius c pro- 
vas poderá ser-vbtida na Divi- 
são de Seleção do D A, S, Pu 
à praça Marechal Ancora (an- 
tigo edificio da Imprunsa Na- 
cional), 

Chamada no So BH, UV 
Os cundidatys hubilitudos 
prova gar Idemtiendor, cutus 
numero de insorição relacio- 
namos adiante, deverão compi- 
reeor ao Servico de Blometria 
Médica do. Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos (pruca 
Marsehal Ancora) afim da se 
subhmeteroem É prova de sant- 
dade e cupneldade fistea, 
“Dla 20, às 13 horas: 
14 — 47 77 — Ss8 
107. =—109 — 1146 — 
Lu 


Ha 


9 — 


ar 
ss +) 


t 
- dr RT 

24, às 11 horae; 7 
dO — ud] 50 
— 8) — 8 92. — 
3 — 101 — 14 a 
198 — 159 158 s 

A's 13 horas: ld 
180 185 


q) 4 es 
127 


160. 


ou 
Ansistento de Orgunianção —-— 
Os grs, Jusé Veiga, Jogé Maria 
dos Santos Cavalcanti a Lulz 
Guilherme. Ramos Ribeiro, can- 
didatos habtitndos Na prova 
para Assistente de Orgunização 
do D: A, 8. Ps foram, inme- 
bem, aprovados, Do exame mé- 
dico. ' + 
Prosseguimento dos obras um 
Fnenlinde de Direito de Mevife 
— O Ministerio du Educado 
submeteu 4 consideração do 
presidente da República por 
Alberta Sur 


LE 
relator k, Deciate 
Uscas Multa 


Mula 


Aprovados “Ko 





Exame Medico 


lriloredio do D. A, S, P, os 
reparos a serem executados no 
projeto referente a obras Jo 
edificio da Faculdade de Direi- 
to de Recife, 


O D. A. 8. P. em vista da 
Indiscutivel urgencia dus refe- 
vidas obras, julgou conveniente 
fossem as mesmis custendas á 
conto dos recursos atribuídos 
“o Ministerio da Educação pe- 
lo decreto-lel mn, 3.103, de 12 
de março do corrente ano) 
(Plano Especlal de Obras J'u= 
blicas e Aparclhamento da De- 
fesa Nacional). A despesa está 
calculada no valor de qisarrs 
I90:4188U00./0 presidente da 
tenública aprovou o parecer 
do D, Av s P, 

Novo edificio pnrn a Agen- 
ein Poxtnl Telegratien de Arn- 
entl, no Cenrá — O D. A. 8. 
P. estudando o' processo reln- 


(tivo à cónstrução de um novo 


edificio” destinado & Agencia 
Postal Telografica de Aracali, 
Estado “do Ceará, encaminhon- 
o no presidente da República, 
com parecer fnvoravel, A cons» 
trução, orçada em  244:1005, 
deverá ser executada com dota- 
cão propria para obras a su 
rem iniciadas em 1912, 

"O presidente da República 
aprovou o parscer do D, A. 
EG O 





do Brasil 

























Suazo 










Casas COMEMORA-SE HOJE 
O CENTENARIO DE 
FAGUNDES VARELA 





DADOS BIOGRÁFICOS DO GRANDE POETA 


DO “CANTICO 


PR 











À Ultima Encarnação de Judas 
(de Mario CORDEIRO) 


São Paulo, com a sua vida in- 
leisa e com a suy população 
vertiginosa, que toma enfé ux- 
presso e andi sempre ocupada 
e preocupada, tumbem tem os 
seus aspectos urbanos curiosos 
e pitorescos. 

- Outro dia, passeando pela imo- 
vimentuda, Av. São João, fo- 
mos Bo  engraxale  instulsdo 
numa: porta. do Edifício Marli- 
nel — o mais alto da América 
do Sul, 

O “palisano”. enquanto manoa- 
brava com agilidade as escovas. 
preparando-as porta entrar dum 
ução. perguntou-nos, solicito: 

— O “siunore"” quer graxa 
nacional ou estrangeira? E 

Tivemos um gesto instinlivo 
de surpresa e perguntamos; 

— Graxa esttangelra ? 

— "Sim. “signoroe”, 

— Mas Isso é um absurdo — 
ponderaros, -Nuúma terra Indiis- 
trial como São Paunlo. voce tem 
a ousadia de.oferecer um urll- 
go tão vulgar: fabricado fora! 

O palricto de Mussolinl pa- 
rece 'que ficou em “snoocker”, 

Mus. não demorou mulo a 
nos responder: 

— (ue quer o “stgnore”, A 
graxa estrangeira “sc deixa ser 
melho", 

— E de que nacionalidade é 
esta preciosidade que voce nus 
oferece? 

— Wº inglesa. Ro amuavel Hi 
lano teve um sortiso miulimedro, 

— Maus voce estã sendo Lral- 
dor cduis vezes — renlicamos, 

— Eu? “Per la madonna”, 
— Sim, Voce está tralndo 
“elxo” e São Paulo, E 
: Que quer o “signovre”, 
gente precisa ganhurça vida 
— Está bem, meu caso Judes 
Quer dizer que voce agora 
solve ser engraxale,,. 


4] 
a 


FU [ 


kreg'” de suas DelCosis CSCUr 
dizendo; 

dudius, 
“ Puscuale” 


vos, R 


“ajumore”, 
servir, 


não, 
pari 

“- Está cerlo “Pasquale. Já 
ES voce se fez allndo dos “ju- 


| O “puisano” parou a “Blitz- 


q 


deus", comercitimentoe, € clnro 
- elign-nos qual é a vivtule 
deste Timoso rico Ireiêso Ina 
US supu= 


prestoso limpar 


tos. 


puta 
5" 


[E mito andieliori?, “st 
gnore 


“Se delen' dur nulis 
brilto. mmacia q “pele” do gas 
noto e foz desurarecer os oculos, 
E" uma beleza, “sonoro! e nos 
só cobramos oitocentos reis, Ale 
dá preinizo. “stimore”..., 

— Neste cuso”,, 

— [só para servir a (rompe. 
zlno— interrmimpeu co desin'o- 
ressndo e perito mestra mi gr. 
le subtil de lustriy sanslos,.. 

— Está hem. “Pasquale, fixo 

Humnos convencidos dn superin- 
vidode da amaxo inelesa, Mus 
Aueremos mesmo a paulistn 
Vore nos desculpe, mus nés não 
Vini qrendo Fapiio quary Imp ficinmar. 
E de beleza cm nosso culça- 
GO... 





Atropelado ra 
da Penha 


ALecenteaçeo orbeta, 
du Penha, por tmp auto- 
movel do ntnrero não Iden- 
Hficudo, ec nenor o dongalrr, 
branco de ana de Ioarne fl. 
Ino de Alefudoa osé geo nl. 
voltem, morder va estrada Hraz 
de Pina, ah” ! 

So vitimas que seafrom 
eterno epa erra qi esenau 
fold futegir 
ebrieptpo, Ho 


Vargas, 


praça 


Fo! 


Hu 
Praca 


fentnen 


vão cones 
da em cejrdr “ie 


) Hospital cutulio 


DO CALVÁRIO” 





Fagundes. Varcia ..., ) SOTO 


. $ 
| 'Transcorre hole'o' centenar'a - 


do nascimento de Luiz Nivoftu 
Fagundes Varela q grande poe- 
ta que có lado de Gonquivus 
Dias e de Castro Alves conitt- 
tue um dos marcos luminosbs 
"do romantismo brasileiro, 

Nascey [Fagundes Varela em 
Rio Claro antiga provincia 'un 
Rio de Janeiro a 17 de agosto 
de 1241. Era filho do dr. lim 
| lisno Fagundes Varela e cd: linyt- 
lia de:Andrade Varela, 

Fez O curso de preparator)s 
multo interrompido por ter mw 
ecumpannar seu pal, em exei- 
| Cicio da magistratura, avaria 
pontos dy pais, Por lim, mtu 
tulon-so na paculdade de iai: 
| to ug São Pano, onde cúisúu 
apenas dois snos, ecasáânuo se 
Cum uma muça: da capita. ut 
quein teve, um filho, serao 
para uy Recl.e, nijm de-condiun 
O seu curso de Direito, all fo 
| CONLCINporanico 'c amigo de gar 
| try Alves e! Maciel: Pinhenh. 
+ Enviuvando, casou NOvAMEnIo, 
|] 
| 
1] 


abandonando o clrso supera, 
Poeta nútavel, imuginardo ví- 
gurosa, elpivrito profundames e 
pDacionuliita, bPagunde s Vure a 
| deixou us seguintes obras, “ Ni- 
Lurmas"”, “Vozes: da Amárica 
"O Estandarte qupri-verd.* 
“Contos e Fantasias", “Odu 
| meridionais”, “Cantos do tia 
e du Cidade”, “Anchicia vu" 4) 
| lbyangelho das Selvas” “Caras 
Religiosas", “Diario de Lacato!, 
“Runas da Gloru', Est, 
Iná", “A Terra di Propisias, 
“FYREMentos gia didi dos Apus- 
tolos". “A rúndaça, qe Puu 
tiningui” eto, 
Fagimdes Vero e valtedeo da 
vma cecelinas Acpdemia [uit- 
sita, du tro c8S cuia 


LA 
CLU ue Alepunda, 
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Restrição no Uso dos Automoveis 
Oficiais e Desligamento dos 
Motores Elétricos á Meia Noite 


Providencias Recomendadas às Prefeituras Pela Comissão Estadual de Racionamento do Combustivel 





Os trabalhos da Comissão de Raclonamento de Combusli- 
vel do Estado do Rio estão seguindo o seu curso, já tendo sido 
tomadas, pelo respectivo presidente, diversas providencias no 
sentido da diminuição do consumo de gasolina no Lerrituria 
tiuminense. Ainda agora, acaba de ser dirigida aos prefeitos 
do interior estadual uma circular, jemorando-lhes ser do maiur 
interesse que as viagens nos carros oliciais das uirerentes Pre- 
teituras se restrinjam, exciusivamente, so ktinbito territulini 
de cada municipio, observada a maior parcimonia no uso des- 
seus veiculos. Aos preieitos de Itabura;, São tedro d Almeia, 
Araruama, São Jogu da Barra, Marica e Capivari, regiões cuyuás 
sedes são iluminadas por motor & volto, a reierida Uomissau 
recomendou o desligamento dos geradores á mela noite ou, bt 
possivel, &s 22 horas, como medida compiimentar as que “5: 
Luy sendo adotadas all. 

Devidu ao laio ue que os chefes dos governos municipais 
já hipotecaram, ao presente da Comissão de s aciona 
us Uombustive; locai, o seu inteio apolo, e de esperal-se que, 
no bstado do Rijo, a economia no consumiu Ué ColuDustiveis Ld- 
wapasse a expectativa, 


TECNICOS DE MUTURIZA- COMEMURAÇÕES DA SE- 


DA BAÍA 


À EXPORTAÇÃO DE CACAU 


740 MIL SACOS DE 60 QUILOS A COTA DO 
PRIMEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANO 


EE. UU: Argéntisa, Colombia Canadá o Chile 


os Principais Importadores do Produto 

BAIA, 16 (A. N.) — Segundo os dados estatísticos publica- 
dos pelo Instituto do Cacau, a exportação baiana desse iruto 
no periodo 19346-41' (primeiro semestre) atingiu a 10.546.25] 

















ÇÃO SERÃO PREVPARALUS 
NO ESTALUO DU miy 


« Prosseguindo nu seu progravia 
de colaborar para a vefes, HiaciO- 
nal, o Esporte Clube Eiuminenar 
acaba de fundar uma escula + de 
funcicnumento, mecanização e ui- 
revao de mulores u .explusdo, di- 
rigida por técnicos du lixérciro e 
da Marinha. lisse instituto, que 
destina-se u aumentar O numero 
de técnicos brasileiros de mesuni- 
zução, ficando tuo que se orpa- 
nizar à disposição da Força culi- 
ciui e da Policia Especiar flumi- 
nense, bem como dos | estabeleci- 
mentos de ensino  protissiunal 
exttentes no Estado do Ra, 

A sespeito do assunto, foi fe: 
3a comunicação + iterce avr 
amaral Feizctr, 

ESCULA ELPLRIOR DE 
AURICU] TU : FLUMI- 
NERS 
Paisou oncen o sexto aniversa- 
vio da tundação de Escolu E qe 
cur de Auwriculture do Estado do 
Rio. O fato fui comemorado com 


um . programa organizado pelo 
Centro Academico “Ari Purrei- 
vas" corpão dos alunos do seis 


rido instituto, tendo falado diver- 
sos Oradores na solenidade com 
esse fim levada » efeito em Nite- 
rói, 

CONSTRUÇÃO DE UM SA- 
a TORTO EM CAMPOS 


CAMPOS, 16 (A, N.) — 


Caz; às é 


MANA DA VA TRIA 


CAMrUS, 10 (A, w.) — Rea- 
lizando-se em setembrvy us lestus 
cuinemorutivas «a “ Semana ul 


Patria”, o preleilo de  Cumpus> 
nomeou uma conussão para vrgu- 
Nitur O programa, que € U segui 
te: dia à, allecismo no Campo do 
UOitucaz, entrega de  meduilus 
aOs vencedores da corrida de Du 


salvador: dia 2, palestru pela ixa- 
dio Cultura de Campos; dia 4 
partida noturno de tuleboi; ia 


4. concentração de Colegius e alle 
tas, às 7,30 nu Campo do Goiba- 
à horas lasteamento da 
bandeira ao sum do Hino Naceu- 
nal, cantado pelos presentes; as 
8,30 demunstraçio de educação fi 
sica pelo Instituto da Educaço 
e Escola Profissional; dia 5. 

noite. desfile dos jogadores de -bo- 
ia ao cesto: dia 6, concenituço 
das esenlas urimarias, as 72,580 =) 
Campo do Americano e demons- 
tração de ginastica ritimada por 
todos Os alunos, seguida (le desfi- 
le pela cidude: dia (à hitstenmes= 
to da bandeira na Prefeitura as 
8 horas: desfile do 2º B, C,: da 
Força Militar. Tiros de (merra 
das Escolas Secundarias e de Co- 
mercio sendo passadas em revis 
ta pelo prefeito na Avenida Dei- 
ra-Mar, às 10 horas desfile nau- 


tico, 
CONFERENCIA DO SR. 
UMA SME GUIMARÃES 
CAMPOS, 16 (A. N.) — Pe- 


rante seleto auditorio, o sr. Yume 


indi arejistas de Cam- ! 
Sindicato dos Varejistas. Guimarães, presidente da Acnde: 


Mario 


pos dirigiu-se no prefeito u k 
Mota, em oficio. solicitando seja | mia Fluminense de Letras, e 
promovida a construção -do Sa-| lizou ontem, “no salão nobre da 


Associação Comerciul uma confe- 
rencia sobre o tema “O Espirito 
Ceistão un Governo Getulio Var. 
gas”. 


maotorio Primavera, que devera 
substituir o atual Hospital de Tu- 
berculosos e encarecendo a neces- 
sidade, de tal iniciativa, 


DO RIO GRANDE DO SUL 


PELOTAS INUNDADA 


As Aguas Atingem a Um Nivel Superior ao Veri- 
ficado Na Ultima Enchente — Continuam Subin- 
do — Situação Angustiosa — Mais de Mil Fla- 
gelados —  Prejudicadas Inumeras Culturas 


RTO ALEGRE, 16 (A. N.) — Devido ás grandes cnu- 
vas saiam fest em certa parte do Estado, nos Ultimos dias, & 
linha ferroviaria da fronteira sofreu alguns danos, tendo, coma 
consequencia, paralisado o tráfego de trens para aquela ru- 
glão. As comunicações só serão remiciadas segunda-feira pro- 
xima. Entre os estragos causados figura o desiucamento de es- 
truturas de pontes. Agora, notícias de Pelotas dão conta das 
proporções da enchente que se veritica ali, prejudicando mu- 
tos serviços na propria cidade e atingindo, ja, a mais de mal) 
o numero de flagelados. No porto e imeúiavues a ata ums 
aguas atingira, ontem, a nivel superior ao verilicado na Uitllis 
enchente, mantendo inundadas as ruas aujacentes. Foram sus- 
'pensos os trens entre aquela cidade e a do ko Grande, io 
Passo do Retiro, o atroio Pelotas transvordoy, atingindo € 
prejudicando varias culturas. As aguas continuam à crescer. 


* A EXPUNTAÇÃO GAUCHA 
DO PARÁ . 








sacos de sessenta quilos, 


A exportação uo primeiro semestre do corrente ano, suDiu 


a 740.000 sacos. 


Foram pruitipais importadores: Estados Unidos, Argentina 
Colombia, Canada, Uruguai e Chile, 

O valor destas exporvaçõoes, no primeiro” semestre deste 
ano, toi de B9.4bU contos de réis, 


A REUNIÃO DO ROTARY 
CLUB 

BAIA, 16 (A, N.) — Cuntor- 
Ime tora anvecipado, realizuu- 
se, ontem, à noite, no Gabine- 
te Português de Leitura, a 
“reunião rotaria" do 
'Club da Baia, 

Alem de vulras personalida- 


à ; des, comparecerum qu represen- 


tante do interventor federal, e 
o secretario da Educação, 

COMPETIÇÃO AQUATICA 
| BAIA, 168 (A. N,) — Com a 
rasSsiscencia de grande publico, 
| realizou-se, ontem, á noite, na 
! piscina do Iate Clube da Baia, 
la primeira parte ca compeLi- 
cão natatoria promovida pels 
Federação dos Clubes de Rega- 
tas da Baia. 

Esca fase inicial foi venci- 
da pelo S. C. Vitoria, esperan- 
do-ie renhidas disputas ama- 
nhã,' quando intervirão no tor- 
neio representantes femininos. 
A turma do Iate Clube, bem 
colocada em segundo lugar, es- 
pera” vencer no proximo tur- 
no, y 


INAUGURADA A. “ESCOLA 
ALTREDO MAGALHAES 
BAIA, 16 (A. N.) = O Instl- 
tuto de Proteção e. Assistencia 
É Infancia acaba: de abrir no- 
va escola nesta cidade, desti- 
hada ao ensino dos cuidados 
necessarios ao tratamento das 

crianças. 

O novo estabelecimento to- 
mou o nome “Alfredo Magu- 
lhães"; em homenagem ao ve- 
lhy professor que fundou ha 
mais de melo seculo, a bene- 
merita instituição. 

O RECEBIMENTO D& 
MALAS POSTAIS 
BAIA, |6 (A, N:) — Na sé- 
de da Diretoria Kegional dus 
Correios e Telegrafos da Baia, 
acaba de ser instalado um en- 


Notary | 


treposto de entrega e recepi- 
mento de mulas postais ou de 
pusse livre, pelas estradus de 
rodagem, 

A medida tem por fim ta- 
cllitar o desembaraço, ante as 
ubrigaçues legais, econvinical- 
du-se tempo e tornando muis 
expedito uv serviço, que já era 
eliciente, 





Atropelado na praça 
da Cruz Vermelha 


uando brincava ontem, & 
noite, na praça da Cruz Verme- 
lha, o menor Roberto, filho de 
Carlos [leal Conceição, de 
anos, branco, morador no morro 
da Providencia, fol atropelado 
por um aulo, sofrendo fratura 
da perna esquerda, ferimento no 
ocipto frontal, contusões e esco- 
riações generalizadas. 
A vítima, depois de medicada 
no Posto Central de Assisten- 


cla, foi internada, em. estad 
urave, no H, PB 8. pic o pior 





Não pagam as despe- 
sas e ameaçam ainda 
os negociantes 


Uma comissão de negociatn- 
tes du estrada do Macaco, che- 
fiada pelo sr, Marcelino de Oll- 
velra, dlrigiu-se ontem, á4 de- 
Jegacia do E£5º distritu vuli= 
cial, onde apresentou queixas, 
ao comissário Marto Moreira, 
contra um bando de vagabun 
dos e desurdeiros, que ten a 
frente o Individua Lucas de 
tai, vulgu Marneta. Os queixo- 
sos decluraram áquela auto- 
ridado quu esses | Individnor, 
diarlumente dirigem-se aus es- 
tnabelecimentos. comerciais, da 
Jurisdição do 25.º distrito, ta. 
sem desperas e não as pagum, 
amencando aluda os neguclan- 
tes de arma em punho, 





DE SÃO PAULO 





“SOMOS O PAFS MAIS RIGO DO 
MUNDO NAS ESPÉCIES DE PLANTAS 
MEDICINAIS ANTI - LEPROTICAS” 





O Governo do Estado Intensifica a Produção do 





PONTO ALEGRE, 14 (4. No.) 
— (O Rio Grende do Sul expur- 
. 
Wall Disney Em 
Belem . 





“Am CRIANÇAS SÃO O MEU 
ESTÍMULO NA ARTE” — DIZ 
O FAMOSO DESENHISTA 
BELEM, 16 (A, N,) — Via- 
jfando de avião, chegou, hoje, 
a esta capital, o grande artista 
Walt Disney, consagrado crla- 
dor do Pav Donald e do Touro 

Ferdinando. 

* Disney que se achava acom- 
panhado de sua senhora, foi 
alvo de grande manifestação e 
fez as seguintes declarações ao 
nosso representante, 

“Sinto-me feliz em saber que 
8 “avant-premiere” de “Fanta- 
sia” é em beneficio da “Cida- 
de das Meninas”, pois, as ctl- 
anças são o meu estimulo na 
arte”. 

A sra. Disney, saudando A 
mulher brasileira disse que está 
ansiosa para chegar ao Rio de 
Janeiro, onde seu esposo pre- 
tende pussar, no minimo, dez 
dias. 





Um maritimo japonês 


tou em 194u, um toutel de 178.744 
toneladas, nc valor de 12.688 
cuntos . em combustiveis. oleos 
e materlais betumlnosos. O car- 
vão de pedra avultou com uma 
exportação de 177 mil tonela- 
das, no valor superior a dez 
mi] contos de reis, 
OS FESTEvOS DA SEMANA DA 
PFATRIA 

PORTO ALEGRE, 16 (A. N.) 
— Qs festejcer da “Semana da 
Fatrla* terãc aqui, este anu, 
grande realce, Na nolte de 31 
do correnta, atletas, em  cor- 
rida de revezumento, desde As 
margens do Ipiranga, em São 
Pnulo alé «sta capital, iniciarão 
Es comemorações, 
O ANIVERSAHIO DO INTER- 

VENTOR CORDEIRO DE 


FARIAS 

PORTO ALEGRE, 15 (A, No) 
— Os Jornalr regiztaram cum 
simpatia 2 pussagem. hoje, do 
aniversario nutalício do coronel 
Cordeiro de Farias, interventor 
federal neste Estado, eloglan- 
do a sua obra polifico-adminis- 
trativa. 

ALEGRETE TAMBEM INUX- 

DADA 

PORTO ALEGRE, 16 (4, N.) 
— Informam de Alegrete que, 
em virtude de fortes chuvas, 
aquela cltúnde se encontra, mo- 
vamente. assolada pelas en- 
chentes Falta apenas um me- 
tro pare mer atingido o nivel 
das grandes Inundações de 
maio passado. Cregce o nume- 
ro de flagelados, que estão sen- 
do mantidos pela prefeitura. 





atropelado *.a Avenida | —— car 


Em frarte ao numero 5 da 

Avenida Kin Branco, foi atro- 
pelado ontem, à tarde, o mas 
ritimo japonês Sikeira Magave, 
de 37 anoa ersidente no navio 
em que trabalha. 
— À vitima que sofreu  ferl- 
mentos em umbas as pernas e 
no frontal, depois de medicado 
no Posto Centra] de Assisten- 
cia, foi internada 
Socurro 


no Pronto | 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de “ande 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestías 
de Senhoras — Partos 
Consultorio : 

ua da Carioca, 6-4.º andar 
WDas 16 és 19 — Tel. 22.4774 


p vem participar 


Oleo de Chalmoogra Para o Combate à Lepra — 
Uma Entrevista do Diretor da Seção de Fi- 


topatologia da Secretaria de Agricultura 


8. PAULO, 16 4A. N.) — Ouvido por um vespertino desta 
capital, o sr. João Gonçalves Carneiro, diretor da seção de 
fitopatologia da Secretaria da Agricultura, disse que o governo 
do Estado está grandemente empenhado na prudução do oleo 
de chalmaagra., Nesse sentido, o interventor federal, sr, Fer- 
nando Costa e o secretario da Agricultura, sr, Paulo de Lima 
Correia, envidam todos ws seus esforços para que o Estado ve- 
nha a produzir, dentro de poucos anos, todo O oleo necessario 
para o tratamento dos seus hanseneanos como para o dos de- 
mais Estados do Brasil, 


Prosseguindo, declarou que o serviço sob a sua direção pos- 
sue uma cultura de mais de duas mil plantas, das especies me- 
dicinais para o combate & lepra, Trata-se de variedades de 
origens diversas: asiaticas, africanas, para aqui transpiantadas 
e aclimatadas. j 

“Quanto Bo que se refere és 
acrescentou, “somos, positivamente, o 
FALECEL O COMENDADOR. 

ALFAIA RODRIGUES 


tes anti-lepróticas”, 
a(s mais riço do globo”, 


Gremio du Faculdade de Filoso- 
fia, Ciencias e Letras da Uuni- 


SANTOS, 16 (A, N,) — Fa- | versidade do $ão Paulo, 
leceu nesta cidade o comenda- Do programs que será exu- 
dor João Mana] Alfaia Ro- |cutado, destacam-ge a confw- 
drigues. rencla do sr. ' Francisco Patt 


O extinto, que contava 91 
anos de idiude era pessoa aqui. 
muito conceituada, 


sobre “Os Sertões" e à repre 
sentação das peças “Todo u 
Mundo é Ninguem", de Gil Vi- 


EM Ss, PAULO O SR, ARTUR |cente, “Dois 4 Mesa”, du 
- BERNARDES Sacha Gultry, por vuniversita- 

SÃO PAULO, 16 (A. N.) — |rioz, 

Peto “Cruzelro do Sul”, che- AÇÃO UNIFORME NA RE- 


gou hoja a esta capital. o sr. 
Artur Bernardes, ex-presidente 
'da Republica e que, a convite 
da Assoniução de Antigos Alu- 
nos da Faculdade de Dilreitu, 
do almoço de 
confraternização que se reali. 
zará amanhã, Desde a sua gra- 
duação, em 1410, época em que 
regressou & Minas, o sr, Ar- 
tur Bernardes jamais voltára 4 
nossa capital. 
UMA SESSÃO SOLENE No 
TEATRO MUNICIPAL : 
SXO PAULO, 16 (A, N,) — 
Healiza-se, hoje. no Teatro Mu- 
niícipal, umz sessão selere 
enelidaana. patrocinadas  pelu 


PRESSAO AO ABUSO DA 
ALTA LOS GENEROS DE 
1.º NEVESSIDADE 
SÃO “PAULO 16 (A, No) — 
Na sua reunião de ontem, à Co- 
missão de Controle de preços, 
recentemente criada pelo inter- 
ventor fedural, resolveu mandar 
Ro Rio os srE. Proença de 
Gouvea, Maximiliano Ximenes 
da Fonseca Lima, para terem 
um eritendimento com a Comia- 
são de Defesa da Fconomta Na- 
clonal, com objetivo de ser tra- 
cada uma ação uniforme de 
repressão ao abuso da alta de 
Reneras de vrimeira necessida- 

e, 


DO PARANÁ 





Para Ser Paga Pelos 
Cofres Municipais 


ESTABELECIDA, UMA DIA- 
RIA PARA OS MILITARES 
OU FUNCIONARIOS COMIS- 
| BSIONADOS NOS CARGOS DE 
PREFEITO E DE DELEGADO 
DE POLICIA — QUTRAS 
NOTICIAS 





interventor “Manuel Ribas as- 
sinou um decreto estabelecen- 
do uma diaria corrida de 105, 
A ser paga pelos cofres publi- 
cos municipais aos oficiais da 
Força Publica deste Estado, 
quando exercerem, em  comis- 
são, o cargo de prefeito munl- 
cipal, alem da parcela relati- 
va É representação daquela | 
função, Identico direito assis- | 
te aos funcionarios publicos cl- 
vis do Paraná, quando exerce- 
rem aquele cargo e aos milita- | 
res quando comissionados co- 
mo delegados de policia, 

AS COMEMORAÇÕES DA 

“SEMANA DE CAXIAS” 

CURITIBA, 16 (A. N.) — 
Terá expressiva comemoração; ' 
aqui, a “Semana de Caxias”. 
O general Pedro Cavalcanti, 
comandante da Região Militar, | 
baixou determinação em bole- 
tim regional, sobre as festlvi- 
dades do “Da do Soldado”, a 
25 do corrente, compreenden- 
do o hasteamento da Bandei- 
ra, compromisso de recrutas. 
desfile militar e desfile de 
atletas, participantes da corri- 
da “Facho Militar", Do pro-| 
grama consta, ainda, naquele | 
dia, uma conferencia sobre E 
vida e a obra de Caxias, a car- 
go do geenral Pedro Cavalcan- 
ti. O Serviço de Transmissões 
Regionais tambem organizou 
um concurso de colombofila, 
denominado “Duque ne Ca- 
xlas”, do qual participarão o 
3º R. A. M., outras unidades 
do Exercito e da Força Policial 
do Paraná. Cada unidade con- 
correrá com 4 pombos de qual- 
quer idade e o percurso, de 
Castro a Curitiba, será de 100 
quilômetros, 


CREDITO PARA AS DESPE- 
SAS DA EXPOSIÇÃO DE 
ANIMAIS 


CURITIBA, 16 (A, N,)) — 
No Departamento Administra- 
tivo, foi relatado o parecer fa- 
voravel ao projeto da Prefei- 
tura de Iratí, que abre um 
credito de 50 contos para des- 
pssas com a Exposição de Ani- 
mais e produtos derivados, a 
realizar-se naquele municipio, 
em novembro, 

CONCUKSO ERRA PILOTOS 


Cc 
CURITIBA, 16 (A, N.) 
Todos os candidatos inscritos 
no concurso para pilotos civis, 
patrocinado por um jornal: lao- 
cal, submeter-se-ão, amanha 
Vá tarde, no Ginasio Paranaen- 
se, À prova dr seleção. 
APOSENTADO O DIRETOK 
DO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 
CURITIBA, 16 (A, N) — O 
Interventor federal assinou de- 
creto, aposentando, a pedido, e 
tendo em vista os bons servi- 
ços prestados á ndministração 
estadual, o sr, Francisco Lei- 
te, diretor do Departamento da 
Diretoria Geral e Educação, 
atualmente em comissão, como 
delegado do Paraná, nesta ca- 
pital. Em outros decretos as- 
sinados, o interventor promo: 
veu Harold Drumond de Car- 
valho para o cargo de diretor 
desse mesmo departamento e 
aposentou o bacharel Osorio 
Rosarlo Correia, juiz de direi- 
to da comarca da Foz do 
Iguassu”, 
O CALÇAMENTO DE 
CURITIBA 
CURITIBA, 16 (A. N.) — O 
conselheiro Calo Machado re- 
latou, no Departamento Admi- 
nistrativo, o parecer favoravel 
& Prefeitura desta capital, que 
dispõe sobre as taxas de calça- 
mento desta cidade, reduzindo- 
as em sua maloria e esclare- 
cendo sua incidencia sobre di- 
versos tipos de calçamento, 








Regressou de Mato 

Grosso o presidente do 

Instituto Nacional do 
Mate 


Pelo avião da Panair, regres- 
sou de sua viagem de inspeção, 
a Mato Grosso o sr, Carlos Go- 
mes de Oliveira, presidente do 
Instituto Nacional do Mate, que 
teve oportunidade de percorrer 
toda a reglão ervateira daquele 
Estado, onds verificou as con- 
dições da produção, industria e 
comercio da erva mate, Fo! ins- 
peclonado, tambem, o Departa- 
mento Regional do 1, N, M. se- 
diado em Ponta Porã, tendo o 
coronel OQOrcirio Freire, diretor 
regional, não só exposto a el- 
tuação atual como apresentado 
dados para a verificação dos 
trabalhos do IT. N. M, naquale 
Estado. Ontem, o sr. turlos 
Gomes de Cilivalra renssumiu o 
seu cargo Ge presidente ndanue- 
ta organização para-estatal. 





A Embaixada Especial 

de Portugal ao Minis- 

tro das Relações Ex- 
teriores 


UM TELEGRAMA DO SR. 
JULIO DANTAS AO CHAN- 
CELER OSVALDO. ARANHA 


O sr. Osvaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
recebeu, da Embaixada Espe- 
cial de Portugal, o seguinte te- 
legrama: “Bordo do “Serpa 
Pinto” — Profundamente côó- 
movido, agradeço a v. excia., 
penhorado, as atenciosas gen- 
tilezas e deferencias de que Toi 
alvo a Embaixada Portuguesa 
Respeltoso e fraterno abraço. 


md 


(a,) Julio Dantas”, : 
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| JOGUEM M 


CERTA ! 


REALIZAR-SE-A” NO PROXIMO DIA 


2 


“o tradicional Sorteio de Quitação que 


over "O À JARDIM CARIOCA 


a Empreza N. 1 da Ilha do Governador 
oferece gratuitamente aos seus prestamistas 
em dia com os seus pagamentos ! 


Comprem por cobre o que vale onro ! 


HABILITEM-SE AO GRANDE SORTEIO. 
JOGUEM NA CERTA ! 


Ainda existem lindos terrenos a longo pra- 
zo, sem juros e com direito aos Sorteios ! 


Informações e prospetos : 





JARDIM CARIOCA 


AVENIDA RIO BRANCO, 108-6.' 


(EDIFICIO MARTINELLI) 


Fone : 42-3812 
2 Pegue: 





Liza,a Mulher Fatal... 





IMPRESSIONANTE SUICIDIO DE UM JOVEM 
NA ESTRADA VELHA DA TIJUCA — FUR.- 
TOU O AMIGO E MATOU-SE POR AMOR 


Entre umas pedras da Estra- 
da Velha da Tijuca, por indica- 
ção de um menor, foi encontra- 
do, ontem, pelo fiscal da Poli- 
cia Municipal, Norival Jacob e 
pelos vigilantes numeros 1.400 
e 674, o cadaver de um homem 
de cor parda, aparentando 28 
anos, já em adiantado estado de 
decomposição. Um pedaço da 
propria camisa, atado ao galho 
de uma arvore, próximo ao lo- 
cal onde estava o corpo, indica- 
va tratar-se de um suicidio por 
enforcamento, 


O fato foi levado ao conhecl- 
mento do comissario de serviço 
na delegacia do 17.º distrito po- 
licial, o qual solicitou a presen- 
ça, no local, dos peritos do Ga- 
binete de Pesquisas Científicas. 

Feito o exame pericial e con- 
firmada .a hipótese de suicidio, 
as autoridades do 17.º distrito 
polcial arrecadaram dos bolsos 
do tresloucado, um documento 
em virtude do qual ficqu iden- 
tificado -o morto como sendo 
Orlando da Silva Pimentel. 

Preso á correla do relogio de 
Pallao, havia um bilhete ilegi- 
vel. 


ZIZA, A MULHER FATAL 


Nos bolsos de Orlando foram 
encontrados $800 e dois bilhe- 
tes: um dirigido a Manuel Me- 
lo, no qual confessa haver tira- 
do 800$000 de um amigo, e ou- 
tro, endereçado a uma sua na- 
morada, que reproduzimos tex- 
tualmente: 





“Peço a quem encontrar meu 
corpo man este para o Ga- 
leão, ilha do Governador, e pe- 
dir a dona Olinda para enterrá- 
lo. Aqui mando dizer para Ziza 
me perdoar do que fiz; mas, pa- 
ra quem sofre assim, é melhor 
fazer isto, 

Ziza, eu te quero muito, e, 
mesmo depois de morto, ainda 
serei teu, Talvez ainda nos en- 
npisdpá para viver juntos, no 
céu. 

Assim não terás viines ds 
mim, nem ey de ti 

Ziza, escrevo estas infortuna- 
das Jínnas com mil lágrimas a 
rolarem “pela face, só em pen- 
sar que te amo e que nunca ts 
pude dar a felicidade. Ziza, eu 
ta imploro; faze de conta que 
és minha viuva, e não te cases 
com mais nínguem, neste mun 
do. É este o meu ultimo dese- 
Jo. Vem para onde estou, Ago» 
ra te deixo o meu ultimo beijo; 
podes dá-lo em, seu retrato, 
Adeus do teu querido — Or- 
lando,” 

O cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Mé 
dico Legal, 





Dimitiu-se o gabinete 
do Equador 


QUITO, te (U. P,) — O ga- 


binete apresentou ontem & 
noite pedido de demissão ao 
presidente da Republica er, 


Arroyo de] Rio, 
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AT 
Em Benefício da “Fundação Anchieia” 


0 Espetáculo de Hoje no Carlos Gomes Sob o Pa 
trocinio da Sra, Alzira Vargas do Amaral Peixcio 


Regista-se, no Carlos Gomes, | suas pilherias que fazem rir: 
uma grande procura de ingres- | e mais Darolica “Cardoso de 
sos para a festa de hoje, do-| Menezes, Lamartine Babo, Edú 
miíngo, ás 31 horas, em bene-|e sua gaita, As “Piadas do 
tício da “Fundação Anchieta”. | Manduca”, com Lauro Borges, 
natrocinada pela sra. Alzirs | Vasco Ferreira, Juvenal Fon- 
vargas do Amaral Peixoto. Eu. | tes, Ana Maria e Olga Nobre. 
torno do espetaculo existe a| Veremos tambem o festejado 
curiosidade do publico carto- [ator Roulien com elementos de 
ca, em ver reunidos, numa nol- | sua Companhia e ainda o fas 
te, os malores cantores do nos- | moso magico Rocambole, 'To- 
so “broadcasting", Assim, as- | marão parte duas orquestras 
sistiremos—: no Teatro Carlos | da Radio Nacional, Direção de 
Gomes, gentilmente cedido pela | Olavo de Barros. 

Empresa Pascoal Segreto, Fran- A VENDA DOS 
tisco Alves, Orlando Silva, Sil- INGRESSOS 

vio Caldas, Carlos Galhardo. Ontem, às 14 horas, hevia se 
Ciro Monteiro, Linda Batista, | esgotado a venda das trisas € 
Marilla Batista, Joel e Gau- camarotes. Restavam posts 
cho, Zezé Fonseca, nas canções Poltronas e alguns: balcões, au 
mais bonitas e populares: Ari ao respectivamente de 113 & 

00, 





Barroso, Jorge Murad e Rena- 
to Murce, fazendo os “speg 
kers”, Heriberto Muraro, ao 
plano; Lauro Borges, Silvino 
Neto (Pimpínela), cantando 


Prevé-se, portanto, o malor 
Sucesso para esse espetaculo, 
que tem' o patrocinio da sra 
Alzira do Amaral Peixoto. 


DIARIO'CARIOCA — 







AMANHKÁ 


Nac. GRANDE PRE. | 
MIO BRASIL 1941 
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PHONES 
PRAÇA DUO Ol Caxias 4 


AMANHA 


Duas mulheres que la- 
tam pelo coração de 
“cinco homens. ... 






Uuinia » Feira 


| 
Macs «Saver: Exposicão B: 
animais em 9. João da Goa Vista 
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Inaugurada Em São Paulo a 
9a Feira Nacional de Industrias 


O ATO REVESTIU-SE DE EXCEPCIONAL BRILHANTISMO 


Presentes o Representante do Chefe do Governo e Altas Autoridades das 


|Administrações Federal e Estadual 


S, PAULO, 16 (A. Nº) — 
Revestiu-se Ue- excepucionai 
InanlismO a inauguração ua de- 
gunúa eira Nacional de indus- 
tras, hoje, na Avenida Agua 
Branca. t ; 

Alem das altas autoridades ci- 
vis, militares q | eclesiuticas, 
arande massa popular utiuiu “o 
local unde se encontra instaluda à 
grande exposição de Bão Paulo, 
atim de participar das testes 
inaugurais do importante certa- 
ze. 


Em outra local desta ediça, 
registamos o encontro de um 
cadaver na Estrada Veina va 
Tijuca, já em adiancsdn esta- 
do de decomposição. Findo, o 
exame pericial, os vecnicus do 


vantudo um brinde em honra do | Gabinete de Pesquisas Clenlifi- 


presente Getulio Varuus, 

À seRL 1 S. excia. dssmou à 
ata da inauguração da 2º Feira de 
Indusirias. no que fOj acumputha- 
do pelas auioridades presentes, 

VISIIA AOS DEMAIS 
PAVILHÕES 

Arós a cerimonia realizada tuo 
Pavilhão do Ministerio do | rabu- 
hu, O interventor Fernando Uus- 
'q e sua comitiva passaram a VI 
sitar os demais pavilhões, mos- 
irando sc todos muito bem im 
pressionados com os produtos ex- 


curso. Após as palmas que se S€- 
bri- | guiram ao discurso do presidente 
da Federução das Industrias, O 
orteão dy Escola Normal “ Caeta- 
no de Campos” interpretou uia 
canção popular, seguindo-se | com 
a paluvro o dr, Patlo de Lima 
Correia, secretario da  Axricultu 
ra, aus ae em nome dO gover- 
no do Estudo, Elas 
O PAVILHÃO DO MINISTE- 
RIO DO TRABALHO 

Encerrados os discursos, o che- 
fe do governo de São Faulo di 
rigiu-se ao Pavilhão do Minists 













ONALIDADES rio do Trabalho onde fo recebi | bastos. 
DE BENTES do pelo dr. Osvaldo da Costa Mi- REPRESENTANTE DO Pitte 
Muito antes do iicio da ce-| randa. representante do Ministerio | SIDENTE DA BEEOEIACA Ni 
rimonia, marcado para as 10 ho-|do Irahalho, que, em breve mt : INAUGURAÇÃO ' 
ras, já se encontravam presentes | proviso, ofereceu 30 Sr.,, Feruuu-| O interv, Fernando quarta | 
imumeras personalidades de desta- | do Custa uma Laç de “champa-| sidiy a cerimonia, imauguri! da 
que na vida administrativa, cu gne”. Agradecendo a houetia- Segunda eira Nacional de Indus- 


do presidente da 


«trias em nome 
convida- 


Republica especialmente 
do para esse fim. 


pes O interventor federal tam- 
bem de improviso. enalteceu a po- 
iitica do governo da Republica 14 


A GUERRA DOS MARES 


Interceptado Pelos 
Ingleses Dois Navios do 
Eixo Partidos do Brasil 


Atacado Um Comboio no Meditérraneo Pelos 


Aviões da Armada Britanica 
INDRES, 16 (U. P.) — O Almirantado noticiou que uni- 
dados atais pritanicas interceptaram O navio de carga Ble- 
| mão “Nordgreey”, de 3.667 toneladas, e o vapor italiano “Stel- 


pumica e social de 5. Faulo & UU 
pais, entre as quais conseguimos 
anotar os nomes seguintes: qene- 
rai Mauricio Cardoso, comanuan- 
te du 4* Região Militar; LOUoire- 
do |, da Silva Teles, presilcute 
do Departamento Administrativo 
do Estado; Dom Jose Laspiur 
d'Afonseca e Silva, arcebispo nie- 
tropolitano; sr. Paulo de Lama 
Correia, secretario da Agricultura, 
Industria e Comercio; sr. Rodri- 
gues Alves, secretario Educa- 
cão; sr, Usvaldo da Costa Miran- 
cla, representante do  Mimsterio 
do Trabalho, lusdustria e Comier- 
cio; sr. Euvaldo Lodi, presidente 
ua (untederação Nacional dás Lu- 
dustrias; sr. Morvan Dias de Fi- 
gueiredo, primeiro vice-presidente 
da Kederação dus Industrias de 5. 
Paulo; sr. Guilherme Vidal Lei- 
te Ribeiro, sevretario geral da É. 
: T.: Honorio de iilos, 
representante Federação das 
Industrias junto à Keira; SE. 
judo lutsta de Souza Filho, di- 
retor Divisão de Imprensa uO 
D. E. 1. P.; sr. Ariovaidu le- 
les de Menezes, diertor da Divisão 


FREDERICK JAGEL 
DUILIO BARONTI 


cões nobres, A, B, O: 1008, 


| Amanhã 


» 277 toneladas. : 
as 'o utnirantado não revelou nem quando, nem onde, foram 







Terismo do D. k, |. P.;,St. | intercentados os referidos navios ANImIgOS. 

de Turismo do Di di ia | Um SUBMARINO HOLANDES AFUNDOU UM NAVIO ALEMAO |, 
Noite”, do Kio; sr, Geraldo LONDRES, 16 (U. P.) — O Almirantado aos káaises Bat- .: 
Russoniano, representante do di-| anunciou hoje que um submarino holandês atundou um 
vetor geral do D. E. dl. P.i sr. ento inimigo completamente carregado, de 





navio (do area veleiro de 1.000, no rep Nao 
ata em que se verificou tal ação, 
appear ç Almirantado que os submarinos holandeses 
destruiram até agora, no Mediterraneo, navios inimigos com 
um total de 46,000 toneladas. 
O “"TARVÍSIO” VAL PASSAR OS DAREDANELOS 

ANCARA; 16 (Reuter) — Parece ter-se chegady a uma 
decisão no que se retere ao pedido feito' pelo capitão do pebro- 
teiro italiano “Tarvislo” para que lhe fosse concedida a licen- 
ça de passar os Dardanelos em direção ao Mar Negro. 

Como os acordos de Montreux não prevem o caso em que 
barços grmados se tornem mercantes, intorma-se que o “'tarvi- 
lo"! receberá a licença de atravessar: os estreitos na ide e na 
volta, sem que, contudo, lhe sejam concedidas taciidades, In= 
forma-se tambem que o governo maliano sera convidado a nao 
pedir, no futóro, facilidades de passagem pelos estieitos para 
barcos que se encontravam no registo naval ao início da guer- 
ra. O "Tarvislo” é considerado na lista de navios de guerra | 
“Janes” como barco petroleiro (navio auxiliar), 

O COMUNICADO INGLES 


Artarco Jurado, comissário getal 
da Feira; sr, Brant de Caryuiho, | 
deicgado do governo do Estado 
junto ao Certame; sr. Aureiio ). 
Artaco, sub-secretario da keira — 
alem de representantes dus de- 
mais altas aúoridades, industrias 
comerciantes, jornalistas € utan- 
de publico. 

CHEGA O INTERVENTOR 

FERNANDO COSTA 

Eram precisamente 10,40 horas, 
quando, precedido dos  batedores 
de sua guarda pessoal, chegou do 
Fernando Costa, in- 
terventor tederul no lstado, 
acumpanhado do sr. Roberto dt- 
monsen, presidente da Contedera- 
cão das Industrias e do majur 
Hupohto irigueirinho, chefe da 
sua casa militar, 

Recebido com uma salva de pal- 
mus, pelas pessuas que O anuar- 


quad mm e e ep SS 


TITO SCHIPA 
local o sr. 


QUINTA-FEIRA, 21, 


a me mem 


lavam. dirigiu-se s. excia, mes : 

diataniênte xo mastro fee á ARA ça rt Sia (Reutei) — OQ comunicado da RAF no Oriente 

entrada da Feira, onde hasteou 3 ma ; À 

Bandeira Brasileira, sob os acur- “ataques altamente bem sucedidos foram realizados no Protagonista: GRACE MOORE 
des do Hino Nacional Brasileiro Mediterraneo, por formações de apareihos da armada, que 

qResutado pela banda da Guarda) tocaram um comboio composto de cinco navios, escoltados QUINTA-FEIRA, 21, ás 17 bs. 


por destroiers, Três dos barcos mercantes e um dos destroiers 


por torpedos. Num dos barcos mercantes de Devido no elntnte” suSago "o 


A guarda de honra foi feita por 


um brilhante contingente de alu- | foram atingidos : er 2 5 
nos da Escula “de Cadetes de Sio | 6.000 toneladas produziu-se uma, violenta explosão, sendo &vis- 
Paulo que. pela primeira vez. se| tado deitando uma enorme coluna de fumaça. Outro barco, 


apresentava em publico devida- 
mente usiformizada, 

A seguir. o interventor federal, 
acompimiado de sua comitiva, 
deu entrada no recinto da Feira, 
entre alas de culegiais cortando 
ali a fita simbalica e dando por 
inangirado o certame. 

Faloy o sr. Roberto Simonsen 
que interessante dis- 


estede 3.000 toneladas, aproou para. 0 purto fortemente aderna- 
do. A tripulação de um dos destroiers foi vista tazendo trans- 
bordo pare outro navio do mesmo tipo, 

Vôos de reconhecimento realizados posteriormente revela- 
ram que spenas três barcos mercantes se dirigiam para o puro 
de Tripoli depois desta ação, podendo-se, portanto, cansirerar 
que um navio de 6.000 e outro de 3.009 tuneladas, assim; como 
o destroler. foram RO fundo”, 


e 


prosranciou 


“. 


25.1619 =25.7459 


=) 


tamoríose do Sapo” 





5: RÉCITA DE ASSINATURA 


MANORN 


MAIS UM CONCERTO EXTRAORDINARIO 


DOS MENINOS CANTORES 
“A LA GROIX DE BOIS” 


Poltronas : 308000 
BILHETES A” VENDA AMANHA A'S lo HORAS 





Domingo, 17'de Agosto de 1941 








MERLE OBERON — 

















O A O dE: O SE q q: 








DAVID 


O espetáculo supremo de 1941 
Nacionais : “Plano Rodoviario” — 
-- “Iguassú” -- D.F.B. 


Ee | q 4» 


NIVEN 


mom 498.618 
praça SAlNE DINA 








1 
“Me- E 





cas da Policia, cneguam à con- 
clusão que se travava ie um 


suicidio, por enforcaeuto 
Quando o comissaro Pare 
Coelho, de serviço ia dHegac:: 
do 17.º distrito poucial provi- 
denciava & remoção do cadaver 





TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 

DISTRITO FEDERAL 

Organizador geral: Maestro SILVIO PFERGILI 
Telefone da bilheteria — 42-3103 


GRANDE TEMPORADA LIRICA 
HOJE — A'sl6horas — HOJE 


TERCEIRA VESPERAL DE ASSINATURA 


TOSCA 


GRACE MOORE ,, 








ALEXANDRE SVED 
LUDOVICO OLIVIERO 


Regente: GENNARO. PAPI 


Preços: Frizas ou Camarotes: 5/M0$.' Poltronas: 1008. Bal- 
Ditos de outras filas: 70$, Bal- 
cões simples, A, B, O : 60$: Ditos de outras filas : 508, Gale- 
rias 4 e B:; 408. Ditas de outras filas: 358. (Selo à parte). 


A' 21 horas 


ULTIMA REPRESENTAÇÃO EXTRAORDINARIA, A PRE- 
ÇOS REDUZIDOS, DA GRANDIOSA OBRA DE WAGNER: 


0S MESTRES CANTORES 


COM OS MESMOS INTERPRETES DA ESTRÉIA 
GRANDIOSO SUCESSO 


Frizas e Camarotes, 3003; Poltronas, 605; Balcões Nobres, 
405; Balcões, 308; Galerias, 205000, — (Selo a parte) 
Dam ma tato imail Das o A do DDS — po qm em 


Terça-feira, 19, .ás 21 horas, 
4: RÉCITA DE ASSINATURA 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


opera em 4 atos de DONIZETTI 
JOSEPHINE T 

GIUSEPPE. MANACCHINI 
DUILIO BARONTI 

Regente: GENNARO PAPZ 


PREÇOS .DO COSTUME 





Amanhã 


Terça-feira 


NIA 


ás 21, QUINTA-FEIRA 


— QUINTA-FEIRA 


inumeros pedidos 









Um Bilhete Misterioso 
7. no Alto da Boa Vista; 





GUILHERME GOMES COMUNICARA O SEU SUICIDIO, DIZENDO DEI- 

XAR EM UM DOS BOLSOS, 1:327 $000 PARA AS DESPESAS DO SEU 

FUNERAL — NÃO FOI ENCONTRADO AINDA O CORPO — PROS- 
SEGUEM AS PESQUISAS DA POLICIA 


para o necroterio, foi procuraria 
já á tarde, pelo cabo au Posto 
Policial da Tijuca, que lhe en- 
tregou um bilhete, que lhe fora 
enviado pelo sr, João Makafi Ju- 
nior. Este, por sua vez, declurou 
que o achara pregado à una 
arvore no lugar denummado 
Excelsiorsno Alto da Boa Vista. 


OUTRO SUICIDA? 

OQ bilhete que está qutado us 
11 de agosto de 1941, e que não 
tem destinatario, esta redigido 
nos seguintes termos, 

“Ninguem é culpado púla nit- 
nha morte, Tomei ssa resi'u- 
ção por minha livre : esponta- 
nea vontade. Deixo em um dos 
meus bolsos a importancia ck 

| um conto, trezentos € vinte e 
| sete mil réis (1:32790) para 
custear as despesas do neu fu- 
neral. Adeus, (a,) Guilaerine 
Gomes”, 


| 
NAO: FOI ENCONTRADO O 
CADAVEK 


ante os termos do blihete, o 
comissario Paulo Vocais deter- 
minou logo que, alguns Investl- 
sadores, auxiliados qto pesstnl 
do Posto de Polícia do Aro da 
- Boa Vista, iniciaram minuclosas 
buscas nas matas e pela mar- 
gem da rodovia, sem que hou- 
vesse encontrado o corpo, até 

|. 8 hora em que encerramos os 
nossos trabalhos, 

Prosseguem, entretanto, as 
trabalhos de pesquisa. 


sulcidio de Guilherme Gomes 
causaram apreensão nos meins 
| desportivos da cidade, dado o 
| fato de coincidir o nome com o 
- do conhecido Jjutz de futebol, 
empregado no Parc Royal. 


A nossa reportagem, entretan- 


, o ... 
| bd que ele estava traba teressados na aquisi- 


| Deve tratar-se, portanto, de 
| um seu homonimo, 


1 
1 





O preefito Henrique 
Dodsworth será home- 
nageado hoje pelos 
moradores da rua 
Etelvina 


| Os moradores da rua e-tra- 
vessa Etelvina, estação de Ola- 
ria, em agradecimento pelu 
execução das obras realizadas 
pela Prefeitura naqueles locais, 
organizaram uma manifestação 
ao prefeito 
desses melhoramentos. Essa 
manifestação terá lugar hoie 
ás 15 hors. 


[+= que a its va 
o fiscal foi agredido 
| pelo condutor 


Por questão de serviço um 
condutor de bonde agrediu, a 
navalha | untem, & noite, no 
Boulevard 7 de Estembro em 
frente a Liwht,o fiscal Jost 
de Souza, branco de 32 anos 
portugués. caueado, morador a 
rua Torres Homem 74 

A vitima que recebeu 
mento no braço direito 
| rou-se, depo!ls de medicado m 
Posto Centrai de Assistencia. 


teri- 
reti- 


-“O MORRO DOS VENTOS VIVANTES” 


LAURENCE OLIVIER. —- 





















para inauguração. 


tencia: técnica necessaria”, 


HORARIO 


a nc 
mo 2—4—6 


Chega hoje, ao Rio 0 
interventor Fernando 
Costa 


SÃO .PAULO, 16 (AU Ny — 
Em carro reservado ao  “Cru- 
seiro do Sul”. seguiu hoje para 
a Capital Federal. o sr, Intar- 
ventor Fernando Costa, que 
Ex. cuja viagem ne prende a 
permanecerá no Rio de Janei- 
ro aé quarta-feira proxima 
assunto ae interesses admi- 
nistrativos do Estado, fez se 
acompannar de uma comitiva 
constituída doe ars. Corinlario 
da Góes, secretario da Fazenda, 
anhata Melo, secretario da Vlia- 
cão; major Hipolito Triguetri- 
nho, Chefs da sun Casa Mittar 
e Henrique:Bastos, seu  oflcial 
de gabinete, 


DO o o 


A mesa de Caxias 


PROSSEGUIRÃO HOJE AS CO: 
"MEMORACÇÕES PROMO- | 
VIDAS PELA O. J. B. I. 


Em sua sede social, à run do 
Rosario, 55-4. 1º andar, a “Crus 
zada Juvenil da Boa Imprensa 
fnrá prosseguir O seu patriáli= 
ca programa em honra no ani= 
versario de nascimento do noS= 
so grande Condestal Duque de 
Caxias, realizando ás 10 horsa 
da noite uma sessão cívico-edu- 
cativa dedicada epecinimente 
nos pequenos “Cruzadeiros”. 
Serão estes os principais colnho- 
radores da sessão, com pegue- 
nos discursos e poesias dedica- 
dos aos grandes vultos que aus 
xilinram o marechal Luiz Alves 
de Lima e Silva a escrever as 
mais luminosas páginas da His= 
toria Patria, 

Falarão tambem sobre a pers 
sonalidade do grande marechal 
e seus companheiros, que com- 
põem a “Galeria de Heróis” já 
inaugurada na sede social. n3 
diretores da CG. J. B, TI. e vas 
rios professores “Cruzadeiros”, 
bem como o jornalista José Car. 
los e o diretor do Colegio Mo- 
relra Dias, 

Comparecerá a esta sessão de 
pura brasilidade e espiritualis- 


mo, a “Embaixada Universita- 
ria de Minas Gerais”. ora em 
visita a esta cidade, chefiada 


pelo renomado professor Lucio 
os Santos. figura queridissima 
e acatada nos meias educacio= 
nais e religiosos do pntfs. 

A diretorls pede O compare- 
cimento de todos os natricios 
interessados no magno prable- 
ma da educação da mocidade 
brasileira. 





Reuniu-se, Ontem a Co- 
missão Inter - Americas 
na de Neutralidade 


Reuniu-se a Comissão Inter= 
americana. de Neutralidade com 
a presença dos delegados em-= 
“baixador Eduardo -Labougle, 
Mariano Fontecilla, prof. Char- 
les Fenwick e dr. Martinez 
Mercado, presidindo o embat- 
xador Afranio de. Melo Fran= 
co. De início foi lido um oficio 
do ministro: do Exterior do 
Urugua! comunicando que logo 
que tenha as respostas de to- 
dos os paises americanos sobre 
a consulta relativa à não be- 
ligerancia, dará das mesmas 
conhecimento á Comissão. Em 
seguida passou-se ao exame de 
ynrios artigos do projeto de 
Consolidação das Regras de 
Neutralidade e sobre a melhor 
maneira de acelerar o estudo 
desse assunto, Ficou combina- 
do fazer-se uma sessão no dia 
18 4s 10 e meia horas para 
prosseguir nesse trabalho, cujo 
valor e importancia é geral- 
mente. reconhecido.  Suspen= 
deu-se a sessão ás 18 horas. 





Vitima de um desastre 
de automovel 


Apresentando fratura do na- 
riz, contusões e escoriações ga- 
«noraizadas, fol medicado no 
Posto Central de Assirtencia 
ontem, 4 note, o motorista 
Anibal Lopes português, de 32 
anos, 
fora 
vitima de um desastre 
!inmovey na Avenida Rio Bran- 
co, esqulra de Santa Luzia, 





O Ministerio da Agri- 
cultura atenderá os in- 


- ção de gasogenios 


UMA COMIINICAÇÃO 
* OFICIAL. 

Informá-nos a Agencia Na- 
cional: : 

“Com a providencia tomada 
pelo presidente Vargas, a cam- 
panha do gasogenlo poderá ser 
grandemente Intensificada, de 
acordo com as exigencias da 
economia nacional. O preço 
elevado desses aparelhos cons- 
tituta serio entrave à expan-= 
são de: seu uso, Justamente 
esse problema mereceu especial 
atenção do- chefe do Governo, 
que determinou ao Ministerio 
da Agricultura adquirisse ga- 
sogentos para revenda aos in= 
teressados, por um preço bem 
mais razoavel. 

Desincumbindo-se da deter- 
minação do .presidente Getulio 
Vargas, o Ministerio da Agri- 
cultura torna publico que ins= 
titulu o registo de peridos de 
gasogenios.' Assim, todos sr 
que desejarem obter aparelhos 
para seus veículos, afim 
atender & obrigatoriedade do 
uso percentual, ou por medida 
de economia, tomada de moto 
proprio, poderão se dirigir, 
desde: já, à Comissão Nacional 
do: Gasogenio, no Ministerio da 
“Agricultura, que providenciará 
o. encaininhamento do pedido 
e prestará pinda toda a assis- 


à soltefro morador é ave- 11 
| DUVIDAS QUE SE DISSIPAM | nida Maracanã 1.334, que 


As primeiras informações do, de nu=: 


Ad as 




































GANHE DINHEIRO 
CRIANDO GALINHAS 


A avicultura é o negócio da 
atualidade 


VISITE A UNICA 
Exposição de Áves 


do Rio e verifique as vantagess 


ofvie idas aos iniciantes 


C. A. L. - B. PEDRO, 170 


“ 


Qenloa com grau a 150000 
OTICA-RIO 


ANDRADAS 56 
Tel, 





2q3-4829 








VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 
PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 





Fabrica de Movels e Serraria 


Rua do Catete, 136 


= Tel: 25-3422 — 








Pro oro 








Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
clere & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAITANA, N, 87 — 
6º ANDAR 
EDIFICIO ADHIATICA 
Encurregani-ve de contratar 
a promover o fornecimento 
de massas, pellculas, flos, flla- 
mentos artificiais e similaren, 
dotados dos nperfeiçonamentos 
privilegiados pela Patente da 
Invenção n. 24.940, da qual 
são concessionarios  WILEIAM 
THOMAS ASTRURY à ALBERT 

UMARLES CHIBNALL., 





No Foro Mi itar | 


O PEDIDO 'DE CAPTURA DE 
VARIOS RÉUS NO PRO- 
CESSO DOS CERTIFICADO 


Atendendo a solicitação da Se- 
unda Auditoria de Guerra, a 
Hiretoria Geral de Investiga- 
ções tomou providencias para a 
captura dos civis Condenados 
como cumplices das falsificações 
de certificados de reservistas e 
que se nchnm foragidos. Ainda 
pntem, varios Invesligadores es- 
tiveram em cartorio, colhendo 
as informações de que carecem, 
sabendo-se que a prisão desses 
réus consliluem merecimento 
para n promoção dos funciona- 
vos policiais, 


MILITAR 
Pelo 


DENUNCIADO 
pon Tarquinio de 
ouzu Iilho, foi denunciado on= 
cm. Nelson de Souza, do Con- 
tingente da Fábrica de Bonsu- 
EOsso, como ÍnCurso nas penas 
do srt. 152 do Código Penal 
Militar, por hnver alvejado com 
dois liros o seu companheiro 
ristóbulo Carlos da Fonseca, 
ULGAMENTOS E SUMARIOS 
Heune-se amanhã, na qd" Au- 
Morin de Guerra, o respectivo 
onselho Permanente de dJusti- 
pura proceder o ds RneDIO 
e José Aleixo ec Hamilton de 
Souza Bastos, ambos incursos 
no crime de lesões corpornis, 
m seguida, serio sumariados 
ullherme José dos Santos e 
Amauri da Silva Nem, denuncia- 
des por abuso de autoridade e 
desconto, respectivamente, Nu 
1º Auditoria de (Guerra, prosse- 
gulrá tambem amanhã, n forma- 
Cão de culpn de Carlos de Olt- 
velra e outros, acusados los 
erimes de homicídio e ferimen- 
tos leves. Entre ns testemunhas 
ehimadas para depor figuram a 


era. Maria de Lourdes Fernan- 
esc Alvaro Martins da Silva, 
REMESSA DE PROCESSO AU 


PROCURADOR GERAL 
Foi encaminhado ao Procura- 
dor Geral. de. Valdemiro Gomes 
Ferreira, pora parecer, o pro- 
cesso de Elef Nunes Madruga, 
condenado pelo crime de descr- 
do pelo Conselho de Justica da 
ud'torin da Policia Militar den- 
ta capital, y 
“JF ADEAS-CORPUS" POR IN- 
COMPETENCIA DE FORO 
Em favor de Romão Lopes. da 
Brigada Militar do Estado do 
Nio Grande do Sul, foi impelra- 
do “hnbeas-corpus” no Supre- 
mo Tribunal Militar, sob o fun- 
damento de ser incompelente o 
fora militar para processá-lo e 
dulci-lo, Esse processo corre 
pela 14º Auditoria de Guerra da 
Sd” lWesziho Millar, sédinda em 
Purlo Alegro e o paciente é 
acuscido des “na nolte de 4 pa- 
ra 5 de maio p, passado, na ci- 
dad: de Coxins. onde se achava 
destrcudo o acusado, no Interior 
de uma casa de pensão, agrediu 
o d sargento do Exérelto Emi- 
Mano doÃo de Oliveira. que, no 
momento. comandava uma pu- 
trulhu. em viriudo de tor este 
reprecndido, pullicamnte,. áque- 
le. rendo o primeiro preso pelo 
cabo comandante da patrulha da 
Bricada Militar do Estado. que 
echerava ma ocaslão”, Esse “hn- 
beas-corpus” será distribuido 
amanhã pelo presidente general 
Merkinte an ministro que deve- 
r drelutú-lo. 


PROSTATA 
mn. CLOVIS DE ALMEIDA 
Connultario; — MM, 

— 3º nndar, 


HOJE 


Pathé 
pe 


QUIETPANDA, ; 


Cem Contra U 


com Louise Platt — Gene Lockhart. 





Juizo de Direito da 1.' 
Vara Civel do Distrito 
Federal 


EDITAL DE CITAÇÃO 


Edital de citação, na forma 
abaixo. O doutor Emanuel de 
Almeida Sodré, Julz de Direito 
da 1º Vara Civel do Distrito 
oderul, FAZ saber que ALH- 
XANDER FISCHEH, desejando 
naturalizar, 
ção do teor seguinte: PWTI- 
ÇÃO; — Excelentissimo senhor 
doutor juiz — Alexandre :Flis- 
cher, de nacionalidade russa, 
natural da cidade de Moscou 
na Russia, nascido em trinta de 
agosto de mil novecentos e 
guntorze, filho da Artur Fis- 
cher e de Marla Tschernischewa 
Fischer, solteiro, estudante, 
morador nesta cidade 4 rua do 
Urugual numero quurenta e 
nove, apartamento quatro, de 
acordo com o decreto-lel 389 de 
25 de abril de 1998, manifesta 
a intenção de adquirir a na- 
clonalidade brasllelra e renun- 
cinr u gua atual nacionalidade 
Moltiva esta Intenção ter o pe- 
tUclonurto estabelecido sum re- 
sidencla definitiva no país, aqui 
exerce n sua atividade e estar 
Integrado no convivio da cole- 
tiviinda Lrasileira, Solloita 
ulnda que seja marcada wudi- 
encin pura Início desto pro- 
vesso e ulerece como testemu- 
Neme Zananirl e Iirnol 
brasileiros de com- 
Peds a 
datido- 


unhas 
Zanantri, 
provada Idoneldade. 
publicação da presente, 
lhe o valor de um conto de 
réis, Nestes termos, EB, defe- 
rimento. Rlo de Janelro, 24 
de jJjwnelro de 1941, — Alexans 
dre Fischer, Neme Zananiri 
— Nun Campos Sales numero 





diriglu-lho a petl-, 


cento e sessenta e ulto — Ka- | 


mel Zanuniri, crua Pereira Soa- 
ves numero vinte e três, cusa 
sete, Reconhecio a firma 
Alexundre Wischer, Riu, trinta 
e um de júneiro de ml] nove- 
ventos e quirenta e um. — Em 
testemunho estnal publicos ta 
verdade. Leonardo da Ru- 
cha Pinheiro. DESPACHO: 
A. Sim, deslunando o doutor 
Quinto Procurador da Repúbli- 
ca. — Dezesete — cinco — qua- 
renta e um, -—13. Sodré, 
Nada mais continha a petição 
e despacho noeima transoritos, 
— Em virtude do que passei 
este e outros iguais que serão 
publtendos e unfixados nu forma 
da lel, com os quais  eltam-se 
todos us interessados para cl- 
encia do pedido dec muturall- 
vão de ALENANDER FIs- 
CHER, podendo, no prazo le- 
gn), alegur o que for de dl- 
reito, Dndo e passado nes- 
ta cidade do Rio de  Jnnelro, 
nos quinze de agosto de pull 
novecentos e quarenta e um,— 
by Benedito de Carvalho, eu 
crevente  juramentado, dalllo-- 
grafet, — EB eu, Antonto Glce- 
ro calvo, escrivio, subserevo. 
limanuel de Almeldu Sodre, 
listá vontormo, O escrivão 
namtão legal No, Antonty Clee- 
rá relatá-lo, 


Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 
RUA SILVA JARDIM, 25 


15 


de sensação |! 


MELVIN DOUGLAS em | 


" 


e Douglas Dumbrille 


+ Distributidor, 


Peripecias arrepiantes num filme 


1 














so. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 17 de Agosto de 1941 


Informações sobre anuncios desta 
página pelo telefone 22-3018 









'NOTICIAS FORENSES: 





Corregedoria da Justiça 


AUDIENCIA O RE RABUI 
€ 


DA 
(IS de Agusta) 
VoliAS CIVBIS 
ONRDINAlIA — Djanira Ma- 
delra Murla, 8º Distribuidor, 
3* Vara, 
EXECUTIVOS — Rafael Ar- 


canjo Bezerra Cavalcanti, 2º 
Distribuldor, 12º Vara, 
DESPLJOS — Manuel Anto- 
nlo Izidro da Silva, 3.º  Dlstri- 
buldor, 3º Voru, 
Cla. Allonça Industrial, 8.º 
Distributdor, 8.º vara, 


Arnaldo Werneck Campele, 1º 
Distribuldor, 6º Vara. 
Protestos, Notificações e In-= 

terpelações 

Marina Cirue de Ollvelra, à, 
Distrlbutdor. 1,4 Vara, 

PRECATÓONIA — Ozlas Gon- 
quives (Vitoria) E. E. Santo, 
8.º Distr'buidor, 10,º Vara, 

Dissolução de firmn 

Olivier toelho Plres, 1º DIa- 
tribuldor, b.* Vara, 

Ynras de Orfilos e Eucennõen 

INVENTANIOS — Alfredo 
Martina Toires, 8.º  Distribul- 
dor, 1,4 Vura 2º Oficio, 

TESTAMENTO — José Mun- 
teiro da Sliva Rº Distribuidor. 
1.º Vara, Lt” Oflelo, 

Ynros de Megintos Publicos 

Vitor Necthmann &, Distribul- 


dor, 
Vnras de Acidentes no Tra- 
balho 
9º D. P. (Inquerito) Vitima, 


Malor, 
Ar 


Erasto de Arnujo Souta 
Responsavel: Cobrasil.S. As; 
Distributdor 

Vorn de Menores 


Brasil'na da Silva) 1.º Diatrjs: 


buldor, 
Av Vicrerta “de Miranda 
3.º Diatribridor, 


Varas dn Fazendo Publien 
ORDINARIA — Prefeltura do 
Distrito Fedesnl, 10,% Dintribul- 


dor, 3.* Vara. 2.º Oficio, 
VAHAS CRIMINAIS 
JURT — 9" Manoel Francix- 
co da Silva. 8“ Distribuldor, 1.º 
Vara, 2.º Oficio. 
PLAGRANTES — 18º Ena- 
minondas Gomes Cahfuna n 
Targino dos Santos, 3.º  Dia- 


tribuldor, 3.4 Vara, 

9;º Oslres Frrretra Cardoso « 
Amnzonily de Oliveira Souza 8º 
Distrelbufdero Ta Vara, 

INQUEPITOS — 2" Valdemar 


Mala — 3.º Mistribuldor, — 12," 
Varu. 

2º Mobertn Miguel da Rocha, 
8.º Distribuldor, 2º Vara, 


2º Osvildo da Silva Tavares. 
1.º Distribuldor, 3º Vara, 
910º Lecrnidae Santana Mntom 


2.º Distribuldor. 8º Vara, 

4º Joss Rodrigues, 8.º Dia 
tribuldor 14º Vara, 

3,º Alfredo Rodrigues. Peixo 
to e Bentumin de Oliveira Bs. 
Distribuidor 9.º Vara, 

21º Valdemar de Souza  Ma- 
to, 1,º Distrihuldor, 13.º Vara, 

13.” [rela Gomes Leal e Fer- 


dinand Augusto Heinrich Ram 
2º Distribuidor, 24 Vara. 

13.º Custodio Ferreira de Pl! 
nho, 3.º Ivstribuldor. 12º Vara, 

14º Americo de Carvalho &º 
10.2 Vara. 

4.º Juam Artonto Rivarola, 2 
Distribuder, 4.8 Vara, 

4º Ofendidos: dolo Cardoso e 
Bimia Atila, 2º Distribuldor, 
5." Vara 

4.9. Euclides Torres 
melda, 3. Nistiribuldor. 
HABILITAÇÕES DE 

MENTOS 

15 de nmxonto 


de Al- 
6º Varu. 
CAMA- 


Ethos, de 141 


Jucob Almemberg e Berta Po-' 


relherg. ?* Diatribuldor, 9,4 Cir- 
cunserição, ; 

Bonedito Silva e Cella TFe- 
relva, 24º Ilstribuldor, 6º Clr- 
cunserição, 

Arunldo Vieira Martins e Ma 
ria Lufza Niomeyver da Silva. 3º 
Distributdor 1º Clreunsericho, 

Celso Olivelry da Silva e Tra- 
cema Ferreira de Ollvetra, 2 
Distribuidor, 13.4 Circunsericão 

Hilton Nobre de Almelda Cas. 


tro e Tunlaa Maria Van Prven, 
de Distribuldor, 14º Clreuns- 
erigão, 


José Diane Pedro e Maria Pe. 
refra Vira, 2º Distribuidor, 3º 
Clrounserição, ') 

Curtos Oomingos Mota e Crta- 
tina Ribelro dor Santos; 2.º Dia. 
Libuldor que Clreunsericão 

Carmelino Vinna e lister 
Shuwarta 2" Distrlbuldor, 12: 
Clrcunsesicto, 

José Prdão e Reimira Torres 
mn» Distrlbutidor, 10,8 Clrtuns 
vricão. 

Zne Mendes da Silveira e An 
tninete dm» Santos Anos, 2 
Distributdár. 14,º Clreunsericão. 


Um filme 
que 
provocará 


E 
pavor ! 


Carlos da Costa Barreiros € 
Merina de Vasconcelos, 3.º Im. 
tribuldos, 142 Circunscrição. 

Antonio de Miranda e Luoin 
Francisca Cerejeira, 2.º Din 
tributdor, 2º Circunscrição. 

Djalma costa Petamant! º 
Alda da Seuza. 3.º. Distributdor, 
6.” Clreurseriçio, 

Mario du Alencar Ararípa e 
Marla de Sourzu Serrão, 2.º Lta- 
tribuldor Ra Circunscrição, 

Roberto Sa Silva Gama « 
frasem Augusta Xnvier tie 
Brito, 2.º Iyetribuldor, 3.8 Cir- 
cunscrição, 

Alcebiurca Jost de Carvalh 
o Lulza Maretra, 2º Distribui 
dor, 1,º Clreunsecriçho. 

Marto Alves e Maria de Lour- 
des Franco 4º Distribuldor, 11º 
Clreungorisão, 

Manuel Mngrulhãos e Carmen 
Jonna Pie 92v Distribuidor, 7. 
Clrcunserição 

Antonti Jose Vitelr e Jongut- 
na Candida, 2º Distribuldor; 5.º 
Flrounseriéio. 

Orlando Pals Loúroiro a Fr. 
mina de Mcrntm 4º Dissribut- 
dor, 9º C'rennacricão. 

Amertr: Nunes Dornetinas e 
Amerlen EnlomhÃo, 2.º Distríbul- 
dor, Ta Clreunsecricio, 

Afonso Imilio de La Roque 
Maec-Dowell e Jnamta Patricia 
Palt, 3.º Dletribuidor, se (tr. 
cunsericção, 

Antonto do Carmo da Silva e 
Cecilia Cerrfy Santos, 2º Tia- 
trihuidor, 14º Clireunsericho, 

Antbal Meriano de Souza e 
RelkisaDin Pinto, 4,º Distribul- 
dor, 6.º "Iroeunserieno, 

Armanto Lulz Brmtda e Ma- 
ria Pranciaea de Ollvelra, 2º 
Distrlbuldor Se Clroungericão, 

Cnmemi=o Antonio da Silva e 
Celina Peilne 3.º Distribuidor, 
12º Clreunecricho, 

Domingos de Lomba Rodrt- 





gues e Burbara Tlesenhavsem, 
2º Distribuldor, 414 Circuns- 
vrição. 

Francisco Josa do Nascimen- 
to e Clara Soares de Melo, 3.º 
Distribuidor 13º Circinserição. 

José Guerra Alves e Juvent! 
de Souza Bastos, 2º Distribut- 
dor, 4.9 Clreunserisão, 

Mario Dromond da Silva e Ce- 
Ha Ferretra Campos, 3,º Din- 
tributdor, 24 Clreunserição. 

Orlando Tomingnes Clada - e 
Hda Pinto Fervolra, 2.º Distri- 
buldor, 19% Clreunsericão, 

Pedro da Siva e Bllzabeth 
Marques, 3º Distribuidor, 8.” 
Clreunserteho. 

Vicente de Andrade e Nafneia 
Neves, 2" Piatribuldor, 1.º Cfr- 
cunsericão 

dosé Barhosn e Antonia Jon- 
oulm Alves 3.º Distribuidor bs 
Clreunsertrho* 

Jovino Miúnedn" de Olivelra e 
Leonidina Dmarte da Silva, 2 
Distrihbuldor 11º Clreunsericho, 
Vandir Ponavitn e Firmina Ma- 
ruen, Nº Distribuidor, 4º Clr- 
cunscrição. 


Ria 
q. 


Carlos Xavier e Nnemita 
de Morals -2.º Distribuldor, 
Cirennsericão, 

Zncarias Rodrigues do Olvel- 
rn e Julia Flrminn do Toenrio, 


%* Distribuldor, Sa Clreuna- 
ortefo, 
Alfredo Soares dos EFontos q 


Enridine Chaves Ferraz, 2º Tls- 
tribuldor; 1a Clreynsericha, 


Franctsen Cnetnna do Almel- 
da e Noty Angusta Mpealhãos, 
1,9 Matribuldor, 114.200 Clirenna- 


cririo., 

Osvaldo de Morais e Tumenta 
Fernander 2» Distrihbuldor, 
CireunsoricRn, 

Dr. Jorge” Franca de Farin e 
Diva Murgo da Silva, 4.º. Dis- 
trlbuidor, 5.º Clreunserição, 


ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 





Na Prefeitura do Distrito Federal 


NBCRFETARIA GERAL 
ADHINISTRAÇÃO 
Despacho do Secretario Geral 
dr. Jorge Dodeworth — Fran- 
risca da Rocha Viana, A! vis 
ta do parrser do sr, Diretor do 
Departamento do Pesson], con- 
ridere-se lcencinda sem  ven- 
efmentos no pnerlodo de 4 de fe 
vereiro an 2 de mnrço do cor- 
rente ano, 


DE 


Eudoxlu Augusta ' Camilo 
Groess — A! vista dus aposti- 
luar exaradas em seu titulo de 
nomeação relaclone-se u pre- 
monte despesa para pedido de: 
abertura de' credito 


Alfredo dv Nascimento — Re 
queira, em termos, 

Maurilio da Rocha Fretra — 
Ideferido, 4 vista das Informa 
ções e do jurecer do Sr. Se- 


Invetario Geral de Saude e AR- 


e SS ee e 


programa: 


DBO casahaios O LEITE 
(Filmoteca) 


«istencia nos termos dó pu- 
ragrato 1º do artigo 175, do 
decreto le! | 713, de 1939, 
DLPANTAMENTO 
LU PESSOAL 
Desgncho' do Diretor 
Rubem Gulnarães — Restl- 
tua-so nos termos do decreto 


4.304 de 1949, Fernando Bara- 
ta Ribeiro — Aceite-se, somen- 
te, com referencia ao. periodo 
de ferias. iaerclo Prazeres — 
Certifique-se em termos. 
DEPARTAMENTO 
! DE OHGANIZAÇÃO 
Prova de kuabllitação para com- 
tndor extrnnumerario 
Acham-so abertas no Serviço 
de. Coordenação deste Denparta- 
mento, lusorições para provas 
de nabiltação para contador: 
extranumervrio, até 38 do cor- 
rente às 14 horas de acordo com 
as instruções publicadas mu 
Diario  Otlclal do dia 7 deste 
mês, quintn-feira, Seção II pu- 
gina G.dxx 
Os requerimentos de Ina- 
urição davem ser assinados 
sobre um selo de 33000 (três 
mil réis trazendo na margem 
mails um de 28000 (dols mil 
rêls), pura cada documento ane- 
xo, sendo todos: de expediente 
municipal. Qualquer - Informa- 
cão a respeito poderá ser obtida 
nesre Serviço & av, Graqu 
aranaha, 6% 6º andar, sala 618, 
das 11,30 As 14,90. 
DEPARTAMENTO 
vO MATERIAL 
Serviço de Controle Financelro 
fExigenche do Chefe: 
Manuel Artonlo Damazio F1- 
lho — Tnfurme para que se des- 
tina a certidão, 





Pathé 


E E e a is is e 


TA 


PAGAMENTOS DE AMANHA 
NA GMANA HEGULADORA 
DE EMPRESTIMOS 


Serho sfetundos os pignmen- 


tom dos emnresthnos das ne- 
enintes mpntriculnas: 

4.083 — 7 147 — 7,159 — 7167 
—= 8,259 — 9,159 — 90,24h — 
7a — 10.DMA — TItis — 
— 11.655 — 11 045 — 11.081 — 
[2,644 — 1.008 — 12,108 — 
19.608 — 13708 — tão — 
15.352 — 15 282º — 15.285 — 
16,142. — 16,5P6 — 41910 — 
TI.M3A — 16.788 — 19405 — 
19.500 — |n 830 — 29 494 — 
BMATs — MM 071 — 31.086 — 
41.534. 

EMPRESTIVOS ATRAZADNOS 
18.693 — 1414 394 — 20 744 — 
20.775 - 21124 == 2236; — 
24.807 — 28 447 — 28.624 — 


30,451 — 32.064 -— 12.705 

Benedito Alves - Nada h4 que 
deferir 

Laurindo Inacio de Farta — 
Compnreca para dar o numero 
do pedido, 

Hiinrio Ferretra Guimarães - 
Antonio Kodrigues Paixão — 
Arlindo Joanulm Ternandes 
Armando de Almelda — Ma- 
nue) Caetano Vargas. Compa- 
recuam para cumprir extmenctas. 

Braz Tendora de Almetdn 
Prove ter menos de 60 fnltnas 
neste exercicto., 

João Olinda da Silva 
Apresente titulo de nomencio, | 

Romualdo Velga Marques — 
Apresente contra chengua da fe- 
voretro da 40 a maln de 43. 

Dorniico Garcia Fontoura — 
Prove noder afastar-su desta 
Canital, 





Telegramas retidos na 
Praça 15 de Novembro 


Na Agencia dos Correios- e 
Telegrafos da Praça Quinze de 
Novembro, estão retidos: pos in- 
suficlencia de endereço os se- 
guintes telegramas; para Jal- 
me Loureiro,;-rua Conceição, 118, 
Rio, procedente de Montes OCla- 
ros; dr. Marques Porto, Graça 
Aranha, 18-3,” andar, proceden- 
te do Rio; Paquito Rlo, proce- 
dente do Rio; Jolonio Rio, -pro- 
cedente de Sobral; Antonio Fe- 
lipe Filho, rua Visconde “de 
Inhauma, 158, procedente: de 
Campos; Maria Marta, rua Re- 
publica do Peru” 82, Rio, pro- 
cedente de bordo do navio na- 
clonal “Cuiabá”: Dalila para 
Josedyr Rio. procedente de Go- 
vernador Valadares: Sebastião 
Camargo Junion 'Tarisa Rio, pro- 
cedente de Goiania; Eugenio 
Martins, rua da Alfandega, 100- 
6.º andar, Rio, procedente de 
Olinda; Maria da Glorla, Edi- 
ficio' Pascoal Segreto, aparta- 
mento 502, Praça Tiradentes, 4, 
procedente do Rio: Avenida Rio 
Branco, 40-1.º andar, Kió, pro- 
cedente de Belo Horizonte: 
Francisco Lustosa Nogueira, 
Sindicato Radiotelegrafista, rua 
São Pedro, 120. Rio, procédente 
de Florianopolis. 


0, 


| 
| 





OFERECE seus lindos e ul- 
timos modelos de vestidas 


por preços sem competidor, 
CASA DOS MODE- 
LOS UNICOS 
RUA BOLIVAR, 35-4 — 
Copacabana 
Telefone; 27-9868 
ES see EO = Sa 





Não vos esqueçais de que os ces 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhal.os para A 


ALIANÇA DOS CLGOS, à rua 


4 de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
noiro — Telefone 28-5202 












RE 





INSPETORIA 


Chamndo paro 18 do corrente 
fin 745 Jretaem Cêurmia A) — 
kurt Sucfeta Vultor Orion de 
Souza, “Husepe LOrEuO, Cuyl= 
valdo Martius Pimentel, Silvio 
Livio du silvm Ramos, Hamil- 
ton Carvalho de Mendonça, An- 
tenor Braz de Almoldn  Juntor 


Cecilho Manto ox Santos, An 
tonto de Souza Bala, Írio PFer- 
relra Santiago, Hernandl Mou- 


ca ivo Domiciano Machado 
Prova Protlen e Regulamen- 


tnr: - Aristides Frutuoso Bar 
bosa, 


Turma muplementar; — Ma- 
nuel dos Mbelro Sarrião de 
Azevedo, Attui Sonres dás Ne- 
ves, Silvio Ferreira. 

Chnmnda para (8 do correa- 
te fm 7/5 turma DB), 

Carlos Berlotz, Jalma 
Ferreira, Pernando 
Vieira Alves, Josep 
mes. Raposo 


Jesus 
Asztncio 
A Pr ça 
vio "Imente 
do Monte Tonquim Batista Ja 
Silva, Rubens Viana, Urbana 
Matos, Otaeilo Corrên da Silva 
Marto Martins Branco, Heitor 
Periciea do Rosario, Ntcolino de 
Tomas, 
Prova Heguinmen — 
tônto  Albaren ATPau li 
Resulindo dor Exnmes efe. 
tundos no dis 48 do eorrente 
AP. Jofs Raimundo, Fran 
cluco de Panta Mola Ahn 
querques Hollo Amorim Terrol 
ra da Rocha, Mario Pinto Na 
guetra, Nirtan Forrelra ts 
Reis, Ivan da Ponsnca Nelva 
Bernardo Fedro de Snuza, Afor 
so Poretra Guedes Clepnldn SH] 
va, Bllzeu juoclo da Silva, Or 
lando Gomes. Certa Plinanto! te 
Mnlo, Nelson Santos, José Ma- 


cd 


ria. Coqueiro, 
REP, 16 


— o mm 


FORMA-SE === 


MAQUINAS ve COSTURA 










Com mensalidades de 5$ e 

105 apenas V. 8. poderá no- 

tuclonar esse grande proble- 
ma de sua vida, 


ALIANÇA DO LAR 
Av. BR. Branco, 91-5,º andar 


Tel. 23-2555 
ESPEP SEE 


JOALHERIA UNICA 


m Cnam dos Bons Brilhantes 

Pagutri-se preços excepclonats 

RECEBEMOS JOIAS USADAS 
EM TROCA ; 

54 R. T DE SETEMBRO, b4 














KUA URUGUAIANA, 142-1º and, 


Tel. ; 43-718p 


DO TRÁFEGO 


Excesso de velocidades — P 


20.84h — 94 496, 

Estuctonar em loent nho per= 
mitito, — 5, P, 1-3495; KR. 9. 
7.100; R. d, 7,141; P. 1.192 — 


7084 — 884 — 9001 — 14874 — 
INS — 19080 —2n104 
— 215 2IADA a 22030 





S310. = 29789 
23822 - 34133 
Exp, 8y. 


=. to = 
- 90824 - 21062 - 
— “nt 


Desxobedieneta no sinal — R. 
Te So — R. q. 1iEso! — P, 
26 — 1126 — 1970 — 470 — 
GUI — 688 — 7031 740 — 
$1M6 — 9079 — 40963 — 12309 
—, 152") — 15761 —. 163 sm 
IORIL — 17356 — 48015 — 20075 
—— 1273 me 0418] uu DU — 
25154 — 2stay > orngo — 27708 
= BH — 40897 — 107» -— 
JH? — sono — sagan — guar 
SH — 25099 — 26597 

Enterromper o trans emo o, 
20469 — 06556, ri 3 


Meto-flo e bonde — P, 9516. 
Contra mão postas, 
Contra mio de direção 
2AsN. ; 

- Wal 17422 20507 — 
He n ne p f 

Pp Sasha ie ais neção e enutela — 

h 


— Tha. 
undonaçdo — Pp 
é SNGO posto 
— 25447 — ianno7 — 29767 
Poremar fãs dopla — Po 
21025 R4080, - 


6475 


203h5 


- 
12 
«q 





779 


— 


um 
— AO) 
BRA — 
= MST] — 1146 
Tso execustva 
P. 128 21ro 


— 12260 — 2059, 





-— (7 


mas — 


10516 


dn buxina 
Útiz — a702 


Dt 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


PERNAS 


ração, 


E TORIO 
não no início e 


Pescogn grossa 


Bocios Trata sem vpecução 


Úlceras — Varizes — Eczemas 


EDEMAS — INFILTRAÇÕES DIRAS — 
ERISIPELA — FLEBITE. El 


Trata sem vpe- 


- sem dor e sem repoúso, 

Coração; Pelo EXAME VITAL DO THO. 
1 à Podamos afirma 

e ha ou não peri 

1.º) Exames clínicos: 92,3 seca 


elunnis do coração teletrocardiograma 
ese exame e viva despreocupado, 


Quitanda, 26-1:' 


APARELHO CIRCUTA- 
se os disturbios estão ou 
C vida. Este exame consta : 
Raios X: 3,1) Exames fun- 
» Pressão arterial, eLc.), patas 


“TEL. 
&2-5871 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


onseguirá o Madureira Repetir o Feito 








e es 


VISITEM 


? * pquinação 
veis aNuai 











das, dis a linhop 
CONANGAAN 


arbo/a 
Freitas, 


ee O esa 


o NE | 


PERCAM 5 minutos e 
apreciem no 1º ANDAR 


Só para HOMENS 


os seguintes reclames: 


Tricoline p.* cami. 


sas, met. . . .. 3$900 


Granité p.' camisas 


mobis pes 4$200 
Brins p.* ternos de 
homem met. .,. 78500 


Tropical p.* temos 
homem met. .. 299500 , 


Oasimiras p.' ter- 
nos homem, met. 33$000 


Casa Barbosa Freitas 
AV. RIO BRANCO, 136 














A —— E o 
As Caracteristicas de Equilibrio da Match de Hoje Nas Laranjeiras 


Em Laranjeiras jogarão os 
dois tricolores. Promete ter o 
embate um desenrolar interes- 
sante, pelo equilibrio e pelo in- 
teresse que têm os dois teams 
em conseguir um brilhante tri- 
unto. 

Enquanto o Madureira! se 
apresentará em campo dispos- 
to a repetir a vitoria alcança- 
da no primeiro turno, o Flu- 
minense, que ainda tem pre- 
tensões de obter o' titulo de 
campeão, procurará um triun- 
fo que terá, tambem, o sabor 
de uma desforra. 

Os tricolores das Laranjeiras 
deverão formar vom sua equi- 
pe lgelramente modificada, 
isto é, com o reaparecimento 
de Russo no posto de mela di- 
reita, formando ala com Pe- 
dro Amorim e com o setor es- 
querdo outra vez composto de 
“im e Carreira, É 

O Madureira apresontar- 
se-á com a mesma constitul- 
ção que derrotou. seus rivais 
de hoje no jogo inaugural de 
seu estadio, 

Com a expectativa de um 
match equilibrado, os torcedo- 
res dos dois gremios compare- 
cerão ao estadio. da rua Alva- 
ro Chaves para incentivar seus 
preferidos. 

E' tambem de grande im- 
portancia o match dos jogado- 
res reservas. O Fluminense 
está no primeiro posto empa- 
tado com o America e tera que 
se empregar a fundo para pros- 
seguir na campanha brilhante 
que ancetou, 

Os dois quadros deverão en- 
trar em campo para o encon- 
tro principal com as seguintes 
formações: 

MADUREIRA: Alfredo: , 
Tuica e Apio; Otacilio, Jair II 
e Esteves; Paulo, Lele, Isaias, 
Jair e Oséas. 


e” to 
gr, ) 


Norival mnis uma ver hoje, estnrá em 


FLUMINENSE: 
Norival e Renganeschi; Mu'nz- 
zo; Spinelli e Afonsinho; Fe- 
dro Amorim, Russo, Runjo 
Tim e Carreiro. 








— Capuanv: € 


Será Decidida Hoje na Gavea 
a Liderança do Segundo Turno 





Vencedor, o Rubro-Negro Terá Garantida a Primeira Colocação 

















DOMINGOS DA GUIA é um dos maiores jogadores de lu - 


tebol que já apareceram em canchas do mundo. Calmo, tec- 
nico, enérgico, Domingos tem sido, sempre, um esteio de todos 


os teams que o tém tido em suas 


fileiras. No Bangu onde surgiu 


para gaudio do “soccer” nacional, no Vasco da Gama, no Pe- 
narol e no Boca Junior nos onze representativos da cidade ou 
do Brasil esse destacado “player” é sempre o primeiro entre 


os primeiros. - 


Com estilo proprio, com Intervenções personalissimas, D)- 
mingos tem barrado todas us pretenções dos melhores atacan- 
tes da América do Sul e da Europa, Hoje Domingos estara 
em campo para garantir mais uma vez & integridade do arto 
rubro-negro aos avanços da linha atacante do Canto do Rio, 





0 BOTAFOGO E O S. CRISTOVÃO 


Lutarão Em Figueira de Melo 


UM COMPROMISSO QUE SE AFIGURA : ACIL 
PARA O VICE-LIDER 


O Botafogo pisará o grama- 
do de Figueira de Melo, afim 
de dar combate ao São Crls- 
tovão, 


Devido &á disparidade das 
forças ltigantes, o prelio en- 
tre alvos e alvi-negros é apon- 
tedo como um dos mais fracos 
da rodada de hoje, 

O Botafogo apresenta-se co- 
mo franco favorito, devido as 
suas ultimas atuações frente 
ao Fluminense e Vasco, 


O São Cristovão muito em- 
bora venha se esforçando, ain- 
da não conseguiu fazer uma 
exibicão satisfatoria, entretan- 
to agora, sob a orientação de 
Valdemer Meireles, os cadetes 
poderão surpreender o clube 


san tanto com uma boa exibi- 
ção. 

As equipes provavels: 

BOTAFOGO — Aimoré: Gra- 
ham Bell e Caieira; Zeza Pro- 
copio, Santamaria e Zarci; Pa- 
tesco, Geraldino, Heleno, Ge- 
ninho e Plirica, 

8. CRISTOVÃO — Onclnha: 
Hernendez e Augusto; Arqui 
medes, Dodô e Mundinho; Zi- 
co, Salim, João Pinto, Curtis e 
Princesa, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


EODRIGO SILVA, 14 1, 
Tel, 42-9531 


e O Flamengo terá hoje 


NUMERO UM: 


| 
| 
| 
| 
| 
| | 
e 
| | 
Piçioz 


un: 
adversario apontado «amo O 
mais fraco, mas que prenisa 
vencer para obter uma classi- 
ficação melhor e que o huhbiil- 
te a disputar a parte tinal uo 
Campeonato Carloca. Esse 


I 
/ 
| 
| 





match é tambem de grande ur.- | 


portancia para os rubro-1Esite, 
porque faltam somente tros 
jogos para o termino do hu 
gundo turno e uma vitoria «o 
jogo de hoje significa wu uH- 
rantia da liderança, menos st 
se verificar u hipotese le unta 
derrota nos jogus contra v Bo- 
tafogo e o Bangu'. 

Essas são as caracteristicas 
do embate de hoje no qual se 
encontrarão o Flamengo, que 
jutará para garantir definitiva- 
mente o primeiro posto e O 
Canto do Rio, o team das per- 
formances irregulares, que tem 
interesse em obter um triunfo 
que' poderá, como  consequen- 

cla, colocá-lo entre os s2is gre- 
mios que disputarão o Campeo- 
nato Cariccc 1" tr no final. 
os PT ANTO E os PDT av. 

| Esse encontro será realizado 
| no campo da Gavea. Os iInfan- 
| tis jogarão ás 9 horas da ma- 
nhã, os reservas ás 13,45 e os 
titulares ás 15.15. 

| Segundo as Informações que 





| obtivemos nos respectivos de- 
| partamentos técnicos, serão us 
| Seguintes os teams principais 
i que se alinharão hoje; 


FLAMENGO: Dorlval; Du- 
mingos e Newton; Jocelino, Vu- 
lante e Artigas; Valido, Zizi- 
nho, Plrilo, Nandinho e Vevê 

CANTO DO RIO — Valter; 
Davi e Degas; Vicentini, Por- 
tela e Canali; Bocão, Beressi, 
Geraldino, Peracio e Cussatl. 





Mans 


enmpo enfren- 
tando seu antigo clube 





C. R. Botafogo e Amé- 


rica, Invictos do Basket | 


Isenção de Impostos Para Socie- 
dades e Competições Desportivas 


Da 


Com o resultado da ulil- 
ma rodada do Campeonato 
Carioca de Basketball, a co- 
locação dos concorrentes ao 
certame principal da F. M. 
B. é a seguinte: 

C. R. Botafogo e America 
— 2 vitorias, 

Ptrrcdr F.C, —1 vito- 
ria, + 


Riachuelo, Fluminense e 
(3 di — | vitoria e 1 der- 
rota. 


Vasco — 1 vitoria e 2 der- 
rotas. 

Carioca e Sampaio — 2 
derrotas. 

Nos segundos teams os clu- 
bes obedecem á seguinte clas- 
sificação, 

Riachuelo, Tijuca e Ame- 
rica — 2 vitorias. 

Botafogo F. C. —1 vilo- 
ria. 

Fluminense — 1 vitoria e 
1 derrota. 

Vusco — 1 vitoria e 2 der- 
rotas. 

C. R. Botafogo, Carioca e 
Sampalo — 2 derrotas. 


sos 


Olaria A. C. x Fortale- 


za de S. João 

Na rua Candido Silva, o Ola- 
ria receberá, hoje, a visita do 
quadro de [futebol da Fortaleza 
de São João, frente no qual for- 
mará mais uma vez a equipe 
que defenderá o pavilhão da- 
quele antigo clube carioca, no 
certame da 2º Divisão da ND. 
M, F. 

Este será o ultimo de uma 
serle melhor de tres, da qual 
1á foram disputados dois to- 





gos. 

No primeiro, venceu o esqua- 
drão dos artilheiros do Exercl- 
to pela contagem de 5x4, e no 
seryndo o OJeria, por 2x1. 

Como é facil de prever-se o 
prelio de hoje promete reves- 
tir-se de caracteristicas de 
grande. movimentação. 

O quadro da Fortaleza, pre- 
parado convenientemente sob a 
orientação tecnica do tenente 
Adauto de Araujo. rpresentará 
u seguinte constituição: 

Ruas — Dunga e Zé Criolo 
— Areré — Wnul e Valter 
Diegues — Rul — Nelson — 
Alvaro e Dirceu. 


UM CONFRONTO SENSACIONAL 


Entre o Apea F. €. da Varzea Paulista e o União, 
de Marechal Hermes, no Estadio do Madureira 


Os aficionados do  suburblo 
e do esporte menor terão, hole, 
a oportunidade de assistir no 
Estadio do Madureira, a um 
grande jogo interestadual, en- 
tre equipes amadoras desta ca- 
pitalre de São Paulo. 

O União, de Marrchal Her- 
mes, promoveu, como anancia- 
mos, a vinda de um dos mais 
fortes conjuntos da Varzea 
Paulista, o Apea F, O., que 
trará uma plelade de verdadel- 
ros '“ases” do futebol bandel- 
rante, 

Para cumprir uma “pertor- 
mance” que honre o grande 
espetaculo interestadoal, o 
União preparo  conveniente- 
mete a stpuinte equipe: 

Dalilo — Danilo e Tinduca 
— Plinio — Bichinho e Ramon 
— Jorge — Radio — Zéca — 
Balano a Peçanha, 

O QUADRO PAULISTA 
O quadro do Apea FP. C. for- 


mará com a seguinte consti- 
tuição: 

Jrão II; Parão e Belardo; Os- 
valdinho, Nico e Ttto; Emilio, 


Pr Nego, De Maria e Vir- 
gilio. 

PESSOAL OQ INGRESSO 
DOS enctns No MA- 
DUREIRA 
A diretoria do Madureira A, 
C., de acordo com o clube pro- 


motor do interestadoal de hoje, 
resolveu que o ingresso dos seus 
associados será pessoal, com a 
carteira e o recibo do mês cor- 
rente, 


Zizinho Pagou a Multa 


Apesar de ter recorrido da 
aplicação de uma multa  peiu 
presidente da F. M. F., este- 
va ameaçado de não poder ju- 
gar hoje, polis os recursos nau 
têm efeito suspensivo e termi- 
nou sexta-feira o praso para 
pagamento, o que importou nu 
sua imediata suspensão, 

Ontem, porem, o referido jo- 
gador proctrou a entidede e 
entregou & tesouraria a impor- 
tancia da multa, o que habili- 
ro) a tomar parte no jogo de 
oje. 


Patente de Invenção 
N. 25.926 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Indus- 
trlal, estabelecida á praça 
Mauá mn. 7 18º, nosta cjlade, 
encarrega-sa de promaver o 
emprego de “Tear”, privilegia- 
do pela patente, supra exara- 
da, de propriedade da Manscht- 
nenfabrik Ruti Vursmalas Caspar 
Honeggser. 





| Fone: 42-1135 


DIARIO CARICCA — Domingo; 17 de Agosto de 1941 


do Turno? 





Resoluções da Direto- 
ria da F. M. de Basket. 


A diretoria da F. M. BE. em 
sua ultima reunião, tomou as 
seguintes resoluções: 

a) — aprovar a ata na ses- 
são anterior; 

bi — cnamar as atenção de 
todos os clubes sobre o artigo 
181 do Capitulo II do Codigo 
de Penalidades; 

c) — atendendo a proposta 
de remodelação e reorganiza- 
ção da Secretaria, fol aprova- 
da, por unanimidade, tendo si- 
do dados plenos poderes ao sr, 
secretario; 

d) -- a Federação aceitará 
os exames medicos feitos pelos 
clubes nose seus Departamentos 
Medicos, desde que as fichas 
sejam assinadas por medicos es- 
peclalizados em medicina es 
portiva e, registada no Deparia- 
mento Nacional de Educação 
Os exames para  classificaçao 
dos Juvenis, continuarão a ser 
feitos exclusivamente pelos me- 
dicos desta Federação; 








e) — suspender os direitos 
do São Cristovão A. C,, sm 
virtude de não ter cumprias 


com os dispositivos das lei 


| Pundamenteis, no seu capitulo, 


GIGLIO 
(ALFAIATE) - 


Imperador da Moda 
RUA ASSEMBLÉIA, 717 


| 1.º andar 
































SALDOS DE 


SALDOS DE 


mercadoria que mais lhes 


MAGAZIN 


DE BALANÇO 


Continúa a grande e tradicional venda de 


GEBANAES 


RUA URUGUAYANA, 23/25 — PROXIMO Á RUA 7 





BALANÇO 


do Magazin Segadaes. Ainda uma vez 

chamamos a atenção de nossa distinta 

clientela para o seguinte: nesta vendo 
especial de 


BALANÇO 


estamos oferecendo a oportunidade 
para o Sr. e a Sra. comprarem a 


agrada pelo preço que 


mais |i..s convem. Visitem nossas seções de 


NOVIDADES 
CAMISARIA 
ROUPAS DE BANHO 
GRAVATARIA 
ALFAIATARIA 


e nos agradecerão, depois, este convite 
que lhes fazemos. 








-O Ministro Capanema Recebeu dos In terventores do Amazonas, Pará e Ma- 
| to Grosso Comunicação de Que Fora m Tomadas Necessarias Providencias 


A proposito do telegrama que q 


dirigiu aos chefes dos govar- 
nos estaduais, comunicando-lhes, 
a instalação do Conselho Na- 
clonal de Desportos e ao mes- 
mo tempo, solicitando providen- 
clas no sentido de serem isen- 
tas de quaisquer impostos ou 
taxas ss exibições publicas pro- 
movidas por entidades" esporti- 
vas, direta ou indiretamente fl- 
ladas ao referido Conselho, o 
ministro Gustavo Capanema 
recebeu, ontem, os seguintes 
despachos telegraficos: 
| “Tenho a honra de acusar o. 
recebimento do telegrama ein 
que me comunico a incialação 
do Conselho Nacional de Des- 
portos, e comunicar, por mi- 
nha vez, que determinarei me- 
didas que assegurem isenção de 
quaisquer impostos ou taxas às 
entidades de= vives direta cu 
ind.retamente filiadas ao dito 
Conselho, Saudações  cordais. 
José Malcher, interventor do 
Pará”, 

“ Agradecendo muito penhora- 
do a gentileza das comunicação 
da instalação dos trabalhos do 
Conselho Nacional de Despor- 
tos, tenho a honra de infor- 
mar & v. ex. que serão toma- 
das as providencias solicitada 
no telegrama de ontem. 

Atenciosas saudações. Julio 
Strubing Muller, interventor 
federal em Mato Grosso”, 

“Em nome do sr. interven- 
tor federal, que se encontra em 
viagem de inspeção no interior 
do Estado, agradeço a v, ex. 
a gentileza du comunicação 1e- 
ferente & instalação dos traba- 
lhos do Conselho National «e 
Desportos, criado pelo decretu 
lei 3.119, de 14 de abril ulil- 
mo. Outrossim, comunico a v, 
ex , que foram determinadas as 
necessarias providencias, afim 
de serem expedidos atos que 
assegurem neste Estado, a 

isenção de impostos ou taxas & 
que v. ex. se refere no seu des» 
pacho, Atenclosas saudações 
— Rui Araujo, secretario geral 
do Estado do Amazonas”. 


Bangú viverá, hoje, horas de 
intensa animação com & reali- 
zação all, do cotejo entre as re- 
presentações -profissionalistas do 
clube local e Vasco da Gama. 
Considerando as circunstancias 
que cercam este cotejo, aguar- 
da-se um choque com todas as 
caracteristicas de interesse, no- 
tando que os litigantes se apre- 
sentam credenciados para des- 
envolverem boa partida. 

Tanto o Bangú como 5 Vasco 
têm ultimamente apresentado 
boas performances, acreditando- 
se que os dois lidadores farão 
um Jogo movimentado, farto de 
lances, sensacionas. 

“Tudo faz crer que a peleja 
decorrerá com equilibrio haven- 
do mesmo, dificuldades em adi- 
antar-se um provavel vencedor, 

A direção do Vasco e Bangú 
reconhecendo a grande necessi- 
dade. de conquista da vitoria, 
todas as providencias tomaram 
ny sentido de suas equines in- 
tervirem, hoje, com possibilida- 
des de assegurarem os dois pon- 
tinhas. | 

As duas equpes apresentar- 
se-ã&o assim constituidas; 


e eo e em eee ee 


Cumpre-se, Hoje, Mais Uma Elapa do 


Gampeonalo Juvenil de Bola ao Gesto 
C. R. BOTAFOGO X VASCO E SAMPAIO X 


ALIADOS, OS JOGOS A SEREM REALIZADOS. 


Duas boas 
prosseguimento, hoje, ao Cam- 
peonato Juvenil de Basketball, 

São seguintes os jogos: 

C. R. BOTAFOGO x VASCO 
Rink da praia de Bolafogo — 
Mourisco 
O quadro da estrela solitaria 
estreiou no certame perdendo 
para o Carloca, que é possui- 
dor de um conjunto muito bem 
preparado. O Vasco aínda não 
competiu. Estão escalados pa- 
ta o controle os seguintes ofi- 

ciais; 

Mario de Oliveira, arbitro. 

qrabeim Cerqueira Lima, fis- 
cal, 


nometrista, 
A: José Jorge Marques, aponta- 
or 


vuvenal M, Costa, delegado. 


SAMPAIO x ALIADOS 
Rink da rua Antunes Garcia 


O Sampaio logrou levar a 
melhor no seu primeiro compro- 
misso, frente à Portuguesa, en- 
quanto que o Aliados teve que 
ce conformar com o revés para 
a equipe do América. Na dire- 
ção do jogo estarão os seguin- 
tes oficiais; 

Nelson S. Carvalho, arbitro, 

Orestes Montenegro, fiscal, 

Fernando M. da Silva, crono- 
metrista. 

A Heitor G. Gonçalves, aponta- 
or, 

Rubem Rocha, delegado. 

Deixa de ser realizado o jogo 

Bangú x Flamengo, dado 
Banguúúú bebam bemabemb 
ter o gremio suburbano ter fei- 
to a entrega do ponto. 





Bangu” x Vasco Num Confronto Equilibrado : 


SUBURBANOS E VASCAINOS LUTAM PELA |»: 
CONQUISTA DE UMA VITORIA NECESSARIA | pontos 





BANGU' — Atlanta, Mineiro 
e Merin; Nadinho, Munt e 
Adauto; Lula, Rubens, Antonio, 
Anito e Odir, 

VASCO — Chiquinho, Osval- 
do e Florindo; Vigliola, Zarzur 
e Dacunto; Menuel Rocha, Al- 
fredo, Carlos Leite ou Villado- 
niga, Gonzalez e Orlendo, 





Riachuelo x Sampaio e 
C. R. Botafogo x Bo- 
tafogo 


OS DOIS GRANDES JOGOS 
DA PROXIMA RODADA DE 
BASKETBALL 
Promete revestir-ze de extra- 
ordinario interesse a proxima 
rodada do Campeonato Cario- 

ca de Basketball, Ê 

Serão realizados tres fogos 
tarem reunidos clubes tradi- 
todos de importancia, por es- 
cionalmente rivais. 

O Riachuelo decidirá com q 
Sampaio a supremacia do bas- 
ketball no suburbio e os dois 
Botafogos num cheque sensa- 


cional deverão proporcionar Jum 


partidas darãos 


Alberto Alves Nogueira, cos 





Campeonato dos 


Veteranos 
CONFIANÇA x 8, CRISTO- 
VÃO E CARIOCA x BONSU= 
CESSO OS DOIS ENCON- 
TROS DA MANHA DE HOJE 

Mais dois jogos que serão 
realizados, esta manhã, encer- 
rarão a terceira rodada do cer= 
tame dos Veteranos, iniciada 
sexta-feira, à nolte, no estadio 
da rua Campos Sales e cujos 
resultados são os seguintes: 
America x Vila Izabel, empate 
de Vu Portuguesa 2 x A, C. 


OS JOGOS DE HOJE 


Na estrada D. Castorina, o 


Carloça E. C, receberá a visita - 


do esquadrão invicto do Bonsu- 
cesso, enquanto na cancha da 
rua General Silva Teles os ve- 
teranos do Confiança A. G, 
terão o ensejo de travar renhi- 
do embate com a forte equi- 
pe do São Cristovão A, C,, on- 
de pontificam valores da épo- 
ca de ouro do futebol carioca, 
como Chagas, Cantuaria, Agri- 
cola, Beleza, Acacio, Cebinho, 
Ernesto, Valdo, Vicente, Pauli- 
no, Amadeu, Lauro, Teodomiro, 


Armando, Natal, Gaucho e 
outros. 
Ambos os encontros terão 


Início às 9 horas em punto. 
:'A COLOCAÇÃO DOS CON- 
| CORRENTES 

1º lugar — Botafogo, Bonsu- 
[Cesso e Brasil com zero ponto 
| perdido, em dois jogos e 4 pon= 
| tos ganhos, 

2º lugar — Confiança A. GC. 
com 1 ponto perdido, em 1 
Jogo, 
Eu lugar São Cristovão, 
Carioca e Portuguesa, com: 2 
pontos perdidos em 2 Jogos. 
4º lugar — Bangu e Vila Iza 
com 3 pontos perdidos. 
lugar — A, C. D. com 4 

perdidos, em 2 jogos. 
lugar — America P, O. 
com 5 pontos perdidos. 


Instalado o Conselho 
Regional de Desporios 


» 

» do Paraná 
CURITIBA, 18 14 N) — 
Acaba de ser criado, ai a 
Conselho Regional de Esportes, 
suborilinado ao m. N, F. e pie 
ta o qual foram desisancos às 
sis. Paula Soares Nery, Jusé 
Muri= Netvinho. Paul Vaz 
professor Francisco Albizu' e 
Antoniy Couto Pereira. 
A instalação desse nrvyn o 

Zán dar-se-à hrevemente. 


e 


eee UU 
embate de grandes pry Dorties 
Completando a AR IRE vindo 
tobolística de terça-feira, o 
Fluminense x America, 
A resenha dos jogos te 
guinte; asno a 
C. R. BOTAFOGO x BO- 
TAFOGO F. €. 
Rinque-do Monrisco. 
EU RLO XsSAMPATA 
nque da rua Mareci - 
na Marechal Bi 
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Apolo e Mississipi São Os 


No lIipodromo Brasileiro será 
dispovido esta Lurde uti uus 
Mues Lradicionmis provas classitito 
du nOssu lurh, O Grande Prentiv 
“Dr, brontin”, que relembra 
SAL UBUENTe ita  Uus Liguras 
eluniçuica du nussu pussido, 

besle mom O Cunipo da ioipiuro adi- 
le curieira estu UUuliuígeiico e se 
euuannos decalhudunente cat 
CUNNUFEQULC, CiuguTENIOS à con- 
Ciusuo de que Ludus eles sudo cán- 
úidutos au vitoria, j 

Crauui, que. testa feita, Jevu- 
ra 4 ujuua do Gibraltu, é capuz 
de repelir q sua procia de do- 
vrugo ultimo, quando levantou O 
tre 4 “ mtenpublica de Portugal”, 
Du0O seus Hiais seriOs inimigos Os 
nuciomtis Apulo e Alone e o Lor- 
diodo Mississipi, 

% * w 

Ny nussas HQ tinações sobre os 
& modos silsbátius Na VEUNtaO sdu 
am mMImICS: 


tia” CARREIRA Il 


CURTAIN, 54 quilos — Em 
dlus LPCE MiiCus GXILIÇÕES clivie 
Hum, CONSCMUIL CULTOS UaiUS se- 
Roiitlus Migáres, AU esticar su 
Herucu pura Parunista, domina 
qu lexeico é lirix, A sexuir, se- 
eunuuu Cupidon, detrolando Mas 


Cesto é cimana, Finalmente, vo 
Veio à perder, da uma sCntatia, 
Para mit, duninando kuase, 


Miilduru, dtienita, Cuscus, Hatura 
e Meiune, | vu canuidalo quis 
AMUCU ge WNpuc, 

UINANA 44 uquilus — Confor- 
me esta acima indício, acaba de 
ELUndt Cupom, Curado vo Mil 
dura, uminando Arisea e Ace- 


tona, Li! a principal adversaria | 


ue Lurtais, 


1 
ERIS, 55 quilos — Em seu 
derradero comprounsso for o ul 1 


tino culucado de Dulerme, Star 
Hrigut, Lxeter, Maconsito e Mil. 
dora, , 
LLENTIA. sy quilos — No ul 
tuno sabado escultuu Lmnbua, Qur- 
tum Uluse e Mildora, domina 
du Custis, Vatura e Alcione. 
Dom plave, ; 
PC PATURA, sa quilos — Sua 
carreira de esirea está avima iu- 
ticada, R k 
GARAVITANGA, s3 quilos — 
E' uma estreante, tily de Je- 
ciron e Caurapuceira, Hom filiação 
e ieitosa. - 
ACETONA. ss quilos — Em 
sit ultima exibição perdem pura 
Cupidon, Curtain. SMacunsito, Ui- 
numa e Arisca,. Ainda náu sera 
gestu vez. - 
ARISCA, sa nuilos — Sua dil- 
Liu uprescitação estã acima dus 
dicuda, Parece ainda “cedo 


% Jd at CARREIRA |l 





XACUCO, 38 quilos — Búba- 
do pastad perdeu para -Divecudo, 
Vitorioso, Axum, (tagé, SOnata, 
E'gaso e Xaveco, dominando 
Urussunga e Susan. : 

MACALE!. 49 quilos — Num 
lute de vinte concorrentes, em seu 
mtiuly compromisso, foi o setimo 
culocudo de Bienvenue,  Kilva, 
Urauitan, Anajá, Chipietro e 
Marabuut, com ss quilos, O peso 
cum o qual correrá agora, é um 
uus tutores da sua chance. 

URUCARE'. s1 quilos — Ha 
duus semants perdeu para  Odax, 
Vitorioso, Erissima, Axum, Don 
Carlito, E'gaso, Brudador, Diver- 
tidy e Controle, dominando Ma- 
ruim, Xacoco e Onix, Vai dorrer 
melhor, 

KILVA, «4 quilos — Acaba de 
perder tão somente para Bienve- 
ne, derrulando porem desoito ini 
migos, entre os quais Uraquitan, 
aaja e Chipietro, Tem todo o 
jetu de uue sairá vencedora ago- 


ra, : 

E'GASO, «8 quilos — Na uiti- 
nin subatina escoltou Divertido, 
Vilurivso, Axum, Gagé e Sonata. 
Vai luzer boa figura, 

Li s4 quilos — Em sua 
ullinia apresentação foi o" penulti- 
uio culucudo, num lote de treze 
Cuicurrentes. 4 E 

BLUE BOY, «7 quilos — Não 
correrá, ] 

URAQUITAN, st. quilos — 
Vem de escoltar Bienvenue e 
Kiiva. Pode ser o ganhador. 

MAROIM. s7 quilos — Vide 


Urucaré, Colocou-se, então, em | 


decimo primeiro lugar. 

BKADADOR, s6 qulos — Em 
sita viltima atuação escoltou Odax, 
Vitorioso, Erissima, Axum, Dou 
Curlito e E'gaso. 

ANAJA!, 41 quilos — No dia 
z6 de julho escoltou Bienventie, 
lvilva e Uraquitan, Deve ser in- 
cluido no ról dos candidatos ao 
triunfo. ] 

CHERAUVE!, 43 quilos — Na 
curveira acima foi a decimia-quin- 
ta culocuda entre vinte | concor- 
rentes, Se só sabe correr 1850, 
nailu deverá pretender, 


|| a* CARREIRA || 


CHIMARRÃO, 56 quilos | —- 
Acaba de rewistar um Lriunfo so 
bre ÓOfirio, Luminoso e Nobel. 
Mesmo aqui, tem possibilidades de 
núvo êxito. , 

“BARREIRA, s4 quilos — Do 
mingo passado escoltou Aventu- 
rciro e Condutu”, na frente de 
Cururipe, Buriti, Uruaio, Bufalo, 
Tiberiun «e Barbará, É! ainda 
candidata ao triunto, 

BURITI. 46 quilos — Confor- 
me esta acima indicado, vem de 
escoltar Aventureiro, | Conduru”, 
Barreira e Cururipe,, 
“ CURURIPE, 56 quilos — Como 
está mostrado acima acaba de es- 
eultar Aventureiro, Condurú e Bar 
reira. Serio contendor, 

TUIA «4 quilos — Não corre 
desle o dia 8 de junho, quando 
escoliou Tipoia, Tamboril, Aven- 
tureiro e Gran Senor, que agora 
att não estão, |. : 

MALÉO «só quilos — Em seu 
ultimo compromisso perdeu para 
Tambor, Barulho Aquiles, Uruaié, 
Zurik e Mermor. Com a au- 
sencin desses animais sua chance 
aumentou cem por cento, 

CONDURU!, «6 quilos — Na 
ultima sábatina perdeu tão so- 
mente nara Aventureiro, livre do 
cual deverá ser o ganhador. 








CRDRO, 36 quilos — NO, dia 
ae de mho escolhes Zunidoa, Corli- 
rine  Mecemaz e Mesijto Aumenta 


a choves de Conduru' - 


|| 4* CARREIRA || 


RIO CASCA, ss quilos — Vem 
Vem de três segundos lugares se- 
je dois terceiros lugares seguidos. 
E Rockmoy e Três 
Couruções e uv outro para Arco Iris 
e Nida Muis, subjugando Pássos, 
Lupan, Acuiá, 


sendo um pára 


e Paranoia. Pód 


or. 
FARANOICA, sa quilos — 
Sua carreira de estréu estã aci- 
Foi, então, a ultima 
culOvada entre quinze 


tes, 

ACAIA!, «sa quilos — Acaba 
de escultar Arco Lris, Nada Mais, 
Rio Cusca Passos e lupan, Ad- 


séria, 

TRES CORAÇÕES, ss quilos 
— Vide Rio Casca, 
reliabililur-se pois da figurou bem 
Nesta sua lurma, 


e 


filha de Bosfore 
r tárosspupet. Boa filiação e jei- 
PIPA, sa quilos — Vide Rio 
Foi, emão, a ante-penulti- 
ma colocada entre quinze cOncor- 


quilos — Vem de 
Nada Mais € 
alguma chan- 


e. 
IPANE!, ss quiloa — Em set 
ultimo compromisso 
Peão, Arco Lri 


escoltar Arco 


o 


5, Nada Mais, Con- 
Estambul, Três Cu- 
rações e Pussos, dominando Ura- 


io e Tupan, : : 
VALERIANO, ss quilos — Vi- 
de Rio Casca, Foi, en 
vo colocado entre quinze. cutém- 
là correu oito vezes sem 
jamais lograr uma unica coloca- 


então, o oilu- 


za 


e Ultraje e Em- 
Tã bem exercitado. i 

ss quilos — Vide 
in] nessa ocasião o pemtil- 
colocado entre onze audver- 


(A! BONECA, «3 quilos — 


chal e Celma. 


estreante, filho 
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respectivamente, 


E'gaso. Xaveco, 
ga e Busan, E” ainda e concor- 


põe. . 
8 quilos — Em 
forte, no ultimo sa- 
bady perdeu para Miss 
tawina, Bandolin,: Plumazo, 
Espion e Bienvenue, 
pao compania : na grama seca. 
pode ser o gan ; 
RESGATE, s8 quilos — Não 
DIVERTIDO, 
Sábado passado registou um su- 
cesso sobre Vitorioso, 
Gaxé. cor. 4q quilos, 
ser o vunhador. A 
ss quilos — Ha 
duas semanas escoltou Odax e Vi- 
torioso na frente de Axum e Don 
séria concorrente. 
AXUM. 49 quilos — Depois da 
atuação acinia, 
Divertido e Vitorioso, ha 
mana, Outra tivesse sido n tua 
não teria perdido. 


i q a vi 
uia a Axum, veio a 


turma mais forte, Póde voltar a 
DON CARLITO, 
Vem de escoitar O 


que deverá produzir boa perior- 


mance. Ê ! 

CONTROLE, 48 quilos — Na 
carreira acima perdeu ainda para 
E'gaso, Bradador e Divertido. 
s8 quilos — 
compromisso, em tur- 
ma mais alta, perdeu 


ax, Vitorioso, 


Nesta companhia, suas 
dades de éxito são maiores. 

LA, 58 quilos — Na pro 
va perdeu ainda para Gage, Se 
tolgar na dianteira, podera 


;AGE', 84 quilos — No ulti- 
o aibado escoltou Divertido, Vi- 
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mio tres, 
YATAGANO, 58 quilos — No 
ultimo domingo, fomniga ia 
j riu 
Clehad Amilcar, Gaibu', Azteca, 
ti, ai € j 
ao atoa: poderá repetir 


IUSLE, so quilos — Setima 
a sua coenaç o 
taguarda de ( 
ton. Pulhaço, Itavila, Apa 


KID GALAHAD, 
de perder por meia ca 


log a esse adversario e 
a peso igual. 

destOrrar-se. , 
uv: "ELERA, 48 quilos — Ain 
da não correu este ano. S ul 
tima exibição, 


ha uma semana 
Circeu, Tanker- 


1x de setem- 
bro, quando estoltou Dona 
Altona focais 
Mist Indaia, ; 

VALERIUS. so quilos — Não 


so quilos — NO wlti- 
mo domingo perdeu 


che, Iucoá. Iuste e Ará, 
o consideramos superior a essa 


CETRO, «8 quilos — Vem de 

tavina, Valerius é 
BAIONARA, 48 

mingo nassado, num lote de dezea- 

segunda colocada mestn sua  Lur- 

vs, 

“AMILCAR, 58 quilos — Acaba 


jahac, subjugando Gaibu', Azteca, 


* Seus MaisSerios Adversarios 


Ttacuati, Angal e Kemal, Conus 

de ser q panaaior: 

"KEMAL, «4 quilos — Sum u- 

tima e feia atuação esta acims 

indicada. ) 
AZTECA, 58 quilos — "Domin- 

E passado “escoltou  Latagáno, 
d Galabua Amilcar e Gaibu". 
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APOLO, dt quilo -— No Gran- 
de Premio rasil”, ha duas se 
manas só esa para Pólux «e 

Changai. Grande contendor, 

ALONE, sá quilos — Ja por 
duas vezes que ficou na fita ao 
ser dada m partida, Se sair junto 
aos seus adversarios, fará papel de 
relevo. A 

HAULI, «8 quilos — Obteve 
sempre cOlocação em seus sete 
unicos compromissos este Ano na 
Gavea, Ainda ha uma semana só 
perdeu para Albatroz, e assim 
mesmO em cima da meta, 

GRAN FIFI, s& quilos — Hs 
uma semana só perdeu para Áls- 
ta, derrotando, entre outros, Fie- 
te e Camões. 

MISSISSIPI, s8 quilos — Do- 
mingo passado, no Grande Premio 
“Republica de Portugal”, escol- 
tou Changai e Quati, dominando 
Pólux, Zurrun e Paulista, Grande 
contendor. 

TAITU?, 46 quilos — No Gran- 
de Premio “Diana” perdeu para 
Corena, Paulista, Viola, Soloma, 
Riviera, Jaça e Midnight Reve 

CHANGAI, 61 quilos — De- 
pois de secundar Pólux, no Grande 
Premio “ Brasil”, veio a levantar 
ha uma semana, o Grande Pre- 
mio “Republica de Portugal”, 
derrotando Quati, Mississipi, Pó- 
lux, Zurrun e Paulista. O peso- 
alto tira-lhe parte da chance, 

GIBRALTAR. s6 quilos  — 
Estreou em nossas pistas no G. 
P. “Brasil” e num lote de de- 
zoito concorrentes foi o decimo- 
quarto colocado, 
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AFAGO, «3 quilos — Em se-! 


puida à uma vitoria sobre Dó- 
ux Dominó e Kilyva, veio a obler 


quatro segundos lugares seguidos ' 


respectivamente para  Sanchíca, 
Pólux, Indaiatuba e  Albarran, 
neste ultimo dominando Alarme, 
Uona listela, COpulencia,  Canva, 
V-&, Barthou, Tenis, Platão e du- 
damjatuba. à” ainda verio conçor- 
rente. k 

ASPASIE, si quilos — Não 
correu na Graves desde 1939. Este 
ano, em São Paulo, já conquis- 
tuu dois triunius. Aumenta & 
cuunce de Atago, Pen bra 

SLLRAN, 54 quilos — Eleito 
o prunde tavorito, esgoltou, lia 
uma semana, Viucla, Albarran e 
li'galo. dk” ainda serio concurren- 


te, , 

ALBARRAN, 55 quilos — 
Coufurme está acima indicado, 
acaba de secundar  Viucla. As 
suas seis ultimas atuuçues teem 
sido ótimas. Pode ser o galha- 


dor. à 

E'GALO, sx quilos — Na qu 
reira acima escoi(ou Viuvela e Al- 
barran, a pescoço deste ultimo. 
Tambem é candidaio so triunfo. 

CIMITARRA, s8 quilos — 
Ha duus senianas foj a ultima co- 
locada de Bonheur, Atlets, Cam, 
E'galo. Caminito, Viuela, Monte 


ms é Bailudor. 

CAMI, «& quilos -— Depois do 
Ertaro lugar acima mençionado, 
veio a escoltar Atleta, Gram Fifi, 
Flete, Camões «q Hailador. 
seus atuais inimigos não lhe me- 


tem medo, 

INDALIATUBA, 40 quilos  — 
Vide Afago. Foi, então, O deci- 
mo-primeiro colocado entre qua- 
torze concorrentes. Vai leve, 

CAMINITO, s6 quilos — Vem 
de escultar Bonheur, Atleta, Cawi 
e k'galo. E' sempre serio cua- 
corrente, 

FPON,. s6 quilos — Em seu ul- 
timo compromisso escoltuu - Gran 
Slam, Caminito e Favius, Aúvec- 


sario. 

BAILADOR, sB quilos — Aca- 
ba de escóltar Atleta, Gran Citi, 
Flete e Camões. Be folgur us 
vanguarda,.. 

STIX, s7 quilos — Em aus 
derradeira apresentação foi o ul- 
timo colocado de Gran Slam, La 
minto, Favius e Pon. 

ADONIS, «1 quilos — Em seu 
ultiuo compromisso, entre os seus 
coetaneos, registou um triunfo so- 
bre latagano e Circcu, À exem- 
plo de Ampere e Albarran, pode 
ganhar nesta turma, 

MID 58 quilos — Reapa- 
receu em nossas pistas ha uma 
semana, perdendo para Atleta, 
Gran Fifi Flete, Camões, Baila 
dor. Cami, Favius e Bimpatico, 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


CURTAIN — UINANA — 
ELENITA, 

KILVA — ANAJA! — MA- 
CALE”, 

CONDURU! — BARREIRA 
— CURURIPE, 

RIO CASCA — ACAIA! — 
PASSOS, 

VITORIOSO — AXUM = 
ERISSIMA, 

K. GALAHAD — IATAGANO 
— AMBAR, 

APOLO — ALONE — MIB- 
SISSIPI., ! 

ALBARRAN — AFAGO — 
ADONIS. . 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Tapa- 
468” — A's 13.00 horas — ... 
1:000 metros — 10:0008. 
Es. 
(1 Curtain, J. Zuniga .. 55 


(3 Ulnana, J. Cannles ... E3 
(3 Prix, J, O. Bilva .... 65 


3 
ds Elenita, G. Costa .,.. 3 
(5 Fatura, D. Ferreira .. 53 


(8 Carapitanga, O. Santos 63 
(7 Acetona O, Serra: .... 53 


(8 Arisca KH, Soarew vein SJ 


2* carreira — Prémio “Susno 


=. Nm mo———————e———————e————ao Neo E — mt e mem 
- to 


Bd a a 








1.500 metros — 6:0008, 


Es 
1 3. O. Bliva — 
1 Mackiá, A. Brito .. .. 4 


Urucará, 8, Godol —... 

é Kilva, Q. Costa — — 

3/5 Egas, A, Altram .. .. 
6 Lido; &. Dias .. soc 

(1 Bor, Nic. 1. — as 
2/8 VUraquitan, Jorgo .. 
(9 Maroim, À. Tucilo 
(10 Bradador, H. Boares,, 
lp Anajá, J. Buntos ,... 
12 Cheraué, O, Fernandes 


3º carreira — Premio ““Tere- 
ré” — A's 14,10 horas — 1,400 


metros — 6:0008. 
A 1 Chimarrão, Nic. «o «um 


(3 Barreira, J, Canales .. 
to Buriti, 3, Zuniga .... 


4 Cururipe D, Ferreira, 
ao Tuia, A, Gutierres .. 


(6 Maléu, L. Benites .... 
(7 Conduru', E. Batata ,. 


” Cedro, GQ, Costa .. «+. 


4º carreira — Premio “Qua- 
ti” — As 14,45 horas — ,... 


10:000p — 1,000 metros. 


(1 R. Casca, G, Costa.. 
1 |2 Paranoica, A. Brito ,. 
(4 Acalá, J. Canales .... 
(4 T, Coruçõen R. Freitas 
315 M, Kay, 3. O. Bllva 
(6 Pipa, V, Andrude ,... 
(7 Passos, A. Gutlerrez, 
2/8 Ipané, J, Zuniga .... 
(9 Valeriano, L. Bonites, 
(10 Tuplá, 8, Batista .. .. 
t|1 Uranto, E, Sliva ,. .. 
(12 I, Boncca, H, Soares 


b* carreira — Premio “Prelu- 
dio” — A's 15.90 horas — 1.400 


Ka. 


metros — €6:0008, 


(1 Vitorioso, V. Cunha, 
1/4 Dominó, J. O, Silva, 
(dá Resgate Nie. .. .. 
(4 Divertido, O. Fern... 
215 Erlesima A, Altran.. 
(6 “Axum, E, Coutinho . 
(7 Odax, B, Batista .... 
3/8 Don Carlito, D, Fer.. 
(9 Controle, Nlo. ,, «usa 
(10 Catalpa, G. Costa ,... 
bp Bralla, L, lHonites ,, 
13 Gagé, O. Macedo ,... 


8: carreira ,— Premio ““Ca= 
aimbé” — A's 16.00 horas — 
1,800 metros — 6:0008 — Bet- 


Ks 


ting. s 
io Jatagano, J. Canales, 


42 JTuste, D. Ferreira .. 
(3 K, Galahad, A, Mol, 
2/4 JItacelera, H. Bonres ., 
(6 Valerius, Nic. 4, sus 
(6 Amilcar, J, Zuniga .. 
3:18 Cetro, A, Tucllo .. «. 
(8 Salonara, O, Fernan,. 
(9 Ambar, /R. Urbina .. 
4J10 Kemal, J, O. Silva .. 
(” Azteca, P, Gusso ,. .. 


60:0006. — Betting, 
AE Apolo J. Zuniga ,. .. 


(2 Alone, 1. Bouzsa ,. ,..s 
ho Haul, P. Gusso « .. 


(4 O. Fifl, V. Cunha .... 
5 Mississipl, R. Freitas, 


(68 Taltu', G, Costa ,, .. 
(7 Changal, L, Benites .. 


(” Gibraltar, J. Canales. 


ting. 


(1 Afago, J. Zuniga ... 
1 y Aspasie, D, Ferreira 
( Bitran, P. Costa .. .. 
(3 Albarran, V, Andrade 
AH Egalo, H. Susres . E 
5 Cimitarra, P. Gusso. 
6 Camí, G. Costa .. ,, 
7 Indalatuba, H. Molina 
(8 Caminito, L. Benites. 
(9 Pon, J. O, Bliva .... 
(10 Ballador, V. Cunha .. 
11 Btiz, J. Canunles ,. .. 


(13 Adonis, vs, Batista = 
€” Midas, A. Molina .. 


- CONCURSOS 


BOLO SIMPLES 


Rateio: 1:3938000, 
BOLO DUPLO 


Rateio: 9:7128000 


58:568$000. 
"+ BETTING ITAMARATI 


BETTING DUPLO 


MM 


cada para és 16,460 horas. 





nião de hoje desferrados. 


reira, 


*u a. 
Cinco Forfaits 


rennião de hoje: 


Controle e Chimarrão. 


7º carreira — “Grande Pre- 
mio Dr, Frontin” — A's 16.40 
horas — 2,800 metros — ,... 


8º carreira — Premio “Ma- 
ritain” — A's 17,90 horas — 
1.000 metros —. 7:0008 — Bet- 


od a 
OS RESULTADOS DOS 


Os concursos ontem promovi- 
dos pelo Jockey Club Brasilei- 
o penetram os seguintes resul- 


T ganhadores, com 4 pontos — 


1 ganhador, com & pontos — 


BEETING JOCKEY CLUBE 
1 ganhador — Ratelo: ...... 


Não teve ganhadores — Ra- 
en dTaido à a ser fcrepelilo ao 
e ng e bedo ro: o cave 
43:6248000 p 


Não teve ganhadores — Ra- 
teio: liquido a ser acrescido ao 
betting de sábado próximo .... 
491:686$000. - 


s . 
A Hora da 1.º Carreira 
A primeira prova da reunião 
desta tarde, no Hipódromo Bra- 
sileiro, será corrida és 13 horas, 
"O Grande Premio “Dr, Fron- 
tin” tem a sua realização mar- 


Correrão Desferrados 


Bão cs seguintes os animais 
que, segundo comunicação felta 
ante-ontem pelos seus respon- 
saveis 4 Secretaria da Comissão 
de Corridas, intervirão na reu- 


Passos, Don Carlito, Kid Ga- 
lnad, Salonára, Camt e Bar- 


A Comissão de Corridas do 
Jockey Club Brasileiro havia re- 
cebido até ontem as seguintes 
declarações de forfait para a 


Blue Boy, Respate, Valerus, 


— O — E es rr a a 
. 
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' Changaí Poderá Repetir no Grande Premio 
«Dr. Frontin», Desta larde, oSeu Ultimo Tríiun 


Largo” — A'g 10.0 horas — 


jo 





Canoa Ganhou a Ultima Prova na Reunião 
de Ontem no Hipódromo Brasileiro 


Havia uma ceria expectativa 
em torno à sabatina de ontem, 
no Hipódromo Brasileiro e 1550 

orque o “betting-duplo” ia ser 
nicindo com quase duzentos 
contos. 

Por esse motivo, todas as 
atenções estavam voltadas para 
as trés últimas carreiras, jus- 
tamente as'que constitulam mos 
dalidade de concurso do Jockey 
Club Brasileiro. 

A primeira dessas provas fol 

nha pela egua California, A 

lha de Flamingo foi a primeli- 
ra a pular, mal o “starter” sus- 
nendeu a fita, mas em vista du 
insistencia de Fauslina em lide- 
rar a carreira, a epgua inglesa 
deixou-a passar e acompanhou-n 
culmamente, No início da reta 
final, California recuperou a 
vanguarda e com três corpus de 
luz venceu a carreira. 

Premio “Embuá", o segun- 
do do “betting”, Leve como ga- 
nhador o cavalo Gloristi, Essu 
prova proporcionou a mais be- 
a Chegada . da snbatina, pois, 
nuda menos de cinto concor- 
rentes cruzaram a metu quase 


| que perfeitamente emparelha- 


8. 

Finalmente, a última carreira 
teve como gunhadora a egus 
Canoa. 

A filha de Lombardo estava 
com o “tiro” engatilhado desde 


ia penúltima atuação, mas só 
jontem é que “estourou”, eleita 


a fuvorita. 





| 1º CARREIRA | 





muis nacionais de 5 anos, 
sem mais de duas vitorias na 
país — Pesos da tabela, com 
descarga — 1.500 metros — 
Premios: 5:000$, 1:0003 e 1003. 


$ 
2] Premio “Divertido” — Anl- 
RO: 


CLARINADA, fem,, zuino, 5 


anos, São Paulo, Taucituv= 
no e Silent Maid, do sr, À. 
Peixoto de Castro, há 
quilos, Geraldo Costa ,,.., 
Oh! Zé, 56 quilos, V. Cunha 
Sedutor, 56 quilos, J, Ca- 
nales e cuco cesur stage 
Rosenfeld. 56 quilos, D. 
Ferreira ls, seceriro see ras 
Mulata, 50 quilos, S. Batis- 
a dOlioo DNS Telorro os Fo 0; 0.0 
Não correu; Sumbador. 
Ganho por varios Corpos; do 
» no,9º%, três corpos, 
Ratelos: 165300 em 1º; dupla 
(12), 238400; hd CGlurinada 
Z (408000. 


108000; Oh! 

empo:- 99" 25. - 

Total dus apostas; 34:5600. 
Criador; o proprietario. 
Trntador: Osvaldo Feijó. 

RATEIOS EVENTUAIS 

t—1 Clarinuda , 822 148300 

4-2 Ohl Zé... 349 382300 

91º Sambador. N, €, 


(4 Rosenfeld. , 155 868400 
(5 Sedutor . . 152 B8s1M 


(6 Mulata, . . 197 635000 
o 


O 
2 
3 
0 
o 


17 2. cos o BIT 238400 
130 Geo a Poa cao = ADO 78510 


14 o es os 382 SASTOL 


= Vivas o naegns a pres [it] 
Dol oo o DOT BSS 
84 2 ll li dl 16 1048400 
Mol 65 1868300 


+. 
Total: 1.514 

Após: alguns momentos dt 
Rian para o alinhamento dos 
cinco concorrentes, o “starter” 
nlçou a fita em bom momento, 
OClarinada escapuliy na diantel- 
ra, seguida-de Sedutor, que pous 
Co mais alguns metros, deixou 
passar a Mulata, Essa egun 
progredindo sempre, nos 1.10t 
metros assumiu o comando de 
lote, ficando Clarinada em se- 
gundo. 

Inicinda a reta, Clarinada ín- 
veste contra alider e na seta 
dos 600 metros assume franca 
mente a vanguarda. 

Quando Oh! Zé fez-se presen- 
te na carreira, a filha de 'Tucl- 
turno não se apercebeu jamais 
da sua atropelnda e mantendo 
varios corpos de luz, cruzoy fa- 
crente a meta na principal po- 

o. : 
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4 Premio “Miss Funy” | — 
Animais nacionais de 4 anos 
sem vitoria no país — Peso 
da tabela — 1,400 metros  — 
Premios: 7:0008, 1:4008 e 7008. 
PUITAN. masc,, alazão, À, 
anos, Rio Grande do Sul, 

Coronel Eugenio e Varias 

do sr, Julio Santingo, 5 

quilos, Julio Canales .. .. 1 
pntitas 54 quilos, R, Frel- 

E E SAS NA a SS PP 
Begin, 56 quilos, D,: Fer- 

POlERMA Ao E UI sena ae to UR A 
Quinzinho, 58 “quilos, J, 

Mesquita .. cc cce 
Otnrio, A9 quilos, O. Brito, 

aprendiz. A ensaio O 
Quatinf, 56 quilos, H. Soa- 
POBNI CLS TS as fo atetaro Sara O 
Eri hé quilos, G. Cos- A 

Mneris o os roonisor Apis eso 
Cabuassú, 56 quilos, JT. 

SOURA Goo crrse so malte qorriO 
Oriental, 56 quilos, A, Bri- A 
Não correu; Aligurl. 

Ganho por um corpo; do 2º ac 
3º. uma cabeça. 

Rateios: 868800 em 1º: dupla 
(84). 368700: nlacés: Puitan, .., 
188800; Dalita-Dulcina, 118400; 
Breguín, 164400, 

Tempo: 93” 35. 

Total das apostas: 44:1008, 

Crindor: Protnsio Vargas, 

Tratador: Moisés Araujo. 





(9 
410 


SE ojedpr 
up DO ap GO tos aja GUS DD md 


RATEIOS 
Quutiat 


Ortental 
Otario 


Beguin . 
Cabuussú ., 
Quinzinho 
Puitan , 
Aliguri, N, € 


Dalita-Dut- 


Partida rápida: e foa, Pul- 
tan esfusiou na dianteira segui= 
do de Quatla! e Quinzinho, 

Puitan, sempre com ação fa- 
cil, cumpriu na vanguarda to- 
dov-o percurso e mantendo, no 
final, um corpo de vantagem 

bre Dalita, cruzou vitorioso a 
«meta final, 


Premio “Moleque Doze” — 
Animais nacionais de 4 anos 
sem mais de uma vitoria 
país — Pesos da tabela — 1,900 
metros — Premios: 6: 
1:2008 e 8008 
TECLA, 

nnos, 

tor e Lolita, dos srs, 


quilos, 


Souza 
Paz, 54 qui 


FO ADS escoa ano o rara a dio 6 
Anira, 54 quilos, 8, Batis- 

Ganho por dois corpos; do 
no 3º, uma caheça, 

Ratelos; 858000 em 1º: dupla, 
(14), 1378500; pincés: Tecla, .. 
148700: Clelone, 258100; Inhan= 
dui, 298800. 

Tempo: 79”, 
tal das apostas: 67:3608. 
Criadores; os proprietarios, 
Tratndor: Manuel Branco, 
RAT EROS Mb 


'Tota 


Maratá 726 
Opals «+. 1244 
Anira « .. 


az. 
Marcelir 
bú 
Ciclone 
Merci. 
(11 Capelo . 
“Total; 3.350 


.. 


Não fol multo demorada a lar- 
gada da' terceira prova, 
rimeiro a surgir e na 
honra veio até on 


ne foi o 
posicão 


passar Inhanduf e Merci. 
zentos metros após, Tecla flr= 
mnva-se no terceiro. posto, en. 
quanto Merci investia contra q 
ponteiro, dominando-o na en 
trada da reta. 


Nas especiais Tecla assumiu a 
vanguarda, ao passo que Cicln- 
ne avançava por dentro e nãn 
encontrando 
por foru. 

Mns, Ciclnne não 
tempo de alcn 
Tecla, manten 





9 Premio “Maratá” — 
1 -mais 
E CaOs cia dtoo 
ara aprendizes — 1.4) metros 
— Premios; 5:0008 - 
008000. ' Pois 
CALIFORNIA, fem., zaíno 
anos, 
mingo e Valora, sr. 
à Rocha Faria, 55 
'aldemiro Andra- 


8 “quilos, H.' Mo- 


arlos 
quilos, 
de... 
Niduel 4 
na, aprendi 
Mnndão. 51150 
Fernandes. aprendiz 
Faustina, 58/55 quilos, 
Deo ini SEE «NO 
ecidido. 50! vil ; 
pAtacedo. aprendiz Peri EE 
cenno, 5hl52 quilos, R, - 
nitez, aprendiz ,., E ne 


EVENTUAIS 
Ho 5 








8º CARREIRA 





> 
ra 
s 


Agustin Gutierrez 
Ciclone, 56 quilos, L, Be- 


BRA DUAS e PIAS ER HOLA 
inhandul, 56 quilos, É, St- 
VA a Pesa a Pop vasDi oo 
Marcolina, 54 quilos, I. da 
los, V. “Andrade 
Egito) 56 quilos, J, Cana- 
ORE ROSANA SUA PSA IDO 
raiado 54 quilos, G, Cos- 
MP ANOS PV IT AA E ATO 
Merci, 56 quilos, J. Ferrel- 
Cit elo, 56 quilos, SH Soa 
Tabú, 56 quilos, 


e mem e mm em e mr O mm mm 
a co a 


9º 9 q o O 00 wu y 





nçar a lider, pois 
do-o a dois cor- 
Ros: passa vitoriosa pelo vence- 


4 CARREIRA | 
: 4 
| (10 Mnninen= 


Apronto Junior, 53 quilos, 
D. Ferreira .. .. cu. 
Opel, 48 quilos, A. Altran 
pás : dunlom ae PNENOS 
ullos, A. (e) 

Marumbi, 5) quilos R. Ur- 


SELL OI OCEANO SAS 
Brincadeira, 43 quilos, A. 
BrILO tao pra tetos 
Kisber, 48148 quilos, R Silva. 
aprendia ,,, ,. ce cc srs 
fo correram: Xique Xiau 
Pourquoi?. 


ao 3º, um Cor 


146900. iquel, 498600; Mandãa, 
empo: 94" 4]5. 

Total das apostas: 54:7408, 
Importador: o proprietario, 


er. 
RATEIOS, BVENTUAIS 


Faustina ,, 81 2593810 
(3 Brincadeira. a! 5548108 
(4 A. Junior . 400 
(5 Xique Xique, n. q. 


(8 Opel . .. 
(7. Pourqnol?, n, c. 
(8 Valery. . 


| + 
(10 Gar / 4454700 
CIteMa rubi o cu 4 Plt 
(12 Kisber. . 

(13 Decidido” .. 192 


Total: 3.563 


cc. ar vo BR BOIFIN 
o. ne as 260 788700 
cu. uu. =. IB BIS 
co too vo ao 940 


Suite a Eno 47 
a GU Lad pe 
Vea caiotr Pes er BB Prtino! 
E pis Rs Mp 4) PO$600 

Total: 2.560 


— a 


SESLSSASDA 


Fanstina, muito iIndocll na 
fita, retardoy a partida da quars 
prova, que foi dada em bom 


momento, 


California. desponton, mas al- 
guns metros depois Panstina e 
ano secundario, 

assumindo a liderança da car- 
reira. California acomodou-se 
no segundo posto e mal se viu 
no tiro direito recuperou a dian- 
teira. E. fugindo três corpos dos 
seus inimigos, a egua inglesa 


legou-a a um 


Cruzou vitoriosa a meta, 


quanto, em cim 1. 
guel Dlabaitica a canas AP 


0, 
pio SEO 
( 1 5º CARREIRA | 
DE are AM 


13) Premio «Embuá” — Ant- 
mais nacionais — Pesos es- 


peciais 


GLORISTA, masc., castanho, 
anos, São Paulo, Gloria 
Victis e Futurista, do sr. 
Ogiel Medeiros, 52/49 qui- 
os Olívio Macedo, apren- 


OO | Maninco, 48 quilos, À, Bri- 


MES LUA LES DIOR 
Goianira: B4 quilos, A. Hen- 
Policarpo Sereno, 5047 qui- 

los, J. Martins, rendiz 
Gandnia, 51 quilos, H. Soa- 


FOBL ii aro Da AE oa Lip Peslirio 
Xintan, 49 quilos, S. Batis- 


A. UT O OLHE 
Marabout, 50 quilos, R. Ur- 


NA os nipal ole s Re asno seio 
Igarité, 49/50 quilos, A. Go- 
mos, aprendiz .. .. +... 
Moleque Doze, 53150 quilos, 
R. Silva. Rprendis BE INTO 
it 62 quilos, D. Ferrei- 
Aedo, 53 quilos, J, Canales 
anho por meio pescoço: 
ao 3º, uma cabeça, 
Ratelos: 341% em 1º; 


2040) 
nla (24), 898800: pincés: Glo- 
vista, 1108200: Maninco-Gandala, 


338000; Galantre, 
PERO e gm 3. 325500, 


Tatnl das apostas: 96:1808, 


RATEIOS EVENTUAIS 


Ti! Miarabout , 956 464000 


(2 Gnlantre ,, 902 1468 


(3 M. Doz 4 
214 Glorista. S id Sid 


(8 Xintan . S 281 168SGON 
317 1 486 G0SANO 


(8 P. Ser x j 
(0 PA Pa 287 153840 


Gandnia, 
Total: 4.402 


11) eo) este os (DIA. (I04AD 

13 co os 00) 0» DR6 488700 
14 Sente sa a altro 461 612000 
29 trote as e JATO TBISAM 
PTE tu quadeas DO 440 (45! 

dy Cr cam o. NIB 34SMO 
ag too te ce ro BB ROSRON 
apottorr cr ce 162 1TOSPOO 
já <: de as «0 447 A3$800 


Total: 3.570 


Tgarl 
gnrité a Gatlaia retordaram 
súda do neimiltima 
prova e sómente dopois do lo 
Ge da sirene consegui 
Starter” 
: e alenr a fita, 
Moleque Doze pulou na diins 
deneis Fo) do 
minado nela Gondita e po! 
+ QUe nesen ordem viga 
Fam nté o Inicia da rol 
quando smp 
ta, Galantre. 
PO Serenn. o 


um Ppoten a 


PRA de vantagem sobre 


(Conclue na 13º png.) 


os oooo8 


Ganho por três corpos; do % 


O, 
Ratelos; SIB100 em 1º: 'dupls 
(44). 908600; placés: California 


Tratador: Fernando  Schnel- 


1 Ocehno . -. 592 348600 


Val 118 1738700 
'9 Mandão . . 398 B14409 


14 California . 401 518101 
(15 Niquel . , 62, 880$700 


43 
ou. rt o. 203 TISS00 


com  descar nra 
aprendízes — 1,200 ESTO -— 


Premios: 5:000$, 1:000$ e 5008 


Ros 0 200 DS qm mu 


felt Teotonio Lara Cam- 


Tratador: Eurico de Oliveira. 


78 5645300 


468 — D4$100 


Cl. 4 B40S000 


teopos!n 
em em luta Gloris 
Manirco e Policar- 
onseguindo (ilorista 


TR Últimos. momentos livrar 


Marte 






















FRAQUEZA CEREBRAL, DISPEPSLA 
NERVOSA, NEURASTENIA, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 17 de Agosto de 1941 aaa E 
e —— 
FALTA DE MEMORIA 


7 ES qu, 
ENICO JODADO COMPOSTO À RARA 


ed - APETITE. 
Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo € à fra- v 
queza geral. À” venda em todas as drogarias e boas farmacias 






em ve de 
poa Kolynos é concen- 


trado e dura duas vezes mais 
que as pastas communs. Eis a razão por 


* 


que duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessaria a UMA, 
Economize com Kolynos! 


KOLYNOS 
NO MINISTERIO DO TRABALHO que to ura pouco 


EFERIDOS VÁRIOS PEDIDOS DE REGIS- UNE 
TO PROFISSIONAL DE PROFESSORES 


seus pedidos de fissionals, dos 'Trabalhadores na 
do earofessor deferidos | Industria da Lavandaria e Tintu- 
pelo Serviço de Identificação | raria do Vestuario e dos Enfer- 
Profissional do Ministerio do | meiros, todos do Rio de Janel- 


Trabalho, os semitintes Interes-| TO: dos Trabalhadores na In- 
sa 


Re TS DEE 


A Cerimonia de Despedida já 
Capitão Hermilio Ferreira da Escola 
Nacional de Educação Fisica 


Inaugurado o Retrato do Ministro Gastavo Capanema na Sala 


3 

































































z 






da Diretoria 





o 





dos: dustrin de Panificação e Confei- 
Demóstenes Sarmento de Bar- | laria e dos Empregados no co- 
ros. Dalila Sara Ribeiro, Seia io amos e Caras eos 
isues Saldanha, Estela 1,61- impregados no omercio g 
ota Antonio Alves Drumond, | Golania: do Comercio Varejista | 98, maca Rágerio a Arado 
Mafalda Frederico. José de Oll-| de automoveis e Associados e. queraue al sata BEGE 
veira Gomes, Manuel Francisco | dos Trabalhadores na Industria | sue ê Macio EU ContasidEs 
de Azevedo Junior. Olga Krel,| da Cervela e Bebidas em Geral, Laet Calmon de Brito; anual 
Beneditn Bruxa, Oscar de Oll- | do Recife: das Im ustrias de oa trues Palha José” Cardoso 
veira Pereira, Jonquim Cecilia | Olaria, do Cimentos e seus Pro- AE PECAS e rradaN E JOÃO) 
de Metos, Ulisses Fnbinno Alves, | dutos, de Onl e Gesso, de La-| Saman da Sliva Matos, José 
Nair Braga Santos, Vera Maria | drilho lidráulicos e da Cerami- CAROS de Oliveira. Jorge Bare- 
Bastos, Arlete Soures de Mnaga-|ca para Construção no Estado | To trimolito Carvalhais. 
mães, Iva Lopes Me Oliveira, | de Pernambuco: dos Trabalha- | orinhas: Maria Marques, 
Regina Bluto da silva, Marga- | dores em Empresas de. Carris Rita da Eliva Bernardes. 
rida de Lacerda Costa. Carmen | Urbanos, de Jatal; dos Enfer- Senhoras: Maria Lidia Roger 
de Lacerda Costa, flerhert Spen- | meiros de Fortnlesa; dos Traba-| parreira, Jndite Maria Costa, 
cor Rodrigues Bandeira, Augusto | lhadores em Empresas Telegrá- Clalia Gloria Siqueira é as pro- 
Pedro Pereira Baltazar, Estela | ficas | e Radiolelegráficas, de | tessoras Aurora Hecasher — ds 
dos Santos Cruz. Honorina de Forlalesa, dos Empregados NO Lima e Silva, Noemia de Azeve- 
Miranda. Nina Claudina Lotar e Comercio de Fortaleza; dos Em- | go, Alcina Navarro de Andrade 
Francisco Santoro, pregados no Comercio Hotelei-| 4 Diva C. Pires de Carvalho; 
O EMPREGADO “FOI REINTE-| ro e Similares, de São Luiz: dos | Jsolete- Carvalho de Rezende, 


8 
GRADO E RECEBEU MAIS | Trabalhadores nas Industrias | Josete Pontes. 


DE 50 CON TOS Metalúr pia Mecanicas e de — Fazem anos emenhã os 


A firma Matias da Silva &| Material Elétrico do Recite: | arg.: coronel Wolgrand Pinhei- quase de graça 
Cla, proprletaria da Casa Ma-| dos Hoteis e Similares, da Clda- | ro Cruz, major João de Deus al 
Lias, desta capital. dirigiu ao sr. | de do Salvador; dos Músicos | Pessoa Leal, cap. de tragata, na monument 

: Dulfe Pilheiro Machado, que! Profissionais, dos Trabalhado- | Mamuel Pereira Reis Neto; bis- 

pedia das alunas 


responde pelo expediente dolres na Industria do Cortimento | po Dom Mamede; monsenhor 
Ministerio do Trubalho a se-| de Couros e Pélcs. dos Hoteis € | Rosalvo Costa Rego; drs. Hele- 
Nessa demonstração  distin- | cuinte comunicação: Similares, dos Salões de Bar-| no ds Costa Brandão, Miguel is 
Secção de f 





ANIVERSARIOS fas 
Fazem anos, hoje, os sr&.: &O- 
neral Sebastião do Rego Burl- 








MANHÃ 








Na 



































ir 


quando o ex-diretor da Escola de Educaçãt 





Fisica se (les 

No estadio do » Fluminense 
realizou-se, ontem, a cerimonia 
da despedida do capitão Hernil- 
lo Ferreira aos seus alunos da 
Escola Nacional de Educação 
usa da Universkiade do Bra- 


Iniciando a solenidade, todos 
os alunos entoaram o Hino Na- 
cional, tendo o capitão Hermi- 
nio Ferreira, a seguir, pronun- 
ciado algumas palavras, expri- 
mindo a satisfação que experl- 
mentará na convivencia de tan- 
tos discípulos que se tornaram 
bons amigos seus e dizendo 
adeus a todos com palavras de 
saudade e de estimulo. 

Em nome dos colegas, 0 alu- 
no José Carlos Nabuco, presi- 






















me 
Canoa Ganhou a Ultima 
Prova Na Reunião de 
Ontem no Hipodromo 
; Brasileiro 


(Comelusão da 12* pag.) 
a 
| 6º CARREIRA | 


gulram-se as elunas Helena | “Temos a honra de comunicar | beiro e de Cabeleireiros, Insti- | Vasconcelos, Ulisses Barreto 
Leiras, Iura Silva Jardim e Ma- es em comprimença a esta Similares €| Vinhas: Demetrio Nunes Beser- 
ria Antonieta Porto  Carreiro|de v: excla. confirmada por 
Thiré que La ErORATADA; res- | acordão do Tribunal de Apela- 
ectivamente, “Tristeza e Bo- cão, reintegramos em data de 4 
cimento? baseado em motivos da corrente mês. na forma do 
loca” do /Oh a «Phein- | (CTmo de reintegração, por cer- 
dd”, baseado nã famosa cao (tidão tunto À Ne içues. Son- 
x! a ar. doao s - 

gina musical de Wagner, & rt rés qua : pecabei a importancia 

“o re uma com «|de 50:173€!7. 
CNO TOS ieiohimam Inoff. a 4 nossa firma. com a devida 


venia, deseja salientar que sem- 
Encerrando o ato com O Hi- | pre teve em mira prestigiar | + 


no Nacional, cantado pelos alu- cumprir as decisões e Te ula- 
nos, todos os presentes se diri- |mentos da justica trabalhista; 
giram á séde da Escola Nacio-|e no caso em apreço, procurou 
nal de Educação Fisica, onde defender o seu ponto de vista 
se inaugurou, na sala da dire- | té que Os tribunais. pronur= 


toria, o retrato do ministro alidaiiedan dl definitivo, a con- 





















Recife: dos 'Trahalhadores em miro Buarque, Antonio Ribel- 
Empresas Comercinis de Mine-! ro da Costa, Lauro Armindo 
rios e Combustíveis Minerais, Gula; drs. Eumundo Vital e 
do Recife; dos Médicos da Ci- | Lauro de Almeida Moutinho; | E o, 
dade do Salvador; dos Traba-| Peri de Alencar. EN ER 
Jhadores em Empresas Telegrá- Senhorinhas: ted Coats 
ficas, de Vitoria; dos Trabalha-| º Marieta de Carva ho. 

dores nas Industrias Quimicas Senhoras: Prosciliana Mu- 
e Farmaceuticas, dos Trabalha- nhoz, Sebastiana a paira ASeat 
dores nas industrias Metalúrals Pp prefenatto! Marta de 

cas, Mecanicas e de ateria ' 

Tiétrico, dos Economistas, das) ma. Transcorrerá, is 2 
Empresas de Garage e dos Coma Ina “gr. Adol£o 
dutnres de Veículos Rodoviarios | TS aa: Elba SÃO (CE 


e Anexos, todos de São Paulo: | Bandão. CURI braço 
dos Médicos de Cumpinas: do) pnijs, à rua Marechal Aguiar PRI | 
Trabalhadores em Oficinas Me- pio! e ! 


MA uQuIDAÇÃO 
=" ANUAL 









4 Premio “Viuvela” — Ani- 
1017 mais de qualquer pafs — 
pesos especinis, com escarga 
para aprendizes — 1.500 metros 
* premios: 6:0006, 1:200$ « 
ROO$000. 

CANOA, fem., zaino, 5 anos, 
Argentina, Lombardo € 





Clonavan, da Cla. m Gustavo Capanema. RESOL mM D im | canicas de Limelra; dos Corre- 39, a Jovem aniversariante ofe- 
Pastorll &. A., 58 quilos, dente do diretorio academico da SOLOS TA NO PARÁ tores de Café, de Santos; aos record tura ada de doces és 
Salustiano Batista. .. 2 Escola, apresentou ao capitão | O capitão Hermilio Ferreira Trabalhadores nas Industrias de e 


à presidente do Conselho Re- 
tonal da Justiça do Trahalho do 
urá comunicou ao sr. Dulfe 
piuneNo Masnaço que Ve 
e expe e- 
rio o "Tra alho. VAR EP ficas do Estado do Rio Grande 


-— Vez anos ontem & senho- 
Fiação e Tecelagem e dos Tra-|rinha Rute, filha do &r. Joã- 


balhadores na Industria de Pa- im Torres Homem e de d. 
nificação e Confeitaria, ambos Concslção! que por esse motivo 
de Pelotas: das Industrias Grã- | recebeu inumeras felicitações. | 


Vitantiao 48 quilos, R. Ol- 
Nessa pentvo o ano 066 
plimazo, 5$ quilos, L. Be- 
nez .. ce volvo se se no 3 
Sair Day, 56 quilos, H. Soa- 


Hermilio Ferreira, os agradeci- 
mentos de todos pelas experl- 
encias que lhes proporcionará 
e pelo afeto e camaradagem 
que lhes dispensará. 


usou da palavra na ocasião, 
terminando por pedir-so sr. 
Les] da Costa descerrasse & 
bandeira que cobria o) retrato 


— 'ransrorreu ontem & data 

TOS 2e os eo cr co Sa Ta As alunas do ndo ano do ministro da Educação . solvido o dissídio entre o Sin- dos Empregados em Estabeleci- | natalícia do tenente Esmeral!- 
Ebaibis, 63 quilos, 3. Ba- superior “finer e de te Depois de faze-lo é repre- dicato de Operarios Sapateiros € mentos Bancarios do Rio Gran-| dino Duque Estrada Meyer ti- 

dt "gg quilos, 3. Gana- d ty d ti rit tante do titul 'da Educa- os Industriais de calçados da ca- de; dos Trabalhadores na In-| gura muito estimada nos meios | 
Arataú, 68 quilos, J. Cana- emonstração de ginastica - | sem o ar u pital' daquele Estado dustria de Construção Civil de! militares e que por esse mos 

SUA OU PER SO LL mica, sob & direção das pro- ção agradeceu a homenagem, ESTÃO ADAPTADOS AO | São Leopoldo: dos 'Trabalhado- | tivo fer jus a fnumeras mante | 
Opulencia, 56/53 quilos, J. fessoras, Maria Helena Pentes- pedindo que os presentes. sau- NOVO REGIME SINDICAL 426/ fêS nas. Industrias Gráficas de| festações de apreço e admira 
on. Absêndit ones. | do abit e Ela. Mari de O [das o encóicior Si puto) no cem imo Geieoh Pelotas: do Comerelo Atacadic| cho | ppertma into —| PERAL COM GRACE MOORE 
E de DBS o ' : ; o seu mo despucho no Ss. ho — D. teme 
Platão, 57 quilos, R. Urbi- quo com uma seiva de palmas Departamento Nacional do Tra-| marinho, de Belo Horizonte. mranscorre hoje o aniversurio PERAL, COM GRACE MOO 


; Hoje, á tarde, no Municipal 
balho, o sr. Dulfe Pinheiro Ma-| | Com os sindicatos acima, ele- natalício da sra. Albertina de : Pu ” E 
chado que responco, pelo expe-| va-se a 426 o número de enti- | Oliveira Pinto, esposa do nos- ed cantada a “Tosca”, com 
Mente do Ministerio do Traba-| dades adaptadas ao novo regi- so companheiro José Pinto, race Moore. Está assim ante- 
lho. ratificou o reconhecimento | me sindical, sendo 188 de em- | gg. Faz anos hoje o sr. Rul | cipadamente assegurado o êxito 
dos seguintes sindicatos que se pregadores, 213 de em regados | 4º Oliveira, tuncionarlo dos | do espetáculo, o 
adantaram ao decreto n, 1.402./6 25 de profissões Niberhis, ten- | NOLVADOS Velegratos. tsrace Moore constitue de fa- 
de é de julho de 1950: do sido canceladas 53 cartas NO casamento goma | Dosaa grande atração. 

Sindicato dos Jornalistas Pro-| sindicais. o senhorinhe Maria de Lourdes — Amanhã ás 21 horas, em re- 
Melo Moura, funcionario da Di- cita popular, será ainda ur" 
NO MINISTERIO A AERONAUT retoria de Obras Contra Be-| vez representada a opera “Os 

D ICA icas, e de sua esposa d.  Ma- | Mestres Cantores”, de Wagner. 
- TA ria Engracia Melo Moura; o 8”. | CONCERTO DE IVY IMPRO- 


DE soco dese opa ss Orc OnjP 64 
Tenis, 56 quilos. V. Cunha 
Bonaldo, 53 quilos, J..Mes- 

quita .. cone to qo na tt 
ahoeblack. 57 quilos, 1. Sou- 
sá + . .. .. .. .. 
Esnion, 48 quilos. A. Brito 
Gateada, 54/51 quilos, A. Go- 

mes. aprendiz E CC 
Harandina, 4946 quilos, R. 

Silva, aprendiz .. .. «ses 
Ganho por dois corpos; do 2 
ao 3º, dois corpos. 
Ratelos: 438 em 1º; duple 


DM A 
O AMERICA CONTRA O BONSUCESSO 
JOGARA SUAS ULTIMAS ESPERANÇAS 


Em Gampos Sales o clube lo- 
cal se defrontará com o Bonsu- 
cesso numa peleja em que está 
em cheque & sua unica oportu- 
nidade de classificar-se entre 
os seis candidatos ao titulo 


oo o oo 00 “O 


Uma Data Cara dos Es- 
portes Cariocas 
















































































lonario do 
r O MAGNO F. O. E O o “ ss = Paulo de Souza, func TA, NA PRO-MUSICA 
rated Coto] O IENNAOIONAL DE | Pe cidade. o | Vai a Juiz de Fora o Ministro Salgado Filho | :zsituie cce Ganaito josé oe | | Itz,, Improto,  Sisciputo 7 do 
mMAzO, 158200, REGATAS FESTEJARAM LecÊ Dei GTGBANO nto Souza do Lloyá Brasileiro, grande pianista 'Tomas Teran, 
Tempo: 96” 2I5 . ONTEM SUA MAGNA Ddr ep 


—— “Contratou casamento com dará amanhá, és 21 horas, na 


o er, Veldemar 'Scovino Geutll, | Escol acion 
funcionario da General; Eletric aN al de Música, um 


8, A!, a senhorinha Gloria Fer- pala para os socios da Pro- 
reira de Oliveira, filha do sr. , 

João Ferrelra de Oliveira e de O programa desse recital é O 
d, Eponina Ferreira de oll= | seguinte ; 


candidatar-se & parte final do 
campeoriato, procurará entravar 
as pretenções dos rubros. 

O América, cliente da respon- 
sabilidade do compromisso de 
hoje, não só submeteu a sua 


Total das apostas: 128:5204. 
importador: Atilio Irulegui. 
Tratador: Ramon Rodas, 
Total geral das apostas: réit 
125 :4A0$000. 
Total geral dos Concursos! 
514:710%000, 


DATA 


A data de ontem fol uma 
data cara sos desportus da cl- 
dade. 

Nela festejaram o dia magno 


Designação de Monitores ss Requerimentos Des- 
pachados — Mais Aviões Para o Brasil — Varias 


6] sr. tilgado Filho, minis-. ontem, exunsrcu dos corpos da 
tro da Asrunautica, val hoje, a | Instrutores que exerciam no 


=| Juiz de Fura. para presidir 4 | Curso de utialal Mecanico de eira | 

R e dação, duas antigas | equipe, durante a semena & se Rs) FESTAS Bach — Concerto italiano. 
Pio do areias levei o | da tivas. o Club) Veros treinamentos, como tm datimonta de, peliuno do aviao | Ávião, em. pistuas, de não, tum. |O Cinl, Giselico qua prot) Beethoven 532 o 
a Os Las 834900 | Internacional de Regatas,. ba- bem reforçará a sua equipe com | do á Compunhia Nacional de | tado Caram df cumes or: | Eulmentu no Meu PIORESNE a, 


festas do cutrente mês reali. Chopin — Estudos ns. 1e 3 
cará quarta-feira próxima, O (Pástumos) . 

dusfilu das ercíúlas do seu mus Chopin — Valsa, op. 42 n. 8. 
din" OCopertamento de Educar II 


sao Fisica Gelabranas dae Debussy — La plus que lente, ] 
orma o terceiro enlversariu us as 
inauguração do edifício da nova Mignone Lenda sertaneja, 


sede eoclal. Dumingo é 1 hora 
será oferecido pelos “socios é Mignone — Quasi modinha 
suas famílias, à diretoria do (1.º audição). 

clube um ulinuço e & noita, das Ttiberé da Cunha — Burlesca. 
19 ia orar terá Li “ Villa-Lobos — Caranguejo — 
ununciada nolte-dangante cum | Rosa amarela Es Ne corda da 

' iploa. | 4 
uma grande orquestra tipico viola — A maré encheu — Sam- 


Aviação: Clvll e entregue no ctais: Tenente-coronel Pedra 
Aero Clube daquela cidade mi- Loureiro Vlinbolm; majores Al. 
neira, Em eus companhia s6- fredo  Mratir de | Mendonca 
guem o derembargador Edgard | Uchôa. Luiz Vasconcelos da Ro- 
Costa, padrinho do aparelho, o | cha Sants. major aviador Gui- 
juiz Nelson Hungria e o seu lherme Aloísio Teles Ribeiro, 
ajudante de ordens 1º Tenente maior uvlador Benjamin Ma- 
Osvaldo Pumplona. nue] Amarante; capitães José 
Terminada a cerimonia do | Cecillo de Arruda Filho e João 
batismo. o ministro da Aero- | Carlos Rodrigues; é 1.08 tenen- 
sensação. nautica será homenageado com | tes aviadorer Paulo Emilio da 
As equipes terão as seguintes! um almoço que lhe oferece o |Camara (rtegal o Hamlet 
formações: Aero Clube, regressando em | Azambuja Estrela, 
AMERICA — Mozart, Osny € seua a Rio Ea de pos Foram exeonerados ainda: das 
Es r no Hipvódr . 
aritta: Dedão, Jofre e Alcebia= 5 j omo da |tunções de auxiliar de Instru 


6 ç 

1/2 Canoa . '. . 1251 433000 | Juarte. dos esportes uaticos 6 
(3 Platão. . . 44 1:225860 | o Magno liatia 2 institule 
Atas ra 171 3188808 | ção dos suburbios da Central. 
nó Bonaldo «jo 120 4485600 | com séde na estação ds Medu- 
(6 Aratad . «427 1268000 | TOirA, 

67 Jarandina . 140 384850 


(8 O o 104 STS o 
(3 Opulencia. - 197 6978900 Propaganda e Divulga- 


“Co Ubaibas . . 80! 74200 ção das Leis Funda- 
2108700 


Roma SR E at 19870 | mentais de Basketball 
(13 Shoeblack , 358 1508300 


o méia direita recem-contrata- 
do, Canhoto. . 
reremos, pois, em Campos 
Sales, uma partida em que as 
torcidas dos dois simpaticos 
gremios persenciarão seu desen- 
rolar que por todos 08 motivos 
apresentará lances de grande 
















93-5-941, conforms proposta do 
Diretor da Aeronautica Militar, O ministro da Aeronautica 
Foram tambem designados autorizou a firma Moura An- 
monitores da Esco] de Asro: | drade & Cia, a importar dor 
nautica os mseguíntes sargentos, Estados - Unidos 5 aviões Stin- 
conforme proposta do Diretor | son uVovarger”, modelo de 
da Aeronavtica Militar: 1.os | Luxe com “cabine para 3 pes: 
sargontos mecanicos aviado- |soas; a Companhia Nacional 
res Henrique Grigorosty e Luis | de Navegação. Contelra à Irmi- 
derOllvelra Pasgos, para pratica | portar umi motor Lycoming: 
de motoe. e ou $.0z eargentos | Panalr do Prasll 8, A. 2 Im-= 
artífices Blceric Scarince a Joné | portar da Novus York um mo- 
Francisco de Oliveira, para tec- | tor Pratt & Whitner, tipa 
nologia pratica. 81038. 


Gavea, &v Grande Premio “Dr. | tor de Rúdlo e Eletricidade que HOMENAGENS ba lJelé — Gnribaldi fol & mis= 
4| 24000 tomar parte em jogos, no terri- | des: Nelsinho, Canhoto, Balei- | Frontin”. exercia ua Escola de Aeronau- Dentro de alguns dias, será sa — (Do “Guia Prático”) 
(14 Plumazo . » 8 8 torio da Republica ou no estro Plácido e Filtpini O ar. Enlgado Filho e sua |tica o 1, tenente aviador Almir | otorecido um almoço do di : 
15 Esplon . 2 148 8769500 | ireiro, sem previo consenti-| BONSUCESSO — Herrera, | pequena comitiva «embarcarho, | de Sousa Martins, em virtude | Albert V. Moore, presidente da O nas) meja y el 
J e anhã, no porto San e sua  trensferencia para | a nhia d av E da ?, “ai 
"Total:8.730 mento da diretoria da F. M. Clodoaldo e Gualter; Edi na tos Dumut, em avião “Locked” | Escola de Wepecialistus de Ae- rota da Eou Visin nan ent, Albeniz — Navarra. ! 
; H B. e Quirino: Lindo, selado, Cabe-| da Força Aeres Brasileira, sob ronautica: o das funções dc 2 mmvcinção dos Amigos de epEntrintt aa ds Id HE 
ERREI e Sor 185830 PENA — Em Jogos de entida- | cão, Eunapio e Murilo. jo comando do capitão ' Nero | monitores de Instrução militar | portuial — Terçu-feira próxi- Viti d ' 
12 ca da. aeicah 365 1208300 | qe não reconhecida ou de clibs | ———————— as mm Moura, aseintonte militar do je educaçio fisica, da Escola da | ma dia 19, realiza-se no Ga- ima de auto + 
13 do suinas Pesar ed 938000 | à ela filiado: Cassação de Te- jogo de entidade reconhecida ou | titular da pasta, Aeronautica, respectivamente, | pinste Portugués de Leitura Nan Avenida dos, Democraticos 
do doriesanos oa ade gisto; em jogo de clube avil- clube a ela filiado: suspensão O Rr DO a Arona os VARA Pp Saário mraido uma sessão tomemorativa do ao frente à estrada  [taóca, em y 
Does tear SoS 3148600 | so: suspensão por 60 dias; em PO SO júlas. UE Sestgnoos monitor “de ra: | rontmo de Púula visto terem | A Ani por Fada PEA SA Aa pa 
Er) Rea 476 928200 Da US SE dio da Escola de Aeronautica, | nldo designados intrutores an | Associação dos AmiEos ce ea list cidentificad e io | 
RR o isargento-njudante radio-sle- | Escola. de Especialistas de Ae- tugal sob a presidencia do mi= | niero.; não  ICenHeicado: O 1S eTRHO ) 
Yu “e. ue ue 699 “eae S tricista Manue] Ferreira, da | ronautica nistro Gustavo Capanema. Amancio Jaçob, brasileiro, branco, ni 
fauve Dado di) 138600 EXECUTADO 0 E q 5 Base Aoraa de Porto Aelegre, Bls o programma: de 4S anos, casado e residente no Pr 
dE co ne ida, coTuNAR 7148 ficando adido &quela Escola de MAIS AVIDES PARA O 1 > Exposição dos trabalhos | numero 197. darivels estrada, E 
Totais EURO acordo cum o Áviso n.º 19, do BRASIL associativos do 1º ano, pelo| Amancio que sofreu contusões ' 


PROCEDIDA A PENHORA DO CAMPO — UM 
GRUPO DE SOCIOS OFERECE APOIO MORAL 
"E FINANCEIRO 4º DIRETORIA 


8. PAULO, 16 (A. N.) —|de futebol, ofereceu der contos 
: Em. consequencia da ação exe- | Ut ajuda e outro, que em cer- 
rais. serulda semnre de Canoa | cutiva que alguns associados es- | ta ocasião, perdoou uma divd- 
; Esta última, em frente a es- | tão movendo contra O Espanha | da de cento e cincoenta contos, 
as fribunas alcança a ponteira, w. g., foi, ontem, penhorado 0 ofereceu Bgora as suas anões. 


rara dominá- : is. 
E. Meda Ja) mins Jeane a fi. campo do rubro-amarelo, que 


tessor Barbosa Viana, e escoriações generalizadas, «enois 
11 — Conferencia pelo soelo ! de medicado no  Hosnital Getulio * 
efetivo, capitão Euclides Fleu- Vargas foi removido para o Hos- k 
ry, sob o tema “O Exército por- nital do Pronto Socorro. ! 
tuguês visto por um soldado 


meme mm 
do Brasil”. ç 
“mr em Recepção pelo socio Sinzembach & Co, 


fundador, dr. a Paulo ed 
do sr. Antonio Ferro diretor S d L 
do Secretariado da Propaganda ucessores e O. 
ND id oco, Bonsianie: 

— Saudação a Portugrl— | & G 
pelo socio fundador, professor EH erc O. 


Partida, demorada pêra indo- 
clidade de Shoehblack. PIntão e 
um outro concorrente e dada em 
reenlar ocasião. 
Vitamina escapullz na fren- 
te dos sens adversarios € na po- 
stcão de honra velo nté as Ke: 


presidente da Associação, Ene? face. fratura exposta da tibia, 











: REQUERIMENTOS  DESPA- Quanto «e pedido que Edgar 
ha de Lombardo transpós vito- está sendo construida na ponta CHADORs Hunter Clayton cldadão norta- Ruul Jobim Bittencourt, 
rosa a meta final. está sendo construido na ponta Grande Tempestade de O mintetro despachou os ss- eba e “endereçou ao + mi» A reunião está marcada para Lt SL ad 
is o laa praia em Santos, bem co- guintes requerimentos: de Ser= | nístro para Importar” dos BD. |28' 21 horas. Entrada franca. | RUA UMIGIA ANA AN, 87 
Dr. Eloi de M mo todas as rendas dos seus pro- Neve | | Rio” Fonaeca de Carvalho e Os- | UU. um avião desmontado ds. ENSAIOS, e ANDAR 
a 01 e oura jo seu advogado julgando ex- car de Moura Brasil, asolicitan- | ronca Supsr Chlef Seaplane, € pr. Snles Neto — Tem esta- EDIFICIO dar qua 
SETIMO DIA *, correu da do deslizamento 'do Corpo de|ao mesmo tempo autorização | do enfermo, em sua residencia En F 
cessiva a penhora, re u Cadetes da [Escola de Aeronau- | para plintar o citado evião olo dr, Sales Neto clrurgião do GATOS a to 
O diretor e os funcio- decisão, arrazoando que para a NA FRONTEIRA DO CHILE | tica. por motivos particulares.) er. Salgeto Filho, no seu des- | Hospital Jesus e figura suma- e promover o fornecimento 
narios do Devartamento | cobrança da divida, que im- COM A ARGENTINA “Deferido”; de Pedro Lima Fi | pacho, autorizou a importação. | mente benquista em nossa so- dem s(los jouceliamentos nt 
459 Nacional da Industria e | porta em 28 contos de tels. gueiredo, aluno do curso com: |e Indeferiu o pedião para piló- 


clais ou semelhantes peln pro- 
cesso da viscose, ou relntivos 
às mesmna dotados dos anper- 
feiçoamentos privilegiados pela 
Patente de' Invenção n. 24.775, 


clodade. Inumeras visitas, por 
esse motivo, vem recependo o 
conhecido medico, com os me= 
jhores votos pelo seu pronto 


. 1 i d Ú R 
Coméreio convidam os | bastava a penhora ds uma par- MENDOZA, 16 (Reuter) — alpes Do dica it NA D. A. M. 
& parentes e amigos do dr. | te do terreno, demasiadamente | Decresce de violencia a tem-| Aeronautica, “Indeferido por Aprasenturam-se & Diretos 


Eloi de Moura para as- | suficiente para cobrtr o mon- | pestade de neve que, ha uma ter ultrapnesado a idade”; elria de teronautiocs Militar o 





atstire Te 1: y 1 de Adema! Flores. solicitando | L.º T te Tt. E. João Neno restabelecimento. da qual é ) É 
istirem a missa que mandam | tante da divida. sernana, vem assolando a Cor- y ando | 1.º Tenen - EB. p VIAJAN qua concessionaria a 
cotebrar P : . seu aproveitamento na y Clos lho, JANTES LS pica 

celebrar, terça-feira, 19, às 9 A diretorta do Espanha F. | dilheira. Um avião já conse-| Naval pon A und aros cn aaa o bat Pasingairo “do “avião da: Pao COURTAULS LIMTI ED. i 
horas, na igreja de São Fran-| O. tem recebido  apolo dos|guiu transpor os Andes. tunidade”. onde fora a serviço, eo 3º te- nair do Brasil, regressou ontem | dentro de poucos dias “Lucia 
cisco de Paula, pelo descanso associados. O temporal, ao que se apura, EXONERAÇÃO DE INSTRU- nente Tecbaldo Antonio  Kop, de sua viagem ao Sul do país o | de Lamermoor”. 

da alma do seu querido com-| Um dos associados, que aliás | desloca-se para a mona. oeste da: e Stain MONITORES que regressou da Cidade do | tenor Tito Schipe, que deverá No mesmo avião chegou, tam- 
panheiro: a aesetio 2 ums partida ! fronteira o Chile se. Saipado Filho, minis- | Salvador, onde fora a servico perticipar da temporada: lírica ! 


bem de Porto Alegre, a cantora 


ero da Aeronautica por ato ds às Carrelo Asreo Nacional. ão Teatro Municipal, cantando, lírica Caterina Borato. 
|] 
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DIARIU CARIULA — Domingo, 17 de Agosto de 1941 

















CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


“Conirato celebrado com o Governo qa União em 24 de Dezembro de 1937, à vista da Lei N. 21.143, de 10 de Março de 1932 ' 
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my [Nesta LISTA hão nguram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duples de 2.º 20 4.º premios) 
“ia 
p Da bilhetes são lilografados em papel branco, linta laranja, fundo azul e numeração preta na fieme, com a interição : EXTRAÇÃO EM 16 DE AGOSTO DE 1041 
E | ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
Ha t : gosta - - a - Ré 
a , 1 ess mi 8008 
am 1848... 804 3542 1008 SMB. SOS 6064... 1008 8701. 1008 | J10M0,. 1008 | 11657. 808 | 13257... 608 | 14984... 1008 : 17857... 808 | 19587 =» 1008 | 20 ES 
nam Q 1856.. 1008 | 3548.. 605 | 5357... 808 | om. vos | aro. 1008 | 106... 1008 | 11666... 2008 | 13271... 1008 | 14989... 1008 16450 17885. 2008 | 19588... 1008 ipa pis oo 
É: 1854... 1008 | 3h5T- BUS | 537] bus: 8771 .. BOB | IOJR.. 808 | 11671... 808 | 13271. BUS | 14996... 1006 R7874.=) BUB. | 19N0O 71008 | o 23231 * 
Po 1857 BUS | 9571. 805 | 5388. MNE AT8I... 1008 | 10357. 808 | 11748... 608 | 13281... 1008, ' Aproximação | 17875 - 1008 19648... 808 ao e pa o 
NR ore dos | 21871 BOS | 3592. 1008 | 5412. 1008 BB4B.. 805 | 10371. 808 | 11757... 803 | 13285... 1008 PO TIDAR co) DO8 |O AOS em O a TO $000 
“na Mo 008 | 1948.. BOS | 3018. BOS | 5416, LUUS R855... 1008 | 1040, 1008 | 11769... 1008 | 13800... 1008 12:5008 | 17357 - 808 | I9c66.. 1008 | 21471 = ma 2:000 
É 8 dus 1957 aos 057 — “US | SAIS, luva Bos? E 10418... 1008 | 1771... 808 1asot li aii pres ecalia pe 21527 1OUS L PAULA 
fue 07... - MUS ve Bud SGT] BUS DEI ses À 7003. 1 eu J0420,.. 1008 | 1IMU5... 1008 me — — — URB oa Kia 
Er: o BUS 1972... 1008 JGHG — 1008 SMB — sus 7005... 1004 8890... 1008 | 10433,,. 1008 | 11846, 1008 | 13357. 808 | 150930... 19677. 1008 21548 — BOS 
mM 141... 1008 1980 1008 4727 - UNS 5457 BUS 7006... 10U5 8931... 1005 UIB4B,. BOS | 13358... 205 | qui. 19706 21557 — 808 | ei 
E 18. BOB | J9M. 1008 | 7280 1005 | 5471... BUS | 7012. 2005 | BOB. BUS | Tm | 1145),. 1003 | 13359... 1008 15048 2103 = 1008 | 
Ê 157. SOS 38. BOS SARA... 2008 7UIS «1008 8057 — ROS 11857... 803 | 13371... 808 15057 1:000$000 2150 = 1008 | 23248 a 805 
na 61 1008 a. 3757 — 808 | 5518 MOS | 7023. 1008 | BN 808 0448 1871... 808 | 13419... 1008 : 21571 = 806 | 23257 MUS 
E fd Monge | oi cado | RD 5:0008000 | Hit: tm | 13x: jo | ts - Elm TH isto dog | mo = 2008 | SUN 1008 | Eat 508 
y 145 qm E 6571 ca 7057 —. $ E ã = “UR — 21AN co 
21274008 |, BIBI 003 | 55712 8U8 | J085 1008 E) io MOST ROS | IMMBO. Bos | ne, ms 18071 -. 808 | 18748 008 | ais > 1008 | 21300 = 1008 
E. eos a dd | ori ne tidos e 1008 | 15157 . 1006 BATA 1uo - 1oos | 19771.- 808 bm te] Ecigpdtitoes 
E 27 BO 2048. BUS SHOT 3017 — HUB ce 1994. ao (o ; SIS - 
RE 7 oiii O | 20570 605 | JBID BO | GHZ 008) 2159.7108 | o0tt 1008 | 13462. 1008 | SiS gos | mm— | ig148. BOS | 197710 100 | 2iGs7 > 808 | 23357 = 808 
“A Mt 1068 | 2067. 1008 | 879.0 1005 | SOR 808 | 7157. 805 | oz — quus | 10148... BUS 13471 + 808 | 15243... 1008 152 18157. 808 | 198257 1008 | laio 1008 | 23371 mm 808 
Er ds 3008 | 2071... 808 | 029 1008 | 2657 805 | 171. MOS | 908 uop | 10457... 08 12 381. 1008 | 15948. 805 16 | 19836 > 1008 | 2171 = 808 | 2340 = 1008 
e, MN o 808 | 2147.0008 | MB. ROS | 5671 BO | 7182.1008 | 9057. sus | JOS. 808 14496. 1008 | 152571. 808 18158 1988 > 808 | Sii7 = 1008 | 23116 .= 1005 
A 7 ua BUS aus pos Moi Io sia Es qua 728... BUS 9071. “Os - heprta er | indi Haas 15271 R$ Aproximação 1:000$000 | 19857= sos | 217125 1008 Eae od 
=. 368 o 1008 157.» 3957 .— 5728 — 7267 - 80 9082... LU ade PIA 1547 ua 2ITIR = RU 57 
A : ma sos | 2171, 008 | Soil mos | 575022006 | 7201 2008 | ques NOUS rea Grs 12048 as 13548... 808 Errei of 12:500$ | 18166... 1008 | eo = OR | uiiat o AOS | 24IL= (808 
E 417. 5008 | 2248. 808 | 397... 1005 | S718.. HO8 | 72712. 808 | MZ). 1008 | focos vos | 12057. 808 | 13557» 808 | 15357 808 | ——— | 18171... 808 | 1º2897. 1008 | 2771 808 | 2394 o 2008 
E. 4272. 1008 | 2257, 808 | +, S757 — BOB |" 7201.1008 | 948. 808 | qocop o gog | 12071. 808 | 19S2b=- BOB | 15264. 1008 18145 .. 1008 | i9911... 1008 | 21776. 1008 | 2353 cm 
vm 4... 1008 | 22714 808. | SUL = 80 THB. 808 | 9157. 808 | Ir 7108 | 12NI. . 1005 Vcoa e MO0B | 15M71 e. MOS | 16457. 808 | 18188... AUS | 1827. 1008 | 41579 1008 Pia 1005 
4 (18. BOB | 2317. 1008 S77A =» 1008 | 52 1008 | ON. 808 | Moe 1008 O 121270 1008 | 1002. 1008 7 15rgg 1008 | 1547 7 gos | 18118. 5008 | 19048. 808 | “I7u5— 1008 | ZUM om 
Ny (58 1008 |, 2320... 1008 emo dos | Di7m 808 | 9229. 1008 | togis gos | 121... 1008 qo4B =» 808 | 154297. 1008 | posgg o” 1006 | 18218... 808 | 19957.- 808 | 21846 — 1008 HCO 
a 7a BOB | "2H8, - 808 786 .- 1008 |, 79712. 808 | 9235.1008 | 0018-808 | 12tiyi sos | 13657 .. MOS | q5t47/7 1008 | I6548 7: M8OS | 1424-1008 | 19971 808 | Dyggg 808 | 2857 m 808 
p: A ae Le ano cri doa | DADAS: SOB] DRT MOR | 74... 1008) DUB. 808 | oco, gos | 12]58.0 1008 | Ja5oto MOR | 15448. 808 | 16557. 808 | 18213.. 1008 Via = 1006 | 21857 = 808 | Soo = 1008 
a Actos | Bi97 4057-808 | corso 2008 | cargo MODE | 9257 BO8 | ogro. 608 | MM! BOB | prio o 008 | 15487-» (BO8 | tosgii. dog | 8257» BOB | 1094 AB = (BOB | 2952074 1008 
A ICO) pe 4 es, Po “4071... aU no “+ 7418... 1008 AQUA .. 1008 VV 1008 4 rd RR Bos 19737... 9 15165. 1008 16590... 1008 18262 .. I0UB SIM 1008 ajaso A amos 
E B25 e 1008 DUB Bo: 4195. 1008 98I0 su 1008 7422... 1008 9271... BUS | pç ra VN 1008 pt +, A00E 15471. ROS 16648 ROS 18270)... 1008 | QNGIR > 808 23620 e 
E. Gm 1008 | 257. 808 | rip Og | O8I8 = BOB] 7434... 1008 | 0346.. 2008 | 10718: BUS | todos 1008 | 1320.» 1008 | 1517471008 | tons 2: 1005 18271 2 806 21957 = 808 | SicI8 = TROS 
um 518. BOB | + 2462... 1008 | gi55 008 | D8St= 1008 | 7442... 1008 | gos. Bos | 757 BO | 1224877 803 | IN748-= 1008 | 15181 7 1008 | Joguy = og | 182 — 1008 BIOT BUS | o nO 
Et 597 808 | 247] 808 | Aiii JOBR] 5857 BOB | 7448. BUS | MI50.. 2008 galho 12257 — 808 A 808 | 155482. 808 | irgsg 7 1008 | IBM. 1008 E 23657 = POR 
? 598 e 1008 | 2i7d 1008 | Girl mos 5871 -=, 08 7457 e BUS | 9967. 808 NA OOR 012271 5, 808 13757 — Ao | t5si7 o. 808 | iron 1008! 18919 1008 | oogag u - Cover 
o ETA RR DUM qa é ABAS a 80 j - + 803 9371 .. SUS psi | 12286 ... 1005 p E 15571... 808 ps ee 80s pirita tom . MI, um 
E: So tom | Roz om | Gato | no io | Tune 21 | Sua no | Uia tos | is | a a | ia vo | la 2 | Ui | ao = q | E 
po 0 o | aBIRio dos miliimidoos 5039 1008 | 204877 TOM dita — 1008 | 10857. 808 | EL ES TD is 1669-1008 Ig6A E OE | zoom — 805 Paus] aos 
4 ca 108 | ai. dos | tio 808 | Gosto tos | José NOR | Si 208 | nono 2008 | Tite AO | tagea:: too | (Sta MO | lota 2 ame | TAM 1008 | Too = 1008 | aos = fogo | Sirot = "8 
e. jo 971 «+ 438 > 1003 D9 7 em 557 « 0457 » 808 UNR PRO 2971 da EELIMUN 16757 ROS dl = 201411005 22018 — Bos - a» 
:s * 696.0 1008 | 2608. 1008 | qn 1008 | Sl BOB | 7571. BO | gg — 808 | 109. 1008 | tas 1908 | 13043..,1008 | 15618. 808 | e571 it ag! 18127 42008 - 22057 5 qa) Sort os 85 
E: 748 m 808 | 2012-1008 | GA. ROS | SBB. 1008 | 758471008 | gga3 1008 | 19825. 2008 | 12448 7 Bog | 139484 808 | 15656. 1008 | 18! ROB! qgiaBilmos | 20148-= BUS | 220570» 40) 25776.: 1008 
2a mn do o itedid E ve 10U$ " 20157 - 808 | 220710. 808 | tutinros 108 
7.» 1008 “| 20487. 808.) 49577 gos | 5997.= 1008 | 7589.. 1008 | 489 = 1008 | 10918... 808 | 12457. gos | 13957. nos 15657 — 808 | 16818 "18457. 808 - DISTA a 
M TT 29770 e im 10957... 808 !, 13960 ... 1008 1818... ROS : 20171 = BOS | 24072. 1008 | 23817. 1008 
Ã Tn. 1008 | 2875 us = 1667. 008 | 688 808 | IME: 1008 | nazi? 808 | MON doa | gm 808 | 1889 1008 | grito 1008 | 22 > 2008 | 2276 = 1008, | ci = 1008 
E Ml 808 | 267)m ROS | ing 767) — 808 | 9554.» E 12492... 100 | 15677 — 1008 E 18527 — 1008 | E hosod” | pa 
E 825. 1008 | 2676 1008 | Sigo, FODE | G 7690 7 1008 | Gas = 808 | 10906). 1008 | EBigt 2008 15691 = 1008 | Joao oo POOR | rain. 1008 | 2226 m Io 22087 ca 2008 | 2818 = 808 
10 847... 1008 2722. 1008 4448... 803 | 7702... 1008 9571. ROS 12548... ROS 15712. 1008 | qrong o 1008 | 18518... BOS | 2257 O BU sua DU a 1008 | 2189, 1005 
U A 813 e ROS DUAS ame 1008 4450... 1008 | 7714.: 1008 590 — 1008 12557... 80% do 15727... 1008 1698 .— 5 ans 18597.» SUS 902715 80 22148 sos 2IR5F a IME 
E 807.» BOB | 2748. 805 | 457. 808 | SUllm 200 | 7748... 808 | nç0s 1008 12571) = 1008 E 15748.» BUS | tros7 ROS | 18565 = 1008 ÃO gomd 22157 e 808 -imedtoo ROS 
B, BT BO | 27570 808 | quo ros | 9018. BU 7757 . 808 | 9920... 1008 à 12571 808 | 14004. 1008 | 15757... 808 | 16971 RO! I8N7I = 808 | amam 22171 mo 808 À Sarto RE 
É 890... 1008 | 277] = 808 mo amos | 6057» BUS | 9771.. 808 | .ogu8. 808 12579.» 1008 | 14048... 808 | 15771... 808 ISS. BUS |.+ — 1008 | 2584 1008 À 23A72 m 1008) 
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“Plano da proxima extração em 20 de Agosto de 1941 
— - PLANO 7 
sós Ml - PREMIO SU 


O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28,-:ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS os 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 14 E DAS 13 4 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. x. 

FAT Ei A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 

vsrotimiço) para oe ruer unterioe é emas aa já OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA- 
feito piimerãe TT ieanvio MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES » 
| NO CASU DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 

SE t eee ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGARIM; SENDO SURTEADO 

Na as cs ai dnisos | À O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO £ 


EST AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
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NOTICIARIO 


D'AR'U CARICCA - Domingo, 1 de Asosio de 1941] 


e me e. e rea, 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


id SE Ea 
Fundadas, na Paraiba, Mais Três Socie- 
dades Destinadas a Combater a Lepra 


A Frequencia da Escola de Aprendizes Ártifices 
de Sergipe — Inaugurado Um Grande Edi) 
Escolar no Interior do Estado do Espirito Santo 


A sra; Eunice, Ww res presi- nho :— 1º ano — matricula 61, 
dente da Federação das ocieda- | irequencia 1516; 2º ano — ma: 
des de Assistencia 205 Lazaros e |tricula 134. frequencia 3328; 3º 
Defesa contra a Lepra, que sejano — matricula 68, frequencia, 
encontra em Recife, dirigiu, on-| 1670; 4º ano — matricula 16, 
tem, o uinte telegrama do sr. | frequencia, 416; 1º ano comple- 
Gustavo Capanema ministro da |mentar — matricula 12, frequen- 
Educação e Saude: cia 320; 3º ano complementar — 





re. masa 0 ua ce 

















Mac: CINEDIA JORNAL Vol. 3-8 97. 









E a “coisa” se repete : “Um 
é pouco, dois é bom, hês. ”, 




















































































































































os subida honra de levar | matricula a, frequencia 8. 
o conhecimento do ilustre minis- Oficinas — seção trabalhos 
tro da Ediicação 4 fundação de | de madeira — matricula 91. íre- 


trés novas sociedades, nas cidades 
de Guarabira, Bananeiras e Sape, 
ra Paraiba, entidades essas QuE 
cooperarão com Oo governo da 
União em seu triotico programa 
de combate á lepra. Essas novas 
combatentes vem trabalhar com o 
mesmo espirito 
votamento que 


quencia 2187; seção de trabalhos 
de metal — matricula 451 re 
quencia 146%: seção de artes kia 
ficas — matricula 44. frequencia 
1070; seção de fabrico de caiça- 
dos — matricula 61, frequencia 
1506: seção de feitura de vesitia- 
rio — matricula 44, frequencia , 
1108, E 

Curso, noturno — À frequencia 
total foi de 702... 

Foram distribuídas aos alunos 
va40 merendas, o que importou 
na despesa de 4:693$400. 

Do major João Punaro Blel, lu 
tarventor federal no Estado do 
Espirito Santo, recebeu o sr. Gus- 
tavo Capanema ministro da ,Edu- 
cação e Saude, O Seguinte tele 

“Tenho a honra de lhe oomu- 
grama ; 


caracterizam as 
senhoras que vêni trabalhando 
nessa cruzada a cus de ingen- 
tes sacrifícios e o fazem por pa- 
triotismO e espirito cristão, tendo 
merecido não só o apoio mas Os 
aplausos de v. exCia. que tão 
bem compreende o espirito da co- 
operação particular, Amanhã se- 
guiremos para, Tererina, Atencio- 
sas saudações”. 


NOTICIAS DO MINI STERIO 
DA 







Produtor y 


EDUCAÇÃO nicar que na presença de diversas 

EA O diretor da Escola de Apren- autoridades, inaugurei o | Grupo 

Rá fã dizes Artifices, de Sergipe, man- Escolar de Figueira, em Itaguas 

HAROLD a? tida pelo Ministerio da Educação | su”, construido com o auxilio do 


e Saúde acaba de enviar ao mi 
nistro Gustavo Capanema o rela- 
torio das atividades daquele etsa- 
belecimento de ensino durante O 
mês de julho ultimo. Durante o 
referido periodo a frequencia to- 
tal foi de 7340. 

O movimento dos cursos foi o 
seguinte: curso primario « dese- 


fovemmo federal. Aquele grupo 
em quatro salas, um “hall”, ga- 
binete do diretor. gabinete den- 
tario, e demais instalações, sendo 
que o custo das suas obras atin- 
giu 110:000$000. Sirvo-me do en- 
sejo para reiterar a v. excia, os 
protestos de elevada estima e dis- 
tinta consideração”. 


LLOYD 


: (EU 


PLAZA 






cial Manoel dos Santos Barreto, 
so 3º sargento, José Leoncio 
Santana, so 1º sergento Seve- 
rino Correta Nobrega, ao 9º gar- 
gento, Edmundo walden, so fu- 
giletro naval, João Severiano 
de Melo, aos marinheiros, Raul 
Monteiro Gondim e Sebastião 
Tástz de Oliveira; de bronze, 


Caiu na residencia e 
fraturou a bacia 


Apresentando fratura da olxa 
direita e da bacia foi medicada 
ontem, & moite, no Posto Cen- 
tral de Assistencia e internada em 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
vaturalizações GConcedidas 


Promoções, Reformas e Designações na Marinha 
-. Decretos Nas Pastas da Agricultura, Fazen- 


da, Viação e Guerra 


o presidente da Republica das Federais: Ananias ds Al- 
estnou os seguintes decre- meida Lima, em Santa Fé, Balu, 
[e Antonio José de Souza, em 
NA PABTA DA JUSTICA Conceição, Paraiba, Agnelo da 
concedendo naturalização: & Silva Braga, em Santa Maria, 
intonio Luiz Cardoso, Antonio | Bafa, Avelino Bastos de Castro, 
alves, Antonio Marques Ra- | em Riacho de Bantana, Bafa, 
yue!, Antonio Cardoso, Antonio | Alvaro Evangelista da Cunha, 
Cuarte Junior, Antonto Pinto | em Paramirim, Baia, Alfredu 
Feixeira, Antonio Cromes, Ade-| Salavert Porto, em Lençols, 
ino Lourenço da Silva, Ale- | Baía, Alcebiades da Silva Oll- 
vandre Marques de mezende, | veira, em Carinhanha, Baia, 
o Fernandes, emi Brotas. 

Baia, Anibal Vital Cameu'ba 
Filho, em Anderal, Bala, Bene- 
dito da Silva Morais, em Bar- 
ra da Estiva, Bala, Emanuel 
Augusto Lopes, em Anchieta, 
Bais, Firmino Alves Barreto, 
em Prado, Baia, Felicissimo do 
Espirito Santo Braga, em Fel- 
ae ceia Guara Borgee 
mpalo, em Capivari, Bala, Jo- |tro do Supremo b - 
sé Bonifacio Lage Brasil, em ilitar, premo 'Dribunal, Mi 


Seabra, Baia, José Souza Gral Aposentando: Cuctano Lean- 


mido, em Marsu, Bala 
Tás / d “idro da Costa, marinheiro, clas- 
Agular, em Bom Sucesso Bala; | ca B, Fausto de Faro Rollem- 


José Auduin!, em Viana, Espl- 
rito Santo, Luciano Francisco Cu rs Deo aa o pe e 
dos Santos, em Itaporanga, Pa- | rinheiro, classe D, Joaquim Ma- 
raiba, Laurentino Pinheiro de | man da Sily pari “ 
Almeida, em Guanambt, Bain, çº à St Sa odiei nai 
Luiz Carlos Simões Mendes, em o RIb asse Qd leiga Pr 
Pilão Arcado, Bala, Nelson Se- p tqueique, patrão, cad” 
na Gomes, em Itapicuru”, Baia se H, Miguel Lourenço de Oli- 
Nephtali Matos Bitencourt, em Ve o? e en rm 
, ucas do ento, fa- 
Paripirarga, Baia, Otacilio Sil- | rojeiro, classe G, Mario Joa- 


To Senta, o omrra [QUA de Fentanos brsaEa dão 
lho, em Curaça, Bala, Plinio | ico da Rocha, patrão, classe 


Gomes Soares, em Bom Jesus 
Bale D, Orlando de Lemos, operario 
da Lapa, a, Remígio José de armamento, classe H, Tan- 


Et EEnGiãO A piereguers credo Vespucio (orrela, opera- 
Carvalho, em Gloria, Baia, Ta- ida o classe S e 
ciano de Araujo Doria Fliho, | jair AReteira Leirias, á 
em Rig Branco, Bala, Tupi Cha- 0, € er. 

ves, em Clevelandia, Paraná, e Concedendo aposentadoria: & 
Valdemar Souza Almeida em Antenor Teotonio dos Santos, 


4º IMBMBSG.. PM BM MGS | seguida, no Hospital do Pronto 
com passadeira de bronze: AO Socorro, a domestica Elza de 
Es capitão tenente Lulz Gonzaga | Abreu, branca, de so anos de 





Diring, aos primeiros tenentes 
Salomão Campos e Titdio Siro- 
teau Correla, ao segundo te- 
nente José Correia de Almei- 
da, ao 1º sargento, Salvador 
Paulo Pereira, e &os segundos 
sargentos, FHomão Costa, João 
Scares Filho, José Ernesto de 
Silva e José Pereira de Lima; 


idade. viuva moradora á rua do 
Catete mn. a19, que foi vitima 
de violenta quéda, quando traba- 
ihava na residencia. 


G, e a Orlando de Morais, es- 
criturario, classe E. 

Nomeando o major Heitor 
Bianco de Almeida Pedroso, par 
ra fazer parte, como represen- 
tante do Ministerio da Guerra, 
da Comissão de Metalurgia, * 
1º tenente medico do Corpo de 
Satde da Armada, o dr. Evan- 
dro Magalhães de Almeida. 

Promovendo, por antiguidade, 
no Corpo de Fuzileiros Navais, 
so posto de capitão tenente, O 
1º tenente Alberto Gurgel Sa 
jes, e ao posto de 1º tenente, o 
segundo tenente Sebastião Al- 
ves de Bouza. 

memovendo, ex-oficlo, no in- 
teresse da administração, Jogo 
Gomes Pereira da Silva, fo- 
guista, classe E, da Capitania 
dos Portos do Distrito Federal 
e Estado do Rio de Janeiro pu- 
ra a Base de Combustiveis da 
Ponta do Matoso, e Leopoldi- 
no Severiano Earbose, foguiste, 
classe E, da Capitania dos Por- 
tos do Distrito Federal e Es- 
tado do Rio de Janeiro, para & 
Diretoria do Armamento da 
Marinha. 

Aposentando, conforme soll- 
citou o vice-nalmirante Anfilo- 
quio Reis, no cargo de minis- 






















tista Gardelha e Valdemar de 
Oliveira Melo; aos marinheiros, 
Tertuliano Marques da Silva, 
Elpídio Machado, Almerindo 
Monteiro, José de Lima, Silvino 
dos Santos Morals, Afonso Vis- 
po Vital. Sebestlão Batista de 
Sena, Armando Percut, Oscar 
Luciano Madeira, José Ribeiro 
de Albuquerque, Jnão Sales Pe- 
reira, Durlsmundo | Pinto de 
Barros, José Cordeiro Antunes, 
Pedro dos Santos, Francisco 
Sales das Chagas, Licurgo José 
dos Reis, Manuel Pereira da 
silva, Gregorio Naziezeno Ra- 
tista, Geraldo Coelho, Manuel 
Joaquim Fernandes, Julio Hen- 
rique de Silveira, Silvino Mo- 
reira de Barros, José Moreira 
dos Santos, Emir de Lima Cam- 
pos, Orlando Cruz, Euclides Ta- 
vares Lopes, Augusto Marcelo 
Monte Verde, Romeu Lisboa 
Garcia, João Jesuino da Silva, 
Manuel Carlos Eugenio dg Sou- 
za, Orlando Martins da Veiga, 
João Teixeira de Souza, Heitor 
Teixeira da Conceição, Antonio 
Luiz da Sliveira, Alvaro de 
Lima Sales, Estevam Francisco 
dos Suntos, Joaquim Custodio 
do Vale, Francisco Borges Ri- 
beiro, Joaquim Nunes Ferreira, 
"Ambrosio dos Santos, José Fren- 
cisco do Nascimento, Francis- 
co Dias Cardoso, Manoel Viel- 
ra da Costa, Heraclito Cecilio 
de Oliveira, Pedro Mendonça 
dos Santos, João Correia, Pran- 
cisco Isidoro da Silva, José Pe- 
reira Braga, José Mariano Be- 
zerra Neto, Petronilho  Divgu 
da Silva, João Pereira da Bil- 
va, Msnoel Firmino de Souza, 
Raul Francisco da Cunha, Pau- 
lo Zacarias de Oliveira, kdunr- 
do José Santana, Francisco Si- 
queira Lima e Agenor dos San- 
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o- coronel Oscar de 


Recebeu 1 
diretor do fo 


Araujo Fonseca, di ; 
legio Militar do Rio, o seguinte 
telegrama: “Apraz-iue  levar-vos 
vivas congratilações agradecinten- 
to pela brilhante colaboração este 
Educundario formatura dia dez em 
nonenavem ilustres visitantes Dur- 
tugueses, Saudações. (a) major 
Juão Barbosa, Leite, diretor de 


Divisão de Educação Fisica do 


CREDENCIAIS DO EMBAIXA- 
DUE DA BOLIVIA 

Determinou o vonandante da 
à Região Milicar que o Baalaão 
ac Gunitias providencie no sensidu 
de vereu prestadas honras milita- 
res, na próxima terça-teira, 10 do 
secrunte, às 15 horas, na ala- 
cio do Catete, ao embaixador da 


cisco Antonio Alves, Francisco 
de Matos, 
Fernandes Alvellos, Gregorio Jo- 
Custodio, 


















drigues de 
Tras, Joaquim Camilo, Joaquim 
mabelo, Julio Casees, Luiz 

ativa Braga, Maximino de Oll- 
velre, Manuel Tavares, Manuel 
nTanuel Antonio Bernardo, Ma- 
=uel Teixeira Seabra, Manuel 


DO =—=——airam——a 


ra exercerem o cargo de eseri- 
turarios, classe E. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Exonerando, Armando Car- 
velho da Silva e Jose Nel Ser- 
rão, almoxarife, classe Fr. 

rrornando em efeito os de 
cretos que prumoveram, por me- 
recimento, Moisés Palmiére, 
Miiton Segadas Viana e Eucll- 
des de Faria, serventes, da clas- 
se B pars a €. 

Promovendo, por merecimento 
José Ferreira da Costa, Loca- 
dio Fernandes e Lauro de Car- 
valho, serventes, da classe B 
para 8 O. 


ão, Rafael dos Santos Rodrigues, 
gebastião 
Gonçalves Barbosa é Valentim 
fiteiro natureis de Portugal; & 
arnoldo Toggweler, natural ds 
= Elias, natural 


Cectano Ulherzo, Geraldo Gal- 
Yo, João Magri, João Tizot e 
»anoel Carlato, naturais da 


ed . ; = Aprovando projetos e orçã- 
Ttalia- 2 Joanna Rydygler de | Rio Preto, Bala. faroleiro, classe G, a Gabino | tos; &0s fuzileiros navais, Ma ES go 
ia a dat rrajanowskl e) NA PASTA DA GUERRA | SEA Çãe dae + ereto de | nucl Fonseca de Araujo, Nilo | mentos BRIS M Soro do Ama- 


Selbach, Ascendino Severiano 
Vieira, Severino de Luna Frei- 
re, Arcelino Ricardo de Oli- 
veira, Edmundo Alves, Abdias 


*Nomcando Manuel Fernan- arsena) classe G, e & Manuel 
des do Amaral Brasil, interl- Galdino Monteiro, patrão, clas- 
namente, escriturario, classe E, se 


Testilo Bujnowskl, naturais da 
Polonia; a Ermesto Cassina, 
João Manzano, Manoel Ogando 


zonas, e pera & construção do 
tanque G-P, na Ilha do Bar- 


o. 2 
Concedendo ao vice-aimiran- nabé, porto de Santos. 


Úndion Tomaz Morais, na-|e Clovis Bevilaqua Sobrinho h 
curais ds Espanha; a Karamo- | advogado de a entrancia da |te, Anflloquio Reis, ministr> | José dos Sanioa o Irineu de), E pre 
io Tanegoro, natural do Japão; | Justiça Militar, padrão H, para ido Supremo Tribunal Militar, | Sena, Severino mingos de | area, linha de Teresopo- 


Paiva, Inaclo Lacerda Frazão, 
Garlos Mançano Chaves, Vicen- 
te Celestino, Alcides de Souza 
Almeida, Arlindo Nistra, Bene- 
dito Gonçalves e Guilherme 
Conrado dos Santos. 

NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando: Antonio Pruden- 


as vantagens estipuladas pelo 


a Jorge Relchardt, natural da | exercer o cargo de Promotor de 
numero 3.364 com- 


Avstria: & Theodor Schmitt e-| primeira entrancia da Justiça | decreto-lei 
Martha gaade Engel, naturais Militar, padrão J. 
da Alemanha; a João Buchholz, Aposentando: 
natural da Rússia; e & Severl- | pes Guimarães, artífice, classe |€ 18 de julho do corrente ano, 
so Nalerlo, natural do Uru-|D, Egídio 
gual. ra, escrevente, classe G, dJo- 

NA PASTA DA AGRI- sé Gualterio da Costa Ferreira, 


ls, da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 

Declarando que a aposentado- 
ria, à que se refere 0 decreto 
de 15 cle outubro de 1940, foi 
concedida a Placido Ferreira; no 


anos de serviço. cargo de telegrafista de 2º clas- 















CULTURA enfermeiro, classe G, José Al- Reformando, por Invalidez | e de Morais, em comissão, pre- | de de antiga Repartição Geral | da 
Lutoriando Josdi Háiridião ves da Silva, ma ro, classe definitiva, o fuzileiro naval, | gente da Comissão do Salario dos Telegáioo: e 
ê D, e Osvaldo Manhães, pratico Constantino de Oliveira e Silva OUTROS D: 5 


Minimo da 14* Região; José Ta- 
cio Cine de Sá Pereira, suU- 
plente de presidente da 1º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamen- 
tos: Edmundo de Faria Leu- 
singer, Ubaldo Teixeira Mes- 
quita e Agostinho Fortes Fl- 
lho, corretores de mercadorias 
do Distrito Federal, Francisco 
Elsen Andrade Bastos, Irene de 
Almeida, Maria Alina Ribeiro 
Falção e Tomas Pompeu Go- 
mes de Matos, interinamente, 
eecriturarios, classe E. 


Concedendo exoneração A 
Napoleão Foniato Neto do car- 
go de suplente de presidente da 
4º Junta de Concillação e Jul- 
galento., , 

Tormmando zem efeito os se- 
guintes decretos: O UHE quineum 
Jesé de traujo Barreto Campe- 
de Verna, 30 capitão tenente lo, suplente de presidente da 
Tima, ao 2º | Junta de Conciliação e Julgs- 

mento, com séde em Revife, & 

“los decretos que nomearam do- 
se Ribeiro Foleão, luiz Augus- 
to de (Gastro Lisboa, Manuel 
Atmúra e Raul Aorais Melo, pa- 


morais & pesquizar jazidas de 
rochas betuminosas e piro-be- 
ciminosas (mihnerios da classe 
ix), em terras do domínio 
privado, situadas no município 
de Tremembé, no Estado de 
São Paulo. 

NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando: Dilermando Scha- 
exer, escrivão da Coletoria das 
rendas Federais em  Xapecó, 
Santa Caterina; Emidio Evan- 
zeliste Tavares, artífice, classe 
C. para exercer o cargo, em 
comissão, de chefe de Oficina. 
vadrão J. da Casa da Moeda; 
antonlo Manso Maciel, Interi- 
namente, como substituto, aju- 
dante de tesoureiro, em comis- 
são, padrão 9. da Alfandega 
de Natal: Belmiro Greco Galloti. 
interinamente, engenheiro, clas 
= 3: Fulgencio Lemos, inte- 
rinomente, servente, classe B; 
= Manvel Correia do Espirito 
santo, interinamente, servente, 

asse B, 

Nomeando. interinamente, es- 
wivies de Coletoriss des Fem 


Filho. 

Transferindo para & reserve 
remunerada, o sub-oficial Ante- 
nor de Oliveira. 

Concedendo a Medalha Mill- 
tar aos seguintes oficiais e 
platina, 
gLerra, 


O presidente da Repubuca 85- 
sinou um decreto-lei aprovan 
do novas tabelas numericas pa- 
ra o pessoal extranumerario- 
mensalista da piretoria do Do- 
mínio da União. 

— O presidente da Republl- 
ca essincu um decvero-le; abrid- 
do, pelo Ministerio do Exterior, 
o credito especial de 3.656:8669, 
pare atender, no corrente exer- 
ciclo, ás despesas da Comissão 
Mixta Brasileiro-Boliviana de 
Petroleo. 

— O presidente da Republica 
gasingu um decreto-lei Lutmnan- 
do sem aplicação orçamentaria 
a dotação de 1.500 contos do or- 
camento do Ministerio da Edu- 
cação, verba 56 — desapropria- 
cões € aquisições de imoveis € 
abrindo o: credito especial de 
1.500 contos para aquisição dos 
objetos escolhidos pelas dire- 
torias dos Museus Historico e 
Imperial e quadros de valor his- 
torico excepcional da autoria de 
Franz Fost, Taunay € Debret, 
da coleção Fonssca Hermes, 


de laboratorio, classe F. 
Removendo, as pedido, José 
Batista Magalhães, escriturario, 
classe GQ, de 12º Circunsori- 
cão de Recrutamento para O 
Hospital Central do Exerci- 
to 












Removendo, ex-oficio, no in= 
teresse da administração, Nel- 
son Costa, servente, classe B, 


Costa Lage, oficial administra- 
tivo, classe 18, 
de Recrútamento para & Dire- 
toria de Fundos. 

NA PASTA DA MARINHA 
Exonerando Armenio de ou- 
veira Galindo, Ari Monteiro 
Gomes Mertins e Paulo Remi- 
res, Deleito, desenhistas, classe 


José Vitorino de Souza, ds 
prate, Som passadeire de pra- 
ta: sos capitães de  corveta, 
Eurico Peniche, Otavio Boares 
K de freitas e Emmesto Frederico 
Esxonerendo, a pedído, o ma- 
jor Gustavo Ramalho 
Filho, das funções de represen- 
tante do Ministerio da Guerra, 
na Comissão de Metalurgia. 
; Concedendo exoneração a al- 

ulages 









havama ria 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


aos terceiros sargentos, Antonio «e 
Araujo Cavalcante, Francisco | U 0) ê ç 
Alencar de Castro, Manuel Ba- 





















































10 da MANHA 
Va DIA- 2-4 
-Be 10 Hs. 


“PAIO. 07*FELTI 


AR CONDIC 


TÃO BELO 


E MELODICO..- 
QUE SE FICA 
EM EXTASE! 


Ma DONALD 722 EDDI 


“B/FrER SWEET 
ECNICOLOR 
sido em nenhuma 
al, polo menoa, du 


Cine Metro; 












com Sa pa 
“a Orquestra Sinfônica de Filadelfia. 
À Regida por 

| LEOPOLD STOKOWSKI J 


HORARIO : 16 e Zi horas — Ca 

deiras numeradas. 
Domingos — 13. 16 e 21 

horas — Cadeiras 


a É 


DIA 23 NO PATHE 








Com O 
Militar do Rio 


us e e 





Oficiais da Reserva Chamados Pela Diretoria de Recrutamento — Par- 
tiu o Governador do Acre — Nas Diversas 


Repartições Militares. 


Lelivia. que aprescalará ereden- sobre o Cinema Sonoro instalado 

ciáis. na Escola de Estado Maior. Foi 
E d “| desligado do Estado Maior da s* 

VAO SER APALSENTALOS | Região Militar O tenente coron 


AO MINISTRO DA GUER RA o fo É points! no Pa ros 
Ds uíeviais brasilei a en. | transferido para o Estado aior 
Os ufuiais brasileiros que se en-| (0a Região: Militar, em Porto 


Contra VA, es apena ao pacote Alegta 

») dus A « da America do | 4 , 

RA “dus, | NA INSPETORIA GERAL DO 
Nu e que regressaram há Gun SINO DO EXERCITO 


vão esentudos ao miristro EN , b 
ves apresentados Foi desligado da Escola de ln- 
tendencia o capitão Alvaro Juve- 
nal Antunes, de acordo com o pa 
ragrafo a“ do artigo 79 do Regu- 


na próxima lerça-.etta 
Uniforme cta- 


da Gurr 
dia 19 du correntes. 


Tú-Ca.Çã. 

SEGUIU ONTEM O | GOVER- | lamento vigente. Foi designado O 
NALÓKR DO ACRE cuido niver Veiga rio para 
isa E encarrégado de um inquérito polir 

Ore rp E ha cial militar. Essa designação foi 

DO orar Acte partiu na ma- feita pelo comandante do Colegio 


nhã de intem 
sui fainiha 


: Militar do Rio. 
em companhia de O NOVO ADIDO MILILAR 


atum de assumir à y 11 
sua nova cOnNssão. ADJUNTO A! EMBAIXADA 


embar ue 
do movernador Passos, que. viajou E DO JAPÃO 
em avião da Panair. foi muito sedia qa nniçação do Paga 











concorrido, nutando-se a presença 
de representantes, altas autorida- 
des civis e militares. mitos ami- 
gos. colegas e camaradas. 


litar à Embaixada [aponesa nes- 
ta capital. chegou ao Rio de Ja- 
neiro. va qualidade de adido mi- 
litar adiunto à embaixada, 


n à em assu= 
OFERECIDO O PAVILHÃO ainda, ques funções, o tenente- 
o rr 5 E ly Novo: Masuda. 
NACIONAL A ESCOLA PRE- PERMISSÃO 


PARATORIA DE CADETES 
DE S, PAULO 
O ministro da Gerra recebeu 
ontem o seguinte telegrama. 
“ Aproveitando uportunidade — se- 


O ministro da Guerra concedeu 
permissão go maior Severino An- 
tonio da Cunha, do 1º Batalhão 
de Caçadores de Petropolis. para 
cita ir ao Rio Grande do Sul, dentio 
mana (Caxias. esse insigne brasi- da dispensa que lhe foi concedida 
leiro que tão admiravelmente sou- | pelo comando da 1º Região Milie 


be amar e defender o Brasil, do ltar. 
qual tanto nos orgulhamos, comu- NA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR 
Apresentaram-se os 


nico a vossencia que no meu mo- 
oficiais: capitães Henrique Cora 


me, no dos funcionarios da Rece- 

pedra Fedora! em São Paulo Ee 

Os agentes fiscais imnos e |deiro Oeste, dr i 

consumo da capital de São Pau- | Ratisbona - Dotada ler 

lo ofereci o exceiso pavilhão ma-| Adenar Ross. Manuel Oliveira 

cional à Escola Preparatoria de| Afonso de Miranda e 2º dito Flo- 
riano Fontoura. Foi tornada sem 
efeito a conoveação para um pe- 


Cadetes de São Paulo, procuran- 
do, dessa forma, homenagear Ca- 
riodo de instrução feita dos se- 
gundos tementes da reserva ker- 


xias, através glorioso Exercito nar 
nando Mangia e Mauricio Afonto 


cional. (a) Darci Lonzada Tupi 
Caldas, | diretor da  Recebedoria 
Federal". Gato ambos da Arma de In- 
n - 

OFICIAIS DA RESERVA CHA-| VSPE 

MADOS PELA DIRETORIA = 

DE RECRUTAMENTO 

Estão sendo chamados pela Di- 
retoria de Recrutamento afim de 
se entender com a R-1 sobre as- 
suntos de seus interesses, os Se 
guintes Oficiais da segunda classe 
- Reserva de primeira linha: 
primeiros tenentes Armando Gui- : 
marães Fonseca e Moacir Bunia | 
Luzia Gonçalves e segundos te: | 
nentes Alberto Elias Carneiro, ' 
Atos da Silveira Ramos, Eurico 
Crespo Pereira de Souza, Antonio 
Muniz de Aragão, Alvaro de Frei- 
tas Guimarães, Carlos Pereira 
Gomes, Delfim Carlos da Silva 
Filho, Rubens Cerqueira Gomes 
Caminha, Pedro Olavo de Mene- 
zes. Paulo Cardoso Mourão, Ma- 
rino Torres de Carvalho. Henri- 
que Mendes Pereira. Francisco de 
Assis Basilio, Francisco Soares 
Vieira, Diogenes Magalhães da | 
Silveira, João Pereira de Azam- 
buja « João dos Santos Castro. 


NA DIRETORIA DE EN- 
CENHARIA 

Apresentaram-se os cel.  Het- 
tor Bustamante, por ter sido man- 
dado assumir à fiscalização . 
ministrativa e tenente-coronel Ma- 
rio Perdigão. por estar de passa- 
gem nesta capital para a 7º Re- E 


Ro filiar em Mai ide Puvram 
DE QUALQUER 


valho Tuper. para encarregar-se 


seguintes 





da continuação das obras do novo 
quartel do 1º Batalnão de Caça- 
dores, em Petropolis. Foi desi- 
gnado o maior Felipe Atgusto 
Shorr Coimbra. para uma comis- 
tão vs de Estado Major 
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VOU RESPEITAR 4 MACUMBA 
PARA NAOQUEBRAROOUTROPE | 


Beatriz Costa Não Voltará Tão 
Cedo Aos Palcos da Cidade 


A “Vedeta” Portuguesa e o Seu “Rico Pézinho” — Vai Respeitar, Agora, a “Macumba” Pa- 








ra Evitar Novos Acidentes. .. — Está de “Pé” o Contrato — A Interprete de “A Cachopa 


Não Está Sopa” Fala 





Um dos nossos vespertinos noticiou, há dias, que a interes- 
sante e querida 'vedetta” Beatriz Costa, estava, por interme- 
dio do seu advogado, tratando de rescindir o seu contrato com o 
Teatro Recreio, onde — não fora um acidente em que fraturou 
um pé — já teria estreado numa revista escrito especialmente 
para a sua aparição no palco da popularissma casa de espe- 
táculo da rua Pedro T. 

Disse alnda o orgão em apreço que a graciosa atriz da tran- 
ginha, fugindo ao compromisso assumido com a diveção du- 
quele teatro o fazia porque, entre outras coisas, “tem medo 
de macumba". 


| Embarcou o Novo 
Governador do Ter- 
rilorio do Acre 


Pelo “Clipper” da Pan Ame- 
rican Alrways, que pa.'iu, on 
tem, do Aeroporto darws Du- 
mont, seguiu para Rio Branco 
o novo governador do Acre, c&- 
pitão Oscar Passos, que fol As- 


sumir a chefla do Execu.vo da- 
quele territorio, 

Este lustre oficial do nosso 
Exercito, que se fez acompanhar 
dc sua esposa, sra. loianda ar 
Almeida Passos, teve um em- 
barque muito concorriiy 

O capitão Humberto Guime- 
rãe, de Almeida, convidado pura 
chefe de Policin do Isiturlo 
do Acre, viajou há dias para 
Rio Branco, pelo aviao da Pa- 
nair do Brasil, 








Agrediu o menor a 


facão 
O leiteiro Antonio Fernan- 
des de Oliveira, português, de 


29 anos, casando. morador 1] 
estrada do Sapé, sem numero, 
cortava cupim ontem, À tarde 
no quintal da residencia de Ca- 


semiro Augusto Alves, altundo 
no n.º 60 daguela estrada quan- 
do fol advertido pelo tilho des- 
te de nome José Augusto, de 
12 anos e de côr branca. 
Enturecido com as palavras 
do menar Antonto, Investin 
contra ela com o facho, produ- 
zindo-lhe ferimento no ante- 
braço esquerdo, 

A vitiria depols de 
no Posto de Assistencia do 
Meyer, retirou-ga. 

O agressor fol preso em fla- 
grante poln comissário da Po- 
lícia Municipal, Jullo de Alean- 
tara, e pelo vigilante n.º 810 
e conduzido n dalegacia do 2h. 
distrito polletal, 


medlenda 









O governador Oscar “1505, em 
companhia de sua 2spasa, no 
momento de embarcar 





Em nemns os nativos dns 
Filipinnst 
Espantoso massacre de ho- 
mens, mulhores e crianças! 
Sensacional rapto de don- 
gelna! 


FORAM PERMITI 
WnIS 3 PESSOAS 


I N9S ONIBUS 


RINSPETOR QUE CHARADA EESSA? | 
- E O MEU SERVICO E QUER DIZER * 


Ve Bem RB o 








ao DIARIO CARIOCA 





Falando á linda 


cachopa 


Em face do que se divulga- 
va, o DIARIO CARIOCA re- 
solveu procurar Beatriz Costa 
afim de ouvir, dos seus pro- 
prios labios, o que de verdade 
ha, realmente, em toda a his 
toria criada em torno de sua 
ausencia do palco do Recreio, 





cumba para evitar novo acidente...” 
——— 6 Beatriz reside no Hotel O. 


Es Costa diz no reporter — “Vou respeitar a ma- 


K., & rua Senador Dantas, 
onde fomos encontrá-la, como 
sempre, gentilissima para com 
a imprensa, 

Recostada numa comoda pol- 
trona, tendo nos lablos o mais 
carinhoso dos seus sorrisos, 
Beatriz Costa, que apenas on- 
tem retirou do pé fraturado o 
aparelho de gesso, estende a 
mão ao reporter e se dispõe, 
toda graça e finura, a respon- 
der às perguntas que lhe fi- 
zessemos, 


E” verdade que rescin- 
diu ou vai rescindir 
seu contrato com o 


Recreio? 
A resposta da galante atriz 
portuguesa é espontanea: 
— “Não culdei nem estou 
culdando disso. Se não estreel 








“COMO E MULHER NOS SOMOS SÓ DOIS 
E VOCÉ FARTIU O RATO EM TRES PEDAÇOS. 
«MEU VELHO, ESTE E' PATO TRIPARTITE . 





no tentro da empresa Valter 
Pinto é porque, como está ven- 
do, fraturel o pé. E crelo mes- 
mo que, tão cedo, não o pode- 
rei fazer, A revista é um ge- 
nero de tentro que requer mui- 
to movimento, trepidação, agi- 
lidade. E como será possivel 
tudo Isso, de minha parte, se 
hoje é que retirei meu “rico” 
pezinho do aparelho?” 


Beatriz dá-nos um dos seus 
enfeitiçantes sorrisos e, rapida, 
prossegue: 


— “Não ha nenhum advoga- 
do tratando de rescisão de 
contrato, No meu caso, o ad- 
vogado é este pé que, depois 
de tanto pinotear, achou ago- 
ra, quando eu esperava deliciar 
a platéia daquele popularissi- 
mo teatro, de fazer semelhan- 
te asneira”, 


E sobre aquela histo- 
ria de medo de “ma- 
cumba”? 


A' pergunta do reporter, Bea- 
triz abre ainda mais os seus 
grandes e trefegos olhos; 


— “Não sel o que seja isso. 
Nuncen soube, Sou catolica, 
apostolica e... portuguesa. Vou 
& missa aos domingos e con- 
fesso-me uma vez por mês, 
Anul, porem, nesse Rio bonito 
e morna é que ouço, de quan- 
do em vez, referencias & esse 
vocabulo,.. Que será Isso, 
hein?” Pergunta, ingenuamen- 
te, R talentosa cachopa, 

O reporter aprovelta-se, en- 
tão, da “santa inocencia” da 
aplaudida atriz para mostrar 
os seus conhecimentos na dou- 
trina do Exu'. Inventa uma 
historla de despeito contra 
uma atriz bonita e de valor. 
Complica o desfecho da nar- 
rativa e, depois de falar em 
“Xangô” e quejandas, diz que 
a vitima da “macumba” mot- 
reu no palco, de repente, quan- 
do vivia um dos seus mais bri- 
lhantes papeis. 


Beatriz Costa, qu ouvia, re- 
liglosamente, a Impressionante 
narrativa, exclamou apavora- 


da: 
“Mãe do céu! 
Jesus! 

E, arregalando ainda mais 
os seus lindos olhos, deixando 
transparecer a fortissima emu- 
ção de pavor que lhe causou & 
descrição daquele quadro im- 
pressionante, Beatriz Costa ex- 
clamou: 

“Não acredito em “ma- 
cumba", Mas, de agora para 
diante, vou respeitar essa col- 


Valha-ms 


sa, 


ASSENTOS 








Beatriz Co sta, a irrequieta “vedeta” p ortuguesa 


Não quero quebrar outro 
rico pezinho, 
um dedo, nem sentir uma dor 
forte de cabeça, nem nada,..” 
A quase interprete de “A 
enchopa não é sopa" pós uma 
ligeira pausa, Segundos depois 
volta ao assunto, dizendo: 
— “Mas será que a fratura 


nem . machucar 





Amores 


AS Jlha dos 


MOFORISTAS C0/M70 RESOLVEREMOS EsTA 
OUISTAO DO PONTO DE PARADA E DOS 


ANTE POR ESTE METODO DE 
Mito EDE ACENTUAÇÃO” 





PONTUAÇÃO 


do meu pé, tão desenvolto e 
tão bem nutrido, foi mesmo 
obra de alguma “macumba”? 

O reporter toma a pergunta 
como se a elle fosse dirigida e, 
lesto, responde: 

— “Quem sabe? O mesmo 
caso já se deu com a atriz Zai- 
ra Cavalcanti, ali mesmo na- 


La 


N 


” 


Que fara” 


VÃO SER AUNENTADOS OS ONIBUS —— 





É PROCASA SEM SER 


GQUEBRAOSS CS 


quele mesmo teatrinho que 04 
cariocas tanto gostam”, 

Estava longa a conversa, 
Bentriz deu-ncs um aperto ce 
mão e, lá de sua poltrona, gri- 
tou, sorrindo, quando o repor= 
ter transpunha a porta de 
saida: 


— “Tem cuidado no descer] 
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ROOSEVELT e CHURCHILL 
Triunfarão Na Grande Obra Em 
Que Fracassaram Wilson, 


Lloyd George e Cle 


"* Antonio Bento. 
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Presidente Wilson 
Os discursos de Roosevelt e Churchill 
são os grandes documentos políticos desta 
guerra, 
O presidente americano vem fazendo, 
tesdo a crise da Munich, os mais desespe- 
Fados esforços para evitar que os povos eu- 


Fopéus se entredevorem as: hordas 
bestinis da pré-historia. 

Ao contrario do que acontecia com Wil- 
son, durante a Grande Guerra, as declara- 
ções de Rouvsevell não se revestem do ca- 
tater do pregações religlosas ou de [ormu- 
las Juridicas abstratas. Isso acontece por- 
que o atual presidente dos Estados Unidos 
possue um instinto político infalivel, E 
essa, precisamente, a qualidade que dá aos 


como 


tCoprright da Intor-ameri- 
ennm empecinl para o DIA- 
HIO CARIOCA), 


seus discursos e à sua atuação nos negocios 
internacionais: uma força e uma eficiencia 
incontestaveis, Ele representa a mais alta 
conciencia duma civilização que não quer € 
não pode desaparecer, diante da onda de 
barbaria que ameaça destruir as melhores 
conquistas humanas. 

“Desde os seus pateticos apelos aos di- 
tadores, na vespera da invasão da Polonia, 
até o recente e já famoso discurso ao “pé 
da lareira”, todas as suas proclamações so- 
bre a guerra têm constituido notaveis do- 
cumentos historicos, porque traduziram in- 
variavelmente, numa admiravel linguagem 
literaria, a angustia de seu povo — ou an- 
tes, da humanidade inteira, em face das 


ameaças que palram sobre todos os paises, 3 


pois a tragedia da guerra se abate de pre- 


ferencia sobre as populações civis indefe- E 


sas, 


A Figura De 
Churchill 


E que diremos de Churchill, que é o 
grande titã desta guerra? Sobre seus om- 
bros poderosos pesam ha mais de um ano os 
destinos do mundo civilizado. Por isso, o 


primeiro ministro britanico fala como um * 
invencivel combatente, em nome: dum povo ; 


que, de um momento para outro, se viu 50- 
zinho na luta, tendo que enfrentar, desapa- 


relhado de meios de defesa e de recursos; 
adequados, o mais formidavel poderio mill- 


tar que o mundo jamais conheceu, Depois 
do colapso da França, provavelmente o po- 
vo inglês só não aceitou a paz que Hitler 
lhe ofereceu, graças & energia e á coragem 
incomparaveis de Ninston' Churchill, Seus 


discursos, que são tambem modelos de elo-. 
pelos 


quencia parlamentar, documentarão, 
seculos futuros, o espantoso duelo que se vem 
travando, ha quase dois anos, entre a In- 


menceau 


glaterra e o Reich, E têm, acima de tudo, 
constituido um tonico poderoso para o mun- 
do democratico, que não quer se submeter 
passivamente á sentença de morte contra o 
mesmo lavrada pelos ditadores, 


Ora, o acordo agora assinado entre 
aqueles dois grandes chefes consubstancia, 
nos seus oito princípios, as idéias politicas 
dos governos inglês e norte-americano, di- 
vulgados nos ultimos dois anos. 


E' essa R razão pela qual o encontro de 
Roosevelt e Churchill, num “ponto qual- 
quer” situado nas vastidões do Atlantico, 
se reveste de uma importancia politica sem 
precedentes, já, tendo sido comparado o 





dlosrd George 


Como o desenhista Kaufmann 
elonnl encontro de 
Deixando o “Potom ne 
que rumou para é loenl 
e qual vinjos no eomerngneso 
duas genndes wntedadom 
umn cortina de nviõdens, 


ende 


afim de 


que om seus paulmes Firmarim, 
—urdo que do mesmo resultou á Magna Cat- 
ta ou & Constituição de Filadelfia. Não ha 
nessas comparações nenhum exagero, Se 
esses oito princípios fossem depois da guer- 
ra integralmente aplicados (e tudo indica 
que isso acontecerá) eles representarão, pa- 
ra a futura sociedade internacional, o mes- 
mo que a declaração dos direitos do homem 
representou para o individuo, nos fins do 
seculo XVIII. 


A Iniciativa Da 
Conterencia 


Já se sabe que a iniciativa dessa espe- 
tacular conferencia maritima coube ao pre- 
sidonte Roosevelt, que assim deixou longe, 
em materia de guerra dos nervos e de pro- 
pagenda sensacionalista, 'os tão afamados 
técnicos do dr. 
em vez, preparam um encontro do Fuehrer 


Goebbels, que, de quando 


e do Duce, no banalissimo Passo do Bre- 


ner. 
Cada vez que esses dois litadores se encon- 


tram, ha uma onda de conjecturas e de boa-' 


tos em torno do que teriam tramado. O sr, 
Virginio Gayda chega mesmo a acreditar 
que o mundo inteiro estremece quando o 
ditador fascista se encontra com Hitler... 


O esforço maior dos dirigentes do Eixo 


está agora concentrado em descobrir o que 
poderão ter resolvido os: seus poderosos: ad- 
versarios. E' evidente que Lrataram muito 
mais da guerra do que da paz, que é ain- 
da um problema a ser resolvido oportuna- 
mente, Mas, os planos militares, a troca de 
vistas e as providencias concretas, de que & 
conferencia se ocupou, não serão revelados, 
senão na medida em que os fatos foram apa- 
recendo, , 


Contudo, pela reação causada em Ber- 
lim; Roma e Toquio, verifica-se que ha uma 
enorme e justificada ansiedade nas capitais 
do Eixo, pois os Estados Unidos estão dis- 
postos a lutar imediatamente, tanto no 
Atlantico como no Pacífico, Essa convicção 
é partilhada pelos chefes totalitarios, que 
terão mais uma vez de refazer os seus pla- 
nos estrategicos, 


Assim, a conferencia foi importante, não 


só pelo que ficou resolvido nos oito princi-' 


pios formulados, como por tudo quanto Roo- 
sevelt e Churchill combinaram, com a as- 
sistencia de seus técnicos militares e prin= 
cipais colaboradores, 


reconstltulu, para o DIARIO CARIOCA, o 
Roosevelt e Churchill, 


evitar o ataque de 
mão, Ox dofs grandes chofes democrnticns 
para a 





menaa= 


num “ponto qualquer!” do Atlantico, 


o presidente pmertesdo embarcou no cruzador “Avuguntia”, 
deveria ne 
“Prince of Wulles”, 
protegidns 


encontrar com o “premter” britanteo, 
Na componição, veem-se as 
esquadrilha de “destroyers” e por 
quniquer submarino nie- 
mperttm-se am mãos selnndo o pocto 
Haquidação da “tiranin nazistn”, 


As Exigencias 
do Povo 
Americano 


Mas, porque teria Roosevelt convocado 
Churchill para essa conversa realizada em 


por umim 


Tlemencennçio ““Pigre” 

pleno Oceano, a bordo. do couraçado “Prin- 
ce of Walles” e do cruzador “Augusta”! 

Porque chegou o momento: cos Estados 
Unidos entrarem na guerra. EO povo nor- 
te-americano dificilmente participaria da 
luta, se não conhecesse o plano político da 
Inglaterra, para a reorganização do mundo 


que surgirá depois desta monstruosa catas- 
trofe, 


A repulsa da maioria dos; Estados Unl- 
dos em tomar parte numa: guerra européia 
resulta principalmente da lembrança dos 
erros do Tratado de Versalhes. E é tambem 
uma consequencia direta da conduta dos 
governos aliados, que repucilaram depgis da 


vitoria os compromissos financelrus assu- 
(Convlue na 


aa 


pag) 
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NA COROA BRITÂNICA NA GUERRA 


--Charlis Petrie 
( “British News Service”, especial para o DIARIO CARIOCA ) 
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A dez séculos a monarquia britanica mantem-se no poder. Durante este longo período, as suas tradições vem 
sendo observadas, celebradas as mesmas cerimonias e, através da mesma dinastia, mantido o seu espirito de con- 
tinuidade. Com o correr do tempo e a anexação de novos dominios, adquiriu a monarquia reinante uma o da 

significação. À pessoa do soberano representa as tradições, alvos e aspirações do Imperio Britanico, de que é o ponto de 
ligação. Hoje em guerra o Imperio Britanico, Sua Majestade Jorge VI participa dos mesmos perigos que o seu povo. Vi- 
sita sempre os lugares mais atingidos, Graças a seus reis valorosos, o Inglaterra conserva ainda, com tods o seu aiira 
tigio, a monarquia reinante. Os povos britanicos compreendem bem a sua alta significação. Neste artigo, o conheci o 
historiador inglês Charles Petrie apresenta o sentido elevado da monarquia e mostra como Jorge VI representa os ideais 
mais nobres do povo. 


Lda dd o AD ND DD De o q 


4s bombas alemãs, atingindo reinar e circunstancias espe- luta, “ha opinião pública for- 
n palacio de Buckinghun. uni- ciujs enlregaram-lhes, em épo- me as guas convitcões” disse 
vam ainda mais o vel Jorge VI cas diferentes, a coroa da Im. certa vez Burke a Fox. Parece 
a seu povo, Toda a gente com- ghuterra, E ambos, lrês anos ser esta a máxima adoinda por 
preendeu que, durante à guer= após a ascensão ag trono, ad- dorge V e seu filho. Avonteca 
va, as Vidas do rej e da rainha quivicam uma alla algnificação o que acontecer, o rei atúun] da 
vorrenr os mesi.os riscos que as junto ao povo, Inglaterra conservarã firme a 


dos outros querias. E uma Eim INl4, o rei Jorge V erm Posição que conquistou junto ao 
erronese srs» grande simpatia aproximou O moço conhecido de seus súdi- Seu povo. 


; trono do povo, Para encontrar tos O mesmo seontecia, eim Como escreveu Kiplng; 


—s 


o... ...... 








um paralelo na História, seria ou ; em ambio 

preqir recuar duzentos unos e a DOS sou St Ds “Quando um rel e o seu povo 
cinlbrar O rei dorge TI, cm Tinivam O homem. |; à corça Jestão em bom entendimento 
174%. quando conduziu, ao cam- prilanica, por duas vezes, er- O inimigo não poderá derru- 
no de Deltingen, Os seus gruna- cuou-se com prestigio maior, [bú-los ; 


deiros, Foi durante a grande guerra Um furá o que O outro precisar 
n K 1 A E 
e Exisle uma vuriosa colnciden- que Jorge V conquistou, no co- E de mãos caia nao! via dor 
sia entre a vida pe rel Jorge ração o poxa inglés. o lugar ça enci . 
De ade seu pil. Crescerun que soube tão bem conservar ) y pr 
u a $ I 5; u Ç 06 S os dois sem Dronailidades de mesmo na crise que se seguiu à SAO nuadro é a Inglaterra de 








Uma das razões da popular]= 
dade do rel da Inglaterra é a 
sua compreensão das necessida- 
des do povo. Ele e a rainha, 
instinlivamente, fazem e dizem 
o que deviam dizer e fazer. 
Frequentemente esculo esta fru- 
se: “O rei é sem dúvida, um 
cuvalheiro”, Quando dorge NI 
visila as áreas atingidas pelo 
inimigo, apresenta-se sem o ce- 
rimonial, O sey sentimento dy 
simpatia é tão visivel, que to 
tdos percebem nele um compiu- 
nhetro de Infortunios. Loro de- 
pois. aparece alegre. qualidade 
indispensavel a quem tem como 
destino dirigir o Imperio Bry- 
tanteo, comu Já uma ver O pros 
vou a popularidade de seu aró, 

Se O povo inglês vê no seu rel 
um Ssêr humano que respelta, a 
monarquia representa para cleo 
Uma instilulção sagrada, A 
guerra fortaleceu esse sentimen= 
to. Pela fusliça e igualdade, pe- 
la supremacia do interesse na= 
cional ao regional, permanece 
de pé a monarquia inglesa, Nus 
horas de perigo é o trono o pon- . 
to centrais para onde convergem k 
todos os olhares, não npenas das de 
Uhas Britanicas, mas de Lodo o 
Imperio. 

Durante o verão passado, 
montou euarda junto ao Pali= 
cio de Buckingham. | um bala- 
lhão coredense, falando a lim- 
Kua francesa, Este falo dá uma 
impressão rea) da silvução In- 
terna do Imperio.  CGombatem 
agora os ingleses pelas suas lra- 
dições e a monarquia é para eles 
a mais antiga e a mais simbá- 
dica. Ao mesmo tempa, a coroa 
e muis do que um símbolo, Não 
interfere, na verdade, na po- 
lílica, mas representa a conti- 
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Por MAX VYANTOK 
( Especial para o DIARIO CARIOCA 3 





ses: ' acimirave) desenhista, cuja fantasia pnreco não ter limites 
"" e que sabe aproveitar os mais insighilicantes incidentes da vida 
para transformá-los am obras primas chelas de bom humor, des- 
É tinadas a fazer a delicia, não só do mundo infantil, como de 
muita gente barbada e avançada em anos, 
lê O creador do camondongo Mickey, do pato Donald e co 
» "ouro Ferdinando, que parecia ler excedido quanto de Iar- 
» tasia podia ser manifestada na sua produção “Branca de Ne- 
ve e Os sete anões”, nos apresenta alnda a “Fantasia”, ad- 
 miravel coordenação da musica com os desenhos animados. 1º, 
=» “não perou al, porquanto está em preparo outra; “Bambi”, a 
qual, embora represente um veado, possue lodas as taracte- 

risticas humanas. Como se vé, seus "personagens" na maio- 

ria animais, são personificados, 

Quem visita esse maravilhoso artista, no seu estudio ver- 
de-branco, encontra um homem modesto mas entusiasta, E 
onde ainda consome seu “lunch” de sandwich e tala Iranca- 
mente do que Lem cm mente de executar. Lisney não tem 
pressa e emprega todo seu cuidado nos minimos particulares, 
assim como fez com “Pinocchio” e como está [azendo com sum 
última produção “ Bambl”, 

Walt não se preocupa com o assunto linanceiro ou vom 
7 os gastos excessivos na imensa engrenagem do materkal às 

* - produção e no grande pessoal de artistas e de animadores que 
o cercam. Quem, geralmente, Loma a seu cargo as fimanças e 
seu irmão Roy, o qual costuma dizer; Aqui estão as linanças, 
no andar superior está a arte, Suba um andar e a diferença 
pode ser um milhão de colares. Roy age no primeiro andar € 
Walt no segundo. Dos proveitos auferidos com a “Branca de 
Neve”, Disney dstrbuiu 20% aos seus auxilinres e alem ulsso 
festejou o acontecimento, reduzindo q numero de horas de tra- 
balho de oito para cinço e assegurou a vida de cada operarlo, 

-— Gosto que os desenhos sejam postos em Ordem como 
numa sinfonia — diz Walt — Primeiro o regente, a seguir os 
executantes, cada qual na sua especialidade, mas cles lém de 
esquecer sua propria personalidade para formar uma só, a do 
conjunto. 


E Pouca gente sabe as enormes dificuldades encontradas por 


so 
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O TRIBUTO PRESTADO A*' PERSONIFICAÇÃO | DE UM 
IDEAL — Como os unicos Jaços visiveis entre os povos do Im- 
perio, a monarquia e o rei mantém-se de pé, em defesa dos al- 
tos idenis da humanidade; liberdade de pensamento, igualda- 
do de raças e credos e sentido de justiãa. Diante do seu vlti- 
mo retrato, em silencioso tributo ao rei Jorge V, cuja vida «e 
reinado, foram dedicados a preservar, numa época de guerras 
e revoluções, estes sadios ideais, permanece, descoberto, este jo- 
vem cidadão inglês. Jorge VI, seu filho, bate-se, hoje, pelos 
mesmos princípios. Por eles, enfrenta os risces de uma Guerra 
tolalitaria (quatro vezes o seu palacio foi bombardeado!) e 
participando dos sofrimentos do povo, traz à monarquia uma 
nova concepção mais viva e mais real 
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Com cessa idéia Disney não celebra contratos com seus ani- 
+ madores, deixa-os livres de interpretar a idçia à vontade, dal os 
resultados esplendidos obtidos, 


Walt conhece intimamente cada um dos seus colaboradores, 
conhece sua especialidade, sua predileção, Lrata-os comg ato- 
ves e sabe a quem confiar deLerminada especialidade, bile nao 
tem relogio nenhum no studio e mantem Uma escola para os 
artistas, instituição essa que lhe custa $100.000 por ano. |; nes- 
sa escola que Lrelnam os principiantes e qualquer uspirante à 
animador pode ai receber suas instruções, Revelando disposi- 
ções, pode estar certo de obter emprego, Ha um laboraturio 
para lentativa de lrucs, experiencias, sempre assistidas por 

(Conclue na 22 pag.) 
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SIMBOLO VIVO DO PODER E DA GLORIA DA GRA-BRE- 
TANHA — O rei Jorge VI ec ua vainha Isabel da Inglaterra são 
os unicos laços que ligam o Império Britanico, Desde o início 
das hostilidades, aproximaram-se mais do seu povo, partilhan- 
do dos mesmos perigos (a residencia real, o Palacio de Buckin- 
gham, foi bombardeada quatro vezes), e participando dos mes- 
mos sofrimentos, Esta fotografia tirada cm dias mais felizes, 
apresenta o rei Jorge VI em uma visita de Inspeção à sua 
Guarda. Ostenta ele a antiga insignia, que simboliza, na paz, 
as qualidades apresentadas na guerra 








nuidado da historia nacional, A 
ava alitude tem importancia 
consideravel. 

Apenas unia decada decorreu, 
auinda um rei da Inglaterra 
esempenhou um papel proemi- 
nente numa crise de extrema 
gravidade, Aqueles que tem q 
trabalho de ler a “Circular da 
Corle” compreendem que O rel 
acha-se em coniacto com todos 
Os acontecimentos da guerra. 
Os responsaveis pelas medicina 
tomadas entendem-se diretas 
mente com o rel, Fle, talver 
mais do que o primeiro minis 


tro, Lem a possibllidade de exa- 
minar a situação de conjunto, 

Observando-se, durante o pe- 
todo de guerra, a posição da 
Goroa, é preciso não esquecer q 
ponto de vista do Imperio. OQ 
trono é agora, o único laço en- 
tre a Gra-Bretanha e seus do- 
inínios. A sua importancia no 
lerreno constitucional é eviden- 
le, A rainha Viloria Leve uma 
alla signlficação pessoal junto 
nos seus milhares de súditos, 
que nunca a viram. TE assim 
continuam as seus sucessores, 
Hoje, no entanto, a monarquia 


não é mais uma abstração nolf- 
lica, antes uma realidade mul- 
to humana, 

Os mensbros da familia real 
trabalham conjuntamente para 
Os mesmos fins. Cada qual 
upresenta a gua contribuição à 
guerra. O seu sentido de coope- 
ração deveria ser Imitado, Cons- 
titucim, com efeito, uma orga 
nização de grande eficiencia, 4 
mulher gssumiv, nesta guerra, 
grande responsabilidade. Esse 
fato reflete-se na [amilia real. 


(Conclue na 2% par.) 
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Terminada a leitura do “Florades 
na Serra”, o livro com que Dinah sil- 
velra do Queiroz conquistou, galharda- 
mente, o primeiro premio da “Avademiu 
Paulista de Letras”, aquelas figuras 
que a sua pena marmorizou na narra- 
tiva ficam renitentemente aflorando à 
nossa memoria, continuam a conversar 
conosço, e Lão familiarmente que pure- 
ce com elas estivemos convivendo na 
pensão de D. Sofia, em Abernesia, no 
alto da serra; com elas dialogamos em 
passcios frequentes, encantados pelas 
pereiras e pecegueiras em flor, Não me 
lembro de outro livro no genero, nestes 
ultimos tempos, que tamanha impres- 
são possa deixar no espirito do leitor. 
Impossivel, por isso mesmo, acredilar-se 
naquela ressalva cle ser a narrativa, Ins- 
pirada numa cstadia em Campus do 
Jordão, formada apenas de pessoas 
incidentes fictícios, A imaginação, por 
mais educada c disciplinada nos moldts 
modernos, não conseguiria talhar perso- 
nagens que ficassem assim tão imperati- 
vamente vivas, O estilo que, a princi- 
pio, pelo sistema de orações curtas, pa- 
recia iria imonotonizar o' romance, c o 
mais apropriado possivel, Capitulos rá» 
pidos e palsagens colhidas num relan- 
ce, om instantancos claros, cheios ce 
luz, a narrativa se mantem, de inicio 20 


Tim, em perfeito equilibrio de imagens 
e observações, Sem pretender fixar unia 
tese, nem Jogar com um tema sugesti- 
vo, nem apresilhar um envedo calivando 
a atenção da leitura; não redemombar- 
do em torno de uma idéia preconcebl- 
da, a escritora regista os episodios com 
tal naturalidade que eles se tornam des- 
Jumbrantes e se justificam plenamente. 
Ninguem tem pressa de chegar ao des- 
fecho, porque ha mesmo a sensação ele 
que o romance não acaba, E não ter- 
mina, na verdade, porque, exceção de 
Belinha e Moacir, todos continuam no 
mundo, uns; com a mística da cura, vol- 
tando para os seus lares aulros, alucda 
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FLORADAS M SERRA 


PEREIRA REBEL | 


curtindo a febre na pensão, arrastando 
sua enfermidade até quando, “dando 
um mergulho na eternidade”, aumen- 
Lasse o contingente dos grandes segto- 
dos para a guarda dos ciprestes... 


Livro de ternura e piedade, conto:- 
nando uma realidade dolorvsamente biu- 
sietra, não tem um lipo so, de tudos 
os atirados em cena, que não adequar 
cspontanca simpalia e envolvente admi- 
ração, Não entra na sua contextura li» 
teraria uma unica figura que se possa 
dizer decorativa, Todas são reais, buma- 
nas, indispensaveis, Aparecem como se- 
res verdadeiramente vivos, com os solis 
impulsos sentimentais, suas caracLeristi- 
cas psicológicas bem marcadas, som 
que, entretanto, a autora se esforce por 
demonstrar a perícição Imumana cos t]- 
pos focalizados, 


Não sinto que lhe flyue bem a vlas- 
sificação de romance, nem à de novela. 
E” simplesmente uma narrativa muagis- 
tralmente evocada oc em que entram 
historias, momentos de muitas almas 
aflitas. Em duas palavras Lodo o as- 
sunto explorado; — Elza, tuberculosa, 
vai procurar cura nos Campos do dJor- 
dão, e ali se familiariza com aqueles 
outros infelizes atingidos do mesmo ma! 
Nisto consiste tudo e disto vêm os me- 
lhores efeitos literarios, as páginas mais 
entermecedoras que temos lido, em Im- 
xuagem frésca, com ar «da serra, sem 
nue, no entanto, que diluída cm dis- 





mo ou molhada em romantismo, Tanta 
virtude estilística tem a Lrlunfante es- 
critora. que, buscando neste ambiente in- 
filtrado de tristeza o motivo do livro, 
não contamina a ninguem de pessimis- 
mo, não enerva, não amolenta o esplri- 
to, não enriquece a miserla com o colo- 
rido «de expressões verbais dissorando 
sentimentalidade, lamurias, angustias e 
queixas: O pudor que as afetadas têm 
de declinar o nome do mal se casa à re- 
sighação animada pelo contacto per- 
manente com a esperança de cura. Aqui 
os flagrantes mais encantadores, Os en- 
formos, ainda assistindo ao desfaleci- 
mento impressionante de Belinha, sen- 
tindo-se face a face com a molestia que 
vivia em todos, ouvindo naquele quadro 
rubro um como chamado barbaro, “um 
erito agudo à realidade”, tudo fazem 
para modificar o ambiente em que for- 
vadamente teriam de continuar, Eles se 
respeitam, e cada qual contribue para 
as aparentes melhoras do oulro. Nin- 
guem se lústima chorosamente, antes to- 
dos so alegram com o retorno de uma 
curada ao seu lar, Ha comovente assis - 
toncia moral e afetiva, um trabalho hu- 
mano de consolo que não humilha nem 
consterna. A solidariedade que se fol= 
ma tem aparencia de sinceridade, Pul- 
“am corações, alé mesmo com ritmia 
amorosa, senão mesnio de paixão. 

Assim a vida, naquela expectaliva 
Feslauração de saude fortalecida pa 
conilatica mus ceposilam no dk, Celso, 


de 


(Da “Academia Campista de Letras”) - 
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se Lorna suave e suportavel, Elza, que 
chegara “tão branca e fina que parecia 
louça”, fugindo soubesse o seu noivo, 
Osvaldo, estudante completando o curso 
superior na Inglaterra, do sua enfernil- 
cade, alimenta no pintor Flavio, tam- 
bem doente, uma amizade cheirando a 
amor; Turquinha, pensa porque passara 
pela toracoplastia, e com aquele sei jei- 
to “de avezinha doente”, se dedica ale 
tuosamente a Moacir, enquanto este, 
profundamente apaixonado, procura re- 
agir, mesmo agonizando, contra o ex- 
termínio que produz “'o cupim": Leti- 
cla, a mais viçosa, “a mais mulher de 
todas da pensão”, já definitivamente 
ambientada porque o amotr-devoção pelo 
dr, Celso lhe deltara raizes no coração, 
para ficar em Abernessia, encontra pis= 
tolão para, empregar-se na secretaria du 
Sanalorio; Firminiana, a empregada aeij- 
Vosa, se engravida de seus amores lc- 
vianos com Gumercindo... E Lucília, 
então, oferece oportunidade AS páginas 
mais vivamente humanas de toda a nar- 
rativa, e escritas com unia habilidade 
literaria imexcedivol, A escritora, sem 
esquecer-se cue a pena na sua mão não 
podia masculinizar-se, vibrar em gritos 
quentes de amor carnal, contorna os 
bruridos de Lucilia, mas não os oculta, 
Quando Lucilia, ardente, arrepiada apor- 
lava os braços em torno do pescoço de 
Bruno para que o beijo não acaba 
mais, a cena é corlada essim: 
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lhados e tinha labaredas que dansavam 
e pulavam como diabinhos vivissimos e 
maliciosos”... 

A" sensibilidade de Elza fere o pro- 
cedimento de Lucilia, mas essa se Jus: 
tifica: 

— “Acabar mal? Sou uma conde- 
nada, não espero curar-me,.. Nein faço 
Dor curar-me. Por que não hei de guar- 
dar alguma coisa para mim no mundo? 
Tudo escapa drs minhas mãos, Afeição, 
saude, tudo, Por que não hei de reser- 
var um bom instante de amor... Ain- 
da que seja só um,.. para ter alguna 
colsa na vida?” 


E' Lodo nesse feitio o livro. 

A autora do *“Floradas na Serra” 
tem tão agudo poder de penetrução nas 
almas que, alnda não exagere em colo- 
Mr seus quadros nem avivar as cenas. 
a gentle, fechando a volume, continua a 
tur diante dos, olhos a paisagem, a ver 
Os quartos da pensão, a prever a suces- 
são ininterrupta de hóspedes semelhan- 
temente doentes, a sentir es criaturas 
andando, agitando-se, movendo-se na 
ansia de encher o vazio daquela sulidão. 
A Impressão nítida, visual] de que nada 
se nllerou e tudo prossegue, Continiia à 
existir em Abernessia, no mesmo local, 
com as mesmas decorações, os mesmos 
hábitos, a mesma finalidade a casa de 
D. Soila, certamente tendo outras hós- 
pedes vivendo, temporariamente, nus 
mesmos quartos, tremendo e freminilo 
de febre nas mesmas camas em que es- 
tiveram Elza e Leticia, como o lugar de 
Lucilia, aq certo, — tal acontecera com 
Belinha —, não ficou vago, ourque De. 
Sofla vive daquelas tisicas.,. 

E quem escreve um livro deste (ul= 
late, de fino ouro literario, sabundo cí 
sar nlvoradas na serra e diluculos de al- 
mas, tem seu recanto Já reservado qua- 
pelavelmente, nas antologias da prusa 
brasileira. 

PEREIRA REBEL 
Da “Academia Campista de Letras") 
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WASHINGTON, (Copyright do DIARIO 
CARIOCA) — Os observadores politicos desta 
capital estão realmente admirados. Não pó- 
dem compreender o sentido da politica dos 
governos norte-americano e inglês em Te- 


lação ao Japão, A atitude dos responsa-' 


vols pelas nossas relações extermmas é de tal 
apatia que o homem de rua não póde ex- 
Dlicar em absoluto o fenomeno. 

Quando o Japão invadiu prematura- 
mente a Indo-China e se preparou assim 
para estender seus tentaculos para o sul 
tm continente asiatico pela ocupação do 
Slão, o governo norte-americano adotou 
como providencia inicial o congelamento 
dos fundos japoneses neste pais. Isto trou- 
se como consequencia tma suspensão vir- 
tual de todo o comercio com o Imperio 
Niponico. O exemplo de Washington foi 
Sesitido, em menos de 24 horas, por Lon- 
tres ce Batavia, A julgar pela reação que 
tal] edespervor cm Toy 'm o Japão 
se vin duramente atingido pelas demo- 
Cras. 


x a 
Atitude Humanitaria 

Poram realizadas, neste particular 
conversações entre Washington e a Ameé- 
rea do Bul. 

Golpe tão violento, deve ter atingido 
mais duramente o Mikado do que um par 
“o derrotas militares. Mas parece que seus 
cívitos sorão suavizados, diante da atitude 
Hmuultaria que os governos dos Estados 
Úntdos e da Grã-Bretanha so mostram In- 

nd Files querem cas- 


medida. 
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AUSTRALIA. 


tigar muilo o Japão. No momento de ser 
escrito este artigo estão sendo estudadas 
medidas para “suavizar” as duras repre- 
salias economicas e permitir algum comer- 
cto limitado entre o Japão, os Estados Unl- 
dos e a Grã-Bretanha sob um novo sis= 
tema de licenças. A razão basica dessa po- 
litica parece residir na esperança de que, 
comerciando com o Japão, impedi-lo-emos 
de atirar-se a novas agressões. 

Nos ultimos 24 meses enviâmos para 
aquela nação oriental navios e navios carre- 
gados de materias primas, que têm sido 
utilisadas exclusivamente na produção de 
material de guerra, Praticamente permi- 
timos a frota japonésa — ou, pelo menos, 
os transportes dessa nacionalidade — mna- 
vegarem no alto mar pelas nossas expor- 
tações de petrolco, 

Em certos circulos diz-se que, além da 
gasolina pobre que permiliamos oficialmen- 
te embarcar para o Japão sem licença es- 
peelal, consentimos igualmente na remessa 
de gasolina refinada para a aviação ni- 
ponica. Quando, cerla vez, perguntei a uma 
das nossas autoridades se era verdade que 
estavamos mandando gasolina de aviação 
para o Mikado, obtive como resposta a de- 
claração de que não era precisamente isto, 
mas que parte desse combustivel poderia 
ser ntilizado em pequenas quantidades pe- 
los aeroplanos, 


Procurando Conter a Investida 
O vesultado cesso 
prejudicial 


Uso seria, cntretanto, 


sos motores. ulinal. Seja como 
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- | Como se Explica a Atitude '““Morde-e-Sopra” 
dos Governos Democráticos -- Impossivel, no 
Momento, um Ataque Nipônico a Java, Suma- 
tra e Singapura -- Porque os Gênios Belicósos 

de Toquio São Forçados a Se Conterem 





for, o fato é que, sem a gasolina ordinaria, 
o oleo combustivel, a socala de ato e de 
ferro e o algodão dos Estados Unidos, os 
Japonéses, que estão isolados do resto do 
mundo, teriam tido uma tarefa sobremodo 
dificil em planejar nova expansão para o 
sul, 

Nossa atitude benigna toi devida, -se- 
gundo os responsaveis pela política exter- 
ha, ao desejo de evitar que os espiritos be- 
licosos de Toquio se movimentassem rumo 
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ao sul, tomando pela força as Tndlas Orien- 
tais Holandezas, onde existem meparias 
primas tais como O petroleo, o estanho, a 
borracha, etc., em quantidades inexau- 
riveis, 


O argumento expendido pelos nossos 
chefes militares e navais tem sido o mesmo 
nestes ultimos tempos. Segundo eles, quando 
a situação na Europa justificasse um mo- 
vimento ulterior dos jnponvses, estes não 
hesitariam em leva-lo a efeito, empregando 


seus costumazes recursos de violencia, € 
fazendo ouvidos moucos às  acivertencias 
dos circulos políticos e diplomaticos de 


Washington, Nestes circuios sempre pre- 
valeceu a opinião otimista de que enguan- 
to se dá comida ao leopardo, este não mot- 
de, e embora algumas vezes advirtamos os 
niponicos com energia nos pronunciamen- 
tos publicos, deixamos, entretanto, de patu- 
Lar nossas ações pelas palavras, 

Segundo o ponto de vista militar, os 
Japonéêses, logo que estiverem convenlente- 
mente preparados, se movimentarão em 
busca de novas terras, sem malor preocupa- 
ção pelas consequencias. Esta teoria, en- 
tretanto, tem perdido muito partidarios ul- 
timamente, 


Tão Claro Quanto A Luz Do Dia 
Quando os alemães invadiram à Russa, 
num verdadeiro prenuncio de guerra-re- 
lampago — de fato, as tres primeiras sema- 
nas foram bem sucedidas 


— OS Japonésos 
decidiram movimentar sas forcas para o 
sul e estabelecer buses militares, navais e 





es 

Constantine Brown 
aéreas, na Indo-China e no Sião, Era tão 
claro quanto a luz do dia que a ocupação 
destas partes da Asia constituiria somen- 
te um movimento preparatorio para um 
ataque de maior envergadura contra as In- 
dias Orientais Holandezas e os Estroltos, 
logo que a Russia tivesse sucumbido e a 
Alemanha começasse sua grande investida 
na [Europa ocidental, Por essa razão nossas 
autoridades navais se sentiram compelidas 
2 Lransferir uma parcela importante da 
frota do Pacífico para o Atlantico. 

Mas o desenrolar da luta surpreendeu 
o mundo inteiro e muito especialmente os 
jJaponéses, 

Se os russos puderem prolongar a re- 
sistencla por mais um més, não é prova- 
vel que os Estados Unidos tenhan: de trans- 
ferir outras unidades importantes do Pavi» 
flco para o Atlantico, Mas já é demasiado 
tarde para os dirigentes de Toquio recia- 
tem. A gigantesca máquina militar foi 
posta em movimento e é impossivel es- 


Efeito Das Sanções Economicas 


A ocupação do resto da Indo-China, 
com suas importantes bases navais € nercus, 
que constituem ameaça direta às Filipinas 
e a Singapura, provocou seria reação cm 
Washington e Londres. Sanções econon- 
cas, que, é de esperar, imobilisarao os mu- 
vimentos do Japão em menos de um unu, 
foram imediatamente aplicadas, “Voquio 10- 
mou represalias, embora sabendo que tais 
represalias não poderiam causar empaiu- 
ços serios aos Estados Unidos ou & Inglu- 
terra, Mas no mesmo dia em que essus 
medidas eram anunciadas pelo governo nit- 
ponico, o seu representante em Washington, 
almirante Namura, comunicava ao Depar- 
inmento ce Estado que, se a Casa Bran- 
ca mostrasse desejo de tornar o embargo 
eronomico menos drastice, 'Toquio providen- 
Claria para que o mesmo fosse feito do ou- 
tro lado, As rigorosas sanções poderiam 
continuar em vigor desde que o Jupão 
livesse permissão para continuar “a adqui- 
vir mercadorias nos Estados Unicos por 
meio de wmn sistema de licenças. As sun- 
ções economicas holandesas atingiram o 
Micado mais severamente do que quaisquer 
outras. Mas Toquio calculava que se os 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha suavi= 
sassem a aplicação do embargo, o governo 
cic Baltavia não teria outro recurso senão 
seguir-lhes o exemplo, 


O Que Se Espera Dos Japoneses 
No simples examo de um meio para 
alenuar o rigor das medidas impostas, pela, 
aplicação de um sistema de licenças u go- 
remo norte-americano está procurando 


e 


(Famosa jornalista norte-americano) . 


amestrar 
cauda, 
A dura lição recebida pelus exereitos 
alemães nestes ultimos méses deveria ter 
proporcionado aos japonêses elementos para 
profundas meditações, E se os nazistas [u- 
rem compelidos a fazer a antigã guerra de 
trincheiras e de posições na frente orien- 
tal, os niponicos certamente concluirão: que 
é muito melhor avisado esperar os aconte- 
cimentos do que se precipitar noutra aven- 
tura imperialista, Alem do mais, a organi- 
sação dos territorios Fecem-anexados reque- 
reria lempo e energia, Dal o sey emuenho 
em informar aos governos norle-america- 


um passaro pondo-lhe sal ns 


no e inglês que 'esto seria sou “ultimo” 
avanço naquela direção, 
Isto talvez suceda se os nlemães se 


exaurirem na Russia a ponto de surgirem 
complicações na frente ocidental que ve- 
nham a terminar com a sua derrota. Mas, 
julgando os japoneses pelo seu procedi- 
mento passado desde 1931, quando penetra- 
ram pela primeira vez no continente asla- 
tico, na Mandchurin, — logo que os alemães 
restabelecerem suas posições, eles certa- 
mente encontrarão alguma desculpa “de- 
licada” para obter o dominio das ilhas si- 
tuadas no Pacífico Meridional, 


O Japão Não Pode Atacar 4 
Democracias 


Segundo informações recebidas nos cir- 
culos autorizados de Washington, os niyo- 
nicos não pretendem  aiucar Siugapura, 
Java ou Sumatra nm futuro proximo, Es- 
S2s posições estão poderosamente defendi- 
dus e us soldados do Mikado não Lêm cer- 
leza, nesta allura dus Acontecimentos, de 
que poderiam quebra; nozes tão duras. 
Mas tenciongm Ir ais Bornco e as Jlhus 
Cclebes, onde poderão crcontrar petroleo 
em abundancia e alsumas pusições estru- 
tegicas para u sun marinha ligelra--com u 
qual intereeptarão eventunimente as comu- 
Nicações entre 0 cceano Indico, as Filipinas e 
a Austyulin, 

Enquanto os alemães estiverem encon- 
trando resistenciu e não houver decido qo- 
finiliva para as suas continuadas Investi- 
das, não ha duvida de que os Jupuneses se 
contentarão em permanecer inativos, Se, 
enquanto eles estão se vrganizando nos 
terrilorios recentemente cunquistadus, |'- 
derem continuar a receber oleo, gusolina e 
outros materiais importantes pura q sua 
industria belica, dos seus poderosos Inimi- 
Bos — a Holundu, us listudos Unidos e a 
Grã-Bretanha — muito bem, 

Os observadores dosop Inoneeleg 
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À Eletricidade Cria Novas Industrias 
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Novas é Poderosas Represas Consiruídas no Sul dos 
“Estados Unidos -- Milhares de Pessoas Encontram 
Emprego -- Emigração de Familias Inleiras Para o Oeste 


NOVA YORB, agosto (Cor- 
respondente especial da IN- 
TER-AMERICANA para o Su- 
pitemento Dominical do DTA- 
RIO CARIOCA) - Na prima- 
vera de 1919 mm jovem enge- 
nheiro norte-americano - cha- 
mado Cooper convalescia de 
uma perigosa enfermidade cn 
uma pecuena ilha da baia 
de Fundy. Para matar o tem- 
po o moço lia piriodicos e re- 
vistas dedicadas a assuntos ci- 
entíficos ou observava, apenas, 
o movimento das ondas. 

Certo dia, ao ler uma revista 
cle encontrou uma Informa- 
ção que o interessou muito: 
“Lá pelo ano 2.000 estarão es- 
gotados nossos recursos petro- 
Jiferos. O carvão e a madel- 
va so poderão ser uLilizados 
durante pouco tempo, Nosst 
planeta ver-se-ã, então priva- 
do dos combustiveis que tor- 
nam possivel a civilização. A 
unica solução será o encol- 
tro de novos mudos para ex- 
plorar os recursos da nature- 
za”, comentava o articulista. 

O jovem Cooper fechou a 
revista, olhou durante algm 
tempo para o mar e recolhcu- 
se ao seu gabinete de estudo: 


O resto do dia ali ficou, de- 
senhando e fazendo calculos, 
e consultando livros tecnicos 


“Trabalhou sem descansar a 
noite toda. 

wa manhã seguinte, alndz 
aem ter descansado, passou 
a mão no telefone e disse a9 
seu irmão: “Venha correndo 
até aquí. Encontrel solução 


pars o problema mais impo!- 
tante depois da construção do 
Canal de Panamá Vamos do- 
minar as aguas!”, 


UMA NOVA ERA 


Eis como começou uma 
nova era para os Estados Uni- 
dos. O governo de Roosevelt 
pós em pratica aquela idéia 
e hoje, milhares e milhares de 
pessoas que, anteriormente, 
dependiam para viver do al- 
eodão e do fumo, por exemplo, 





ain enorme fábrica de papricvnl utitivar-se cn eneruin pero duziim na represa de 
dos dis tndos Uni os 


Cooper, em 


industrias: como | fabricação 
de papel, e produtos siderurgi- 
cos, de madeira |laminada, de 
produtos de alumino, etc,. 
Exemplo tipico de tais pro- 
jetos é a represa «de Santee- 


Cooper, nas proximidades de 


9 Pi : e raio 


etustrução na mem Sul 


obtendo bons empregos na 
propria construção da repreza, 


ELETRICIDADE PARA O 
LAVRADOR 


O programa do governo de 


ESTO 
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fnntic- 


mo e, alem disso, a eletrifica- 
cão das fazendas é condição 
Indispensuvel para a eficiencia 
e bem estar da população tmi- 
rat. O nivel da eletrificação 
rural é bem elevado em certos 
paiszs europeus. Na Suiçu, 





Uma das mnflorem represas do 


têm hoje uma vida nova, O 
programa da eletrificação do 
Tio Sam ganha força dia a 
dia, com a construção de mui- 
tas & novas represas cmjos 
enormes ciepositos de egua le- 
vam força motriz para novas 


+ 
dutavem de fnmiline foram evn e 
Com 1sso, nilás. 
vão como operartos na progrin eonstenção da 


peerosfio inundat 


Charleston, .em . Carolina do 
Sul, que deverá estar pronta 


dentro de pouco tempo, Mais 


de 40.000, pessoas.  retiraram- 
se do território a ser inunda- 
dn. Muitos «dos que Liveram de 
se mudar foram beneficiados 


RO 1 





undas dn região que as seus da 
tudos Ireram pola om perhrea ia vrodeçres emenntraciaas 
re presa, 


Washington tem o obletivo de 
tevar cletrisidade a cerca ds 
90 º|" das fazendas de todo o 
territorio norte-americano, Fl- 
con vDrovaro que as emprezas 
particrillares não tvealizaram 
esse traballvo importanLisai- 


anti Cro 
eunum= 


represa de 


mundo afunimente em construção nos Estados Unidos 


por exemplo, quast Lodas as 
casas, quer urbanas, quer  Uur 
rais possuem eletricidade, Na 
França essa proporção sempre 
foi elevada, na Belgica apenas 
certas aldeias não possuem o 
benelicio da eletricidade. A 
Alemanha, Holanda, Dinamar- 
ca, Noruega, Suecia, Finlan- 
dia e Japão estão muito ade- 
antados nessa questão. 

4 REPREZA DE "BOULDER 

DAM": 


No vastissimo programa de 
eletrificação que | compreende 
as regiões da costa Atlantica, 
dos Grandes Lagos, do Vale 
de Tennesse, do vale de Ar- 
Kansas, do vale do Mississipi, 
da Columbia e do Sudeste, uma 
das mais formidnaveis realiza- 
ções já feitas pelo homem €, 
Boulder Dam. Essa repreza 
sem d uvida, a represa JB 
creou o maior lago artificial 
do mundo. 

Seu detalhe principal é 
uma grande parede de cimen- 
to armado que atravessa O rio. 
Ele deem 41.500.000 toneladas 
de agua e os homens de ci- 
encia. estudam hoje as conse- 
cuencias que essa pressão Ltre- 
menda provocou na superficie 


da tema. A repreza custou 
40.000.000 ce dolares incluin- 
do obras colaterais. O tempo 


previsto para a sua conclusão, 
4 anos, foi reduzida a 2 anos € 
meio, ao cabo dos quais tudo 
ficou pronto, 


À nova represa contem as 
actas do mo Colorado; quan- 
do o sem lago artificial esta 
comnletamente cheio abaste- 
ce de força metriz a costa su- 
deeste, proporciona ague às 
cidades do Sul da Califomia 
e pós fim à ameaça de inun- 
dacões das ricas terras do var 
le Tmperial, 

A unica obra do mundo que 
se compara á repreza de Bou)- 
der Dam é q Canal do Panama, 
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|] AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


LBERTO TORRES 


re... .............- 


Alberto Torres, na lrase 4n- 
cisiva do sr, Plinio Barreto, e 
um dos homens padrões do 


Brasil, De fato, -na historia do 
pensamento brasileiro, poucos, 
como ele, se poderão destacar, 
pela larga e matematica -vi- 
são dos nossos problemas, O 
qualiticativo de pensador, em 
nossa erra, e distribuido a 
muita gente, sem se ter a no- 
ção exair do seu valur intrin- 
seco e do mérito de quem o 
recebe, Mas, bp Alberto Tor- 
res ele e uplicado com preci- 
tau e uúcerto, A sum obra licou 
para atestar-lhe o gento, O 
trabalho desse homem vigoro- 
samente ilustre não poude ser 
compreendido no seu tempo. 
Lstreveu para uma socieuude 
tumultaria, para uma época 
devastada peias influencias ue- 
tascas da politicagem, sacudida 
pelas ambições dos homens -— 
sacrilicados, pelo [furor das 
paixões partidarias e pelus 
erros grosseiros dos precuncei- 
tus econonuicos e sociais, us 
mais sagrados interesses «la 
Nação, Alberto Tories prepa- 
Icu uma base para o f[uluro, 
vara os que, cepois da suas 
morte, lriam entender o seti- 
tudo vwbjetivo do seu aposto- 
lado, a suu adcimiravel cupaci- 
vage ue previsão, só permitida 
uos verdadeiros genlos. Seu 
mivalismo vollava-se vara so- 
luçues brasileiras dos nostus 
problemas, sem intromissão qe 
Liciues estrungeiros, 

Num periodo stu, podenws 
sintetizar - the o pensamento: 
“A sorte das nuções moqurnas 
depende da direcao que tuma- 
rem no sentivo do trabamo 
cu no sentido qa especulação; 
ca escul;a entre a proJsução 
e às WMúuslrias ImpruuuLivas: 
“a Jelauçvo mvelumento social 
pela muxima distribuição des 
Iquezas uu da divisao da su- 
cicdade em cias:es ulOLuiA- 
Las u classes vuperarias pciu 
tunceéntração (Golas, da qHenm 
Capansau uos valores peu li 
Le. «ave colmiercial uu uo Vegi= 
ne de restrição e da cutiaves 
“Cs monopoLos e privilegios” 

alieoutiuu Lim Cia (Phau qo- 
lilica, alberto 'vorres preten- 
«eu MNpUL dos Sus piuctssus 
a ruluáicia Qu PettsaMçiio quis 
o guiava, Não o poude, lia 
inuúvil resisay a pressao uos 
nusernas que músciam ue um 
Meg Cuntaliuinauo, comu cra U 
ua politica preserva cal guru, 
“Seu goverho no Estado du KHio 
fui ENcuvliiu € uSpela mula Cosl- 
tia O caCciguisimou, 104 UNIU Loli= 
Liviva UU cCostreição umas ener- 
gias morais do povo, peia upli- 
vação das verdadeiras Listaias 
sutiais e da verdadeira noção 
cit política nO seu senLivo cuts- 
Luuvo". 

Mas o roteiro das idélas de 
Alberto Tutres Nav potua sei- 
var aus homens puolicos do sem 
tompu. Lavre, depuis, daquele 
EM viente, Ee VOLUU-Se paia a 
sua veragucira mússão; a ut 
«uutrinauor, kol combalido, ri= 
CortidiaiddGU, Migllhiattu, COMU q 
sao todos aquees que se colu- 
calm acima vo luver intelecutial 
cm que vivem. Talvez a in- 
culmmpeensao qus seus contem 
poraneos line tivesse abreviado 
ts dias. Talvez. Mus u espiri- 
to luminoso de Alberto 'Por- 
1Us Nao se poueria uetco, como 
nao se deteve, cuaNLE OS IUU- 
nuclasvas e dus idiotas, O sui 
nao mutrre com a sombra dus 
nuvens. O que ele produziu ta 
sua EDOCa € O Terraio uv brá- 
Sil e as soluções que, entao 
E preselisu, CotaU seido ue 
avelas e realizadas. « Alberiwy 
Vorres foi, portanto, como o 
coameraio, “o pruleia da res- 
surreição economica do Bra- 
su", 

E 

Alberto ue bexas Martins 

Torres nusocu em Porto qc Cal 


xus, província uo Bio de Ju- 
neu, dos 26 de novemoro ue 
1865. “Crlou-se — diz o sr. 


A, Saboa Lina — nú ambiei- 
te ua toça presileira aqueles 
tempos, entre gente pura a es- 
cravos bons dos, quais guardou, 
durante toda a vida, uma 
grande saudade”.  Lepois de 
concluldus seus estudos de hu- 
majiuuaues, matriculou-se, aus 
14 anos na Faculdade de Me- 
cicina, Abandonando os es- 
LuuUs meúicos ny terceiro any, 
foi cursar direito na Faculda- 
de de São Paulo. 'fransigrn- 
do-se para o Recile, aí recebeu 
o gráu de bacharel, em 180, 
contando 21 anos de idadv, 
tendo como companheiro de 
turma Raul Pompéia e Xavier 
au bdilvera, voltundo à Di- 
tal do pais. Alberto “Torres 
ingressou nas fileiras dos: pru- 
pagandistas da Abolição e da 
Republica, “Lrouxe para essas 
campanhas toda a vitalidade 
do seu talento e da sua for- 
mação espiritual,  Jurnalista, 
foi companheiro de Luiz Mu- 
rat, de Ferreira de Menezes, de 
Patrocinio, de Lopes Trovão, 
de Sampaio Ferraz e de lLat- 
tos outros vultos emimentes da- 
quelas luiss. Ajudou valorosa- 


mente Silva Jariim, na me- 
mouravel propaganda republi- 
cana. Fez parte do 1.º Cuti- 


gresso Republicano Fluminen- 
se de 1683, como membro da 
Cumissão Permanente, da qual 
ainda faziam parte Silva Jar- 
dim, Wemmeck, Portela, Teoli- 
lo de Almeida e Virgilio Pes- 
soa. Foi “liader” da Consti- 
tuínte fluminense, deputado 
federal na primeira legislatu- 
1a constitucional, Sua passa- 
gem pela Camara notabilizou- 
se não somente pela: eloquencia 
dominadora, mas tambem pela 
forma com que encarou e dis- 
cutiu os nossos mais seros pro- 
blemas economicos s sociais 
Erem os primeiros vôos da 
aguia, 














No governo de Prudente Mo- 
vais — o nosso primeiro pre- 


sidente civil — Alberto Tot- 
ves, aos 29 anos, era nomeado 
ministro da Justiça. Exonerou- 
se do cargo quando Mar 
Vitorino, então vice-presidente 
em exercicio, decretou a in- 
tervenção federal no Estado do 
Rio, Essa sua altiva atitule 
lhe grangeou as mais fundas 
simpatias e em 1897, eil-o ta 
mais alta inveslidura da sua 
terra: A' frente dos destinos do 
Estado do Rio, Alberto Tor» 
res procuriu governar alheio 
às injunções partidarias. “Pe- 
ve Um governo trabalhoso e 
acidentado — diz o sr. A, Sa- 
bola Lima — solrendo grande 
oposição, que allás, só serviu 
para patentear ilibada integri- 
cade, pureza de intuitos, seve- 
ro culto ao dever e uma encr- 
Ela vala em nosso melo, a uh 
de grande capacidade”. 

Em 1900, Alberto Torres era 
nomeado, pelo presidente Caim- 
pos Sales, ministro do Supre- 
mo “Tribunal Federal, em cujo 
seio, mais uma vez, a sua men- 


talidade superior revelou “o 
somem da lei, o homem do 
pensamento”. Nove aifos de- 


polis, aposentava-se, com a satl- 
ce abalada. la então se iniciar 
« fase intensa da sua grande 
vida dt homem qe pensamen- 
to, a construteo de uma obra 
alo seria “Loda. uma pedago- 
gia para formação da naciona- 
lictade”, 
PRE O 


Em 1W9, ublica "vers Ja 
Paix", Em 1918, "Le Probleme 
Mondial”. São obras que ll= 


*+ x 

Marechal Deodoro e 

Harechal Hermes da 
Fonseca 

















SOLENIDADES  RELItr.w3AS 
NOS DIAS 23 DE AGOSTO E 
9 DE SETEMBRO — . ABER. 
TAS LISTAS DE CONTRIBUI- 
COES NOS CLUBES NAVAL E 


MILITAR 
Numerosos amigos e adimira- 
deres dos marechais Manuel 


Deodoro da lonseca, que pro- 
clamou a Republica em 1889, e 
do marechal Hermes Rodrigues 
cia Fonseca, antigo - ministro 
cla Guerra, e presidente da ke: 
publica, reuniram-se e delibe- 
raram promover, nos dias 23 
de agosto. data da morte de 
Deodoro, e 9 de setembro, data 
da morte de Hermes da Fon- 
seca. prandes solenidades civi- 
cas e religiosas, constando, en- 
tre nutras, de visita aos tu- 
mulos no Cemiterio de S. Fran- 
cisco Xavier, onde repousa Deo- 
doro, e a Petropolis, onde rles- 
cansa o marechal Hermes. e 
missa solene na iereja da San- 
La Cruz dos Militares. 

Para atenderem ás despesas 
com essas manifestações a 
memoria dos ilustres marechais 
republicanos da familia Fonse- 
ca, à comissão determinou a 
abertura'de listas, que se en- 
contram nas portarias do Clube 
Militar e Clube Naval, onde 
podem ser procuradas pelos iru- 
meros admiradores daqueles 
ilustres chefes militares. 

Para essas solenidades foram 
convidados, especialmente, o 
presidente Getullo Vargas, a 
quem se deve o monumento n 
Drodoro, que se encontra na 
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veram profunda reporey 
exterior; pela firmeza c 4 
vação com que ele est 
apreciou o panorama 
sal e as questões que 

tavam anlre os povos 
cando mumentos graves qu 
poz humana, Mas As sus oly 
culminante, equelas vm 
sem espirito se uprolutndi 
sobrepujou o meio intele 
do Brasil, forum, “O Proto 
Nacional Brasileiro" e q 
panização Nacional", Nola 

tá Alberto “Torres, brasile 
vibrando de um intenso 
bre sentimento  mactons!! 
Não vejamos nas pávinas « 
ses livros o demolidos, q 
truidor, o derrotista, mus 

o genio construtor de uma 
tria nova, alimentada pela 
fiança em si propria, atua 
pela força das proprias e! 
glas morais ec materials, o 
mem de inspiração genial q 
traçou os rumos de uma or: 
tação alferente à politica | 
sileira — & politica no sem bom 
sentido. Não fot um dems 
go, — desconhec: 
o estilo da demagocria 
Doutrinador, por excelenvi 
Alberto Torres sentiu o Pr 
sil, compreendeu o Brasil, e + 
ereveu um evangelho. O ul 
mo livro do notavel pensado 
tai: “As Fontes de Vidn 
Brasil", Publlicou-o em 19) 
E' um livro forte, de alta « 
pressão nacionalista, de int: 
pido combate à imprevisão u 
nossos estadistas, desde os tem 
pos wo imperio e defende 
potencial humano da nossa (q 
ça, melhor aproveitada no 
vasto contingente e uparelha 
da para a luta. 

A vida desse homem, por to- 
dos os títulos eminente, se cui 
sumiu no estudo e no amor ao 
Brasil. Não se filiou a esse pi 
triotismo barulhento que vol a 
praça pública agitar multi 
dões, esse patriotismo emnleza 
do que a demagogia  entfeita 
com, tropos da cloquencia «o 
agitadores. O dele era diferem 
te porque era verdadeiro e sin- 
cero, Foi o patriolismo do tra 
balho silencioso e fecundo, 
pensamento em ação direta a 
tum objetivo superiormente vi 
sado, Daí não ter sido com 
preeudido no seu tempo, |! 
essa foi a sua grande amaygi- 


ra. Muito bem escreveu o st 
Carlos Pontes: “Queria so 
compreendido; mas, mais di 


que não ser compreendido, afl; 
gia Alberto Torres o reco dr 
ser mal compreendido, “apar 
rava-o a duvida de que-as sta 
idélas pudessem um dia ser de- 
terminadas viciadamente apro- 
veltadas, em expedientes e 
genhosos para calculo dos opor- 
tunistas, ds 

Alberto “Torres morreu aos 4% 
de março de 1917. Naquele cin 
ninguem se lembrou de mi 
baqueara um gigante, A não 
ser os que mais de perto be 
biam os seus ensinamentos * 
lhe sabiam fazer justiça. 

AMERICO PALHA 





CABELLOS 
BRANCOS 


st Es! eme Re 
Praça Paris, os ministros Eu- 
co Gasper Dutra, Guilhem & 
Salgado Filho, da Guerra, du 
Marinha e da Aeronautica, sitm 
ce todos os demais ministros 
das pastas civis, chefes de Es 
tado Malor do Exercito e dn 
Marinha, comandante das Re- 
giões Militares, comandant, va 
Esquadra, chefe de Polícia do 
Distrito Federal, interventor 
Amaral peixoto e intetvento- 
res estaduals, alem de onttas 
autoridades civis e militares, 
jornalistas, ete. 
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Sem findor 


Eta 2 meses 
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EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata -— Rua da Carioca, 37 
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A EXPERIENCIA DOS CÉLEBRES HEMISFERIOS DE MAGDEBURGO 














Sure AIG Sil La e O da a OR 1a A E À ça É 





ctrvisd sdbis A dâniio aid 





0 Mundo Maravilhou-se, há Quase Três Séculos, Com a Pressão Atmostérica 


AS IDEIAS DE ENTÃO SOBRE OS ESPAÇOS VAZIOS 





- QUEM ERA OTTO DE GUERICKE — AS PRIMEIRAS EXPERIENCI 
SÃO DO AR — ENFIM, OS HEMISFERIOS DE COBRE, PROVIDOS DE 


| CONCEITOS DA ÉPOCA E INCUTIR A VERDADE CIENTIFICA — R 






. 


A famosa experiencia dos hemisférios do Magdeburgo, realizada por Otto de Guerriçke, 


Dezesseis cavalos, oito de cada tado, assino em sentido contra 


produzido o vaeuo. 
vinte e quatro cavalos — 


Hoje, com a popularização da 
“jencia, todos estamos [amilia- 
vigados com a ideia da pressán 
nstmosferlca, bem como com à 
espaços vasivs. à untigui 
vade, porem, a respeito destus 
culsas, possula as opiniões mais 
tirrarras e mais informes, 

Já Democrito, o filosofo gre- 
st quatro secuios antes da nos 
sa era, se havia proposto q 
publema de um espaço vazo 
onde Dao exisusse nem ar nem 
nsac, Po tuto lado, havia 
e! chegaao 5 vaga afirmação 
Se que era pessivel Imaginar-se 
lil Espuçi semelhante: mas sem 
oc atreves nem a dispor de 
NOS pela levar avante sum 
cuticeução do tacuo, Ao mices 
nd tempo que Isto acontecia, 
cibos (huscive negavam. em 
ausoluto, à sus possibilidade. 


O Horror ao Vácuo 


Com o correr dos tempos, po- 
"ein, surse tuna das mais pere- 
canas leoriar cientificas: 
“. horror ac vacuo. 

Feia experiencia, se havia 


pet vema 


l 


o 


Outro aspecto das experiencias dos hemisferios da Magdeburgo. 
Pendurado um deles de um forte gancho, 
uma plataforma sobre a qual se 
«e podia obter um valor numérico 
hemisterios, pudemos ter tambem 


rica. Do vacuo produzido nos 


uma idéia muis concreta, por esta 


ção carecia absolutamente de 
valor. 

Irepetiti cle a experencia u 
empregou, veia prncia voa, q 
mercurio dentro de um tubo 
fechado muúma extremitade E 
tivertido sobre uma vEStA, 
ecntendo tambem esse mesmiu 
metal liguido, 

Assim, labriçou o primeiro 
>arometro de mercurio, cum d 
parte superior do Lubo vazia de 
vr e por baixo deste uma colu- 
va de meteuriv, medindo 23 pu- 
icpadas (760 milimetros. malta 
cu menos! Vlu mais ninga: 
que nem sempre a altura cla 
coluna era a mesmas; puis lia- 
via elias em que ela estavo mma 
ulta e em oulros, mais bai- 
xa, 

"Torricelli compreendeu muito 
Lem O que se estava passendo. 
Não era admissivel que o mei- 
curio qu à agua fossem Ler, nes- 
te ou naquele dia, mais horror 
4 vacuo do que os oulros ele- 
mentos porque a admitir-se 15- 
so o absurdo se tornava dema- 


siadamente patente. O que de- 









no vntro se segurava 
depositavam pesos, com o Que 
que désse à pressão atmostc- 


forma, do que a obtida com à 


experlencia mais espetacular dos cavalos 4 puxurem em sentido 
contrario, procurando desunir as duas metades de globo 


tnegadeo a demonstrar que, poi 
tutto de uma bumba de absor- 
Go seria pussvel levantar à 
Eua atue qq seu nivel. Isto 
e: que se pictendia fazer O 
Veto dent q um tubo, en- 
ebundo q vEbaço que se queria 
essastat, Porento, impedindo 
fude vote vacuc [osse realiza- 


Ot 


Cor que * ague subla, enchen. 
o Case cepaço. Simplesmente 
uetque + atu Linha horror Ao 

uu, c. por isso. não lhe Lo- 
leriva a realização. : 


Pempos depuis, entretanto, 
Vitesse que agua não pura ser 
elevada a quuita altura media 
te à bomba, pop este deixa- 
produzh cfeito, quando 


Va ve 


coluna alcançava a altura 
de uus dez melros. Como en- 
tar se necessitava de nma es- 
iiição para esse fenomeno, 
civin-er que o “horror ao 


tacho" da agua era nem mais 
vem menos, dopo do poder ne- 
Vosaro para equilibrar uma 
comuna de agua dessa altura, 
Para o cluro pensamento de 
Corrteelli, esta qualidade do es 
Vito aplicado à agua. não de 
entido juzico e à explica- 


via acontecer eta que o ar 
exurcia uma plessão sobre O 
mercurio da sua cubeta e esta 
pressão atimosferica, impuisio- 
neva o metal liquido dentro do 
tubo e admitju que — como Su- 
cede na realidade — | pressão 
utmosferica variasse de um 
tustante para uutro, 

a morte prematura de Torrl- 
celli o impediu de  contiritiar 
suns experiencias. O seu nome, 
porem, ficou para sempre ligado 
ao barometro, pois n esnaco va- 
vio do tudo harametrico se cha- 
ma “vacio de Torricelli”. 


Otto de Guerricke 


Vieram outras experiencias, 
pascal, em 1048, demonstrou 
que a coluna parométrica é 
mais buixa no alto de uma 
montanha do que na planicie 
contigua, sinal evidente de que 
o mercurio se eleva no tubo em 
virtude da pressão do ar que 
pesa sobre & superficie do 
mercurio, já que esta pressão 
deve ser menor na montanha, 
do mestno modo que nas Dro- 
fundiciades do mer reina uma 
pressão | enorme como não 
existe na superficie 


Mas, o primeiro sabio que 


rio, não conseguem d 
não se manteriam coladas se não fosse a presão atmosterica que se fazia senttr 
Posteriormente, usando-se dois hemisferios de maiores dimensões, 
doze de cada lado — sem que us duas válvula e deixar que o ar penctrasse.,., 
acontecesse, bastava abrir-se uma meias esferas viessem a se descolar, entretanto, 


tambem pôs em complita evl- 
dencia as principais  propric- 
dades do vacuo e da pressão 
atmosferica, foi GClto uu Guer- 
ricke. 

Guerricke, nascido em Mag- 
ceburgou, em 1602, e morto em 
Hamburgo à Idade de oltenta 
e quatro quos, exerceu O CaIr- 
go de burgomestre dessa cidu- 
de e m realizou as mails as 
s:mbrosas experiencas. 

tste sabio não só Úabalheau 
com Oo vacuo e a pressão el- 
mosferica, mas tambem se rle- 
dicou ao estudo da eletricidu- 
de. Evedisse ele, nela primel- 
ra ves, o desencadeamento de 
uma tempescade, bascado nes 
indicações do barometro e, 
entre outras colses, construiu 
o primeiro termometro aplica- 
vcl a determinações  ctentiti- 
cas, no qual o corpo que AE 
clava era o er, 


Não Era Facil Produzir 


o Vácuo 


Os primeiros passus que deu 


neste sentido estiveram longe 
de parecer alentaaores. 
Comu nao tinha a sua dis- 


posição uma bomba capaz úe 
aspirar o ar para produzir 
vacuo, mmaginoy a mancira de 
poder utilizar uma bomba de 
ggua, c. enchendo um barril de 
agua, aplicou esta bomba para 
esvagla-lo. Mas... enquanto 
três homens fortes prineip'a- 
ram a acionar a bomba, no In- 
unto de conseguir o vacuo, um 
ruído o adveruu ue que o at 
peneATaNA pelas juntas do Dar- 
ri, 
Qxlz Crmervcke, então, | un- 
pedir que o ur entrasse, € 
submergiu o barril dentro de 
agua, sabondo-re como se sa- 
be que este liquido, em con- 
dições normais, NÃO pussa pur 
entre as juntas de um barril, 
A' vista, porem, do volume da 
pressao Lambe «dlesia vue 
malogrou-se-lhe a experiencia: 
o espaço que covia estar vazio, 
ençheu-se de agua, 

Mendo O nuoy burgo imes- 
tre, em ruzão do que aconte- 
cora, constrLir tm globu qe 
cobre, fechado por uma va!- 
vula e, depois da valvula, por 


um tubo de cobre. com um 
embolc, que serviris pura 
produzir o vacuo, um uv us 


construlu & primeira miagui- 
va pueumatica, cujo vence 
inconveniente era o de, enquan 
to o vacuo havia sido conse: 
guido até certo Erâu, a pres- 
são  atmosferica continusr a 
extrair ar, em face do que os 
operarios se viam impossibil- 
tados de seguir trabulhando, 
Neste primeiro aparelho cont- 
truido eim 1650, introduziu ele, 
sem demora, algumas modifi- 
cações, acrescentando lhe uma 
balança e submergindo na agua 
a válvula para evitar as per- 
das oriundas da baixa pressão. 
Foi cum esta máquina que se 
eletuaram várias memoraveis 
experiencias, entre elas a que 
agora recordamos nesta repor- 


tamem, 
A Enorme Pressão do 


Ar 


Esta serie de experiencias 
assume, em certos casos, um 


aspecto espetacular de que ca- 
recem hoje em dia as experl- 
encias, O que não impede que 
a dos hmisferios de Magde- 
burgo -se tornasse classica e. 
de certo modo, se repita am- 
da nas modernas aulas de fi- 
sica, se bem que — isto é v 
dade — de maneira hem, mais 
modesta, multo diferente ca 
impressionante aparalosidade 
emurepada na celebre experi- 
encia de que nos estamos ocu- 
pando 


— O HORROR DO VÁCUO — TORR 
AS DO BURGOMESTRE — 

VALVULA — REALIZA 
EPETE-SE A EXPERIENCIA QUE FEZ 


em $ de maio de 1654. nesta cidade, 
esunir 2x duas meias esteras de cobre que 
sobre elas, porque no «ev interior se havia 
poude-se colocar não dezesseis mais 





q” 


para que isto 


Eure castas experieucias con- 
tavu-se qu de romper win peei- 
piente de viaro mediante à 
pressão almesterica com su- 
mente [fazer vu vacuo em seu 
interior. Outiu, mais espeta- 
cular alnciu toi a realizada com 
um eltndru provido de um em- 
boto bermellcimente ajustado, 
o cual se conseguia, por meio 
de cordas, puxado por «qua- 
venta ou cincoenta pessoss. 
Esto cilindro tinha, ma sua 
parte inferior, uma torneira 
que, ouando aberta, deixava 
entrar o um permitindo que u 
embclo se lIrvantasse sem €s- 
forço sensível, Uma ves, qu- 
rom, ele Irvantado,, bastava 
aplicar a estu torneira um giu- 
bo metalico em que se Livesso 
feito O vacio para que, dimm- 
nuindo a pressão dentro do vi- 
Hndro, fosse o embolo “aspira- 
do" e se tornasse pouco q es- 
forço de todas aquelas pessous 
para muutê-lo em suu posição 
primitiva, 

De todas estas experiencias 
a mais culebre e tambem q 
mais espetacular fol a dos ne- 
misferiws, famosa na historia 
da clencia e de que qem t” 
dos têm noticia. 


| Os Emisferios de 
Magdebusgo 


O globu de cobre (oi substl- 
tuldo pot dois hemisferius; duis 
meios globos que se ajustavum 
perfestanionte um ao outro, 
mas se tocavaln por melo Je 
superticies planas, de manel- 
ra que uadia, em condições mor- 
mais, 0» mantinha unidos Bas- 
lava, porem, realizar dentro 
desses hemisferios v vacuo, me- 
dinnte a primitiva máquina 
pneumática de Guerricker, pa- 
ra que a pressão atmusferita, 
atuando do exterior sobre eles, 
os mantivesse solidamente uni- 
dos. 

Um dos pontos desta experi- 
cucia, sem duvida a mais im- 
portante porque permitia che- 
gar ao que hoje tanto aprecia- 
mos, — que é um valor nume- 
rico, — consistiu em pendurar 
os hemisferios re um gancho e 
colocar. por baixo, uma plata- 
forma em que se acumulavam 
pesos, de maneira que, sabendo- 
se quais os pesos ali colocados e 
o temanho dos hemisferios, po- 
dia-se calcular o gran do vacuo 
aicenrado. tendo-se os dados da 


pressão atmosferica  ministia- 
dos pelo barometro, 
Estes  hemisferios não se 


untam dirztamente, porque não 
se havia podido impedir. neste 
caso, a entrada do ar exterlor: 
entre eles se colocava um anel 
de couro empapado de essencia 
de trementina e foi com esse 
dispositivo que em 8 de malo de 
1654 se realizou a celebre ex- 
prriencia. 

Os hemisferios, nos quais se 
havia feito o vacuo, foram uni- 
dos de modo gre nem 16 cava- 
los, oito de cada lado, a puxa- 
rem em sentido contrario, con= 
seguiram desuní-los — prova 
espetacular da potencia de pres- 
são atmosferica, muito de acor- 
do com o espirito da época e 
tambem eminentemente peico- 
logica, de vez que era util pro- 
ceder assim para estabelecer a 
cnnvicção de uma verdade con- 
tra a qual havia forte resis- 
tencla e vencer a incredulidade 
que a respeito da possiliilidade 
do vacuo reinava no sejo da 
opinião publica do tempo, 

Não satisfeito com esta, Guer- 
ricke realizou outra experien- 
cia: era a mesma, mas em “s= 
cala bem: mair”, 

Dois hemisferios, de dimen- 
sões muito mais vastas. eram 
puxados em sentidos antagoni- 
cos por 24 ci valos. sendo doze 
de cada lado: estes animais, 
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-SE A EXPERIENCIA ESPETACULA 
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7 simples como FR. 





- obter Vitaminas essenciais .s: 


ii, E 


à Saúde e Vitalidade! 


Amasse com um garto 
um tablete de Fermento 



















Para conhecer o armazem ou 


confeitaria 


28-9090. 








mais próximo que 
ten Fermento Fleischmann re- 
frigerado e fresco, telefone nura 
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Fleischmann 


ENTA O BAROMETRO — UMA DEMONSTRAÇÃO DE PASCAL 
CONSTROI-SE UM GLOBO DE COBRE — A FORMIDAVEL PRES- 
R — PARA COMBATER OS PRE- 
FUROR. NA UNIVERSIDADE DE WURZBURG 
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de fá À 
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num copo. 








Junte 1/4 de copo de limo- 
nodo, suco de laronia, lei- 
te ou águo. Misture bem, 





V. 


nervos 
precisa 
adota o lácil 


que a energia 


saúde. 


Acabe de encher o copo, 
mexa « bebo. 


deve saber que — para go- 


"“varavidae ter vigor, bons 


e pele boa — o organismo 
de vitaminas Por que não 
método Fleischmano para 


obter o suprimento constante das vitaminas 


vibrante requer? Fermento 


Fleischmann não é remédio É um alimento 
natural que contem as vitaminas B, De G — 
indispensáveis á Baúde perfeita. Comece a 
tomar — todos os dias — 2 ou 3 tabletes 
de Fermento Fleischmann para bem de sua 


FERMENTO! JU pUA/A 


Fe 


Nº IRRADIADO Z 


ischmann 
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Deus se apiade do homem, 
aninal tão oLimista que até 
chama a historia universal de 
historia da civilização ! Isto 
ao fim de tanto odio, de tanto 
odio «que data todos us dias 
de todos us homens, desde 1 
do janeiro do primeiro calen- 


dário au 31 de dezembro da 
ulilma folhinha, 
A" historia universal do 


mundo devia ele de prefercii- 
cia chamar lhe: historia das 
guerras... das guerras de ai- 
tes, durante e depois do nus- 
cimento, batismo e crisma dus 
irracionais bipedes, que togein, 
como o Diabo, da cruz, da 
cruz de Cristo, que Ders Le- 
nha na sua gloria, nunca mais 
lhe consentindo a humaniza- 
ção dos seres, por inutil... 


Somada r guerra dos cem 
anos com a guerra dos trinti 
anos e adiciunando-se a gran- 
de guerra, que percutlu qua- 
tro anc;, está grandiosissima 
guerra que já ha dois reps(- 
cute, lludindo os calculos de 
quando [indara, isto acrescido 
de uma porção de quantas 
porções de guerras têm en- 
lameado o chão da terra de 


Xe KR 


empregando toda a sua força 
fisica, não conseguiram | ven- 
cer a pressão do ar, enquanto 
que, toda vez que se abriu à 
valvula e o ar punetrava, asso- 
biando, dentro dos dols lemis- 
ferlos, estes se descolavam de 
per si, porque nenhum agente 
existia mais que pudesse man- 
te-los unidos. 

Esta «periencia que fez fu- 
vor, foi repetida na Universida - 











de de Wurzburg, perante Sa- 
blos e personalidades em evi- 
dencia. 

Huje, entretanto, ela É vepe- 


tida em nossas escolas, como bi- 
po de experiencia classica. 


“vreul dos sucessos da vida 


marcha 


seu sangue suado e gotejado 
no cceano o seu pranto san- 
grado, ferindo o céu com O 
seu éco lradu; Livre-se a prova 
nos 
sucedimentos do mundo e ver- 
se-à, matematicamente se verá 
que aquelas guerras e essa 
grande guerra e esta gran us- 
cima guerra são só uma, a de 
sempre, a mesma, grandessis- 
sima Blerre, o. 

As horas marcam-se 
butalhas. 

Baldadamente tentaram a 
paz pelos cuminhas da reli- 
gião, Buda, “Tão, Jesus, Pran- 
cisco de Assis... 

Vâme  tontaram-na pelos 
rumos da filosofia, Contuciu, 
Platão Epincza, Tomás Mo- 
Jus... 


E | improficuamente 
alamedas da arte, 
Dente, Goethe, 
mÕões.., O5 
Beethoven... 
escultores, 
guel 
lini... 


Fodos vs monumentos foram 
alevanindos para edificação do 
espirito, para locupletução da 
alma, para aperfeiçoamento 
da malerta: os saldos de Davi 
blaterando, pelas duminuras 
dos livros, as predicas de Pau- 
lo deblaterando pelo bLrwrnze 
clos campanarios, os reptos 
de Quixute  vepetindo-se ma 
inspiração de Doré, as lagri- 
mas metalisicas de Antero ex-* 
pinimdoa e sonetos, a crença m= 
ciel de Teresa de vêprda eu- 
viiudo rimas go Rabino, 

“Todos os gestos de grandeza 
e todas as palavras de onreza, 
treuuzindo todas as açõos ds oc- 
lua tiveram, têem e terão, cs 
umucos (parecem muttus tuts são 
muito poucos) pouguissanus e! 
dados do exercito da qulvação 
do orbe, peguena filzva culbje- 
Lixa de gente utópica, sueciend- 





pelas 


pelos 
us poetus, 
Hugo,  Cu- 
musicos, Wagner, 
os pintores, os 
os arquitetos, Mi- 
Angelo, Rembrandt, Ce- 


A 








qua guerra mas senuo cuniu EU 
evria se [Or DrECISU, Luniura que 
Nas seja, levado para à pguer= 
ta a 

O'* senhores cientistas, que tu= 
Go que inventais é apivv-itado 
por ela ! O' senhuores politicus, 
que Ludo que tazeis 2 uv susteito 
roi ela! O" senhores putas 
tas. que tudo que esis é de- 
tu pado por eja ! 

Abriram-se tudos os “atiÍua ss 
tu: direção de iuma, tudus us 
cominhous vão dar u tuna - & 
em Roma está o Papa. y unico 
ter divino, mandando trradias 
trair Lerra os mandumentas 3 
cru | Um deles reza assun" “Não 
:matarás...Y Mas Roma assiste, 
ve e vuve du alto ta torre da 
igreja de Pedro, a furia do ar, 
a sanha dusolu, o grito do mar ! 

Lenine, de barba em riste, 
Wilson, de oculos Luzilando, 
Chamberlain, de guarda-chuva 
em punho, acabaram brigando 
na sua luta pela paz cum o mes- 
mo impulso de Napoleão, Nel- 
ao Lincoln, lutando pur obte= 
ç + 

E a vida é uma guerra no 
munuu sesipre em guerra, 

Buscami-.2.0 us causas sem com 
isso esmorecer-lhe us efeitos: 

Ha Ludo generu de guerra, tan- 
tas especies de revoluções, vá- 
rius maneiras de Jutar civil e 
militarmente. Um busca a ra- 
zão religiosa, vutto à causa polt= 
tica, outro o motivo social, ou- 
tro a origem economica, outro 
a questão racial, outro o virus 
silosufico. .. 

Mistica: de: credos, misticismo 
de crenças, ., 

Por que? 
sei... 

E por que tambem estou ago= 
ra aqui soprando. o [ogo de 
ideias negras ? Aly, islo eu sei; 
e porque estou lendo o ultimo 
livro. de: qm pensador norte- 
americano, Bertrand Russell; 
“O Poder”, uma nova unalise 
social, que Rubens Gumes de 
Souza acuba de traduzir para a 
coleção “4 marcha do espirito”, 
da casa Martins, de São Puulo, 
Sãv duzentas e muitas puginas 
de vivissima eloquente. erudita” 
e as vezes genial] interpretação ” 
da grande doença do homem ! 

O poder, sob a multiplicidade ! 
dos seus ineriveis sintomts, O 
poder, retratado com a variega- 
da fisionomia daqueles que o 

4Couclve na 3º pug ) 


pura que? Não 
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razão estava com Rudyard Kipling. 

Existiam no mundo, antes da guer- 

ta atual, três lugares onde os vaga- 

bundos de todas asS origens acaba- 
vem sempre por se encontrar, Eram Pa- 
ris, Changal e o Canal de Suez, caminhos 
abertos a todas as curiosidades e às mais 
audaciosas aventuras, Em qualquer das 
margens do Sena, no velho Montmartre 
ou no Montparnase modernizado, o estran= 
geiro entrava em contacto com a cultura 
francesa, produto das melhores conquistas 
do pensamento humeno, E o canal coms- 
Lruida por Fernand de Lesseps era uma 
porta para os sete mares, Apenas a cidade 
chinesa, com os seus “coolles"! andrajosos, 
não se apresentava coumo.um facil melo 
te acesso á compreensão do espirito de seu 
povo, 4 alma do milenar país oriental nun-= 
ta cleixou de ser um enignia, 

Os escritores que aproveitam para: os 
*ous livros os temas da vida chinesa, mes- 
mo sendo uma Pearl Buck ou um André 
Mulraux, detrontam obstaculos insupera- 
veis. Dão-nos por isso mesmo apenas qua- 
tiros esparsos, que nÃo asseguram uma exa- 
tz visão de conjunto, constantemente qe- 
formada pela sua mentalidade de ociden- 
tals. E, se o romance constitus o espelho 
ca existencia e, dos costumes de um povo, 
a ntimos na China, pelo menos oficialmen- 
tr, a falta de cultores desse genero lite- 
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O ROMANCE 





rario, Não encontramos, mas suas enciclo- 
pedias, uma só página dedicada á novela, 
Os principios confucionistas mutilaram to- 
dos os vôos da Imaginação e cegaram os 
olhos que se voltavam para a realidade, 
O resultado, como fazia sentir recentemen- 
te um critico norte-americano, foi que a 
literatura reduziu-se a um objeto de ador- 
no e passatempo, elaborado em largas al- 
quimias verbais, O caligrato chegou, er 
certas épocas, a valer mais do que o Inte- 
lectual, 


Precisamos, porem, não esquecer o re- 
verso da medalha, O romance chinés nas- 
ceu das historias dos contistas, de rua. E, 
estando proscrita do seio da sociedade, & 
novela conseguiu escapar & influencia pa- 
ralisadora dos adeptos de Confucio, Des- 
envolveu-se livremente, Os autores pude- 
ram debruça'-se sobre os episodios coti- 
dianos, Os velhos trabalhos que as Lra- 
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( Especial para o DIARIO CARIOCA )' 


duções espalham, hoje, pelos quatro can- 
tos do mundo, conservam um gosto rea- 
lista, 

A mails popular novela da Chlna é, sem 
duvida, “Chin Ping Mei”, cuja autoria en» 
volve um apaixonante misterio literario, 
Este romance surgiu na primeira década 
do século XVII, com o nome de Wang- 
Shik-Chen, como a vingança do ramosu 
universitario contra um manaarim, E, cu- 
mo não podia deixar de acontecer, tem 
um objetivo moralizador, Todas as perso- 
hagens culpadas são punidas, A propria 
arma criminosa transtorma-se no mstru- 
mento de Justiça, 

Nenhuma obra alcançou, entretanto, u 
renome de “Dream Of The Red Cham- 
ber", de que tivemos, no ano passado, uia 
esplendida versao de Artur Waley, lança- 
da pela Modern Bovk Company, de Cnan- 
gai. O livro de ''sal Hsueh-Osin apareceu, 


Pd 

















pela primeira vez, em 1792, com um pretu- 
cio de Kao Ngoh, A sua ação desenvolve- 
se nos pateos fechados, nas alcovas das 
donzelas, nos longos corredores da mansau 
da familia Chia, O amor não surge, nas 
Suas paginas, como um fator da mecanica 
biologica e social do roncelto dos classi- 
cos chineses. Aparece como um sentimen- 
to humano, que domina todas as criatura, 
despido de preconceitos e falsas extertori- 
znções. Alás, nesse romance monumental, 
as almas das personagens são iluminadas 
á maneira dostotewskinna, de dentro para 
fora, com uma luz nrepuscular que mostra 
os planos mais ocultos do sub-conclente. 
O monologo interior val alem das dimen- 
sões comuns, ultrapassando os limites at» 
cançados pelos novelistas contemporaneos, 
como James Joyce, 


As obras de uma classe tão alta nãv 
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costumam, evidentemente, ser uscritas (us 
dos vo dius, Forum necessarios cento + 
cincoenta- anos para que viesse & lume il 
outro grande romance da Chinu, Este vo- 
lume é “Moment In Peking”, de Lin Yu 
tang, que Monteiro Lobato acaba de tra 
duzir para & companhia Editora Nuciorul 
Encontramos, neste uutentico “besl-sellor» 
de quase novecentas paginas, a chave da evo. 
lução do pensamento daquele pais nos ul 
timos ollo lustros, Porque, se à Iuimilia 
permanece como a pedra angular de sis 
sociedade, a historia dos filhos de um li- 
beral aoista, que conviveu com mendivus 
e potentados, reflete o drama de uma cu- 
Jetividade. 

Os fatos transcorrem em uma atmoste- 
ra de misterio, de lutas, de sofrimentos, 
Mas chega até o leitor, de vez em quando, 
um sopro de poesia, no amor de Muwnia e 
Pingla, no idilio truncado de Mugrolu e 
Lifu'. E' um livro -admiravel, que, não sen - 
du uma condenação do antigo sistema «le 
vida, tambem está longe de pretender glo- 
rificar os metodos atuais, Parece-nos, an- 
tes de tudo, uma mensagem de confina 
no futuro, Na pagina final, a figura da 
filha mais velha de Yao, espiando o Leim- 
plo do Monte 'Tlentai, sem amargura na 
sua fuga, ganha a força de um simbolo, 
Un: simbolo de esperança no alto destino 
da China, 
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* Em Santiago do Chile o Segundo , 
Congresso Interamericano de Municipios 


q Todes os Prefeitos do Continente Comparscerão ao Cerlame | 


. Ativam-se os Trabalhos Preparatorios Para a Realização do Congresso 4S REUNIÕES DO JOCKEY CLUB constituem a nota máxima da vida soci 
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al carioca. No maravi- 


























. . . . So, EA “ “ “ v 
ã -— Uma Exposição dos Progressos Urbanisticos das Grandes Capitais da lhoso hipódremo da Gavea, nas tardes de sábado e domingo, gentis figuras da nossa sociedade, 
ta ” . - - . . É “ 3) € . se e “ “ » E 7 
“A ; América — À Colaboração do Brasil com o colorido variado de suas toiletes chics + dão uma tonalidade diferente á paisagem sempre 
- SANTIAGO DO CHILE, — | Com O comparecimento de Um dos trabalhos que pos- verde. À graça e o encanto feminino, a elegancia dos ultimos figurinos, as atitudes fidalgas dos 
E. Agosto AU, P,) — Prosse- todos us prefeitos do Conti= sivelmente despertarãá o maior «é 2” . 7 s , 
a Pe peito momento, os lia- nente, nie ê pretas de fEutemo, devido as errar gentlemen -turfistas, as emoções provocadas pelas carreiras, tudo isso faz do prado da Gavea 
ia balhos para a vrgunização do Nova York, Fiorello u Guar- tancias em que se reunirá q . es . 
is SERÃO Edi E VeCCAmeS Gia, uma das principais reu- conferencia, é o de autoria do um centro de admiravel reuniao social 
am ricano de Municipios, esperau- niões a serem orgunizadas delegado | brasileiro, dr, Al- A 
Bo do-se que o programa lraçudo será a “reunião dus prefeitos", fredo Pessoa, intitulado | Pro- Dq ve X ste + 
bi! para setembro de 1941 seja in- cuja predauca bra oia: pugiunda e da dio 1) g ã Economica Sã S tas ; p hili J Fe A R 
Ep. teyralmente cumprido, da ao citado preíe norte- ricanos, contribuição o " as 
va Um dos ra atrati- americano, mas sua estadia Brasil sos temas da confe- S anç es S 0 u.Icisn e Fara IMO HiZal 0 apao eRercussão em 
“ vos do Congresso será a ex- nestu capital, upesar de vudo, venciu tem sido generosa e ja €(Conejusho dm HO qu.) nem sequer tentariam realizar qualquer ata- Costa Rica 
e posição de cidades em Santiu- a Ci se resina por Foram See a ssa e nda tares e navais de Washington não acredi- que num futuro imediato, Serão necessa- 
4 ) Valparaiso e Vina to mais de ou 2 dias. r rabalhos 5 snic 7 ú 3 E 2 > ; - ee ; 
ê Mar que responde progres- Nas Uilimas semanas vêm e geral. tam que tal politica de apaziguamento im Hos meses de preparativos para que o Japão BAN JOSE' DA COSTA RI 












sos urbaniticos das principais circuundo 

capituis americanas, Até o prefeito La Guardia não po- Ecuador, enviou um estido su- 

momento se tem noticias de dera vir a counlerencia devido bre yu delimitação dos Serviços 

que, alom de Suutiago, Bue- aus seus alageres como mem- Publicos que devem estar 

nos Aires ec Montevideu, bun- bro da comissão de defesa cargo dos Municipios 

bem se farão representar. contisentul nos Estudos Umi- dr. Angel Guido, da Argen- 
N PD E dos mas a correspondencia da tina, proporcionou uma 
SED ITR ecra du Congresso indica americanista de interesse com 


que La Guardia 


mesmo em 





ber 


E FORTALECE 





dos Unidos. 











noticias de que o 


melo da 


us trabuiios 
dentes do Brasil, Equador, Ar- 
gontina, Peru”, Bouviua e 


empreende- o trabalho 


ra todos os estorçus  possi- e delícia pelo Urbanismo”. 
veis para comparecer  nuo só Como o Brasil, a Argentina 
devido a propria importancia tem sido generosa em sua con- 
do Congresso comu também trbuição com trabalhos e m- 
pura  cemonsirar, mais uma formações e eles darão opor- 
vcs, que as nações  america- tunidade aos delegados 

nas ainda se mostram unidas muitos paises americanos 


crise mun- tomarem conhecimento 


dial. progressus municipais de va- 
Sabe-se, nté a dala, que rias cidades argentinas como 
todas as núuçoes umericanas “Vucrman, Buenos Aires e Cor- 
já nomenram seus represeu- doba, 

ELIMINA | luntes c se começou a rece- De Lima chegou um estudo 


CULTespou- 


Esid- 
Devia tecebeu-se já 


O dr. Aurelio Garcia, 


“Reargentinização 


sobre a vurganização do Banco 
Municipal, escrito por don Ro- 
mero Mecleun e Esteros, e da 

uma m- 
toressante contribuição ce don 


pedirá o Japão de por em execução seus 
planos de expansão. Ao contrario, Estão 
eles certos de que -o Mikado rir-se-á do 
nosso “simples Simonismo” e procurará 
fortalecer-se para novas aventuras impe- 
rialisticas. 


Ameaças Váãs 


Esses observadores acreditam que se 
aplicarmos sanções rigorosas, as consequen- 
cias dessas medidas no Japão serão de 
grande alcance. Quanto ás ameaças de que 
os japoneses atacariam Java, Sumatra e 
possivelmente Singapura de imediato, não 
merecem malor atenção. Essas posições-cha- 
ves estão poderosamente fortificadas e uma 
tentativa para captura-las agora significa- 
ria uma guerra de grandes proporções para 
o Japão, 

Aqueles que conhecem o poderio da 
aviação e da marinha do Mikado e não 
ignoram os efetivos de que ora dispõem no 
Pacífico as potencias demucraticas, são de» 
finitivamente de opinião que os nipomicos 


figue em condições de enfrentar os ingle- 
ses e os holandeses. Entrementes, se as 
sanções economicas contra ele forem apli- 
cadas com o rigor necessario, o coeficien- 
te da ofensiva dos seus soldados diminuirá 
rapidamente, 


Tudo indica, entretanto, que se os ni- 
ponicos nos derem apenas meia oportuni- 
dade, essas sanções, que são governadas 
exclusivamente pelo congelamento dos fun- 
dos, serão atenuadas. O velho rifão, “não 
atiçar o lobo famito”, parece estar de novo 
em vôga. Os governos democraticos tiveram 
um gesto indômito, Tomaram medidas para 
impedir que o Japão se abastecesse de ma- 
terias primas nas suas unicas fontes dispo- 
niveis. Mas agora parecem amedrontados 
do seu proprio feito e estão preparando o 
terreno para “interpretar” a ação tão 
trombeteada, Isto, em face da marcha das 
operações alenás na Russia — episoriio 
realmente inesperado — está desorientando 
os observadores políticos de Washington, 


no ' 

X —— e —— Im aces com x — O pn. x Jusé | Macedonio Urquidi, 
PO RAAM ; q “hub trata da cooperação comunal 

A PERL T RAL TES 
trail LiSNEY das ErURNçUSS incei-umericana e que é um 
(Uonchundo da US que) a PEAGAGAS lena a use 
animadores a tomar notas, quando eiis nao situ cireranente cutir-se nas reuniões oficiais e 
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O ESPIRITO 
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“Conclusão da U1* 


consegriram, o poder sacerdo- 
tal, o real, o economico, 0 re- 
volucionario, à lente da grande 
visão critica de Bertrand Rus- 
sell, surge como fator principal, 
capital, essencial; primordial, 
da guerra, das guerras e guer- 
tas que subjugam a historia ! 


E" muis uma tese ou mais UMA 
hipotese... é mais uma razão 
esplcando a sem  tazão... é 
mais... no é mais nada, por- 
que a guertn continua sempre, 
sempre, 


“A marcha do espirito |!" é o 
nome d: coleção: o espírito 
marcha, com este livro, ao som 
do hino angélico da fé num fu- 
turo melhor, maior! ã 

Nesse tempo não haveria cor- 
pos insepultos niando  mum 
mar do sangue! Não havera & 





Joucura e o suicídio universais! 


Não ! O planeta reverdeceria 
num jardim edênico ! 





Mas, seré' que o filosofo Ber- 
trand Russell descobriu o mo- 
tu-continuo, a pedra filosofal ? 

Apenas esplana uma teoria e, 
por ela enlevado, vai ao cumti- 
lo de dar conselhos, de empres- 
tar sentenças, de pedir aos ho- 
mens um mundo mais limpo, 
de pregar uma existencia mais 


pura, 
Eu lambem queria com ele 
que se realizasse esse imenso 


sonho meu e dele! 


Se eu pudesse, se em Livesso 
poder, se eu pudesse poder, fa- 
ria em todos os textos a seguin- 
te emenda — onde se lã: 


“a guerra é um mal neces- 
sario”, 


leia-se. 
“é necessario acabar com o 
mal da guerra” | 
Mas a lição da historia me 
ensina que a lMita é um refrão 


W 
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universal, que a morte é o 
“leit-motit”" da vida, que o li- 
vro chamado “Historia da Ci- 
vilização” é a descrição de ba- 
talhas, das batalhas que vêm 
de trás-ante-ontem do passado 
e que Se vão repetir no depois 
de amanha de igual futuro... 

Ah, malta famita de sonha- 
dores | O' cáfila imbecil de uto- 
pistas ! vida continua com a 
guerra que continua... 

Ah!... aht Ah| Ah! 

Aht Aht Ah! Ah! 





(a) Atilio Milano. 
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Remedio indicado nas 
Colicas - Utero ovarianas. 
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*- Coixo Postol, 1874 


CA, 15 (Reuter) —  Comen- 
ta-se, aqui , favoravelmente, 
os resultados do encontro en- 
tre o primeiro ministro Chur- 
chill e o presidente Roosevelt, 
Julga-se que o primeiro pon- 
to da declaração, asseveranao 
que na Grã-Bretanha e a Ame- 
rica não procurarão aumento 
territorial ou de qualquer espe- 
cie, tira aos alemães um dos 
instrumentos favoritos, “na sua 


proprsanda Inatino-americana, 
isto é o imperialismo  anglo- 
saxão, 





QNQUISTAROR 
aos SO amos 


Multas vezes ficamos admirados co ver 
certas pessoas idosas e que, entietunto, 
conservam tódo o alegria e todo o vigor 
da juventude. Essas pessous passam pelo 
vido, detirytondo de todos 03 prozores 
*, sompro, encorandu fude com otimismo. 
Se quer suber o rorão por que essus 
Pessoas não demonstram ter a Idace 
que tâm, preste atenção no seguintes 
o NERVOSISMO, o DESANINO, q FALTA 
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA» 
LIDADE SEXUAL, MENTA! e ORGÂNICA 
são consequências do perda de fosfatas, 
aro combater êsso mol, o remédio In'o- 
lival é FOSFOSOL' cujo fórmula cler ca 
é a mois concentrada em foslotos s do 
assimilação imediato 
se está atacodo de um oos metes qria 
enumerados, é porquo Islim,! 


int co 
19u organismo. Tome FOSPOSOL, um 
elixir ou om injocção Intruso e 2 
depols das primeiras -o 
ções, se sentirá outro; 4 ! 
Disposto! pajo o I-si / o 


prozar! Não ancontiar 
ou Drogorlas, 


ones | , 
escrevo oo Ceposilarior 
5. Paulo 
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DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-L* 
Tel. : 42-9551 


DARIO CARIOCA 


et e em 


Domingo 17 de Agosto de 194] 


o RÃ 


juniarão na Grande ||” 
Teatro 


Nacional 
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Rooseveil e Churchill 1 
obra Em Que Fracassaram Wilson, Lloyd 
George e Clemenceau 


deixar de ser previamente esclarecido sobre 
os objetivos da paz, que será amanhã im- 
posta no mundo, 

Dal a necessidade da conferencia que se 
reslizou ha dias, da qual resultou a adoção 
de olto principios fundamentais, dentro de 
cujas regras deverá ser promovida a pacifl- 
cação internacional, 


De Wilson 
a Roosevelt 


r 


....——...+. +... 





gs AS DA 


lovimento Católico 


aaa O de 

«uy PRIMEIRO DOMIN-= 

“o DEPOIS DE PEN- 
TECOSTES 

etAça & rla bondade de 

angtor trata & missa, de 
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SÃO is os prere Helder Cama- 


Dr. Newton Mota 


Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio ; 


URUGUAIANA, 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sabaros, 
de 2 ás é 
Atende chamados pelo 

Telefone 38-6503 


nel 
x Conclusão du AT! pago) 


Washington, no transcorrer da. HOJE, ROCAMBOLE SO" A* 


ape Lado TARDE 
guerra, 

Por outro Jado, o presidente Wilson era 
um ideslista incuravel. A derrota política. 
que ele sofreu no Senado deve-se ao fato de 
não ter conseguido na Europa senão à vi= 
toria de alguns pontos de seus famosos 
principios, pelos quais morreram tantos nor- 
te-americanos no Norte da França, De que 
servira a Nação entrar na guerra e fazer 
tantos sacríficios, para, no fim, ter sido fei- |] 


FESTEJOS EXTERNOS 
Abrilhantarão os festejos as 
bandas de musica do Exército, 
gosto do e bi Regimen- 
ai! e Iuzileiros Navais, - 

epístola da Missa é tára-| cla Municipal e da Pollela Mi- 

primeira curta de SÃO | litar, gentilmente cedidas & Tr- 
ms Corinilos, e o Evali- | mandade pelas respectivas cor- 
celho é tirado de São Marcos. porações, Estarão armadas no 

Dae — (adro, as tradicionais parraqui- 
wy ANGELHO DA MISSA nhas de nortes e gr ne 
mare. VIL-81-37) das soh o patrocinio de Exmas, 
Irmãs e cujos produtos rever- 


A temporada de Rocambole « 
sua Companhia de magia é Hu- 
slonismo no teatro Carlos Go- 
mes, prossegue vitoriosa, 

Os vesperals Infantis ali cons» 
tituam a sensação da criança- 
da carioca que passa duas 
horas rindo a valer com 08 
trabalhos do famoso magico 
apreciando com alegria “Los 
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da sra, Alzira Vargas do Ama- 


atertela te s Jesus E “ 
a asia bebo ÃO POE Es is beneficio das obras ta uma paz que não resolvera nenhum dos Chavallllos Madrilenos!! em que | ral Peixoto, 
e NÉ É aliléia a igreja, A ladeira, o adro e ; çã 2 R E vimos Chaflan o menor artista 
Do mar de G a igreja estarão profusamente grandes problemas internacionais condiício Já se comparou o texto do acordo ato do mundo que contando apenis O FILME E HOJE 


ando o territorio de 
colete. E trouxeram-lhe um 
aurdo mudo e rogavam-lhe que 


nacdos á guerra ? 
O Don Quixote da Universidade de 
Princepton deixara-se candidamente embru- 


4 nnog de lidade, cantr av mi- 
vrofone canções de  repertorio 
de Pedro Vargus! OQutras atra- 


ra assinado com o dos quatroze principior 
«que Wilson elaborou em 1918, Ha uma cel- 


iluminados como de costume 
e serão queimados vistosos fo- 
gos de artificio. 


Pathé — “Cem Contra Um" — 
3. Mala. 






pize-se a mão sobre ele, Então ta analogia entre os dois documentos, sobre- |cões da meninada é dos Sivi | o COMENTARIO DA NOITE 
Jesus, tirando-o dentre o pono, JOIAS DE NOSSA SENHO-| lhar pelo sagaz Lloyd Cieorge e pelo teimo- tudo porque ambos visavam um mesmo fim: 10 sao autitas entries Teto NT. 

4 parte, lhe meteu os dedos nos | RA — Estarão em exposição| sissimo Clemenceau, a reorganização do mundo sob bases demo- arte ij tangos e A DRA Wo cartas nos muros da ci- 
ouvidos & tocou-lhe a lingua) na Sacrístia as jolas perten- Surgiu assim hos Estados Unidos a [u- 7 d Hofs haverá um só espeotá- dnde dizia | berrantemento 
com enliva € levantando os! centes a Nossa Senhora da Gló- craticas, com o desaparecimento das na- | jo ás 3 horas despedindo-ne | Comenbnna, Roullen, Prome- 


te ner infiel”. 


E o seu colega Odilon 'Ase- 
veto, Jendo o anuncio, comen- 
tom sóninhos 

— Agorn pelo menos ele fot 
francos não, quis enganar nin= 
guem, 


nesta doutrina do isolacionismo, só Tecen- 
temente liquidada pela grande habilidade do 
presidente Roosevell, 


Mas, até a queda da: França, o isolacio- 
nismoera, pare a política externa, norte- 
americana, um verdadeiro tabu", Alguns se- 
nadores provincianos, que não possuem & 
necessaria visão dos problemas lnternacio- 
nais, eram os campeões dessa doutrina. O 
presidente Roosevelt liquidou-os definitiva- 
mente, graças ás suas admiraveis manobras 
politicas. E tanto isso é verdade que o pro- 
prio senador Wheeler, sentindo a sua lrre- 


ções agressoras. Está consagrado, nos dois 
documentos, o principio da auto-determina- 
ção dos povos, apenas com uma diferença. 
Desta vez, a “Liranta do regime alemão” é 
considerada incompativel com a condição 
humana. : 

[1550 significa que será um regime de- 
finitivamente abolido da face da terra, caso 
triunfem os paises que lutam contra o Eixo, 
do que, allás, não pode mais haver duvida, 
nesta altura dos acontecimentos, 

Resta saber se Roosevelt triunfará ho- 
je. conseguindo, em nossa epoca, a procza 


alhos do Céu, deu um suspiro e' 
jhe disse: Ephipheta, que quer 
dizer; atire-te. E no mesmo Íns- 
cante cr lhe abriram os ouvidos, 
; «2 lhe soltou à prisão da Hn- 
ca é falava distintamente. E 

ines ordenou que & ninguem O 
dissessem. Quanto mais, porem, 
In'ce sroibia, tanto mais o pu- 
bllcavam e tanto mais se ud- 
miravam dizendo: Ele tudo tem 
seito bem, fez não só que ou- 
Ciesarm os curdos, mas que fa- 
ve mudos. 


ria do Outeiro, do publico carioca Rocambole, 
gua Companhia e a famosa 
troupe mundial Infantil. A 
noite, amanhã, realizar-se-á no 
Carlos Gomes o grandioso fes- 
tival em benefício da Funda 


ção Anchieta, sob o patrocinio 





ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O tratamento mais elicor e seguro que 
o medicina tem hoje em dia Era dd 
ataques nervosas eu epiléptices é 
o que 38 for com MARAVAL - solução. 
ste poderoso medicomento, graços é 
feliz combinação de elementos opoteró- 


















PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 


jetserm 


wa MATRIZ DA GLORIA 


picos e vegetais de sua fórmula, restilus |, medliavel derrota, já se viu constrangido & que Wilson não fof capaz de realizar, ha pacas . se 
cole, às 16 horas, sairá a | sonêgo cor doentes MANAVAL = vo: | elogiar o ato do governo de seus país, en- vinte e dois anos, Dirajaia Chá Mineiro 
DRA a.-ciscso dir Nosse senhora da | lução - é verdodsicamento o tratamento | viando tropas para a Islandia, que está ai- Ainda uma vez, o atual presidente dos | Expeclorante Indicado Indicado contra o reti- 


nas bronquites e tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 


matismo gotoso e artri- 
tismo, molestias da pele, 
e, por ser muito diure- 


racional e cientifico dos atm - 
vosos a epiápticos. gia 
Não encontrando MARAVAL - solução 
- nas Formócios e Drogarias, escreva co 


Gloria percorrendo as ruas ad- 
- & matriz, sendo con- 
or. alem dos fieis e paro- 


Luada fora do Hemisferio Ocidental. 
Mas, se o isolacionismo está morto, O 


Estados Unidos será levado a usar as suas 
excepcionais qualidades políticas, que lhe 
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quianos em geral, todas as 85" | Depositário, Coxa Pastol 1874, São Paulo, povo norte-americano quer saber os motivos dão uma enorme superioridade sobre o seu tico, nas doenças dos 
eiaróre religiosas da paro- ] pelos quais deve lutar novamente. E exige antigo chefe. Wilson era essencialmente um o E 
quia M AR AV AL tambem que lhe digam como será reorga- professor de direito, imbuldo de formulas Chã Romano . 

renrIA DO OUTEIRO DE N. nizado o mundo de amanhã, porque ele não teoricas, enquanto Roosevelt é um demiurgo Laxativo brando, util Jurupitan 





3, DA GLORIA 


Encerrando os festejos de sus 
medrceira, haverá hoje os ge- 
quintas 2108: 

MISSA COM CANTICOS — 
b's 10 horas, 

LADAINHA — À's 20,80 horas, 
maré revada a Ladainha a Nos- 


Combate as colicas € 
congestões de figado, os 
calculos hepaticos e 2 
ftericia. 


político. Por outro lado, Churchill se é do- 
tado da mesma tenacidade de Lloyd George 
e de Clemenceau, possue tambem fnalor sen- 
so politico e tem diante de si a amarga ex- 
periencia de 1919 a 1939. 


Não será, por tudo isso, demais concluir 
que eles trlunfarão, na obra gigantesca em 


deseja, depois da futura paz, a repetição dos 
erros que foram praticados em 191, 

Até agora, a Inglaterra evitou cuida- 
dosamente tratar da elaboração da paz. O 
ar. Chamberlain não fez declarações nesse 
sentido. Até mesmo Churchill tem se es 
quivado de tratar do assunto, que só ha pou- 


nas prisões de ventre. 
Pode ser usado diarla- 
mente, sem nenhum j|n- 
conveniente, 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E 
FARMACIAS DO BRASIL 


Cuidado com as imitações e falsificações 








TAQUIGRAFOS 


OBTÉM BONS ZMPREGOS 
CURSO PRÁTICO E 


Pete ja d tel- EFICIENTE! cas semanas foi objeto dum discurso do sr. qe fracassaram Wilson, Lloyd George e 
e, sind pai ã NenãO o Rua 7 de Setembro n, '65 — Anthony Eden, Clemenceau, cujos erros irremediaveis con» J. MONTEIRO DA SILVA & CIA, 
= aacramento. mec andat . Mas, desde que os Estados Unidos de- correram decisivamente para levar o mundo RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


z"RMIO — Sublrá ao público VTTTTTTT—o— | Vem entrar na guerra, o seu povo não pode à espantosa guerra atual. 








Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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Porque está chorando ? ; Repara lgue eu tenho de Aí | Vou dar-lhe 

= Não ha motivo, O que alimentar dez bocas, trabalhar uma lição, que 

tem a fazer sa um mouro. ' ha-de poó-la de 
dormir, comer € Quem devta chorar sou em. málho — 
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